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EXPED/ENTE

Particulares e anojam
Assignaturas:

Interior Exterior
Anuo. 	 •605000	 968000
Semestre... 	

•	

305000	 485000
Para funocionarios publico.:

Anuo. 	

▪ 	

485000	 785000
Semestre. 	 	 245000	 39$000

Numero do dia 	 	 $300
Numero atrazado. • 	 	 $400
e mais 100 reis por ~releio decorrente.. 	 .

As assignaturas, que poderão ' ser tomadas ele qualquer
data, serão pagas por semestres ou asnos integraes e termi-
narão sempre a 30 da junho ou 31 de dezembro, sem direito a
remessa de numeres atrasados.

Os assignantes particulares e officiaes, bem como os lua--
ccionarios pub/icos, devem apreseUtar ou communicar o pe-
stulo de renovação das assignaturas annualmente até 40 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

As assignaturas não pagas ou colas consignações não fo-
rem communicadas dentro doe promeiros 45 dias do novo pe-
riodo, serão cancelladas e procedida a cobrança do respectivo
?roço.

•	 •	 ' sar
~um

As assignatnrae para funccionarios publicos, que desceu- .
:em em folha de pagamento, devem ser annualmente requisi-,
adas pelas respectivas repartições pagadoras. •

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por interino-
- dto das colleetorias tederaes, mesas de rendas e alfandegae

poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferencia das delegacias //SOEM.

Os preços fixados para os funocionarios pnblicos são ex51
tensivos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.
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GTO DO PODER LEGISLATIVO
GRETO N. 12—DE 28 DE DEZEUE/10-, DE 1934,

•
Ma	 n a.s disposições do-decreto ri. 23.150; de, 15 de -setembi?o

de .1933, não derogadas pela Con.stituieão, e -as do Codigo
de Contabilidade que não collidirem cornellas, e 'cid,t)u...-
tras providencias	 •. •	 .
O Presidente da Republica- dos Estados Uziides -do Brasil:
Faço saber que o Poder Legislativo .deèreta te eu sanceiono • - •

a seguinte resolução:	 .	 ,
•

Art.'
'
 I.° Ficam mentidas as disposições - do decreto

mero 23:150, de .15 de setembro de 1933; não' derogadas ka •

Constituição, e as do Codigo de 'COntabindade que nãe culli- •
direm com ellas, observadas, entretanto, quanto aos prazo,,
estabelecidos pelo art. 1° do alludido,decreto; as seguintes d'i-
terações: ••.

a) o anno . financeiro coincide com o annoMvil o é cinta.- •rado em—rratriatorsantnes de cada anno, e o periodo de • 1 .a,
de -janeiro do atino seguinte será considerado raddicional
liquidação das contas do respectivo,exercicio; -

b) pertencem ao exercicio sómente as operações relativas.
soe fairviços feitos pela - - UniãO, ou para elle, • e aos direiteir • 4'



Arthur de Sousa Costa.
Vicente Rdo.
Jose Carks de Macedo Soares.
Protogenes Pereira Õwinlardes.

Pedro Atirelio de Góes Monteiro.
•Iodo Marques dos Reis.
Odilon Braga.,	 ,j0
Agamemnon Mctgalh40,' .4"/

• nustg_vg CaPft-tg .: .41

e	 •

MffuSterio da Marinha
Decretos de 27 de dezembro de 1934

Transferencia:.
De conformidade com os arts. 22, §.2",, 26, 62, 1 .2° e 77.:

regulamento approvado pelo decretou. , 18.712, da 25 de.'
abril de 1929, decreto n. 22.893, de 5 de julhO de 1933-e
a. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, transfere para a Re-
slirva da 1.! classe o a-outra-almirante do Corpo de O/lidaria
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adquiridos pela mesma ou seus credores, dentro do anuo finan-
coiro;

rq

I.) o periodo acIdicional, dentro do qual não se poderão
.11,peilhar novas despezas ou assumir quaesquer compromissos
wr conla do respectivo exercido, será empregado: até 15 de
'arteiro no pagamento das despezas que tenham sido empe-
ihadas ou legalmente autorizadas dentro do anuo financeiro,

cuja; ordens de pagamento tenham sido expedidas até
tuella data; de 16 a 31 de janeiro, na liquidação e encerra-
eento do exercido;
st .d) as contas definitivas do exercido financeiro, organi-
zadas pela Contadoria Central da Republica até 31 de março,
serão submettidas em 1 de abril ao exame prévio do Tribunal
de Contas, para os fins indicados no art. 102 da Constituição
Federal;

e) examinadas pelo Tribunal de Contas serão as contas
do exercicio financeiro submettidas pelo Governo ao julga-
mento da Camara. dos Deputados dentro do primeiro mez da
sessão legislativa ordinaria.

Art. 2.° As ordens de pagamento sujeitas ao exame prévio
do Tribunal de Contas, só poderão ser expedidas até o dia 10
do mez de'janeiro, do periodo addicional.

• Paragrapho unico. Deverão ser registradas pelo Tribunal
de Contas, até o dia 15 do referido mez de janeiro, as ordens
de pagamento de que trata este artigo. •

Art. 3.° As dividas de exerecilos findos, já registradas pelo
Tribunal de Contas e não pagas até o dia 15 do rnez de janeiro
iddicional, serão logo após escripturadas como Divida Flu-
ctuante, em conta nominal do credor, a lhe serem pagas desde
que se apresente á estação pagadora, independente de nova
petição.

§ 1.° A importancia correspondente ao total das dividas a
que se refere o presente artigo será transferido pelo Banco do
Brasil, á requisição do Ministerio da Fazenda, da conta "Des-
peza da União", para credito cla Conta "Depositas de Tercei-
ros", por onde serão attendidos os respectivos pagamentos.

§ 2.° Os registros da Divida Fluctuante serão annualment
revistos para exclusão das dividis prescriptas.

Art. 4.* As dividas de exercicios findos, legalmente co
trahidas e que não tenham sido em tempo opportuno registi
das pelo Tribunal de Contas, serão liquidadas á Conta dos cre-
ditos que para esse fim forem consignados nos exercidos se-

g-uintes.
Art. 5? Depois de 15 de janeiro, do perlo& addiciona

perderão o vigor todos os creditas orcamentarios, supplemen-
Lares e extraordinarios na parte empenhada e não registrada
oelo Tribunal de Contas.

Art. 6.° A duração doe preditos espeolaes será a deter-
minada na lei que os autorizar e, no caso de omissão, a do um
exercido.

Paragrapho unieo. Os creditas especiaes que, em virtude
de disposição de lei, vigorarem por varias .exercicios, no ul-
timo vigorarão, como os demais creditos, até 15 de janeiro.

Ari. 7.° Para as fins do art. 157, § 1° da Constituição e a
partir da vigencia da discriminação de rendas do que tratam
os arts. 60, 8° e 13, •§ 2' da Constituição, os saldos apresenta-
dos no fim de cada exereicio financeiro, pelas dotações orça-
mentarias para manutenção e desenvolvimento de systemas
educativos, serão transferidos, pelo Banco do Brasil, ti requisição
cio Ministerio da Fazenda, da Conta "Despezas da União", para
credito de conta especial.

Art. 8.° Ficam revogadas as disposições do decreto nu-
mero 23.661, de 29 de dezembro de 1933, que alteraram os
prazos para cobrança de impostos e taxas, e consequentemente
restabelecidos os prazos fixados nos respectivos regulamentos.

Art. 9.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1934,. 113 da Indepen-

dencia e 46° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Dezembro de 1934'

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

" Gorou° Vanoase
GuStaVa-Capen,ema.

DECRETO -N. 176 — DE 26 DE DEZEMBRW DE 1934-,
Supprime o "cargo de ajudante de porteiro cla.Alfandego

-	 'de Recife	 .
O Presidente, da Republica dos Estados ,Unidos do Brasil,

resolve, em vista do disposto no decreto n. 19.:781, de 2) de
março de 1931, s.upprimir o logar de ajudante-. de.-porteiro -da

ndega de Recife, Estado çie Pernambuco. •
Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1934, 113° dà IndePeie.

nciRepublica.	 ,. • ,
GETULIO, VARGAS.

Arthur de Muza COSM.

DECRETO N. 187	 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1934

roroga novamente por sessenta 00) dias,' a contar de 31 de
dezembro corrente, o prazo fizodo no decreto n. 4, dá 30
de julho de 1934	

.	 •
O Presidente da Republica dos Estados .Unidos do . Brasil,

usando das attribuições que lhe confere o, art. .56, ai. A.
Constituição, e '	 .

Considerando que perduram .aindaos, motivos determi-
nantes da eicpedição dos decretos ris. 4'e 121; de .•30 da Julh.o
e 29 de outubro deste anno,..	 •

Decreta:
Artigo unico. Fica prorogado novamente por seserita0Y

dias, a coutar de 31 de dezembro actual, o prazo fixadO:pelo
decreto n. 4, • de 30 de julho' deste anno, para 'execução do ti(¡
ri. 24.501, de 29 de junho anterior: revogadag 'as 'cliSposições
em contrario.	 .

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1934, 113° da Inde:Pe
dencia e 46° da Republica.

	

GETULIO • VA.Ralte.	 •

Arthur,,de SOuza Cosia,

Ministerio da Educação e Saude Prhiiea
Por •decreto de 24 de- dezembro de,- 1934,, foi nomeado o

servente do Hospital- D. Pedro Ti, da Assistentia Hospitalar,
,Anua Teixeirapara exercer as funcções de-costureira domes-
mo hospital.

—2--Por outro de igual data, foi nomeado* Jaey Soares de
Almeida, para exercer as funccões de •servente do Hospital
D. Pedro-II da Assistencia Hospitalar..

DECRETO N. 174 — ne'24 DE DEZEMBRO IDE 1934	 .

Concede o auxilio de 171 :000$000, ao Estado de Santa Cathe-
rine, para o serviço de nacionalização "do .ensino, no .2'
semestre deste anno
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

resolve, na conformidade do art. 1° do decreto n.- 13.014, cic
4•de maio de 1918, combinado com o de n. 22, do decrete
n. 20.351, de 31 de agosto de 1931:

Artigo unico. Fica concedido ao Estado de - Santa Cathã-
nina o auxilio da.importancia de cento e setenta e um conto
de réis (171;0005000), correspondente á 'quota,- caie lhe com-
pete para a manutenção do serviço de nacionalização do en-
sino, no segundo semestre deste anuo, correndo a despeza pbr
conta da sub-consignação n. 1, da ,verba 18' —•Sulavenções
art. 5° do decretou. 24.167, de 25 de abril de.1934„ e . revo-
godas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1934, 113°' da Indepeo-
dencia e 46° da Republica.



•-•	 Dezembro de 1934 25923 1• c-coul(1..-feirEi:

da Armada.-'0111- Flavio de Oliveira Machado, conforme pediu,
niesino:posto ..e. com o soldo de vice-almirante, percebendo

filais', treze . (13) (metas de cinco por cento (5 %) sobre .o dito
soldo animal, visto contar trinta e oito (38)' annos,, cinco- (5)
nr:ezes e. dias de .serviço.,

• Reformas:	 .
, De conformidade com 'os arts. 2°, alinea b e 4° do decreto

n., 21-.887, de 29 de setembro . de 1932 e lei n. 5.167-A, de
12 de janeiro' de 1927, reforma o stib-official; escrevente, do
Corpo de' SUb-officiaes- da Armada, Domingos' José de, Lemos,
conferine•requereu, no posto de 2° :tenente, carn o distinctivo
de , sua. especialidade, percebendo os ,vencimentos e vantagens
'estabelecidos • na alínea ,a do art.. 2° acima referido e mais
okto, (8), quotas de dous por• cento (2 %) sobre esses mesmos
verninientos 'e vantagens, visto contar vinte o oito (2) an-
nos, Cinco (5.) 'tezes e dias .de 'serviço; .	.
, De conformidade com 'os artigos 2°, alínea ti e 4° do de-

creta: n. 21.887, de' 29 de seten_bro de 1932,. 8° do decreto
n. 2050, • de, 20:de outubro de 1931 e lei n.: 5.167-A, de 12
de Janeiro. de 1927, reforma , o sub-official; mestre, do .Corpo
de SUbofficiaes da Armada, Lindolpho Gameiro , Alvares,
conforme pediu, no posto de 2! ,tenente. com o distinctivo
sua especialidade, percebendo. os .vencimentos- e' Vantagens a
que . sé refere - a afinca a do art. 2° acima mencionado e mais
enze,.(11) (metas de dous . por cento (2.%) sobre esses mes-
mos,vencimentos•e . vantagens, visto contar trinta (30) annos,
dez ‘(10) . mézes e .dias. de 'serviço;	 - •

• 'De conformidade com o lei. n.-.5.434, de '10 de janero
de. 1928,:tornada • extensiva aos militares pelo decreto numero
19.697, de 12 de -fevereiro de 1931, reforma , o sub-official
'contador motorista do Corpo de Sub,officiaes da Armada,
Achilles Cecrini, no posto de 2° tenente,' com o distinctivo
sua classe,,, percebendo os vencimentos' e vantagens integraes
a que se referem as alineas.-a e b' do art. 2° do - decreto nu,
mero. 21.887, de 29 de setembro de 1932, e lei n.. 5.167-A,
de .12 , de. janeiro de . 1.927, visto ter-se. invalidado 'em 'acto .de
serviço , da. Nação. 	 :

Rxoneraçgo:,
'-Do contra-almirante 'engenheiro naval da. Reserva . de 1"

classe; Jayme da Silva Lima, das funec5es de director.: geral.
de .• Engenharia- Naval

•

officiaes. na mesma . data do decreto ri, 24.450-A.; o quinto
u texto e-o etiiiiO. .respeeth atinente eni de junho e , 23 •de
novenitiro.de 1933 e '2 de dezembro ;leste atino, exeeptuatnhi-se
te desta 'ultima Medida o ultimo que só 'altingirá eineuenta
(59.i unos, idade limite. em 16 de junho de 1935, sem direito.
nuvem. á. percepção de difterença , de vencimentos..anteriores;

De eoidurillidado colo os artigos ns. 185 'e 186 do, regu-
lamento approudo pelo decreto n. _24.690. de. 12 de julho
de 1934, no Corpo de Fuzileiros Navaes, ao posto de 2° tenen-
te; os aspirantes a official. Decio Santos Bustamante, Antonio
Fernandes Lope, Alberto Gurgel Salles, Julio Barbosa .do
Nascimento e Floriano Daltro Ramos;

- Na . Officina de Trabalhos Estructuraes (Secção de, Cha-
peadores) do Arseral de Marinha do Rio de Janeiro; a opera-
rio de 1 4 classe, o, de 2 ., do quadro das mesmas,officina é Se-
cção, Jose. Esteves;

Na Officina de Limadores do Arsenal de Marinha do Ri u
de Janeiro, a operario de I" classe, o de 2', do quadro da • tnes-
ma officina, Antonio Lues Teixeira;

Na Officina de Trabalhos Estructuraes (Secção de Lha.-
peadores) do Arsenal de Marinha do Rio. de . Janeiro, a ope-
rado de 2' classe. o de 3', do quadro das mesmas officina
secção, Genesio Antonio Florindo;

Na Officina de Lirnadores do Arsenal de Marinha do
de . Janeiro, a operaria de 2' classe, o de 3', do 'quadro da mes-
ma officina, Eduardo João dos Santos;

Na Officina de Trabalhos Estructuraes (Secção de Clia-
peadores) do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, a ope-
rado de 3".classe, o de quarta, do quadro das mesma officina
e • secção, Carlos da Silva Coelho;

. Na Officina de Limadores do Arsenal de Marinha do , Rio
de Janeiro; a operario de 3' desse, o de quarta,. dá quadro da
mesma °Moina, Alvaro Pereira Sampaio.

Grrumo VARGAS.

Marques dos ReiS.

Por ,decreto de 28 de dezembro de 1934, resolve exonerar
o /° official da Directoria Geral dos Correios e Telegraphos,
Maio Tavares de Macedo do cargo que exerce, em com-
missão, de director regional dos Correios e Telegraphas do
District° Federal, e o 3" official da Directoria Regional. dos
Correios e Telegraphos de. São Paulo, Antonio Genaro
drigues,' do cargo que exerce, tambem em commissão,
director regional da mesma Directoria.

Nomeando o telegraphista chefe do . Departamento doi
Correios e Telegraphos, Edgar Saboya Ribeiro, para exercer.
em cornmissão, o cargo de director regional dos Correios e
Telegraphos de São Paulo; e o ex-administrador dos.Correios
do Amazonas e Acre Raul de Azevedo, para exercer tambem.
cru commissão, o cargo de director .regional -dos Correios r
Te/egraphos do District° Federal.

SECRETARIAS DE ESTADO
fliliniterio da Guerra

O ministro de Estado dos Negocios da Guerra. em nome
do Sr. Presidente da Republica, resolve baixar as insira-
cções que a esta acompanham, organizadas pela Commissão
de Inspecção Administrativa, para execução do art. 15 do
decreto n. 24.168, de 25 de abril de 1934.

.Rio ,de Janeiro, 24 de-dezembro de 1934. — P. Gdes Mon-
teiro,.

Nomeações: • •
Contra-almirante engenheiro naval Alfredo Bernard Co-

lonia,, pira exercer , as flincç5es . de director geral de Engenha-.
ria' Naval, sendo exonerado. das de director ,da- Directoria do
Armamento 'da: Marinha; •	 '

-' -Capitão 'de mar e guerra engenheiro naval Maria da Costa
Draga, para' exercer' as funcOes de director dá Directoria . do
Armamento',da Marinha; .

Operaria eitraordinario da.- ()Moina ..de Trabalhos' Es-
tructuraés (Secção de Chapeadorea) do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, Anacleto Pelagio de Jesus, para 'exercer o cargo
do operaria de quarta classe do riliadro das mesmas officina

secção;
.Aprendiz . de 1' -classe da Officina de • timadores do Arse-

nal de Marinha do Rio de Janeiro,' Olympió Fernandes da
('.unha, .para exercer o' cargo de.operario de 4' classe do gua-
cho da mesma. °Metia.	 .

Promoções: •	 .	 •	 - •
• • Per merecimento, no Corpo de fifficiaes da Armada "OM",
ao 'poii.to • de contra-almirante,. o' capitão de mar e guerra "OM",

da* Conceição Dantas; • • •
Ao posto de capitão de mar e guerra, o capitão de fra-

gata "OM". Genezio, Gonçalves dos Santos;
.A0 'posto *de Capitão de , fragata,. o: capitão de corveta

"QM".-Alberto da Cunha Pinto;
' Per antigüidade, ao .posto de capitão de corveta, o : capi-

tãe-tenente '"Q111", Benjamin Gonçalves - da Costa;
Tendo em vista o Parecer do consultor geral da Repu-

blica'emittido .em 29. de novembro ultimo; , •
Considera promovidos ao posto de capitão-tenente machl-

nina- da Armada,. de conformidade com o art. 1° do .decreto
n. 20:450-A, de 28 de setembro de 1931, os primeiros tenen-
tes; 'mel] inistas; 'Percilio, Gánçalves Saltes; António '.•Lidger
de :Carvalho, João de Mattos, Araujo,, Saturnino José de ,Santa
Anna.. João 'Augusto Freire de. Carvalho, pahnerio Augusto
'Coelho, 'Carlos Amerieo Pereira Gomes e Augusto Montanus,
visto contarem mais de vinte e cinco (25) ,annos de serviço;'
bem: assim, transferidos para-a reserva -de 1" classe, em •ob-
tiervancia. do disposto no decreto n. 24:583. de 5 de julho
in corrente anno, 'com os vencimentos que lhes competirem,
na'~férrna da legislação. em vigor, -os' quatro primeiros desses

-lia.ça 'St

Ministerio da Viação e 9 •2ràs Pub1r;n9s.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo á insolita altitude de indisciplina e incitamento á
, desordem e de desrespeito á autoridade eonstituida que, osten-

sivamente, veem assumindo os primeiros officiaes, Raul* : Ca-
marate e Carlos aertner Filho, os terceiros ufficiaes Rigo-
berto Sá de Oliveira, Cicero Affonso Pontes e Luiz Antonio
Jourdan, e o auxiliar de 2' classe Odilon Valeriano de Lima.
o primeiro da Directoria Geral dos Correios e Telegraphos e

'os demais da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do
Districto Federal, resolve demittil-os dos referidos cargos, a
bem do serviço publico e pela moralidade e disciplina -da
classe.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1934, 113° da Indepen‘-
dencia o 46° da Republica.
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cialidade; com . e livre escolha do meio a observarfe reserva
que allie parecer 'conveniente. 	 •	 •	 -	 - • ;1- .

'Art. 9?' Em casos- excepcionaes. de despesas imprevistaV.;
e-dourgencia q,ue não decorra de 'Omissão do encarregado- do:,
respectivo serviço, ficarão a cargo do- commandantea..
ctor ou chefe as providencias necessarias- 4 sia reelização„ -
com dispensa- das prescrípções ora estabelecidas. 	 • -

Paragrapho uniu). Serão de exclusiva responsabilidade.
dó commandante, direct,or ou chefe os casos dessa natureza que
não, forein .comprovados, nas verificações ou inspecções que
se Proceder.	

.

• Art.. 10. O facto de serem realizadas ,quesquer despenas'.
sem a formalidade da especulação .de preços, nas .condições& I
determinadas, não .se justificará. com a ,allegaçã,o de binam-
sibilidade, senão, nos casos especificados" nestas Instruccões.

Art. /1. Para os fornecimentos de geheros, forragens.e.,
outros artigos de consumis habitual ás unidades administre-,
tis-as, a. especulação de preços .poderá, vigorar por. 4 incida.,
devendo 'no entanto renovar-se, anós 'ali dias de „viger:eia,
desde que isso convenha aos interessei do corpo, repartição s,
ou estabelecimento..

S, No zrasO dese conservar por qireito Mexes a algenCia.:,
de uma especulação de preços, si, findo esse prazo, nenhuma
alteração fôr solicitada, para os preços vigentes,. pelos inte-
ressados no fornecimento, poderá renovar-se por igtral'periodo
a vigencia -.0QS" mesmos, preços, desde que não tenha .occorrido
alteração sensível em se/ação- a qualgher . dos artigos, nos pre-
ços correntes da praça. 	 .

2.° Dada, porem, Etattypotbese da parte final do 5 1°, ou
havendo -alterações* nos 'preços vigentes pôr Parte dos nego-
ciantes • que' estejam'fornecendo, far-se-á. para os:artigos :11e0a3

condições a'neeesearia especulação de preços.-
§	 acquisições de viveres e forragens eme saiam- .

effeetuadaS aos preprios*productoree e sie total ,da: producçáo;.,
'pelos ,Serviços de Subsistencia das.Regiõea; pederão ter fartes
de accôrdo tons o art. 246, lettra b do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, mas os respectivos preços não poderão
ultrapassar os limites maximos prefixados para base &impe-
rativa pelos Conselhos ele Adminietrage, •

Art. 12, Ficam sujeitaa ás oxigenaras estabelecidas nestas.
Instrucções ae:acquisições-de-material para obras execntadas
"por administração", sob a direcção teChnica da Directoria de
Engenharia ou de seus orgãos regionaei, Ootnprehendidas as
que derem lóger, a suPbrimento individual ao official encar-
regado da Obra:

§ I." Para as obras a executar nesta Capital -Federal,' as
especulações .de.preços, precedendo -o inicio da obra e -oornpre-
hendendo todo material do respectiva orçamentdaserão feitas
pelo -C. A, :da Directoria de. Engenharia -ou do Q. G, ,eleal`...s

M., neste caso quando as, dotações tiverem . sido ettribuiclaso;
á Região, em qualquer dos casos Com a cellaboração do.-offiçial
encarregado da obra.	 -

•. §	 ° Net • outras guarnições, as espeCulaçõee de Preços'
serão feitas pornma eommissão de 3 nfficiaps,. senda uni de-
administração, Sob ..a preSidencia do enearregada da obra,
requisitará os - outros officiaee ao commendante, director dia.::
chefe de maior graduação de qualquer unidade administrativa'
da localidade.

§ 3.° Os docifirienfoS que instruirem o . balancete compro-
bateria de supprimentos para exemiçã,o dessas obras, trarão as
declarações correspondentes á obServancia. destas preseripções_
corno se' exigepara os balancetes mensaes dos Conselhos de Ad-
ministração.

Art. 13. Quando se tratar de prestação ,cie serviços pr6-
fissionaes de Custosuperior a um canto dis' raia, sua execução
se fará mediante ajuste escripta, firmado pelo presidente tio
C. A. e por aquelle que se comprometter a executar o serviço

nas condições estipuladas no mesmo ajuste..
Paragrapbo unico: A execução Serviços 'de cuito—SU —Pe.---

rior a um conto de réis, não exigindo o ajuste escripto,'para
garantir os interesses da unidade administrativa contra os de-
feitos de execução ou a imperícia profissional, ficará a cri-
teria do fiscal administrativo, com isenção da observancia do
que prescrevem estas Instrucções, afim de que se possa levar
cm conta, preliminarmente, a idoneidade profissional dos In-
teressados.

Art. 14. Os -Serviços de Fundos Regionaes. mediante in-
formações que deverão colher por intermedio de um seu re-
presentante em todas as guarnições, indicarão para cada uma
destas, pelo irnenols ares casas das mais importantes, por espe-
cialidade. para serem obrigatoriamente consultadas cru todas
as especulações ele preços, sern prejuizo da faculdade que teem
as unidades administrativas de enviar anemorandunt a todas
as outras casas que entenderem.
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•s•	 Instrucções para especulação-de:preços
Art. 1.° As.acquisições de material, generosYe forragens,

bem como a execução de 'obras serão precedidas, obrigatoria-
mente,, de comprovada especulação de preços, na fórnka
destas InstruCções, sendo. que a omissão desta exigencia, .su-
jeitará oa administradores (Conselhos de administração, oh
gestores de supprirrientos' individuaes) . a 'responsabilidade pé-
cuidaria, disciplinar ou penal, conforme, o caso, teúdo appli-
cação nesta ultima 'hypothese as disposições do decreto nu-
mero 4.988,- de- 8 de janeiro de' 1926, como falta de *exacção
no •cumprimento do dever, isu o art.. 170,- letra a, do C'odigo
Penal Militar:.

Art. 2P As especulações de preços se farão por meio de
memorandum dirigido aos negociantes das respectivas espe-
cialidades, indicando:

• a) ,,..objecto da especulação, esclarecidas com a mais ex- •
trema minucia todas me condições technicas e . administrati-
vas, com a designação; peso, medida ou volume . dos objectos
w.forneeer; condições de entrega e de verificação; plantas,.
desenho, natureza da construcção e do material a empregar,
prazo roaximo do inicio e da terminação das obras. e todos
demais detalhes indispensaveis á perfeita identificação ue
objecto da especulação, que versará apenas sobre o preço da
unidade .ou da totalidade, da obra, do arrendamento ou. do
fornecimento, conforme o caso;•

b) o local Onde pddem ser. examinadas as amostras, ne
caso :- .-sle formalmente cujo -objecto 'pão -possa ser designado.
de medo' ineorifundivel, 'ou as plantas e . desenhos quando se

	

tratar de construcção ou de -execução de serviço:	 •
c) o Jogar, dia -O bora em que deverão ser entregues, em

enveloppe lacrado,. os. preços em especula "çáo, afim . de que,
pára acautelar o bom nome da administração. possam . Ser
abertos e lidos 'erii presença dos interessados, tal como se
procede com as propostas em concurrencia..

Art. 3.° Sob pretexto algum poderão ser acceitos:
a) preços que não sejam apresentados era enveloppes kr:-

credos, para que a abertura se possa fazer naa condições de-
terminastes 'no .a-rt. r, letra c;

.offartas,sele negociantes que, não possuam stocks ,das
mercadorias gize eis proponham fornecer, salvo si, lieenciados
paias negocio de conarnieSões e consignações, provarem a exisi

-temia' na praça de stocks .á sua disposição.
Art. 4? Os memoranda para especulação de preços serao

enviados a todos os negociantes da especialidade dos artigos 'a
adquirir ou a cinco casas, pelo menos, quando fôr excessivo
o numero de negociantes dos artigos em especulação, sendo
para isso consultados os almanacks commerciaes, listas tele.-
phonicas e outros elementos de que se possa dispor.

Art. 5.° Separados para cada grupo e feitos de accórdo
com o amua° 1, os memoranda serão escriptos á machina, com
tantas cópias a carbono, rubricadas pelo fiscal administra-
tivo, quantas forem as firmas destinatarias, e mais uma,
esta ultima para voltar com os recibos dos destinatarios, n.s
caso de entrega em mão.

§ 1: Na remessa por via postal, será exigido o recibo de
registro, para ser archivado com os demais papeis que vão
constituir o processo de especulação.

§ 2.° Esse processo deverá conter:
a) o raernorandum com as assignaturas de iodos os des-

tinatarios que o receberem em mão;
b) os memoranda com os preços que tenham sido pro-

postos;
c) es recibos de registro dos expedidos por via postal;

' d) o quadro comparativo de preços, organizado de ac-
córdo com o annexo n. 2.

Art, 6.° Todos os documentas do processo serão exami-
nados e rubricados pelos membros do C. A., igualmente res-
ponsaveis pela inobservancia destas prescripeões.

A-rt. 7" As propostas de preço constantes de cada me-
rnorandum ,trareq, o sello de apresentação.

Art. 8: Considerando que no actual regimen je supprt-
mentos de *fundos as despesas são realizadas paraaagamento
á vista, ou mo prazo maximo de 30 dias, não serão acceitas
nas especulações os preços provadamente maiores que os
correntes da praça.

§ 1 p Para effeito do necessario confronto, o fiscal adnia-
nistrativo apresentará ao Conselho, por occasião do exame
das propostas. os preços correntes do.s artigos que fazem
objecto da especulação,- afim . de serem -annexadna -ao 'respe-
ctivo 'processo.

§ 2: Competem ao fiscal administrativo as providencias
que se fizerem neeeesarias para estabelecer os preços limites,
de base comparativa para o itilgamento das propostas, cs
quaes poderão restitue da -collecta- sie preços no •comreerclo
local, feita em tim numero razoavel da casas de cada espe-
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§ I.* Quanto ás-pequenas guarniçães, cujo commercio, por
suas- deficiencias, não comporte a integral observan-cia destas
Instrucções, cumpre aos Conselhos de -Administração fazer a
necessaria prova ao Serviço de Fundos Regional,,para•que se
possa justificar, pelos-motivos -então allegados, Quão cumpri-
mento das disposições correspondentes.

§ 2.° Essa prova será feita por meio de informação pre-
stada pelo executivo local, por solicitação do presidente do'
C. -A. •

'
 quanto ao numero de casas de cada especialidade.

§3.' Sempre que julgar 9onveniente e as condições do ser-
viço permittirem, o chefe do Serviço de Fundos Regional,fará
In loco as verificações que se relacionarem com a realização
de despesas nas diversas guarnições.

Art. 15. O official em que o Serviço de Fundos Regional
fizer a indicação das casas commerciaes de que-trata o art. 9*,
será "transcripto em -boletim da unidade administrativa e- ar-
chivado pelo respectivo Conselho, afim de que, opportuna-
mente, se possa verificar a observancia de sua finalidade.

Art. 16. Por força do disposto 'no art. 248, lettra b do
Regulamento Geral de Contabilidade Publica, é- dispensavel a=
especulação de preços para os artigos de exclusividade compro-
vada perante o Conselho de Administração.

Art. 17. Quando o corpo ou qualquer fracção de tropa re-
ceber ordem de immediato deslocamento da:guarnição, por
qualquer motivo, ficarão isentos das exigencias destas Instru-
ecões as despesas extraordinarias que tenhqm de ser effectua-
das para attender as necessidades da trbpa que se deslocar.

-* Art. 18. Para que tenha a necessaria divulgação este novo
Processo, para a realização de compras e execução de serviços,
pelo qual tão bem se acautelam os interesses da Fazenda Pu--
blica, supprimindo, sem prejuizo desta finalidade, as exigen-
cias que afastavam das • concurrencias grande. numero de inte-
ressados, devido ás difficuldades que lhes acarretavam, .o Ser-
viço de Fundos Regional fará publiéar, sob a fórma-de•edital,

1	

(Unidade administrativa)
	 Annexo 1

CONSELHO DE • ADMINISTRAÇÃO

Memorandam-

Fiscal Administrativo .
Ao Sr. 	 ,negociante

á rua 	 n

durante o prazo de 60 dias; contados do dia da abertura das
propostas, os artigos abaixo especificados.

Queira informar por que preços Ode fornecer a este

Este memorandum deve ser devoltádo impreterivelmente até ás
	 horas- do dia- do 	 	 em enveioppe lacrado, sem
rasuras ou emendas, datado e ussignado, com indicação do , ramo
de negocio; devendo ser entregue ao secretario do C. A., afim de
proceder-se a abertura e apuração dos preços ás-----horas do
dia 	 ,

em todas as localidades' administrativas, as convenientes • ex.
plicaçõem respeito.	 .	 • .

• Peragrapho. unico. . Tae,s esclarecimentos deverão sa-
lientar:

.a). que a unica formalidade .a satisfazer pelos commer-
ciantes 'consultados, é o lançamento de seus preços no memo-
randum,que lhes á. enviado, com a data e assignatura sobre o
sello de documento (apresentação) e o de Educação;'

• b) que . as,ebrigações impostas são exclusivtmente a;quellas
que-se encontram-no memorandum, por elles assignadd. • •

Art . .19. EmquantO, não. f Or expedido o 'regulamento; para
o Serv,iço de Fundosdo Exercito, serão desempenhados. peles
Serviços de'Intendencia -os encargos "attribuidos aos Serviços
de -FUndos Regioriaes.. 	 .	 ,	 ,

Art. 20. Quandci,'.por effeito de fiscalização,ou de-Inspe-
cção :administrativa, verificar-se prejuizo pariv.a unidade :ou
para a Fazenda Nacional, .por. inobservancia destas prescri-
pções, a importancia apurada como prejuizo será indemnizada
mediante desconto, em partes proporcionaes aos vencimentos,

•por • todos,os membros-do C. 'A..„salvo o -caso previsto n-oparà.
grapho unico, do art. 9°, sem prejilizode outro procedimento,
que .no.caso_riossa caber.. . 	 •

Art. 21. Serão consideradas inidoneaá, para effeito- de
fornecimento ás.-unidades administrativas; as firmas que, •- sem
justa-causa, 'deixaram de attender aos-pedidos de fornecimento
formillados . de ,-atcôrdo com suas propostas em especulação de
preços;, e, • em • consequencia, recorrer-se-á aos -demais propo-
nentes, da mesma especulação, na ordem crescente :dos res-
pectivos preços, para as compras dos -artigos 'então fornecidoq.
por. .aquellas firmas.	 .,

• Paragrapho'unico.:Far-se--á nova- especulação de-.preços
para essas acuisições, desde que se torno' necessaria.tal,provi-
dencia.

Rio de Janeiro, 24-de dezembro de 1934. —	 Góes.Mo' n-
teiro. 	

•

•
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, N, B. — Dimensões do papel a empregar : 0,33 x 0,22.



• _

•

..	 •
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•n•n O papel a empregar terá as Seguintes dize:Metias: . ej
FIRMAS	 tura, Orti,33; largura, varia vel com o número' de ProPeatai.:

	

1— 	 	 2 — Nos Estabelecimentos do Material de Interidataii
nos Arsenges d& Guerra, nas Fabricas "e butràs-unidadú:i'0

	2—	 	 ministrativas; em' que houver 'g rande "nublei° -da iirtigoi !lã

	

3—	 differentes grupos, será organizado um mappa comparativ
	  para cada grupo. •	 • • Jrà

3 — Havendo empate para. qualquer . dos artigos, enfr
• duas ou mais firmas, estas deverão : ser convidadas a- fazeme.

	  eretamente e por eseripto, á reducção .que lhes .convièr.."
o desempate; e si persistir o empate, dar-se-áprefereneia,ak
proponente que tiver obtido maior, numero- de artigos.,

4 — Quando, em relação a qualquer„dos artigos ,ena':es
peculação, os preços propostos ficarem acima da base- co ui

rativa, convidar-se-á o.proponente, de -menor .preço a• tr
zil-o por eseripto ao limite 'da base, recorrendo-Ser no-.caso
recusa, a cada um dos outros , proponentes, na ordemorei
tente dos preços propostos. 	 '

5 — Teclas as reducções serão feitas nas propostaa:
rubrica dos interessados..	 •"''	 -	 •	 •	 -

õ caso s6 se ter' apresentado uma Propostá,lby
derá o C.A. tomar em consideraçâo os seus preços,- tresdeAtt
não excedam á base comparativa, ficando, portim,:cenr.b-V.,=
culdade de insistir Pela obtenção cle Maior numero" . de '-propo'

Anttexo 2
(Unidade administrativa)

Grupo 1—Expediente

Grupo 2 —Artigos de limpesa

Grupo 3—Artigos de illumiaação	 5—

examinadas em sessãoidappa comparativo das propostas
	 de 193.-

S
g
tj ,

Artigos
'a
ig
"'

1	 aia.
ore
"'

•	 4 c,

ee,

m4

,

em CO NJ, In CD Observações

1

2

4

•nentes,"repetindo a distribuição de memoranda: •
7 — acta da . sessão do G.A. aerão-relataded . •.seus . tia=

/Saibos, destacando-se para -cada linha tonimercial Os' rriene';
res preços-que forem preferidos.	 •

— Ne acto de abertura das propostas, serão Mas:
cedas por lodos os membros -de C.A.. . r 	• ••

9 — Os preços da base comparativa, conservados ui-pe.!.
der do fiscal' administratávo, secretamente, até -a 'abertura :da
sessão, serão -11as pelo sétretarro do Conselho,' antes da:a1304-
tura das propostas apresentadas. • 	 4

10 — Os preços lacunas serão sublinhados . á.-tinta Soar-
min. E, nos Casos de desempate e de reducção á baSe..éompa-
rativo, os . 120Ves preços -serão estriptOS

11 -- Para o caso de acquisição de . material pó]; "eXclitSia
vidade (art. '246, lettra :do R . G. P.) .deverãO- ..os 'niteresSe.
dos. provar, :  por documento' habil: Perante -o. C.A.,
dada de fabricantes ou de exclusivos representantes do" arni¥
de que se tratar, devendo Mencionar-se; em acta do•-Conselfi4.

	 de 193— a prova que nesse sentido se tenha produindoy• •	 Ne
.12 — Quando-se tratar de pequena compra; -impreviatalst

de caracter urgente, não comprehendida a • urgeneia decor-
C A	 rente de omissão, ficarão a cargo do fiscal' administrativo,

mediante publicação em boletira,.aa	 acaute-
(Vide verso)	 iam os interesses do serviço. 	 .	 _	 ,

Confere Quartel em------,- -de1

—Fiscal administrativo Secretario do . .
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Ministerio	 itistica e Ne.

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Segunda Secção

Por portaria de 21 deste mez, foi coa-
,edido um armo de licença, para trata-
mento de saude, ao guarda civil de 2'
classe, Horacio José Villar.

— Por outra de 28 deste mez, foram
conbeilidos tres mexes de 'licença, para
tratamento de saude, ao motorista da
garage da Directoria Geral de Commu-
nicáçõea Estatistica da Policia Civil
do Districto Federal, Antonio João de
Hritto.

— Por outra da mesma data, foram
concedidos tres mexes de licença, para
tratar de negoeios de interesses parti-
etilttres, ao guarda civil de 1' classe, Be-
ralão de' Vaseoneellos.

Jósé Tavares Ladislão. — Deferido,.
para fins civis e nos termos dos parece-
res.

João Cruz. — Deferido, á vista da In.
formação do commandante.

Miguel Ramos Machado e Manuel An-
tonio dos Santos (80). — Deferidos.

Joaquim Fiorentino de Araujo. — De-
ferido.	 -

João Chrysostomo de Lima e Outros.
— Não ha o que deferir.

Antonio Góes de Vasconcellos„ , Foi
rectificada a caderneta pelo eommando
da PoIleia Militar, para comportamento
"regular".

Francisco Gaito. — /ndeferido.
Jayme de Faria Castro. — Indeferido,

á vista da informação do Chefe de Po-
licia.

Eloy Peres Figueir6a. — Indeferido,
á vista da informação do Chefe do Po-
licia.

Manuel Mandit da Silva. — Indeferi.;
do, á vista da informação do director.

Expediente de 29-de--dezembro do- 1.031:,
;Ç•

ACTOS ' DO 511. MINISTRO •_

Requerimento "desnachad j .•
Sylvin Coelho Borg(a, solicitando alia::

nomeação para auxiliar da Imprensa. :::+ite-g:
eional. — Não tka o que deferir,:

Directoria . de Contabilidade
• -

Expediente de 26 de -dezembro da
-

Prinvira sece'a'o
Actoá do Sr.- director geral

Ao director da Dtrpeza. Publick.lp
Thesouro Nacional:

N. 1.955 — Trammittiu-se 'Odpfa
telegramma,--do desPnibanador'f saí disg:
ponibilidade Domingos ^Arrieri-co de- Ca-e-J.
valho e . em additamento • ao officio tateai
mero 1 . .759, solicitaram-se providencI;
para ser attendido o, pedido constante
do mesmo telegranuna.

Requerimentos  despachados
	

Directoria- do Interior

•••.	 •	 • , - •••
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• -, Ao presidente da comMissão en-
-arregada 'da 'liquidação da divida flu-
tuante:
•N. 1.956 Transmittiu-se o . regue-

linento da Companhia Nacional de Na.-
•egação Costeira, pedindo pagamento de
Ofitas 'a. que se . refere o aviso:fl. 715,
leste min,isterio ao da 'Fazenda.,

- Ao director, da Escola João Luiz
-11Ves:
••-N, , 1.957 -: Solicitaram-se 'informa-
:es quanto ao saldo dos creditos das
ub-consignaçõas' 52'e 51, dos orçamen-
os . de 1930 e. int.	 •

- Ao ,director • da,Despeza Publica:•
' N. 1.958 - Resti t.uiuse o processo
!ue .:-acompanhou o officio • t. 579, soll-
-itararn-se .esclarecimentos com relação
Jo'assumpto do mem) processo.

Ao , director do Instituto ' Sete' de
Át,embro:	 • . . -

N. -1.959 - • Tansmitttram-se trés
,ontas de J. S. Freitas & Comp., de
'bras • realizadas em dezembro. para o
¡eVido processe.

Ao director da Escola João Luiz
Aves:	 •	 •	 •	 •

Commtnicou-se • que . o
-fiotorista • contrac. tada • Coracy • Miranda,
-Mquanto estiver prestando • servieo mi-
itar, 'está sujeito ao 'desconto de .um
arco 'da reminieraeão que percebe nessa
:soola, percebendo o interino remune-
-ação : equiValente 'á descontada ao slib-
lituido a qual, dev.3ré ser.paga. na te-.	 •hà • propria. •	 •	 •
-Telegrannna: .•
- Deaembargador. Domingos Américo de

jártalho;	 •..
-Em referencia . ao telegramma de 19,

.brnmúnicou-se terem sido solicitadas
;rovidencias para distribuição de Gre-
at) Delegacia Final para pagamento
-e seus vencimentos, .havendo sido rei-
arado esse pedido. •.	 .

Imprensa Nacional

:xpediente de ,26 de dezembro de 1931
()tijolos expedidos:
N... 3.367- 'Ao Sr. contador geral

a Republica, remettendo guia corres-
endente ao recolhimento ao Banco do
Tasil da importancia de 6:580000.
N. 3.368'-'Ao Sr. contador geral da

epublica, remettendo guia correspon-
ente ao recolhimento ao-Banco do Bre-

da importancja de.10:740100.
N. 3:369 Ao Sr.' contador geral da

epublica, reroettendo guia correspon-
ente ao recolhimento ao Banco do Bra-
-1 da importando, de.6:4951000.	 .
N..3.370 Sr. director da Conta-

ilidade do Ministerio da Justiça, remet-
:ndo contas da The Rio de Janeiro
Tamway Light and Power Co. Ltd., no
alor total de 13:400200.

Dia 27
Offioios expedidos:
N. .3.371 - Ao Sr. ministro da Jus-

Ga, encaminhando requerimento em
Ue o auxiliar de officina de primeira
asse; João Pinto de Azevedo Mala, so-
éita aposentadoria.
N. 3.372 - Ao Sr. director geral da
irectoria do -Interior do Ministerio da
istiça, restituindo o requerimento em

DIÁRIO

que Antonio Joaquim Mirandella pede
seu aproveitamento na Imprensa Na-
cional.

N. 3.373 - Ao Sr. ministro da Justi-
ça e Negocios Interiores, remettendo re-
lação de funcciourios que se encontra-
vam no goso de gratificação addicional
em 1930.'.

N. 3.374 Ao Sr. director geral da
Directoria do Interior do Ministerio da
Justiça, restituindo a carta em que a re-
dacção do "Almanack Gotha"

'
 solicita o

fornecimento. de um exemplar de um
annuario sobre organização administra-
tiva . da Republica.

N. 3.375 - Ao Sr. director da Con-
tabilidade do Ministerio da Justiça, re-
mettendo o processo P. 61.226-34. re-
lativo ao requerimento em que a firma
Emil Ohlson pede pagamento da impor-
tancia de 1:100000.
•N. 3.376 - Ao Sr. director gerente

do Lloyd Brasileiro, solicitando embar-
que de um caixote para a Delegacia Fis-
cal em Santa Catharina.

N. 3.377 - Ao Sr. director gerente do
Lloyd Brasileiro, solicitando embarque
de dous caixotes contendo impressos
destinados á Alfandega de Santos.

.N. 3.378 - Ao Sr. director gerente
do Lloyd Brasileiro, solicitando em-
barque de um caixote, contendo impres-
sos, destinado á Alfandega do Rio Grande
do Norte.

N. 3.379 - Ao Sr. commandant2 do
Regimento de Infantaria em Juiz de
Fóra, communicando rectificação em pu
blicação-no "D. O."

N..3.380 - Ao Sr. capitão comman-
dante do 30 Grupo de Artilharia de Costa,
prestando informações sobre desconto
em folha.

N. 3.381 - Ao Sr. director do Archi-
vo Nacional, communicando a necessida-
de da remessa prévia do empenho da
despesa para que sejam attendidos os
pedidos de fornecimento.

N. 3.382 - Ao Sr. presidente do
Conselho Nacional do Trabalho, commu-
nicando a remessa á Caixa de Aposenta-
doria e Pensões da Imprensa Nacional,
dos recibos de recolhimento ao Banco
do Brasil.

N. 3.383 - Ao Sr. chefe da Carteira
de Consignações da Caixa Economica,
commurvicando rectificação na consigna-
ção do aprendiz Attilio Nicodemo
Fragole.

N. 3.384 - Ao Sr. director da Assis-
tencia Hospitalar, consultando sobre o
emprego de papel registro na confecção
de encommenda.

N. 3.385 - Ao Sr. Domingos Affon-
so. collector federal em Piranhas, remet-
tendo talão de assignatura do Diario
Official.

N. 3.386 - Ao Sr. secretario do Syn-
dicato dos Commereiantes Varegistas de
Liquidos e Comestiveis, agradecendo
communicação.

N. 3.387 - Ao Sr. José Caldeira Vi-
ctor, remettendo talão relativo á acqui-
siçã'o de -obra impressa.

Dia 28
Officios expedidos:	 n

N. 3.'388 - Ao Sr. centador geral da
Republica, remettendo guia correspon-
dente ao recolhimento ao Banco do Bra--
sil da importancia cie 6:9686400, arre-
cadada no dia 21 de dezembro de 1935._
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N. 3.389 - Ao mesmo, remettendi
guia de recolhimento ao Banco do Bra-
sil da importando de 5:6288300, arre-
cadada em 22 de dezembro de 1935.

N. 3.390 - Ao mesmo, remetteial.)
guia de recolhimento ao Banco do Bia-
sil da importancia de 2:990$400, arre-
cadada em 24 de dezembro de 1935..

N . 3391 - Ag Sr. Dr. director ge-
ral da Directoria Nacional de Saude
Assistencia Medico-Social, solicita 114.1e
inspecção de sande para a aprendiz Noe-
mia da Silva Cunha.

N. 3.392 - Ao Sr. José Luiz dos lies
Junior, comniiinv5audo deficiente a im-
portancia enviada para acquisição d)
obras impressas.

N. 3.393 -- Ao Sr. delegado. fi,4ca1
do Thesouro Nacional no Estado do Paia,
communicando que o Sr. Dr. João Pra-
tasio Bogéa não - é assignanle do Diorg
Official, co corrente exercivio.

N. 3.394 -- Ao Sr. Murillo de Cam-
pos, escrivão de paz ni Cerqueira Ce-
sai'. remettendo conhecimento ti. 1.148.
relativo á acquisição de obras impressa&

N. 3.395 - Ao Sr. director da Rece •
bedoria do Distr:cto Federal, remettendo
processo n. J-10.8b2, de 1934,

,N. 3.396 -• Ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Regocios Interiores, restituindo.
devidamente infcrinado, o requerimento
em que Maciel Bento da Silva Nery e ou-
tros, pedem effectivação das respectivas
promoções.

N. 3.397 - Ao Sr. Oscar de Oliveira
Ramos, secretario do Instituto Polyte-
chnico de Flor:anopolis, remettendo ta-
lão de assignatrira do Diario Off icial.

N. 3.398 - Ao Sr. director-secreta-
rio do Tribunal de Contas, communi-
cando preço de encommenda, para ef-
feito da remessa do empenho da des-
peza.

N. 3.399 - Ao Sr. director-secreta-
rio do 'Tribunal de Contas. commuui-
°ando preço de encommenda. para et-

' feito da remessa do ,empenho da des-
pesa. •

N. 3.400 - Ao Sr. Jeová Matos, col-
lector federal em Cedro, solictando re-
messa de conhecimento comprovante do
pagamento effectuado para assignatura
do • Diario Official.

N. 3.401 Ao Sr. Ildefonso R. Lima,
Collector federal em Lavras, cornimuni-
cando condições de assignatura do Dia.
rio Official. • '•	 •

N. 3.402 - Ao Sr. Garibaldi Sebes-
tino, communicando preço de obras im-
pressas.

N. 3.403 - .Ao Sr. Jesuino Viartna,
remettendo conhecimento . comprovante
da acquisção de obrar impressas.

N. 3.404 -Ao Sr. João Leonel Melro,
restituindo cheque do Banco Commer-
cial de São Pau/o,

N. 3.405 - Ao Sr. Ameba Gomes de
Miranda, escrivão da collectoria federal
em Chique-Chique. consultando sobre ,;
transferencia cio veignatura do Divide
Official.

N. •3.406 - Ao Sr. Dr. Jo .s/ Saldanha
de Araujo, juiz de direito 'em Pieuhy.
coMmunicando registro de assignatura
5o Diario • Official.

N. 3.407 - Ao Sr. Luiz Mariantordo
Grezzane, collector :federal em Antork'.)
Prado,' remettende talão de assignatu.-1
do Diario Official.

N. 3.408 - A' Ti.mã Superiora lio
Gymnasio Notre Dome, remettendo talão
de assignatura do Diaric Official.
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N. 3.409 4' firma Jesus & Irmãos,
.remettendo oonheeamento comprovante
da acquisicão de obras impressas.

N. 3.410 — Ao Sr. José Garcia Fer-
nandu, director-secretario da Associa-
ção CoMmercial de Jand, remettendo ta-
lão de assignatura do Diario Officiol.

N. 3.411 — Ao Sr. director do Gy-
amasio Estadual de Uberaba, remettendo
talão de assignatura do Diario Official.

N. 3.412 — Ao Sr. thesoureiro da
Caixa de Aposentadorias e- Pensões dos
'funccionarios da E. F. Noroeste do
Brasil, rernettendo talão de assignatura
do Diarto ()frieira.

N. 3.413 — Ao Sr. Hyppolito do
Souza, remettendo talão de assignatura
do Diario OfficitC.

N. 3.414 — 'Ao Sr. presidente da
Comanissão C. Compras, rernettendo fa-
ctura referente ao pedido n. 807.049, do
Departamento de Estatística e Publici-
dade do Ministerio do Trabalho.

N. 3.415 — Ao Sr. inspector da Al-
fandega do Rio ae Janeiro, solicitando
entrega de um caixote contendo im-
pressos.

Ministerio da Educação

e Saude Publica
Por portarias de 28 de dezetibro de

1934, do Sr. director geral do Expedi-
ente da Secretaria de Estado do Minis-
teclo da Educação e Sande Publica, fo-
ram concedidas as seguintes licenças, nos
tentos do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de igef , e de accOrdo com a
delegação que lhe foi conferida pelo avi-
so n. 523, de 28 de dezembro de 1934,
do respectivo ministro:

A Luiz Arlindo Tavares de Lyra, I*
official da Inspectorla de Aguas e Esgo-
tos, pelo prazo de tres (ã) mezes, nos
termos do art. 8°, n. I, a partir de 30
de agosto de 1934; a

Arthur Ribeiro Guimarães Filho, au-
xiliar de escripta do Serviço de Sanea-
mento Rural no Districto Federal, ad-
stricto á Directoria da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital da Republica,
pelo prazo de tres (3) mezes, a partir
de 1 de dezembro de 1934, sendo um (1)
mez nos termos do art. 8°, n. I, e dois
(2) meras pelo art. 8°, ri. II, do mesmo
decreto; a

Ilda Domingues Morgado, enfermeira
de saude publica do Serviço de Enfer-
magem, adstricto á Directoria Nacional
de Saude e Assistencia Medico-Social,
polo prazo de dois (2) mezes, nos ter-
mos do art. 88. n. I, a partir de I° de
dezembro de 1934; a

José Christovão de Sá, servente de 2'
classe da Inspectoria dos Serviços de
Prorphylaxia da Directoria da Defesa Sa-
nitaria Internacional e da Capital da Re-
publica, pelo prazo de um (1) anno, nos
termos do art. 16, a partir de 1 de ja-
neiro de 1935; a

Lauricy Fernandes, copeira do Abrigo
Hospital Arthur Bernardas, da Directo-
ria de Protecção á Maternidade e á In-
fancia, pelo prazo de um (1) mez, nos
termos do art. 8°. n. I, a partir de 1
de novembro de 1934; a

Maria Raymunda Coimbra, enfermeira
de saude publica do Serviço de Enfer-
magem adstricto á Directoria Nacional
de Saude e Assisteneia Medloo-Social,
pelo prazo de ires (3) Trezes, nos ter-

mos do art.. 170, n. 10, da Constituieão
Federal, a partir de 1 de dezembro de
1934.

(*) Por portaria de 17 de dezembro
de 1934, do Sr. ministro, foi concedida
licença, pelo prazo de tres (3) mezes,
nos termos do artigo 8°, n. I, do de-
creto n. 14.663, de I. de fevereiro de
1921, e a partir de 24 de julho do cor-
rente armo, a Gustavo Barbosa de Mat-
tos, trabalhador de 28 classe da Impe-
°teria de Aguas e Esgotos.

— Por outra de 28 do mesmo mez e
armo, do senhor director geral do Ex-
pediente da Secretaria de Estado do Mi-
nisterio da Educação e Sande Publica,
de accôrdo com a delegação que lhe foi
concedida pelo aviso n. 523, de 28 de•
dezembro de 1934, do senhor ministro,
concede licença, em prorogação, pelo
prazo de seis (6) meses, sendo um (1)
mez pelo n. II e cinco (5) mezes polo
n. III, do artigo 8°, do decreto numero
14.663, de 1 de feverejro de 1921, á en-
fermeira-auxiliar do Hospital São Fran-
(visco de Assis, adstrioto á Directoria
de Assistencia Hospitalar, Nair Paúl.

Directoria Geral de Contabilidade
Terceira Secção

lexPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de dezembro de 1934
Centro Operario Beneficente, Alagoi-

libas, Estado da Bahia, pedindo subven-
ção para o corrente anuo. — Indeferido,
á vista do parecer.

Curso de Chimica Industrial, Curity-
ba, Paraná, pedindo subvenção para o le
semestre do corrente anno. — O pedido
foi feito f6ra da época legal. Além dis-
to, não trouxe as provas exigidas pelo
art. 511 do decreto n. 20.351. Pelo que.
indeferido.

Santa Casa, Chavantes, São Paulo, pe-
dindo subvenção para o 1° semestre do
corrente anuo.—. A requerente não apre-
sentou as provas mencionadas no artigo
5' do decreto n. 20.351, pelo que não
pôde ser attendido.

Orphanabo Imma cuTad{. Conceição,.
District° Feddral, pedindo subvenção
para o 1° semestre do corrente anuo. —
A' vista das informações, não pode ser
deferido.

Hospital de Caridade, Santa Maria, Rio
Grande do Sul, pedindo subvenção para
o t° semenre do corrente anno. — A'
vista do que dispõe o art. 40 do decre-
to n. 20.351, de 31 do agosto de 1931,
não pode ser attendido.

Escola Normal Official Dr. Olegario
Maciel, Januaria, Minas Geraes, pedindo
subvenção para o 1' semestre do cor-
rente anno. — Não se apresentaram os
doeumentos exigidos pela lei (decreto
n. 20.351. art. 51. —"Antes que isso
se cumpra, não pdri'e ser deferido.

Patronato Agrleola São llaymundo No-
nato, Bom Jesus de Gurgneia, Plauhy,
pedindo subvenção para o corrente anno.
— Não está completa a habilitação. Não
ha que despachar.

Maternidade de Campinas, Campinas,
São Paulo, pedindo subvenção para o
corrente anno. — Indefiro o pedido, ã
vista do que dispõe o art. 4° cio decreto
n. 20.351.

(*) Reproduz-se por ter sido publicado
com incorrecções.

Irmandade da Santa Casa de Miiv
cordia, Sorocaba, São Paulo, pedi.:
subvenção para o corrente anuo. —
vista do que dispõe o art. 4* do deor
n. 20.351, não pôde oer deferido.

Santa Casa de Caridade, São Gabr
Rio Grande do Sul, pedindo subven
para os exercicios de 1931, 1932 e
— Em vista das disposições legaes,
pôde ser deferido.

Santa Casa de Miserieordia, Valei]
Estado da Bahia, pedindo subvenção pl
o anuo de 1932. — A' vista do que .1
põem os arts. 6' e 7* do decreto nui]
ro 20.351, não p6de ser deferido.

axparnarrrs no ma. Dmzeroa

Requerimento despachado
Dia 19 de dezembro de 1934

Reynaldo Ferreira Pinto, fiscal
exames, reclamando pagamento de w
cimentos. — A Inspectoria do Ensi
Commercial vais providenciar sobre o
gemente solicitado.

Superintendencia de Obres
e Transportes

raZEDIRNTE Do SR. SUPERDITEINDWiJ.,

Dia 26 de dezembro de 1934
Ao Sr. director geral de Contabi

nade:
N. 5I3-M — Reraettendo, com a

cessaria declaração de execução dos e
viços, a conta apresentada Dela 1ir,
A. J. Ferreira Leal, relativa a ree
ração e reforma da installaçáo electr
da illuminaelto do edificio da Biblith-
Nacional.

Requerimentos:

Dia 27
— Ao Sr. inspector do Trafego:
N. 514-M — Accusando o recebime,

do officio n. 3.767, e agradecendo a
messa dos exemplares do Guia offie
messa dos exemplares do Mario Of
do Transito.

— Ao Sr. inspector geral de Illui
nação:

N. 515-&I — Solicitando providenc
para que seja feito exame da instai
ção electrica do Hospital de Triagem
rua Estado de Sá, e dada autorisaaa
The Rio de Janeiro, Tramway Light
Power, para fazer a ligação.

— Ao Sr. director geral de Conta
lidado:

N. 516-M — Remettendo, com a
cessaria declaração de execução dos s
viços, á conta apresentada por Luiz Z
ai, relativa a obras no pavilhão "Jun.
Moreira", da Colonia de Psychopathas
Mulheres. , no Engenho de Dentro.

Dia 28
Ao Sr. capitão Felinto Muller, Ch

de Policia:
N. 519-M — Informando relativama

ao accidente cora o garro n. 5.464, d=3.
Superintendencia, e solicitando prc
detidas a respeito.

_ Ao Sr. director da Defesa 'Elatel
ria Internacional e da Capital da Rei
blicá
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N. 520-M — Respondendo an officio
a. 2.404, e ponderando não terem op-
portunidade os orçamentos para as obras
constantes do officio n. 414-M.

—.Ao Sr. engenheiro-chefe do Escrip-
torio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça:

N. 521-M — Solicitando providencias
para que sejam cedidas a este Minis-
terio, duas salas do i• andar do edificio
da prapa Tiradentes onde está installa-
do esse Escriptorio, para que seja alo-
jada, .provisoriamente, a Diretoria de
Assistencia Infancia e Protecção á Ma-
ternidade.

— Ao Sr. director geral "de Contabi-
lidade:

N. 523-M — Remettendo a folha para
pagamento ao funccionario deste Minis-
terio, Agenor Righi Siqueira, na impor-
tancia de 193$300, de acárdo com o luar
Ligo 27 do decreto n. 21.576, de 27 de
junho de 1932, relativa aos mezes de
julho, agosto, setembro, outubro, novem-
bro e dezembro.

Inspectoria Geral do Ensino
Secundaria

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Requerimentos despachados.
Dia 22 de dezembro de 1934

Donaldo Silveira da Moita, pedindo
autorização para prestar os exames a que
se refere o art. 29 do decreto n. 21.241.
— Deferido.

Director do Grymnasio das Conegaa de
Santo Agostinho, em São 'Paulo, enca-
minhando pedido de cancellamenta de
faltsa de provas parolaes. — Indeferi-
do por falta de apoio legal.

Ilda Francisco Alvas, pedindo effeoti-
vagão de matricula no Lyceu Pan-Ame-
rioano de São Paulo. — Prove estar
habilitada a requerer pela estudante em
apreço.

Dia 27 de dezembro de 1934
André Weiner, solicitando adaptação

se curso fundamental. — Apresente os
documentos exigidos pelo artigo 29 do
decreto n. 21.241, de 4 de abril de
1932. 

Salvador Armando Santoro, solicitan-
do expedição de certificados prestados
de accordo com o artigo 100, no Collo-
gio Brasil de Nictheroy. — Indeferido.
O requerente poderá entretanto recorrer,
31 o quizer, ao senhor ministro da Edu-
cação e Saude Publica.

Maria Amelia Pinto Severo, requeren-
do devolução da guia do trarsferencia de
Seu filho, Manoel Pinto Severo, que se
acha annexada ao processo n. d.270. —
Restitua-se.

Christovâo Pinto Ferraz e outros, fun-
f.rcionarios administrativos do Gymnasio
ia Capital do Estado de São Paulo, recla-
mando gratificação. — Indeferido.

A Inspectoria Geral não tem poderes
legaes para intervir nas questões inter-
nas dos estabelecimentos.

Helio Ciryno da Silva, requerendo pa-
pimento das Importanclas de: 100$, da
gjuda de custo h 400$ de vinte diarias,
pelos serviços ',prestados no Dymnasio
Olavo Baia em Munia, São Paulo. —
Requisite-se o pagamento.

MARIO

Inspectoria Geral do Ensino
Commereial

1XPEDIENTR DO SR. INSPECTOR GERA.

Dia 21 de dezembro de 1934

Requerimentos despachados

Manistlaiu. Pedro Bordman. 'Re-
queira em termos e apresente o titulo
para verificação.

Erdpediente /da Seorntaria

Officlos:
N. 9.541, ao director de gabinete do

Ministerio da Educação e Saud.) Pu-
blica;

N. 9.542, ao director do gabinete do
Sr. ministro da Educação e Saude Pu-
blica;

N. 9.543, ao fisoal Nicolau Duarte
Silva;

N. 9.544, ao director da Academia de
Commercio São Luiz;

N. 9.545, ao fiscal Renato Watscrn;
9.546, ao director da Faculdade de Sei-
anelas Comrnerciaes;

N. 9.547, ao fiscal Dr. João Teixeira
de Carvalho Filho;

9.648, ao Sr. Clodomiro José da Ro-
cha;

N.. 9.549, ao fiscal geral Dr. João
Carlos Restier Backheuser;

9.550, ao fiscal Nordau Rothier Du-
arte;

N. 9,551, ao fiscal Horacio Nobrega
de Oliveira;

N. 9.552, ao fiscal Raymundo Ferrei-
ra de Matado;

N. 9.553, ao fiscal Antonio Luiz da
Silveira Barbosa;
N. 9.554, ao fiscal João Evangelista

da Costa;
N. 9.555, ao fiscal Arlindo Ribeiro

Marta;
N. 9.557, ao director geral de Conta-

bilidade do Ministerio da Educação e
Saude Publica;

N. 9.558, ao fiscal contador secional
no Ministerio da Fazenda;

N. 9.559, ao ministro presidente do
Tribunal de Contas;

N. '9.560., ao director da Escola Nor-
mal de Commercio, accusando o paga-
mento de quota de seu estabelecirnen-

, to,
N. 9.561, ao director da Faculdade

Paulista de Commercio-S. Paulo, ao-
ousando o pagamento de quota de ssn
estabelecimento;

N. 9.562, ao director da Faottldado
Paulista de Commereio de São Paulo,
actuando o pagamento de quota de
seu estabelecimento;
N. 9.663, ao fiscal Heitor Antunes:
N. 9.564, ao director do Dol. Elarita

Escolastica de Sorocaba;
N. 9.565, ao fiscal Samuel Napoleão

Cohen;
N. 9.588. ao fiscal Francisco Antonio

Rodrigues de Bailes Natio;
N. 9.567, ao fiscal D. Aldit Ramos

da Fonseca;
Cartas: 281, ao fiscal Eivira Poah;

280, á Sra. °Melai da Inspectoria (Ge-
ral do Ensino Commeroial.
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Dia 26 de dezembro de 1934

Expediente da Secretaria

Diplomas:
Firmino de Oliveira, curso geral, pi

tnstituto Commercial do Rio do daneir
Emilio Anderman, contador pelo In

tituto Commercial do Rio de Janeiro,
Augusto de Almeida Ramos, guard

livros (art. 55), pela acuidade
Commercio D. Pedro II de São Paul

Tacito Silveira Moita, guarda-livr
(art. 55) pela Faculdade de Com:n(3
aio D. Pedro II de São Paulo;

Lui soares de Melro, guarda live
'(art. 55) pela Faculdade de Comau
cio D. Pedro II.

Aristeu Alves de Moreira, guarda-
vros (art. 55), pela Faculdade de Co(
mercio D. Pedro II de São Paulo;

Antonio Baronia, guarda-livros (a
tiao 55) pela Faculdade de Commer(
D°. Pedro II de São Paulo; •

Walter Lourenço, guarda livros (e
tigo 55) pela (Faculdade de Commoix
D. Pedro II de São Paulo;

Renato Sturlini, guarda-livros. p(
Faculdade de Commercio D. Pedro
de São Paulo;

Emilio Faucy, guarda livros pela F
cuidada de Commercio D. Pedro II
São Paulo;

Jordan() Bruno, guarda-livros (arti
55) pela Faculdade . de animem:o df,
Pedro II de São Paulo;

Manoel Oliva Proenoa, guarda-livx
pela Faculdade de Commeroio D. Pe.
ti de São Paulo;

Joel Luiz Ca.mara, guarda livros ((
Ligo 55) pela Faculdade do Commea
D. Pedro II de São Paulo;

Dante Passam, guarda-livros (art.
55) pela ¡Faculdade de Commercio
Pedro II de São Paulo;

Benigno 1Lagrecea, guarda livros (1
Ligo 55) pela Faculdade de Commer
D. Pedro II de São Paulo;

Leonardo Scattolin, contador pela I
euldade D. Pedro II de São Paulo:

Registrados.
Detidos:
Ao director do Curso Freycinet, .

ousando o pagamento de quota de
estabelecimento;

N. 9.571, ao Sr. fiscal Leovigi
Leal;

N. 9.572, ao $r. Dlogenes Alves C,
réa;

N. 9.573, ao fiscal Oscar Casta
Branco;
• N. 9.574, ao fiscal Álaor Chab;
N. 9.575, ao fiscal Denevenuto 1.4

niz Barreto;
N. 9.576, ao fiScal Augusto Casar r

Santos;
N. 9.577, ao fiscal Nicolau Dita'

Silva;
N. 9.578, ao fiscal Ary de Olival
N. 9.579, ao director geral do Ex.-1

kdiente do Ministerio da Educação
Saude Publica;

N. 9.580, ao director do Gymna
S. Luiz;

N. 9.1381, ao escrivão da Pagadoria
Thesouro Nacional;

N. 9.582, ao director do gabinete
Sr. ministro da. Educação e Saude P
blica;
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Remei Leram-se:
Ao Sr. ministro, a representação em

ue a Associação Brasileira de Pharma-
uticos interperz recurso contra o acto

o senhor secretario do Interior e Justi-
I. do Estado. do Rio de Janeiro, que hou-
e por bem reformar o despacho do se-
hor director da Sande Publica daquele
etado para assegurar ao pratico de
harmacia Umbelino Pacheco a direcção
e um estabelecimento pharmaceutico
In Campos. (Officio n. 3.155).
Ao mesmo, o requerimento em que
nisio de Sant'Anna, funccionario desta
epartição solicita sua aposentadoria.
Officio ri. 3.150).
Ao mesmo, o requerimento acompa-

hado do laudo de inspecção de saude
rD que o mestre de lancha desta repar-
,ção solicita sua aposentadoria. (Offi-
io n. 3.151).
Ao mesmo, o requerimento em que o

berado condicional Manoel do Carmo
.agalhães Netto, pede licença para exer-
er a profissão de dentista pratico. (0f-
cio n. 3.157).
Ao Sr. superintendente de Obras e

'ransportes, as plantas e desenhos cons-
-uctivos que acompanharam o officio
. 672 de 10 de novembro findo do Hos-
ital São Sebastião. (Officio n. 3.153).
Ao Sr. inspector dos Serviços de Pro-

nylaxla, a portaria que concede dous
lues de licença a Antonio Celso de Li-
la, servente de segunda classe dessa
ispectoria. (Officio n. 3.147).
— Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. juiz de direito da Segunda
ara Civel do District° Federal, no sen-
do de que sejam prestadas a esta di-
-ctoria as informações necessarias para
ie se possa solucionar o processo ad-
enistrativo referente ao immovel sito
rua Cruz e Souza n. 167. (Officio

. 3.130).
Ao Sr. inspector dos Serviços de Pro-
nylaxia, no sentido de informar si foi
epedido decreto ou se se trata de ad-
essão com relação ao ingresso nesta
,partição do actual guarda extranume-
trio de primeira classe Amanho de
liveira Vasconcellos. (Officio n. 3.149).
Ao Sr. inspector de Engenharia Sa-

itaria, no sentido de que seja apurada
ela City Improvements Company a ve-
icidade da reclamação contra as instai-
ições sanitarias do predio contiguo ao
umero 102 da rua do Rocha, que fo-
3m feitas sem o conhecimento daquella
empanhia. (Officio n. 3.154).

Dia 24
Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. inspector de Engenharia San 1 .-

tarja, no sentido de ser designado um
technico para indicar o meio de corrigir
os defeitos existentes na rede de esgoto
do predio n. 97, da rua General Argollo.
(Officio ri. 3.189).

Ao Sr. gerente da Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro e identicos aos
Srs. gerente da Companhia Commercio
e Navegação, gerente da Companhia
Carbonifera Rio Grandense e aos Srs. A.
Camara & Comp., no sentido de que se-.
iam procuradas guias na Secção de Con-
tabilidade desta directoria, para paga-
mentos de serviços prestados em julho
e agosto do corrente anno pela Inspe-
ctoria de Saude do Porto do Rio de Ja-
neiro. (Officios na. 3.193, 3.191, 3.192
e 3.194).

— Transmittiram-se:
Ao Sr. 'ministro as contas de:
Luiz dos Santos Mala, ira importancia

de 250$, relativa ao aluguel do prediG
occupado por um consultorio do Serviço
de Saneamento Rural no Districto Fe-
deral, nos mezes de agosto, setembro e
outubro do corrente anno. (Officio nu-
mero 3.135).

Companhia Telephonica Brasileira, na
importancia de 4$100, relativa a servi-
ços prestados ao Serviço de Saneamento
Rural no Districto Federal, no periodo de
1 de abril a 20 de agosto do corrente
armo. (Officio ri. 3.137).

The Rio de Janeiro Tramway, Light
and Power Co., Ltd., nas importancias
de 334$400, 2218900 e 2308800, relativas
ao consumo de energia electrica feito
pelo Centro de Saude de Inhauma, em
agosto, setembro e outubro do corrente
anno . (Officio n. 3.139).

The Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Co. Ltd., na importancia de
6308500, relativa ao consumo de energia
electrica feito pelo Serviço de Locomo-
ção em julho deste armo. (Officio nu-
mero 3.140).

Société Anonyme du Gaz de Rio dC
Janeiro, nus importancias de 1778900 e
1628100, por fornecimentos feitos ao
Serviço de Locomoção, durante o mez
de agosto deste anuo. (Officio ri. 3.142).

Companhia Telephonica Brasileira, na
importancia de 11$, por serviços presta-
dos ao Serviço de Locomoção, no periodo
de 1 de abril a 30 de setembro deste
anno. (Officio n. 3.143).

Lux-Jornal, na importancia de 300$,
referente a assignatura de recortes de
jornaes, durante os mezes de outubro,
novembro e dezembro do corrente armo.
(Officio n. 3.144).

Joaquim José Teixeira, na importan-
eia de 1:600$, relativa ao aluguel do
predio docupado pela Inspectoria de
Prophylaxia da Tuberculose, no periodo
de abril a novembro do corrente armo.
(Officio n. 3.158).

Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, na importancia de 110100,
por fornecimentos feitos ao Serviço de
Saneamento Rural no District° Federal,
no mez de outubro do corrente anno
(Of. 3.171).

el. S. Lino 81 Comp., na importan-
eia de 5:6808000, por serviços executa-

doe no Hospital São Sebastião, no meli
de dezembro do corrente atino (Officio
3.172) .

Companhia Telephonica Brasileira,
na importancia de 348300, por serviços
prestados á Secretaria Geral do exibi-.
cio Departamento Nacional de Saude
Publica, no periodo de 1 'de abril a 20
de setembro deste anno (Of. 3.173).

Estrada de Ferro Sorocabana,, na im-
portanoia de 26$800, relativa a passa-
gem concedida ao sub-inspector de san-
de de Porto Murtinho, 'Dr. Sebastião
Franco da Rocha, em setembro , do cor.-
rente armo (Of. 3.174).

Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, nas importancias de 118$500 e
505$200, por fornecimentos feitos a Es-
cola . de Enfermeiras D. Anna Nay, eia
outubro deste anno (Of. 3.182).

Société Anonyme du Gaz de Rio 'de
Janeiro, nas importancias de 6728300 e
1:751$300, Dor fornecimentos feitos a
Escola de Enfermeiras D. Arma Nery,
em outubro do corrente anno (officio
3.183).

Requerimentos despachados
Pelo Sr. director:
Dr. José Leão Borges, pedindo cer-

tidão de tempo de serviço. — Certi-
fique-,se.

Armando Alves de Faria, pedindo, 90
dias de prazo para cumprir a 111th-ilação
referente as casas ris. I a XIV da rua
Gomes Braga n. 53. — Indeferido "por
não ter sido cumprido o despacho de 27
de outubro ultimo.

José Mendes Guimarães, pedindo can-
celamento de nota. — Compareça, para
esclarecimento, nesta directoria.
, Candido Pereira Pacheco, pedindo-cer-

tidão de exercicio. — Compareça-a esta
directoria.

Octavio de Oliveira Coelho, pedindo
concessão do ferias. — Deferido.'

Santuzza Azedo Pimente, pedindo suas
ferias regulamentares. — Não é ()opor-
tuno, ficando resalvado o direito dc
goso no amo vindouro.

INSPECTORIA DOS CENTROS DE
SAUDE

CENTRO DE SAUDE N. it%

Requerimentos despachados
Dia 10 de dezembro de 1934

ie. 1.193 — Jaume da Silva Oliveira.
— Certifique-se.

N. 1.142	 Eva Rosalina Augusto.
— Permitto o funccionamento, sem a
venda de aves e carvão. Registre-se.

Dia
N. 1.158 — Mario Sá de Oliveira.

— Pede func,cionar. Registre-se.
N. 1.765 — José Rodrigues Tavares.

— Pede funccionar. Registre-se.
N. 1.765 — José Rodrigues Tavares.

- permitto a occupação, observadas as
disposições regulamentares sobre a par-
te commercial.

N. 1.733 — Enzo M. Mala. — Sa-
tiefaça as exigencias.

(N. 1.745 — Julio de Oliveira. —
Satisfaça as exigencias.

N. 1.749 — Maria José'Abelha Sena.
— Satisfaça as exigencias.

N. 1.752 --- Raul Nazareth.	 Sae
tisfaça as exigenc ias.

N. 1.754 — Nair de Souza Alves. —
Satisfaça as exigencias.

N. 9.583, ao director da Escola Pra-
a de COMMOIri0 do Instituto Poly-

ehnico de Florianopolis;
N. 9.584, ao fiscal Carlos Neumann;
N. 9.585, ao director da Escola de
gemerei° de Ouro Fino;
N 9.586, ao director do Porto Alegre
elege;
.N. 9.568 ao Sr. Raymundo Barhouch
N. 9.569, ao director do gabinete do
inistro da Educação.

Directoria da Defeqa
Internacional e da Capital

da Republica

xpediente de 22 de dezembro de 1934
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• N ..- 1.750	 Melchtir Vasques. - Sa-
tisfaça as exigenoias.

N. 1...759 -,10ctavio Ramos. - Sa.-
• tisfaça as exigencias.
• 1;760	 Raul de Faria. -

tiSfaça as eiigeneias. •
• N:-.1;607.-- Floriano Avila da COStai

- '
Companhia Iminobilia-

	

-ria • KosineS.	 Habite-se.
• 1.559^ '- Companhia lannobilia-

Koamoà.-	 Habite-se.
• N. .1.560' - Companhia Immobilla-
ria Kosmos. - Habite-se.

= N.- 1;561" - Companhia Inarnobilia-
.ria' KósmoS!. - Habite-se.

, N; 1,562 - Companhia Inunoblia-
, ria Kosmoã, - Habite-se.

	

N. 1:620-	 Annibal Mendes Pires.
'Habite-se'.

Maneei Joaquim da . Silva,

N .. 1:740 - Jayme Baptista de Oli-
Ateira. -'Habite-Se.

N. 1.743 - Aristotelino Rego de Me-
deiros.	 Habite-se.

N. i'.144 - Mario Octavio" Carnaval.
- Habite-se.
• .N..1.748.- Angelina Rocha da Fon-

Habite-se.

	

N. 1.750	 Theophilo Joaquim Luiz.
Habitesse.	 •

-Arthur Jacintho Rodrl-
Oes_,... Habite-se.	 .
•N.': •4,753 •- João da Cruz Mosca.

;Habite-se.-

	

N.. 1.757	 Vicente Labanca.	 Ha-
bite-se. .
• N. 1.763	 Arthur Barbosa. - Ha-

bite-se.	 •	 •
	N. 1.7:64.'	 Dalia ,Gomes -- Correu..

- Habitese..	 - •
'- Maria 'Magdaiena Nabur.
- Cáncedo . 00 dias em prorogação.

•N. 1.076 ;-2.- DoMingos A.. da Costa -
ConcedO . 0u dias em prorogação.

Getiesio da Silva..
▪ tolicedo 60 dias-.em prorogação.

N. 1'.184 - Antonio Pereira de Arau-
jo. - Concedo 60 dias em prorogação:

N. 1,19.0, -,.Alfredo Severino da Cos-
ta:...- Concede 60 dias em prorogação.

N. 1.183 - Manoel Gomes Corrêa.
- Concedo 60 dias em prorogação.
• N. 1.188 - Raul Jqse da Silva.

-- Concedo 60 dias em nrortgação.
• N. 1-.185 Antonio }Tilam Baptis-
ta. - Concedo 60 dias em prorog:eão.
•N, 1.178 •Joventino Ah-es Caval-

cante. - Conceoo • 60 dias em proro-
gação..

N...1.166, -José Ricardo da Silva -
Cencedo GO dias em prorogacão.

IN. 1.762 - Isabel Paes Gonçalves.
- Permiti° a occupação, observadas as
disposições regulamentares sobre a par-
te •Commercial.

N..„ 1.748 ---:- Alberico Mathias. -
Idem, idem, --idem.

N. 1.192 - Americo Aguiar 8z Cia.
Permiti° . 6 funcoionarnento, sem a

venda de . bebidas 'a 'varejo. Registre-se.
N.' 1.147 - Joaquim Marques Fer-

reira. - Permitto a occupação, obser-
vadas as disposições regulamentares so-
bre a parte commercial.

Dia 12
N. 1.194 - Mario Pereira Machado.

- Pôde funccionar. Registra-se.
Dia 13

N. d :202 - Alberto Joaquim da Silva
- Certifique-se.

N. 1.203 - Alberico Mathiss. -
Certifique-se.

N.. 1.198 - Maria Sá de Oliveira --
.- Certifique-se.

N. 1.717 - Lourenço Ternandes dt;
Barros. - Permiti° a occupação, ob-
servadas as disposições regulamentares
sobro a parte commercial.

N. 1.200 - Mario Pereira Mecha&
- Certifique-se.

•.199 - João Rodrigues de Oli-
veira. - Certifique-se.
• Dia 14
N. 1.189 - Norival Campos.	 Fi-

cam concedidos 60 dias, em prorogação.
N. 1.196 - Olivia- de Oliveira San-

tos. - Concedo 60 dias, em proroga-
ção.

N. 1.195 - Leopoldo Soares - Coa-
, cedidos 60 dias, em prorogação.

N. 1.767 - Banes Pizza. - Satis-
faça as exigencias.

N. 1.773- Annibal Paulino Ilodri-
gues. - Satisfaça as exigencias.

N. 1770 - Francisco Madeira Nunes.
- Satisfaça as exigencias.

N. 1.777 - Frederico Frotta. -
Satisfaça as exigencias.

N. 1.779 - Pedro Benjamim de Cer-
queira Lima. - Satisfaça as exigen-
cias.

N. 1.781 - Segundino João da Cos-
ta. - Satisfaça as exigencias.

N. 1.786 - Bernardino Ribeiro. -
Satisfaça as exigencias.

N. 1.787 - Bernardino Ribeiro. -
Satisfaça as exigencias.

N. 1.789 - Waldemiro Custodio Nu-
nes. - Satisfaça as exigenoias.
•N. 1.766 - Eseolastica Candida da

Rocha. - Habite-se.
N. 1.769 - Tiberio da Silva Dias.

- Habite-se.
N. 1.772 - José Gonçalves Pereira

de Campos. - Habite-se.
N. 1.774 - Domingos Fernandes Lo-

pes. - Habite-se.
N. 1.775 - Antonio P. de Almeida-

- Habite-se.
N. 1.778 - Augusto Lopes. - Ha-

bite-se.
N. 1.783 - Thereza Queiroz - Ha-

bite-se.
N. 1.785 - Antonio Bernardo Gon-

calvos. - Habite-se.
N. 1.770 - José de Oliveira.

Permitto a occupação, observadas as
disposições regulamentares sobre a par-
te commercial.

Dia 15
N. 1.173 - F. Fontura & Nogueira.

- Permitto o funccionamento, sem pra-
juizo do cumprimento das exigencias
do decreto n. 22.916, de 11 de julho
de 1933.

CENTRO DE SAME N. 11
Requerimentos despachados

Dia 17 de dezembro de 1934
N. 77'7 - Antonio I4'erreira da Silva

- Certifique-se.
Dia 18

N. 761 - José Adriano. - Certifi-
que-se.

N. 769 - lavio José de Andrade
- Certifique-se.

N. 770 - Domingos Fernandes. -
Certifique-se.

N. 780 - Malaque Saud. -- Cert/-
fique-se

Dezembiso de 19'34 2ãO

• Dia 19 , ••	 .
N..779 - JOECIII421 Moreira :141•;ft

- Certifique-se.
N. 784 - Francisco Malta de . Bar

cellos. - Certifique-se.
N. 788 - Antonio Riedlinger,'"

Pôde funccionar. Registre-se.•
Dia 20

N. 782 - Jovina Ferreira. - Ger
tifique-se.

N. 786	 C. Andrade &J Vasconces
los, Dalt.	 Certifiquese.

N. 787 - C. Andrade SL Vasconcel
-los, Lmt.	 Certifique-se.

N. 789 - Ferreira Pinto 8; Peçanha
Archive-se.	 .

Dia 2i	 •	 .
N. 761	 Aracy Nascimento.

fune,cionar. Registre-se. 	 . 	 •
• N. 790 - Alfredo GonçalVes-ide. Oh.

veira. - Pôde funccionar. Registresss
N. 791 - Antonio Riedlinger..,

Certifique-se.

CENTRO DE SAUDE DE INHAUMA
•Requerimento despachado
Dia 6 de dezembro de 1934

N. 2.821 - Maneei Affonso de Araii"
jo. - Mantenho as exigenelas . do Cen-
tro de Sande.

,UNSPECTORIA DA FISCALIA.U0 *ISO
EXERCICIO PROFISSIONAL
Requerimentos despacittades •

Dia 10 de dezembro de 1934
N. 4.858/34, Renato berraz Éehl

Deferido.
N. 4.837/34, José Gioia.° Sobtinhe.

- Deferido.
N. 5.201/84, Dr. Alfred Solatieffer

- Deferido.
N. 5.009/84, Cieero- - D. DinIX. -

Deferido.
Dia 12

N. 4.327/34, Domingas Auguata
res Bittencourt. - Deferido.

Dia 13	 .
N. 3.263/34, Luiz Alves de

- Deferido.
N. 4.325/34 - Domingas - Augusta

Soares Bittencourt. - Deferido.
N. 5071/34, Ismael Libani5..	 Dá-•;¡ferido.
N. 5.199/34, Companhia ChimiCa

Rhodia Brasileira. - Deferido.
Dia 14

IN. . 5.866/34, Fernando Pagani. •
Deferido.

N. 5.750/34, Attilio Ceppo. - Com-
pareça nesta inspectoria.	 : •:._

N. 3.799/34, Raul Roxo da Moita.
- Deferido.

N. 5.806/34, A. Antongini. - Defe
rido.

N. 5.747/34, Adelia Pereira Noguei.,=,
ra. - Deferido.

N. 4.512/34, Joseph Nathan -
pareça nesta inspectoria.

N. 3.389/34, Abeylara Duriket Pache-
co. - Prove o. exercicio da j)rofisisti6
Lio periodo de 1926 a 1931.

N. 5.005/34, Cicero Duarte DinIz'á.W
Deferido.	 • :

5.364/34, Guilherme da
Araujo. - Deferido.•• •
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Dezembro de 1934

•

N. 5.364/34, Guilherme da Silva
Araujo. — Deferido.

N. 5:365/34, Guilherme da Silva
Araujo. — Deferido.

N. 3.441/34, Francisco José Pinto.
— Compareça nesta inspectoria.

N. 5.009/34, Francisco José Pinto.
— Compareça nesta inspectoria.

N. 504/34, Carlos Colomese. — Com-
pareça nesta inspectoria.

N. 3.887/34, Pedro Alvim Pereira.
— Compareça nesta inspectoria.

Dia 15
N. 5.534/34. José Eduardo Alves Fi-

lho. — Deferido.
N. 5.528-A/31, J. Guimarães.

Deferido.
N. 5.531/34, José Eduardo Alves Fi-

1)0. — Deferido.
N. 5.533134, José Eduardo Alves Fi-

am. — Deferido.
N. 5.532/34, José Eduardo Alves Fi-

lio. — Deferido.

INSPECTORIA DA ALIMENTAÇÃO

1-ixoediente de 28 de 'dezembro de 1934
Requerimentos despachados:-

N. 5.406, de A. G. Torres & Comp.—
ic addieionar.

N. 5.401, de Nicole Canudo. — Pôde
iiionap
N. 5.486, de Zattar & Monneiat.
le funccionar, desde que não eogar-

„fe para distribuição a domicilie..
N. 5.485, de Gonçalves & Vinhas.

iio addicionar, desde que não engar-
ifc para distribuição a domicilio.

N. 5.484, de Hugo Velloso.	 Pôde
;itc.cionar, desde (que não engarrafe para

t . ribuição a domicilio.
Antonio Felix de Lima. — Deferido.
N. 5-472, de Nicole Carlucio. — Já

attendido em requerimento ante--
110r.

Ns. 5.401 e 5.493, de Leão & Perez.
-- Complete as installações.

N. 5.309. de Weissman •& Gimilfard.

N. 5.471, de Hugd Velloso. — Certi-
fique-se.

N. 5.470. de Arthur Bocker. *— C.er-
iif ique-se.

N. 5.479. de Alice Ferreira.	 Cer-

N. 5.494, de Leão & Perez. — Certi-
fique-Sc.

Dia 26
Requerimentos despachados:
N. 5.498, de Manoel Nunes. — Pôde

funeeionar, desde que não engarrafe para
distribuição a domicilio.

N. 5.510, de Leão & Perez. — Pôde
fmiceionar, nos termos do compromisso,
desde que não engarrafe para distribui-

(...ão a domicilio.
N. 5.455, de A. Tavares & Comp. —

Deferido.
N. 5.507, de Nicolau Carlucio. — Cer-

tifique-se.
N. 5.014, de Secundino Ribeiro. —

Archive-se.
N. 5.168, de Armando A. Marques.—

archive-se.	 ,
N. 5.365, de Irmãos Ramalho. 	 In-

deferido.
N. 5.385. de Arthur Augusto Lopes.

— Indeferido.

Directoria Geral de Educação
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

Dia 26 de dezembro de 1934

Processos:
N. 12 . 047 — Gentil Moraes Miranda,

pedindo transferencia para a Faculdade
de Medicina de São Paulo. — Prove a
allegaçã.o de que foi forçado a transfe-
rir residencia por ordem superior.
N. 11.284 Hermes Pess0a de Oli-

veira, pedindo legalização de matricula.
— O requerente deverá dirigir-se á Uni-
versidade do Rio de Janeiro. .. .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Processo n. 12.525-- Registro de di-
ploma de Domenico Gatto. — Compare-
ça á Directoria 'Nacional de Educação
para legalizar seu documento.,

Registro de diploma:	 •

Processo n. 8.473 . — Sertorio da. Sil-
veira Marianno. — Indeferido, vista
das informações..

Pedido de férias:
•

Processos:
N. 7.822 — Naly de Alboquerque Ma- •

chado. — Concedo . 15 dias do férias.
N. 12.188 Antonio da . Silva Ra-

bello.—Não' péde ser attendido por coa-
veniencia do serviço.

Registro de professor:

Processos:
N. 1.672 — Irma Maria da 'Conceição”

Nogueira. — Deferido.
N. 7.9134	 Ginez Gebran.	 Defe-.

rido.	 —
N. 11.190 — Leonardo Martin• --

Deferido.
A 366 — Irmã Anua de S. Joik Bar-

- Deferido.
M 183 — Maria Luiza Bastos. — De-

ferido.
E 128 — Elsa de Angelis. — Defe-

rido. -
L 22 — Luiza de Souza , , Frettas-. ; —

Deferido.	 •
M 257 — alucino Gonçalves. , — De-

ferido.
G 144 e 1172 — Irmã Glrasisse do ,Sa-

arado Coração Dutra e - Irmã :Suzanna
Emmanuela ouay-Veyret. — Deferido.'

EarrotENTE Do DIRECTOR DA SECÇÃO ADNI.1-
;ISTRATIVA

Registro de diploma:

Processos:	 •
N. 11.691 — Vasco Azevedo Filho.—

Apresente o. seu diploma.
IN. 8.414 — José tRebello de Castro.—

Satisfaça o requerente . o Pagamento-do
sello devido ao Thesouro Nacional'.

N. 11.514 — Alfredo * Zagottis.	 Sa-
tisfaça o •requerente,.Q5 emcguniaotos _de:-
vidos ao Thesouro Nacional.	 •

N. 8.155 — Aristillo Cicero de-Car-
valho. — Pague o requerente- o sello
devido ao Thesouro Nacional.

N. 10.888 — Josephina Renanchin. , —
A requeren,te . deve. attender. o . disposto
na lettra f do art. 69 do decreto 19.890,:
de 18 de abril de • -1931	 •

5.281, • —.Noemia- Gaste. -:.- Com-
prove .a sua identidade.-	 •

N. 5.850 --'PolYcarpo Amstilehen.• *—
Apresente - • documentos :referentes- ás

lettras..a e c do :art.. 69 do decreto 'nu-
mero :19890,.devendo,•entretb.nto,:provar.
haver/secionado. as meterias •:requeridas
em estabelecimento. de ensino' 'secunda-
rio.	 •
: N.: 4.637 Maria •Luiiza-Amitalden

Kieser..-- A supPlicante de-ve provar
que leccionou .a meteria requerida. .
. M-.385	 Reginalda Ferreira da

Rosa. • — Faça prova da sua. idoneidade
. identidade. . 	 •
G 85 =.• Guiomar Corr•aa de Sampaio.
Junta . attestado com declaração do

-tempo ,de serviço ,no-anagisterio. • • -
N.: -12.06 -- 'Mario : Pes0a

• ra;	 Satisfaça o requerente a exigen-
cia da 'informação. " "	 .	 •

N.,-12.207 — 'Fabio' Corrêa de • Olivei-
ra' Andrade..- Satisfaça o 'requerente,
preliminarmente, o que exige:a informa-
ção em sua segunda parte, apresentando
documento:que slapra_a deficiencia. da.
publica-fórma documento. inacceitavel. •

José • Savá, solicitanda . re-
gistro de professor —'Apresente- pro-
curação .do interessado.

•
LifreCtoriti 'de AssisteneiwHoepitalar
-Expediente de' 12 d- deezembro de .19.34

--:Officios:
Ao 'Sr. -ministro:.	 ,

	

N. '17	 ProPondo a-.: iironiojtio do
guarda Luiz , Leopoldo de •Alcantara; ao
logar' de: porteiro -do Preventorto
Candido, na vaga aberta asoin • I:r: feneci-
mento de Poluceno Aclame 'de Pelara:,

N. -175:— Propondo- a nomeação' de
Januario Ferreira da Souza, para,a vaga-

•daserarente de 2' classe, existente
quadro 'do -pessoal mensalista do Preven-

-torio',Paula.,Candidn: •
Ao-Sr. 'director-de Defesa Seniteria,

Internacional e da Capital da ..Repu-
Ill,ca: ' ••

N. : 173 — Remetténdo,, , acompanhado.
de Unia 'certidão . de-nascimento; o regue:-
riniento em gut WalterSáraiva Brandão,

- .guarda aitranumerario claque/ia-directo-
ria; destacado. no Hospital. S.- Franciseo
.de Assis, .pede ao • Sr. Ministro 'rectifi-
cação de nome'.	 s " -

- - N. 174 — Remeltendo, aconipanhado
do urna certidão de casamento -e um at-
testado :de 'reservista 'dá '1' categoria o

; requerimento em • 'que Alberto -Silveira,
• guarda- extranumerario daquella directo-
ria„ dest•iicado nó • Preventorio Paula
Candido, pede ao Sr. ministroo- rectifi-
cação:de nome.	 : . •

director do -Hospital -Dom
Pedro .II:	 •

N. 72..--;Solicitando • inforrnaeões
sobre. sa, -além'dos.internos gratuitos in-
dicados:para o- provimentode quatro
Jogares remunerados, 'existem -outros • e

• desde-quendwalli se encontrem.
:N., 476 -a- - Communicendn , que,-. no

momento,' não Ode :dispensar os ãorvi-
. 'os da , auxiliar . 'de escripta Guioniar

Barbosa do Amaral, "tendo,, no entretanto,
providenciado• no 'sentido -de Ser desi-
.gnado outro funceionario para auxiliar
os- trabalhos v da -secretaria daquelie hos-

• pitai.	 _ • , .



---. Ao .-Sr. director. geral de • Expedi-
ente da Secretaria de Estado da Educa-
ção de- Saude Publica:
•N. 177 -a ;Communicando . que .o pea

dido de aproveitamento de Ranaldo
Edgard Ribeiro, num dós quadros ;do fu-
ture Hospital de Triagem (Estatele de
Sá), foi : relacionado e será oppartuna-
mente examinado.
Expediente de 14 de dezembro de 1934

.	 ,

aio:Sr. :ministro:

•
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- -Officlos:
N. 181 — Communicando que o pedido

de aproveitamento de Waldemar Duarte
de Oliaeira roa relacionado e será. op-
portunamente, examinado,

— Ao Sr.., superintendente de Obras a
Transportes do Ministerio da El:inça-
i:3o e Saude•Pu'blici: 	 . .

_N.- 182. — Solicitando providencias
para, fornecimento ale projecta, especifi--
caçaes e orçamento paraa installações de
pesquizas •clinicas, no Serviço de Clia
mica Medica •do Hospital de Triagem
(Estado de Sã).	 .	 . •

Ao Sr. director geral da Directoria
Nacional de Saade e . Assistencia Medico

•. • . .
,N. 185 —.Remettendo, por cópia, o

offiplo n. 520, em que o director do
Hospital D. Pedro II presta-informações
sobre o Dr„ Cyro de-Souza Novaes:
Expediente de 17 de dezembro de 1934

•
Officlos:

• Acr Sr. ministro:	
.

•N. 193 Enviando o raqueriiment0
ern 'que Nair Paul enfermeira, auxiliar
do Hospital S.'Francisco de Assis, •soli-
ega. seis mexes de licença.

N. ai:ta -a racarninhando o requeri-
mento em que.,Benediato Carlos, ajndan- -
te de ,foguista do.Ilospital -S. Francisco
de Ass1s,. Pede equiparação de venci-•

Francaiseo ale. Assis, Luiza de Souza, soa:,

logeaplia• Ondina Porto Alegre,, sio Rosa;
pitai Sa a Fraiaciaco de Assia, reassiuniu.

mentos : aos de -fogaistarclas ho_spitaes ale
S. Sebastião e D. Pedro II.

— Ao Sr. • director da Directoria - Geral
de Contabilidade do alinisterio da Educa-
ção-e Saude Publka:

N. 186 — Solicitando providencias nó
-sentido de ser feita. a. rectificação, para
a do. Hospital D. Pedro da dsitributa.
ção da verba de 9:i25$, que, por . equi-
voco, corista da lei n. '5, art.. 7° verba
15 rubrica aPreventorio Paula Can-
didoa.	 .

—.Ao Sr. director do Hospital São
Francisco , de Assas:

N. 187 — Remettendo, afim de ser
•devidamente iellada, à portaria de li-
cença de Olivia Soares, enfermeira, au-
xiliar -ataquelle hospital.

N. 192 Remettendo, afiai de oer
devida.useate" a.ellada, a- portaria de li-
cenca da, Maio Benedictó, zelador do
acero-kilo daquelle hospital.

N. Ç94 — Remettendo, afim de SRL'
devidamente sei:lila,. a portaria de P.-

- cana de Ondlna Porto. Alegre, riactylo-
grapha daquelle hospital.

Ao' Sr. director do Hospital D. Pe-
dre II:

•
Officois:
N. 189 — Rernettendo, afim de ser

devidamente sellada,, a portaria de licen-
ça de .0etaciato Teixeira, servente da-
quelle hospital.

N. 191 -a-aaolicitandai o titulo de no-
meação da auxiliar de escripta, d'aquelle
hospital, Italie Piovesim, para ser feita
a rectificação de nome, conforme reque-
reu.

N. 199 — Soliditando o titulo de no-
meação da servente daquelle .hospital,
Pulcheria Francisco Luiz, para ser fei-
ta a rectificação de nome, conforme re-
quereu. '

— Ao Sr. prior da ordem Terceira dó
Carmo: •	 '

N. 188 — Solicitando informaç5es so-
bre si, naquelle estabelecimento, exis-
tem medicos internos, se estão elles su-
jeitos a plantão e • rogando ainda um
exemplar do regimento intento daquel-
la ordem.	 •

— Ao Sr. secretario executivo do Roa
tory Chile do Rio de Janeiro:

. 190 — Communicando que, para
receber a commissão dessa associação, foi
designado o dia 19 do corrente, ás 13
horas.

.	 AOS Srs." directores dos Hospitaes
desta directoria:

Circular n. 196 — Remettendo, por
Copia, um telegramma do presidente da
Commissão Central de Compras.

— Ao Sr. director de Hygiene e As-
sistencia Publica:

Officios:
N. 197 — °licitando informações so-

bre a possibilidade de ser a indigente
Violeta Millians, recolhida ao Asylo São
Francisco de Assis.

-aa Ao Sr. director do Preventorio•
Paula Candido:
J. 198 —• Communicando já terem

sido tomadas providencias, no sentido de
ser considerado, vago, por abandono; o
cargo da enfermeira. daquelle proveu-
torto, Ler:inibia da Rocha Campos.

— Ao Sr. director da Defesa San.itaria
Internacionalé da Capital dá Republica:

N. 200 -a- * Reinettendo, por copia, o
telegraihrha eia qie - o presidente da
CoMmissão Central de' Compras SQlicita

providencias sobre "prOcesso e liquida-.,
cão das contas de fotoeclineato feito "
no: corrente axercicio.
dvo..9ten(-(encnn	 CF 11099A1)
Expediente de 19 dó 'dezembro de 193/

Ao Sr. ministro:
Officios:
N. 202 — So.tataado provideacias no

sentido de serem destacados, cru caracter
permanente, para os diversos serviços
desta directoria, dois autornoveis de pas-
sa gei rias .

— Ao Sr. director do Hospital São
Francisco de Assis:

N. 201 — Requisitando, para terem
exercicio nesta directoria, os seguintes
funcelonarios: Maria Carolina Neixa Tri-
gueiro, Rosa Rodrigues Cerqueira e Nair
Barroso.
Expediente de 18 de dezembari de-1934

Requerimento despachado:
João-José da Silva e outros, 'pedindo

melhoria de vencimentos. — Em face da
Constituição, o assumpto escapa á com-
Detende desta directoria.

Dia 2.11
Ao Sr. ministro*
Officios: .	 .
N. 207 — Devolvendo o processo da

Directoria Geral de Expediente daSeere-
taria de Estado da -Educaçí3 eiSaude Pu-
blica, sobre a proposta de uomeaçÂo
Ascendino Malta de /denezes, paça o le-
gar de servente monsalista dp 0,1adro
do Preventorio Paula Condida:), coma
qual esta directoria esta de pleno ac-
analo.

a-. Ao tr. director • do ai-IN/e-Mario
Paula Caudal)

N. 203 — Requisitando oito 'Minto-
nados, para terem exercicio nesta di-
rectoria.

— Ao Sr. director geral do Expediente
do Ministerio da Educaçâo e Sande Pu-
blica:

N. 204 — Communicando que esta di-
rectoria precisa para os seus serviços,
no proximo eaercicio de 1935, de duas
assignaturas do Diario Officiaa uma do
Diario do Congresso e uma do • Diario da
Justiça.

— Ao Sr. director do Hospi tal S.
Francisco de Assis:

N. 205 — Solicitando informaçtits
referentes aos assentamentos de Benedi-
cto Esteves Moreira, exonerado a bem
do serviço publico, do cargo de ajudante
de porteiro daquelle hospital, bem como
remessa do processo, caso tenha havido
inquerito administrativo contra o allu-
dido ex-funecionario.

N. 206 — Remettendo, afim de ser. de-
vidamente sellada, a portaria de licença
de Herculina Correa Seguro, empoleira
daquelle hospital.

• •	 Dia 21

bifados:, .

N. 153 — Propondo a nomeaçãu ele
José Manoel 'Teixeira, para servente ide

alasse ado .quadro do pessoal inensa-
Hata do Paeaentorio Paula Condido.' "

asa ......aatemettendo o requerimeuto
•aindante.	 wpeira • do Hospital São

solicatando	 anuo de licença, na fiar-
' ma ale arta	 .do decreto is. 14.663, de
1 de aeVereiro de 1921.
N. 179 Commuoicaudo que a elacty-

as suas Jonaçães em á. do -corrente, de-
sislando do resto da, licença que :aolica-
tara,.ém.1. de outuhro p. pasaadoa
— Ao	 director do Hospital Coleina

de Curnpaity:
N. 178 Remettendo cartas tele-

.grantma referentes- ao -empregado da-
quelle hospital,. Roberto Pires -de .Lima..
e tolkitanclo inforanações a reapeito:- •
— Aos Srs. directores dos haspitaes

desta directoria: •Cdrcular si. 180 --- Solicitando o nu-
clero de internados,•portadores de do-
enças chronieas, existentes, presentemen,
te. nos diveraos ~riços- daquelles bossa
pitaet: • •	 -•	 •	 •

..Ao :Sr.a director geral . de Expedi-
ente da Secretaria de Eatado da Educa-
•ção.e. saude Publica: • . •

Ao Sr. ministro:
Officios:
N. 211 — Enviando o requerimento

em que Leopoldina da, Silveira, lavadeira
do Preventorio Paula Candido, solicita
seis mexes 'de licença, na forma do arti-
go 8*. n. I, do decreto n. 14.663, de Ide
fevereiro de 1921.

— Ao Sr. superintendente de Obras
e Transportes:

N. 208 — Solicitando urgentes pro-
videncias no sentido da ser solucionado o
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caso referente á ligação de luz no edifi-
cio d'o Hospital de Triagem (Estacio da
há), visto a Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro haver communicado
ser necessaria autorizaçã,o da Inspectoria
(e-Tal de Illuminacão para ser feito
a n melle serviço,

— .10 Sr. director eral do expediente
do Minislerio de Educação ,e Saude Pu-
blica

()Meios:
N. 209 — Remettendo urna relação de

I ei ice 'unamos pertencentes ao quadro do
ereeentorio Paula Candido que,.de ac-
cordo com o adiro 170, n. 3; da Ccinsti-
ruieão Federal de 16 de julho de 1934.
(irVelll ser aposentados •compulsoria-
mente.	 .

— A 1) Sr. director' do Hospital Colo-
ido cie Curupaity:

()Meios:
N. 210 — Solicitando uma demons-

tração dos funccionarios, do quadro da-
quelle hospital, que se acham affastados
das suas respectivas funcções e dos que,
a elle não pertencendo, ali têm exercido.

— Ao Sr. director do Hospital São
Francisco de Assis:

N. 212 — Solicitando.'uma • demons-
tração dos funccionarios, do quadro da-
quelle hospital, que se acham afastados
das suas respectivas funcções e dos que,
a elle não pertencendo, ali tem exercicio.

N. 217 — Restituindo a portaria de
licença de Onclina Porto Alegre, dactylo-
grapba daquelle hospital.

— Ao Sr. director:do Preventorio Pau-
la Candido:	 .	 .

N ...213 -- Solicitando. informaoiSeszso-
bre Si, os caros de cozinheiro, ajudante
de cozinheiro e auxiliar de cozinha, que
figuram no quadro daquelle preventorioe
devem ser considerados como legares de
promoção.	 • ..

N. 214 — Cornmunocando que em face
., da Constituição em vigor, escapa á com-
• petencia desta directoria o assumpto re--
' refente ao requerimento dos emprega-
' dos daquelle hospital, SolicitOndo . melho-
t ria de vencimentos.
• N. 218 — Communicando que deverá
ee• apresentado a esta directoria, afim de

• que passe a ter exercicio no Hospital D.
; Pedro II, o ajudante de cozinheiro, Ai:
lio Rodrigues de Carvalho.

i — Ao Sr. presidente da Gommissão•
; Centrar de Compras do Governo Federal:
¡N. 215 — Solicitando providencias afim
de ser dada solução que possa remover

' difficuldades sobre pedidos de materfal
r para os hospitees subordinados a esta
k directoria assim como remessa de dois
i tales para o exercicio de 1935, neces-
; sarios á acquisição de material desta dr-
rectdria e do Hospital de Triagem . (Es-
teclo de Sá).	 •

..--. Aos Srs directores dos Hospitees
:gesta directoria:	 .
' Circular n. 216 — Solicitando uma re-
lação dos predios de propriedade de .par-
titulares- °ocupados por serviço ou re-
partição dependentes daquelles hospitaes.

t __. Ao .Sr. director do Hospital Dom
i j)edro II:	 •

Officio:	 •
N. 219 — Apresentando o ajudante de
zinheiro Julio Rodrigues de Carvalho.

erue deverá ter exercido naquelle 'hes-
itai, em substituição ao servente Milton
ibeiro de Alvarenga, que passará a• ter
xereielo no Preventorio Paula Candido.

VARIO orFICIA	 Dezembro do I 934

N. 76.968, de .1924 —. João Baptiste
.de -Mendonça, ex-auxiliar ,Labocato.
rio Chirnico da Casa da • Moeda ., pedi ele
sua readmissão.	 Aguarde •• Oprei e iu-
nidade. •	 .

N. 63.615, de 19:e3 — José 'da Eteetia
Vasco, ex-fiscal de }lances,. pedindo . Sua
nomeação para o loeae de fiscal dás •cai-

• xas de economia collectiYa. 	 Aguarde
opportunidade.	 -

	

N. 51.573, de 1934	 'Luiz José de
• Moraes, ex-fiscal ne Bancos, pedirgce seu
• aproveitanidite no cargo ele fiscal .das

caixas ., de economia cot lectiva. —Aguar-
de opportunidade. 	 .

N. 72.494; de 1033 José Silva de
Carvalho, pedindo . sua 'nomeação para o
cargo de collector federal em São, José
de Ribamar, Estado do Maranhão-- Em
face dos pareceres,. indeferido. • •

N. 51e475,• de 1034 --e,José•Leal - Gui-
marães, ex-fiscal de Bancos, pedindo seu
aproveitamento na. fiscalizaçãO das cai-
xas de economia. colltctiva. •Agliárde
opportunidade.

— Pelo Se. director 'geral . Fa-
zenda Nacional.

N. 69.616, 'de 1934 .— AdhemarSer-
bosa de 'Almeida Portugal, engenheiro
da Administração d.e Dominio-da União,
no Estado do Paraná, pedindo pagamento
de vencimentos de substituição. '-e In-
deferido, de accerclo com o: parecer:

N. 81:411, de 1931 — José da : Silva
Guimarães, auxiliar-technico, em '-córn-
missão, da Contad:ria Central dO'Repe-
blica, pedind° seja averbado em seus
assentamentos. o 'empe de serviço :pres..
lado ao 'Exercito. — 'De • accôrdo- com

• a informação e parecer..deferideetão
Mente- para effeito de assentamento.

— Pelo Sr. director do Expediente:e
do Pessoal:.	 .

N. 84.007, de 1934 —:Francisco Leo-.
nel Chaves, 1" escripturario da 'Delega--
cia Fiscal no !lie Grande do Sul, trens....
ferido para igual cargo na . Delegacia
Fiscal' na . Balea pedindo pagamento de
ajuda de custo de primeiro estabeleci-

' mento. — Em face do disposto rio ar-
tigo 27, do Uivei° n.. 9.283,, de /60- de
dezembro de 191e. indeferido.	 • •

N. 84.077. de 1931 — D.. ,Emilla • Ma-
chado de Menezes, v:uva do alferes 'do
Exercito, Eugenio Pedrose de ,Oliveira
Menezes, p:edindo lhe sejam .concedidos
os beneficios do decreto n. • 24.367, ,.. de
8 de junho deste anuo. — Indeferido, de
acelerei° COM o parecer.. , • '

N. 82:633. de 1934 — D. ,DomitiUa
de Paiva*Cherniont e ' outras, viuva ,e fi-
lhas • do7 capitão-1enenie. reformado, da
Armada, Dr. „kr tt.nio Leite Chermoht,
pedindo a expedição de, titulos de-mon.
tepio e meio 'soldo. — • Convidem-se

Domitilla de Paiva Cherinont af fa-
zer prova de quo nena percebe dos ca-
fres publicos; e -DD. Pende Michisi Cher-
mont Vianna ,e Marina Midosi Chermont•
Roffé a 'se habilitarem na fdrma. do de-
creto ri. 3.607, de 10 de -fevereiro de
1866..

N. 73.203...de 1934 — D. Amelia •Per-
rot Assurripcãe, fillia.do capitão do-Exer-
cito, Luiz Perrot pedindo certidão ' •de
Melo de pensão. — Não Iia• o que de-
ferir de aceórdo core o parecer. • 	 .

N. 74.948, le 1934 — D. Philninena
•de Freitas Mello Barreto, viuvareln -
nente. reformado, da Policia "Militer • do .
Distriéto Federal. pedindo á • revisãe 'cle '
processo de sua habilitação á Pensão de •
meio soldo. -- Tudeferrrin
r•on, n nnvarkpr

• Ministerio '-da Fazenda
Directoria Geral da Fazenda

Nacional
O director geral da Fazenda, por por-

taria de 28 do corrente, concedeu 60 dias
de licença, para tratamento de saude,
nos termos do art. 8.6 decreto 1.466,
de 1121921, ao desenhista da Administra-

eeãoecio Dominio da União, annexo á De-
legacia .Fiscal no Pará, Leopoldo dá
Carva lhe. Ribeiro.

O director geral da Fazenda Nacional,
usando das attribuições que lhe con-
fere o 'decreto . n. 24.036, de 2'
março de 1934: Resolve, de accôrdo cone
aepeoposta da Directoria do Domini° da
União, designar o engenheiro ie admi-
nistração do mesmo Doininio junto, á
Delegacia Fiscal no Ceará, Ary O'Lary
Paes Leme, para servir interinamente,
corno administrador do referido Domi-
nio, junto áquella delegacia.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro , de
4934.	 José Bellens de Almeida.

—
O :director geral da Fazenda Nacional,

usando "das attribuições que lhe confere
o decreto Il. 24.036, de 26 de março de
1934: Resolve, de acceirdo com a pro-
posta da Directoria do Dominio da União,
designar: o conductor teehnico da ad-
ministração do mesmo Domini°, junto á
Delegacia Fiscal ene Santa Catherine,
Gilberto Fontoura Rey, para servi, in-
terinamente, como administrador do
mesmo Dominice junto á Delegacia Fis-
cal no Estado do Paraná, o engenhei-
ro de le classe da adnrinietração do
mesmo 'Domini°, junto á Delegacia Fis-
cal no. Estado do Rio de Janerio, Orlan-
do Ventura, para servir, interinamente,
como 'engenheiro da •administração do
referido Dorninio, junto ã. Delegacia Fis-
cal no Estado . de Minas Geraes.
- Rio de Janeiro, 28 de dezembro de •
1934. — José Bellen,s de Almeida.

O director geral da Fazenda Nacional,
usando das attribuições que lhe .confere
o decreto n. 24.036, de 26 de março de
1934: Resolve, de aceôrdo 'com . a pro-
posta•da Directoria do Dominio da.União,
dispensar o 'engenheiro de 1' classe da
administração do, mesmo -Domini°. jun-
te á Delegacia 'Fiscal no Estado do Rio
de Jatam.. Orlando Ventura, do legar •
.administrador,•interino, do referido Do-
minio, junto á Delegacia Fiscal no Es-
tado .do Paraná.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1934. — José Bellens de Almeida;

Directoria do Expediente o do lies-
soai do Thesonro Nacional

• Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
N. 56.899, de 1934 — José Roberto

Leite' Penteada Filho, ex-fiscal de Ba,n-
eosepedindo seu aproveitamento na fis-
calização das caixas de economia colle-
ctiva. — Aguaele, opportunidade.

N.63:411, de 1924 — Miguel Para-
nhos, ex-guarda da policia aduaneira de
São Salvador, pedindo sua readmissão.

Todpiarida
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Ns., 81.327 e 81.329, de 1934 — Pau-
tino von Seehausen e Affonso Antonio da

•Rocha, carteiros, aposentados, da Atam-
cia Especial Ttsiegrapifica de Petropo'is,

.pedindo seja providenciado para a cone
-clueão dos processos de sua aposentado-
ria. — Dirijam-se, querendo, á Delega-

:da Fiscal do Thesouro ao Estado do Rio
de Janeiro. .

.eXPEDIENTE , D0 SR. DIRECTOR GERAL DA PA-
ZENDA NACIONAL

Dia 21 do deeembro de 1934
Ao Sr. ministro-presidente do Tribu-

nal de Contas:-	 •
N. 140 — Submetteado ao registro do

Tribunal de Cantas o processo relativo á
escriptura .de compra e venda dos pre-
dias e. terrenos SitOS á rua Archias Cor-
deiro na. 9 e 11, nesta capital, de pro-
priedade do Sr. Nine Julio de Castilho
:Frade° e sua multar, D. Stella Vieira
'Franc.o, que' Tonna adquiridos pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

Ao Sr. directer do Expediente e do
Pessoal da Thésouro Nacional; •

S. 225 --e Çairmautiicando que, na cone
earmidade do disposto no § 2e, do ai-
ligo 24, do' regulamento que baixou com
o decreto n. de 10 de marco de
1932, foi designado o 1' escripturario da
Caixa de Amortização, bachatel Jayme
Severiano RibeZro para servir como au-
xiliar da Flscalizbeho das Loterias no
neez de.  janeiro vindcuro..	 .

—
EXPEDI.ENTE. Do ee. DIRECTOR DO EXPE-

DIENTE E Do PESSOAL

• .Día. 27 ,ele (1074 nibro de 1934

•Ao 'Sr. director da Recebedoria do
District° . Federal:

284*— Remettendo o processo reta-
lia° ao pagamento do aluguel do predio
onde , funcciona a Mesa de Rendas de
IlhéosenaEstada th Bahia, e solicitando
providenciaa'no scutido de ser cobradc
com revalidação' o sello de um reque-
rimento. "	 •

•;— Ao' Sr. director-secretar io do Tri-
bunal de Contas: •

170 . ---Remettendo. 'visto haver
sido ouinprida exigencia, o prooesso.re.
!crente . á heti ilação ao montepio, •em
reversão, do D. Maria da Rocha Soares
/e Outra: na qualidade de felha dos ex.
contribuinte Geilberine da Rocha Soa-
res.	 •	 ,

= Ao Ste. :delegado fiscal em Per-
nambuco:

Na-2.61 e-- Remettendo, na conformi-
dade do despacho de Sr. secretario chefe
do ;gabinete do iniaistro da Fazenda, o
telegrenem,a, em que o tenente Alberto
Collares pede pagaapentode uma impor-
tenda; 3 ee• • - •

ilontadoria Centeal da Republica
•

Expediente de 27 de dezembro de 1934
Do Sr. contador geral:

Offielos:
Ate! Srs. chefes ,das Sub-contadorias

Seocionaes: •
N. 3.076 Casa da Moeda — Re-

mettendo o aviso' de remessa de Soltos e
Formulas n. 6, protocollado sob n. P.
G. 3.740-34.

N. 3.077 — Estrada de Ferro de
remam — Remettendo processo protocole
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lado sob n. P. C. 3.815-34 e P. G.
61.878-34.

N. 3.078 — Ao Sr. Luiz Augusto Rist
— Respondendo officio n. 36, sobre es-
cripturação da Caixa Economica de Mi-
nas Geraes.

N. 3.079 — Ao Sr. contador seccional
no Departamento dos Correios e Tele-
graphas — Rernettendo processo prato-
collacio sob n: P. C. 3.54044.	 .

— Ao Sr. algo da Sub-contadoria
Seccional:

N. 3.080 — Delegacia Fiscal no Ceará
— Respondendo officio n. 131, sobre
contas do balanço de Activo e Passivo.

Procuradoria Geral da Fazenda
Publica

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 19 de dezembro de 1934

Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repu-
blica:

N. 1.492 — Remeti:elido, para cobraa-
ça executiva, certidões de divida do Im-
posto de industrias e profiasõee, exerce-
cio de 1931, na importanda de edis
274:8276600.

N. 1.493 — Remettendo, pare:cobran-
ça exeNutiva, certidões de divida do ' im-
posto de industrias e profissões, exerce-
cio de 1931, na importancia de eeis
385 :80050O.

— Ao Sr.. director da Recebedoria do
District° ,Federal:

N. 1.495 — Devolvendo, com o pare-
cer, do fiscal de contractoe • o processo
n. 83.859, do corrente anno, relativo
ao pagamento de 94:157$100, á S. A.
Serviooe Hollerith.	 •

— Ao Sr. inspector de Aguas ei Es-
gotos:

N. 1.496 — Remettendo, para o fim
indicado no parecer, o processo fichado
no The,souro Nacional sob a. 78.038, do
corrente ameno.	 •

— Ao Sr. director da Casa da Moeda:
S. 1.494 — Devolvendo, com o pare-

cer do fiscal do contracto, p processe
n. 83.624, do corrente armo, reletavo ao
pagamento de 12:600$ á S. A. Serviço
Hollerith.

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Re-
publica:

N.. 1.497 — Em resposta aos vossos
offidos as. 2.631 , e 2.636,• de 27 de no-
vembro findo, cabe-mo declarar que as
certidões do divida nos mesmos referi-
das, deixaram effeCtivaments de' acom-
panhar Intua offichis ris. 1.077 e 1.210,
de 31 de outubro passado, visto se refe-
rirem a dividas já solvidas.com guia
desta Procuradoria - á Recebedoria do
District° Federal.

N. 1.498.— Em resposta ao. vosso
officio n. 2.637, de 27 de novembro fin-
de, cabe-me esclarecer que a certidão
n. 7.916 F. T., figura, per equivoco,
com o numero 7.976 'F. T.,.,OTICO.es.ex-
cluidas da remessa, feita com meu Offi-
Cid n. 1.226, de 5 daquelle raez.

N. 1.501 --Em resposta ao vosso offi-
cio n. 2:7173, de 3 de corrente, eabeeege
esclarecer que a certidão n.' 8.426 F.Te.
deixou effectivaments de acompanhar o
officio n. 1.369, de 26 de novel-lebre an-
terior, figurando, porém, entre as 'oerti-
dões excluidas com o numero 6.423
F. T.	 .
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— .Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 1.499 — Remettendo, Para o fim
indicado no parecer, o processo fichado
no Thesouro Nacional, sob n. 78.573, do
corrente armo, de Interesse de Nelson
Gonçalves Ferreira.

N. 1.505 — Remettendo, para o fim
indicado no parecer, o processo fichado
I1190T3 /issourõ Nacional, sob ri. 83.847, de3. 

N. 1.507 — Restituindo, afim de se-
rem archivados, os processos eeeami-
nlaados á proouradoria com O offielo nu-
mero 9.231, de 30 de novembro findo.

N. 1,508 — Restituindo, afim de se-
rem archivados, os processos encami-
nhados Procuradoria, com o offinio
n. 9.270, de 4 deste niez.

gotos:
:—tos Ao Sr. inspector de Aguas e Es-

N. /1.502 — Reiterando a solicitaoão
constante do officie numero 1:194, de 26
de outubro findo.

N. 1.504 — Esclarecendo, em respos-
te ao offiolo numero 994, de ao do abril
'ocorrente armo, que o prodio n. 338
da Estrada Nova da Pavuna se acha em
debito pelas taxas de pena d'agua das
exercidos de 1928 e 1e:29.

— Ao Sr. Dr. juiz cia e" Pretoria

N. 1.500 . — Esclarecendo, em resposta
ao offitio n. 4.014. de ,2,8 de setembro
passado, que, segundo informacões Pres-
tadas' pela Recebedoria do District° Fe-
deral, acham-se lançados para pagamen-
to do imposto de industriás e Profteeões
o negocio de "cabelleireiro e barbeiro",
'á rua Santo Christo • n. 171, ern nome de
Antonio Fernandes Cardoso. e o negocio
de "phonoeraphos e rádios". á rua Vi-

carde de Reuna ri. 3, em nome de Dias
Vieira Monteiro.

— Ao Sr. director da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil:

N. 1,503 ..._ Reiterando a soffeitaçtio
constante do officio ri. 1.191, de 26 de
outubro passado.

— Ao Sr: director da Caixa de Amor-
tização:

N. 1.506 — Solicitando informar, cem
• possivel urgemia. qual o possuidor dae
treze apolices de ns. 275.703 a 275.77e, -
e 282.590 a282.91, todas do bem "Di-
versas Emissões", inscriptas , nessa re- :
partição, e, bem assim, se consta qual-
quer gravame relativamente ás mesmas.

• ••
Dia 21 de • dezembro de 1931

.4o Sr. Dr. • 3° procurador'dif
Mica	 , . •

N. 1:509 — Communicando .que .passa
a constituir onus . pessoal. de D: Leonor
de -Oliveira o 'debito constante dee ter-
t idões ns. .2..122, T. P. 2.472; F. Q.,
e '2.030, r: Correspondentes- á taxa,
de"benria 'degela dos exereicios de 1929 a,
1931 do predio n. 82 da' reá Italie, erma-
cau.•	 •	 •	 '

• Dia 22 de dezembro de 1934

Ao Sr. Dr. 30 procurador da Repu-
blica:	 •

N. 1:514 — Remettendo, para cobran - ..ca e$ecutiva„ a inclusa certidão de elivi--:,
da n. 197, serie F. Z., extrabida con-e
tra a ComPanhia Nacional de Navegação;
Costeira por não. ter comprovado a SP-)
plicção legal de 40.474,815 kg. de car-
vão de pedra importado com isenção de
direitos.
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— Ao Sr. director da Recebedoria do
Distrieto, Federal:

N. 1.510 — Restituindo, afim de se-
rem,archivados, os processos encaminha-
dos á • Procuradoria com o officio nume-
ro 9.200, de 30 de novembro•findo, e so-
licitando providencias no sentido de que
sejam cancelladas as certidões um-acros
14.983. 14.984, 14.893, 14.995 e 15.412,
extrahidas em virtude cios autos nume-
ros • I .159, 276, 2.133 e 335, de 1931.

N. 1.511 — Restituindo, para os • de-
vidos fins, os processos encaminhados á
Procuradoria com o officio n. 9 ..182, de
29 de novembro findo.

N. 1.512 — Restituindo', para os de-
vidos' fins, os processos encaminhados á
Procuradoria com o Officio n. 9.183, d'e
30 de novembro findo.

N. 1.513 — Restituindo os processos
encaminhados á Procuradoria com o of-
ficio n. 9.232, de 30 denovembro findo.

N. 1.515 — Restituindo os processos
encaminhados á . Procuradoria com . o of-
ficio o. 9.181, de 30 de novembro findo.

Pia 26 de dezembro de 1934
Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repu-

:dica
N. 1.522 — Remettendo, para cobram.
executiva. certidões de divida do im-

pos;o de industrias e profissões do exer-
eichè dr 1931, na importancia de réis
21i :

N. 1..523 Solicitando providencias
no cid jao de. ser cancellada a certidão
de taxa de saneamento tio exercicio de.
1931. n. 2.121, serie F. S., correspon-
dente ao preclio n. 68. da rua Engenho:
Novo.

DOI 28 de dezembro de 1934
Ao Sr. Dr.. 3°. procurador. da Repu-

blica:
N. 1.537 — Attendendo á solicitação

constante do vosso officio n. 2.250. de
23 de outubro findo, restituo-Vos, acom-
panhado de nova, certidão de divida, os
autos do executivo fiscal n. 3.758 F.: J.

N. 1.527 — Solicitando providencias
no sentido de ser cancellada a divida de
pena dagua de 1930, constante da certi-
dão n. 6.0,68 F'. P., pelo predio da rua
Leoncio de Albuquerque n. 37.
. N. 1.528 — Solicitando providencias
no sentido 410 ser cancellada a divida de
remia rIagua de 1930, constante da cer-
fid•50 11. 2.5'10 F. Q., pelo predio da
rua Lilazes ii. 20.

1.5 •.'9 :—,Solicitando providencias
no sentido de ser eancellarla a divida de
prima iiagoa de 1030. constante da cer-
litlii n I 11. 5,003 V. P., pelo predio da
rui % 11arão da . 'Forre n. 117.

N. 1.530 — Solicitando vossas pro-
VidviteiaS no sentido de ser cancellada
a divida de pena dagua de 1930, con-
slarde da certidão n. 5.673,,F. P., pelo
predio da rua Corcovado n, 34.

— Ao Sr. director da Recebedoria da
Districto Federal:

N.. 1.526 — Restituindo os processos
,olvansinluidos á Procuradoria COM O

n ondeio n. 9:271. de 4 deste mn.
N. 1.531 — Remettendo o processo fi-

ehado 1:besouro Nacional sob numero
0e( . 7. do corrente armo, de interesse de
Anna \leiter.

N, 1.532 — Restituindo -os processes
e-incuti-imitai-1w a esta Procuradoria com

-N 	 officios na. 9.237, de 30 de
novembro e 9.324, de dezembro •findo.

N. 1.533 — Restituindo os processos
encaMiehados a esta,?.Procuradoria :com

O vosso officio n. 9.226, de 30 de no-
vembro findo.

N. 1.534 — Remettendo o processo
n. 70.321, do corrente armo.

N. 1.536 — Restituindo os processos
encaminhados' a esta Procuradoria cum
o vosso officio n. 9.225, de 30 de no-
vembro findo.

— Ao Sr. interventor no District° Fe-
deral:

N. 1.536— Reiterendo a solicitação
constante do officio n. 215, de 23 de
fevereiro deste anno, da Directoria da
Receita Publica.

Directoria das Rendas Internas'
Dia 28 de dezembro de 1934

Despacho do 'Sr. ministro:	 •
Processo n. 59.560, de 1934, reque-

rimento de G.. Gradvohl Fils, pedin-
do autorização para exportar prata
amoedada. — Indeferido, de accOrdo
com os pareceres.

Despacho do Sr. director:
Processo o. 78.037,. de 1934, reque-

rimento do Banco de Credito Commer-
ciai e Constructor (S. A.), pedindo
transferencia de carta patente. — Sa-
tisfaça a exigencia.	 •Processo n. 81.600, de 1934, conces-
são de registro especial para venda de
aleool-motor a Orlando Laperrière. --
Parece-me que a -patente n. 319, Ode
ser notada, no livro de registro.

•Processo n. 65.915, ,de 19334. reque-
rimento . de José Rosenblatt, pedindo
cancellamento de cartà-pateote. -- De
acc6rdo . com o parecer, eancelle-se *a
carta-patente, fazendo-se as •necessarias
annotações.

Processo n. 83.190, • de 1931, reque-
rimento da União de Credito • Predial
(8., A.), referente ao '1'e -colhimento da
quota de fiscalização de que trata o da.;'
ereto n. 24.503. — Archive-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de dezembro de 1934
N. 455 — O director das Rendas In-

ternas do Thesouro Nacional declara ao
Sr. sub-director da 1' ''Sub-directoria,
para seu conhecimento e devidos fins,
haver resolvido que o 4° escripturario
da Delegacia Fiscal em Perwmbuco,
Austrelino Leopoldo Montenegro da
Cunha, designado para servir, em com-
missão, no quadro movei, tenha exercido
nesSa:Sub-directoria.

Dia 28
Ao Sr. Superintendente de Clubs me-

diante Sorteio:
N. 716 — Communicando que é o se-

guinte o teór do accórdão n. 97, de 21
de setembro ultimo, do 3° Conselhl de
Contribuintes :

Recurso n. 120 — Clubs de mercado-
rias — Recorrente, Maria Tavares da
Rocha; recorrida, Delegacia Fiscal no
Ceará. •
Socio que pagou regularmente as suas

contribuições durante todo o periodo
estatutario, sem haver sido sorteado.
Direito ao premio
MOntenegro, Martins, Borges & Com-

panhia, concessionarios do club de mer-
cadorias por sorteios, denominado "Em-
preza Constructora Predial Norte do
Brasil". com séde em Fortaleza, pediu
o cancellamento da carta-patente tiara-
explorar tal club.

•
• Depois de informado, pelo fiscal de

clube, que 'verificara, pelo livro de ins-
cripções, que nenhuma responsabilidade
pesava sobre os requerentes,' "visto como
não existia mais nenhum socio no gosn
dos • seus ,direitos sociaes,, a Delegacia
Fiscal mandou publicar edital, convi-
dando os interessados a apresentarem
quaesquer reclamações contra o -preten-
dido cancellamento.

Apresentou-se •D. Maria Tavares da
Rocha e provou que completara o pe-
riodo estatuario de dez annos de Paga-
mento de contribuições, sem ser sor-
teado,. julgando-se, assim, com 'direito a
receber o objecto prornettido Pelo, club
ou restituir-lhe este a importancia, com
os juros.

Essa re,clamação teve parecer . favOra-
el -por, parte, do contador da Delgacia,e

parecer contrario de consulter..E o de-
legado fiscal implicitamente júlgou-a
improcedente, pois mandou cancellar a
carta-patente. e 'dar baixa no' termo de
fiel depositado.

Esse despedi° é de 14 de • junho de
1928 e foi cumprido dous dias- depois.

Tendo a reclamante pedido scieficia
do despacho, foi-lhe' dada, e elle recor-
reu para o ministro da Fazenda,,recla-
mando contra t) facto de não terem sido
despachados os seus varios requeri-
mentos e haver 'sido executado "o des-
pacho de cancellamento antes de esgo-
tado 'o prazo para recurso dá recla-
mante.

No Thesouro, foram favoraveis 'á re-
clamante todos os pareceres: o da / Sti-
perintendencja dos Clubs de Mercado-
rias, o da Directoria da Receita, o da
consultor da Fazenda.••

O ministro 'da' Fazenda, 'entretanto,
não ,deliberou a respeito, tendo manda-
do encaminhar o processo ao Conselho
de Contribuinte, de accôrdo• com . O . •ar-
tigo 4° do, decreto n. - .20.350, de 31 de
agosto de 1931.

E' o relatorio.
Posto isto e tendo o Conselhe de Con-

tribuintes (sobre preliminar levantada
pelo relator) resolvido ser de sua ;Com.;
petencia o julgamento do recurso:.

•Accorclam os membros do mesmo Con-
selho, por unanimidade de votos;,
dar provimento ao recurso para, de ac-
córdo 'com a unanimidade - dos parecer&
que o processo teve no Thesouro; da
Superintendencia de Clubs de Mercado-
rias, da Directoria da Receita, dó 'con-
sultor da Fazenda, :reconhecer o.direith
da -recorrente."

, Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N.. 941 — Remettendo o p4r,OCetie0 de
que trata o officio n. 9.390, de • 8 do
fluente, 'fichado sob ri. 82:552,•do'ann'o
em curso, de interesse de Manoel • da
Fonseca.

N. 942 — . Para o' fim' indicado no des-
pacho de fls., desta directoria, Temette
o processo fichado sob n. 74.378, do
armo em curso, de • interesse da , firma
Sotiza Mattos & Comp.

— A0 í. delegado fiscal no :listado
do Ceará:

N. 56 -7- Para o fim indicado no,des-
pacho de fls., desta directoria, remetia
o processo fichado sob ri. 61.724, do
anno em cursa, relativo ao termo' do
contracto celebrado nessa delegacia, para
a atr,recadação do iniposto de transporte
entre a Trazenda-Nacional e Ignado Fai-
na^
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Sr. delegado fiscal no Estado de
Pernambuco:

N. 162 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., desta directoria, remette
o .proce:sse fichado sob n. 12.396, de

, 1933, de interesse de AprigiO Nilo.
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado

da Parahyba do Norte:
•N. 48 — Para o fim indicado no des-

pacho de fls., desta directoria, remette
o processa fichado sob n. 82.959, do
anno em curso, eirt que é interessada a
firma L. Costa 4.5:. Comp., concessiona-
asia da loteria desse Estado.

Aci , Sr. delegado fiscal no Estado
de São Paulo:

•N..529	 Pára o fim indicado no des-
pacho de fls., desta directoria, remette
o processo fithado sob n.* 82.166, do
anuo em curso, relativo a appreliensão
de sellos falsos' feita pelo inspector fis-
cal,' bacharel Accacio de Almeida.

.Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de, Minas Geraes:

N..267 — Para o fim indicado no des-
pacho de . lis., desta directoria, devol-
vo o processo fichado sob n. 81.034, do
armo ern curso, de interesse . de José
Slourão.,

delegado fiscal no Estado
de Santa Catherine:

N.:77.— Para o'fim indicado no des-
pacho de fls., do Sr. director Oral,
remette o processo fichado sob n. 43.000,
do armo em curso, relativo ao balanço
procedido na 6' collectoria das rendas
federaes em . Blumenau, nesse Estado.

Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul: • •

N. 296 — Para o fim indicado no des-
pachado fls., desta directoria, devolve o
processo fichado sob n. 05.310, do atino
em curso, de interesse da Companhia de
Navegação Arnt-Alllança.

297 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., desta directoria, remette
o processe fichado sob n. 28.S23,' de
1933, que tern por base um telegramma
do• presidente do Instituto do Matte, do
Paraná.

— Ao' Sr. delegado fiscal no Estado
-do Paraná:

N. 83 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls.. desta directorias remette
o 'processo fichado sob n. 69.969. do
armo' em curso, de interesse de Marcial
Maciel.

N. 84 — Para o fim indicado no des-
pacho 'de fls., desta directoria, remette
processo fichado sob n. '72.322, do anuo
em curso, de interesse de Francisco Ba-
ptista.

Ilireetuda das Rendas Adiumeiras
Dia 26

Ao Sr. director do Loboratorio Nacio-
nal ,e Analyses:

N. 162 — Solicitando audiencia a res-
peito, remette o processo originado do
telegramma n. 767, de 17 deste me;' da
Alfaridega do Rio Grande.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 399 — Afim de que soja satisfeita
a exigencia de que tratam a informação e
parecer de ffs., refnette o processo
chulo no Thesouro sob n: 71.981. deste
anno, em que é interessado Amadeu Frti
goli.	 ,

N 400	 Afim de que seja satisfeita
a exigencia de que tratam a informa-'
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ção e parecer de fls., remette o pro-
cesso fichado no Thesouro sob numero
71.984, deste armo, em que é interessa-
do Amadeu Frugoli.

N. 401 — Afim de que providencieis
no sentido de ser cumprido o despacho
de fls., remette o processo fichado no
Thesouro sob n. 81.452, deste anuo, em
que são interessados Oliveira Lopes, Sil-
va &, Companhia.

N. 402 — Afim de que seja satisfeita
a exigencia de que tratam a informa-
ção e parecer de fls., remette o processo
fichado no Thesouro sob n. 80.037,•deste
anuo, em que é interessada a Companhia
Brasileira de Linhas para Coser.

N. 403 — Afim de que seja cumprido
o despacho do fls., reinétte o processo
fichado no Thesouro sob n. 76.502, des-
te anuo, em que são interessados Ila-
chiya, Irmãos & Comp.

N. 404, — Afim de que seja cumprido
o despacho de fls., remeite o processo
fichado no Thesouro sob ri. 76.516, deste
armo, em que são interessados Hachiya,
Irmãos Comp.

— "Ao Sr. inspector da Alfandega de
São Salvador:

N. 53	 Afim de que seja satisfeita a
exigencia de que tratam a informação
e parecer de fls., remette o processo
fichado no Thesouro sob n. 78.635, des-
te anuo; em que são interessdaos Manuel
Joaquim de Carvalho & Comp.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 216— Afim do que seja satisfeita
a exigencia de que tratam a informa-
cão e parecer do fls., remette o pro-
cesso fichado no Thesouro sob numero
82.603, deste anuo, em que é interes-
sada a fabrica de tintas "Arco Iris"

N: 217 — Afim de que seja cumprido
o despacho de fls., remeti° o processo
fichado no Thesouro sob n. , 77.606, des-
te armo, em que *é interessado Amado
Frugoli.
• N. 218 — Afim de que seja satis-

feita a exigencia de que tratam á in-
formação e parecer de fls., remette o
processo fichado no Thesouro sob nu-
mero 79.798, do anno em curso, em que
é interessado Rocco Nopoli.

N. 219 — Afim de que seja satis-
feita a exigencia de que tratam a in-
formação e parecer de fls., remette o
processo fichado no Thesouro sob nu-
mero 81.209, do corrente armo, em que
é interessada 'a firma Anilinas France-
zas Limitada.

N. 220 — afim de que tenha anda-
mento o processo fichado no Thesousso
sob n. 76.967, deste anno, em que são
interessados Irmãos FrugoIl & Comp.,
recommenda a devolução do de numero
22.045, do 1934, enviado a Alfandega
com a ordem da Directoria n. 184, de
4 deste mez.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Belém:

N. 39 — •Remette Por copia, a sela-
ção. das munições embarcadas em , Li-

lverpool, pelo vapor "Bretwalda", .com
destino a esse pôrto, em' transito para
Iquitos. a qual acompan:hou a nota do
n. 8, de 14 • de novembro ultimo, ficha-
consulado brasileiro naquella cidade,
do no Thesuoro Nacional sob n. 80.726,
deite anuo.
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Directoria da ' Despesa Publica
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Processos despachados'..:' .	•
Die 11 de dezembrb,de ,1934 •.	 .

N. 60.33211904 —s .Ernilio • Portos
Publique-se novamente. o. despacho -de
20 de setembro . de 1934—Facassesriova
publicação.. Satisfaça a . 'exigenoia. , s • •

N.	 65.62411934 --. .D. 'Philoinen
Gurgel de Souza. '—s-Publiquesse nciVii-
mente o despacho de'8 *de noVeinbró de
10131. Satisfaça as exigéncias's .*• "

N. 55.48311934. L. F.s11. Baptista .&
Comp. Publiquesse -novamente u
despacho de .19 de setembro de 1934.
Satisfaça a •estigencia.

P4. 77.35011934 — Gonçalo TrOvás-
sos da Veiga : Cabral. '--
mente devem •* ser reconhecidas a fir-
ma e letra do signatariosda OertidãOsde
fls. 3 e 4.	 .

N. 73.46811934 *--. EdituridoPfalts-!
graff de OliveiresParanhos. — Satis-
faça a exigencia' do parecer-. 	 •

N. 70.31911934	 Dr.' Walderniro
Pires. -- •Satisfaça a-eXigencia.

• Dia 12 de dezernbra de •193s
N. 69.10311934 — União cles.:Func-

cionariOS Publicos. 	 *Archive-se, vis- ,
to o desconto estar 'sendo effectuado.
pela folha 8.0091060.	 '

N. 77.32811934 — •iver • ....Royee
Works, A,ntwerp (Beigháin). — Inti:-
iiie-se o interessado a "traduzir o dó-
euniento de fls. aPagarscoin reValida-,
cão o sello devido.	 •	 • -

N. 45.75111934 — João . Plinio -Pe-
reira de Souza: - --• Satisfaça a. exigem-
eia.	 •	 ,

N. 80.54711934 — .Fredertco . ',Leo-
poldo Rego.	 Indeferido, • de' ecebrdo
com o parecer.	 *	 •

Dia 24	 •	 •
N. 74.90511934 .— ',Manoel • 14D:inteiro

da Silva., -- Preliminarmente, reconhes
ça por notado publico a , -firma *e Adira
do signatario da certidão' de fls. • 13:

Dia 26
N. 80.57311934 . -ss D /daria 'Therezi-

na Nunes da -Rocha	 - Satisfaça - a . exis
gencia do parecer.	 '

P4. 83.46511034'.— Annihal Risvanit.
de Figueirede.' — Aguarde a:ultimes
ção do processo :de. dissionibiliadde,
quando, então,. deverá ser feito adess
conto das contribuições. atràzadas. .

IN. 82.65111934 — Olga• Gonçalves do
Nascimento. —*Apresente atteatado de
vida em. termos' legaes,*beni como' a
certidão do Tribunal de Contas,' prO:s
vendo não ,haver reçebido- 'as pensões
otrazadas.

	

.	 .	 •
N. 18.1931.1934 — -Maria 	 Ooneei-

ção Martins Rodrigues.-- Satisfaça -a
exigencia do • parecer.. • •••• •.	 • • • ••

N. 83.30311934 — Jarmaria .de Fi-
gneiredo Porto. Faça' reconhecer' aS
firmas constantes dos . attestados de :fo-
lhas..

••	 . Dia -27 • "
N. 83.265119134 — "Muolo Seévola

Cordeiro e • Lycuirgo' . Cruz. Nom
expressamente o fim Tiara que 'pedem
a eertidão.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de dezembro de 19134
Offidos:
Ao Sr. 'director •geral da . Fazenda

Nacional:
N. 929 Solicitando providencias

no sentido de ser posta á disposição
desta Directoria, no Banco 'do Brasil,
a imPartaucia de 6:637$, para attender
ao pagamento, pelo Theeouro Nacional,
de despesas já ordenadas pelo- Sr. mi-
nistro á. conta do credito aberto pelo
decreto ne 23.298, de 27 de outubro
de 1932, revigorado pelo de n. 24.079,
de I de abril deste amua

— Ao Sr. director geral de Conta-
bilidade do Minieterio da • Guerra:

N. 1.758 — Reniettendo o processo
fichado sots n. 83.98911934, em que é
interessado Bernardino Corrêa de Mate
tos Netton

N, 1.763 — Remettendo o processo
fichado sob n. 75.25511934. em que é
interessado o capitão do Exercito Julio
Tavares. .

— Ao Sr. director • geral de-Contabi-
lidade do Ministerio da Justiça:

N. 1.751 — Conemunicando haver
Ale entregue .ao Sr. Oscar de Rezen-

Enout, a quantia de 207$500, por
adiantamento.

N. 1.752 — Communicando . haver
:elo entregue ao bacharel Manoel Ta.-

1 .e Cavalcanti a (mentia de reis
1:108$400. por adia _lamento.

N. 1.756 — Remettendo o processo
ichado sob n. 54.97111933, em que é

Interessada Tbe Rio de Janeiro Trame
-Jay Light and Power Company Lini-
tal.	 • -

N. 1.757 -.-. Em resposta ao officio
n. 356, de 9 de marco ultimo, decla-
rando que, segundo verificado, não deu
entrada no Thesouro Nacional -o aviso
desse ministerio, n. 1.615, de 3 de se-
te,mbro- de 1932.

— Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Agricul-
eura:

N. 1.760 — Rectificando o officio
u. 1.341 de 16 de novembro findo, de-
clarando que o seeventuario de que es
trata chama-se. Francisco Moacyr de
Lima Costa e não Alves de Souza, como
por equivoco, consigna o supracitado
officio..

Ao Sr. director geral de Fazen-
da do Ministerio da -Marinha:

N. 1.7519 -- Tendo em vista o Pro-
cesso fichado sob n. • 73.90e11934, re-
lativo á aposentadoria de Vicente An-
tenho Elias Junior, 1° pharoleiro do
Pbarol da Moela, no Estado de São
Paulo. solicitando providencias no seu-
tido de ser informado a esta Directo-
ria. si o eupracitado inactivo está reee-

N. 1.004 — Remettendo o• processo
fichado sob n. 68.81511934, 'em que é
intereesada Maria Alice Gomes Ri-
beiro.	 .

N. 1.032 — Em referencia ao offi-
cio n. 4.761, de 23 de outubro ultimo,
declarando que a averbação de consi-
gnações de que trata o mesmo officio
deve ser requerida .pelo interessado a
esta Directoria, á vista do. disposto
no art. 21, VII, letra a, do decreto
n. 21.576, de 7 de junho de 1932. .

— Ao Sr. commandante do Corno de
Bombeiros:

N. 1.031 — Em additarnento á ordem
n. 145, de 19 de junho 'ultimo cernmu-
ideando que a enportairia distribuida
foi de 5.307:678$200, e nade réis
5.307:628$200.

— Ao Sr. director da Recebed.oria
do District° Federal:

N. 926 — Remettendo o requerimen-
to fichado sob n. 71.841-1934, em que
é interessada D. Maria Augusta Gui-
marães Campos.

N. 927 — Ttemettendo o processo fi-
chado sob n. 78.297-1934 em que são
interessados Custodio Almeida -Maga-
lhães Nascimento ec Irmão.

— Ao Sr. director do Departamento
Nacional de Portos e Navegação:

N. 1.035 — Solicianclo providencias
no sentido rie ser rectificado o numero
do officio desta Directoria, que solici-
tou os esclarecimentos contidos no ofe
fiei° n. 4.398 (1° divisão), de 23 de
novembro unir% urna vez que há equi-
voco na citação do numero do que foi
expedido por esta directoria a esse de-
partamento.

— Ao Sr. director-secrelerio do Tri-
bunal de Contas:

N. 443 — Remettondo o processo fi-
chado sob n. 50.628-1933, em que é
intereseada Alexandrina Venancia Pe-
reira.

N. 444 — Em referencia ao officio
n. 9.485-6-34, de 8 de deembro cor-
rente, communieando que foi annulla-
da a importancia de 2:463$200, no em-
penho ne 40, da quantia da 20:000$,
na conformidade da solicitação contida
no alludido officio. .

N. 223 — Communicando que pelo
Thesouro Nacional vae ser effeetuado o
pagamento da, importancia de reis

21:080$ proveniente de addicionaes .
20 d° sobre os respectivos veneireentoe,
a que fez jus o 1° tenente veterinario do
Exercito, Alvaro Alves Pinto, no pa-
rido de 22 de janeiro de 1931 .a 8- de
merco do 1932, de que trata o proces-
so fichado sob n. 8a.983-1934.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
PauIo•.

N 69 1 — Cornmunicando que peto
Thesouro Nacional vae ser effectuado o
pagamento da importancia de 1:360$,
proveniente de gratificação addicional
de 20 °1° sobre os respectivos venci-
mentos a que fez jus o 1° tenente Alvaro
de La Rocque Couto, no perlado de 18
de abril a 11 de novembro •de 1932,
caiando serviu na circumscripção mi-
litar de Matto Grosso. •

N. 62e — Communicando que pelo
Thesouro Nacional vae ser offeetuado o
pagamento da. iraportancia de 3:4824;200
proveniente do accrescimo de-20 1 0 so-
bra ot respectivos vencimentos a que
dee Xe o tenente-coronel, reformado do

.	 • ••• 7	
";,J:

(331-

" •Exercite, João Augiuit°,efindee•Aritis:e-sp
período de 18 de feyereir.o a 2a giteoa-
tubro de 1932, quando -serviu no Estado
de Matto Grosso.	 ......-

— Ao Sr: delegado:fiscal no Paraiik:
N. 368 — Remettendo O processe' fi-

chado sob n. 40:118-1934 eme qu'e
interessadO João Bispo 'de Sá, e, •

N. 369 — Remettehdo prodeseeefie
chada sob a. • 78.á44 e1934: em qiee , e in-
teressada a fitem Viúva. elekáil Pinheiro.

— Ao Sr. delegado ficaieM. Sante
Catarina:	 .	 , .

N. 213 Transmiti-inda' certidão
passada pela, 2', Sub-Direatoria desta.: di-
rectoria conforme'. 'eequereu Jacintho
Aquino, ex-servent e. dá eieeet °Pie de
nas do elinisterio.de Agricultura e- =ac-
tual servente „da ,E,Scoia ele . Aprendizes
Artifices, nessa Capital. . 	 -

—Ao Sr.- delegado fiscal, em :Geyer:
N. 02 — Remettendo o processo' -fi-

chado sob n. 68.843e4934,:am que. . é
interessado Maximiano Ferreira • Mala
tens.	 e

— Ao Sr. delegado 'ffsear. no- Mara-
nhão:	 ' •	 '	 •

N, 162 — trransinitterdo -titulo de-
claratorio de pensão de montepio que
compete a qiiem dedirejto; concedendo
os credites de: 1:987$09, á conta da
dotação. IX — Pensionistas', e- 6 :242f 200
á conta da dotação !ff_ Divida . Plural.;
ante.	 •

— Ao Sr. inspector da Altande,go
Rio de Janeiro:

N. 928 —• Concedendo o' credító
6:7361400, á • conta da-detação

posições e Restituieões. • • 	 •	 •
— Ao Sr. direct.:ie. geral de Fazenda

do efi nisterio	 ••	 ,	 •
N. 1.761 — Renjeteendo. titulo de-

c/ara.torio de ~e-Mendes...de inactivirial
de que Competem a squem de direito;
concedendo o credito de 3 :090$700 lá con-
ta da dotação Til — Divida Flor:tua/114

n••••n•n
•

Directoria do Domínio • da União

N. 7i.05711934 — Officio ri'. 710,, dá
Delegada Fiscal na Bahia,- 'de 20 de ou-
tubro de 1934, 'relativo' ao 'aforamento de'
terrenos de marinha e alagados, sitsis' á
Fazenda Conceição em Itaparica, naquele
le Estado,. pretendido - pela Companhia
Salinas de Margarida. -- . -De accordo
com o parecer apprevoo aforamerdo.

N. 48.41011934—Officiee n. .477; 'de.17-
de julho de 1934eda!DelegieciaTiseal
Bebia, relativo , a novação - tio aforamen-
to-de um terreno nacional;-situado á rua'
Dr. , Julio David, districtirda Penha, me-
quella capital; em -que ''d interaseade
Latira Leal. Santos- Loureiro. — De ece
cardo com • o'perecer;'approve.	 e. •

N. 50.36611934-- Officie n. 562; de 21
de agosto de 1934, da Delegacia Fiscal
na Bahia, relativo ao aforamento de um

tendo abono provisorio. em caso affir-
mativo qual a imPortancia já Paga.

— Ao Sr. director geral de Conta-
bilidade do IVIinisterio da Viação:

N. 1.755 -- Remetterido o processo
fechado eab n. 62.05811934, em que
eà'o Interessados os menores Beattiz
Coelho de. Oliveira e outros.

-,... Ao Sr. diretor presidente dá
rompanhia de Navegação-Lloyd Brasis.
leiro:

N. 1.033 — Remettendo a primeira
eia do empenho n. 318-A, de 28 de
novembro ultimo.

- Ao Sr. reitor ela Universidade do
Rio de Zauãlre:

EXPEDIENTE Do SR. pinai:moa. GERAL,-..
Dia 6 de dezembro de 3934	 .

Processos:
N. e0.2.59[1934 — Officio. n. 83, da'

Delegada Fiscal em Pernembucoade
de abril de 1934, reStituitido' o precesso
relativo ao aforamento do terreno aceres,.
eido de marinha, sito -á Avenida Manoel'
Borba ou Avenida dá Ligação, pretendi-
do por Henrique Marinho. — De accor-
de com o parecer, approvà' o aforamento.
concedido.

Dia 17	 . •
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• '
" terreno alagado de marinha, 'situado
no districto -de Sambara, municipio de
Santo Amaro, naquelle • Estado, preten-
dido-por Jayme Passos Leoni. — De
accordo 'com o parecer,' paprovo o afo-
ramento; cobrando-se a taxa de occupa-
ção deVida, nos termos .propostos.
' N..,74.09111934 — Officio n. 822, de

9.de novembro de 1934, da Delegacia
FiScal no Estado do Rio de Janeiro, en-
caminhar:dá o processo em.lque é in-
teressada dona Esther Menezes de Carva-
lho; relativo ao terreno de marinha nu-
mero • 891, ,sito á rua Visconde do Rio
Branco, naquelle Capital. —.De ac,cordo
com. o parecer, aprovo a novação de afo-
ramento 'concedida nela Delegacia Fis-
cal no Estado do Rio de Janeiro, em des-
pacho de 4 de julho de 1934, com as di-
mensõeS constantes do terreno em' 28 'de
fevereiro de '1934, visto como' está fla-
grante o engano 'nas dimensõe,s' constan-
tes da' informação de 4 de Março de
1925,,á folhas 12, em confronto com as
plantas de folhas 514, do processo anne-
xo, que serviram de base ao aforamento
anterior.

•
1,0 SR. DIRE

•Dia 26 te . : 4.ese-ebro de 19:l;
Y. 82;35311934 Requerimento . de

Aegustd Sette Ramalho, : pedindo licença
para vender 'á Archangelo Maletta,predie
e terreno á-rua Octavio Correa n. 99, na
Urea;. por 80:000$000. 	 Pago, o iaude-
mio, -expeça-se a :licença.'

	

,	 Dia 22

	

Officios.	 '
'Ao Sr. director , da • DeSpeza Publica:

• N.: 3. wo commuqicap.do; para os
devidos 'fitia'que o auxiliar de segunda
elaSsó da Administração. .do DOminio dá
'União 'do Districto Federal, Mauricio da
Rocha. Miranda» esteve á • disposição do
gabinetedesta directoria .d t a 5 de no-
vel-Ore proximo passado.' -
' H Ao Sr.:director do ,- Archivo Nacio-
nal .	 •	 ,	 .	 .

N..:3;191 . •—• Solieitando,' afim 'de que
nesta .directoria possam ter andamento
varios.'processos relativos a•bens - de ,do-
minio da -UniãO, a remessa de uma re-
laçãe:COmpleta 'dos autos e processos . en-
viados ao .Archivo. Nacional. pela extin-
ela Commissão de Syndicancias e Reor-
ganizaçjto do Thesouro Nacional, -Correi-
4.ão Administrativa eu • outra qualquer
repartição do 'Mi nisterio da Fazenda.

—. Ao Sr. director da Despeza . Pu-
blica: .	 •

-N... 3.192 -- Em additamento ao offi-
cio desta directoria • Il. -2.660, de 26
de -setembro de' 1934. cabe-me • solicitar
vossa' providencias- no sentido de' ser al-
terada. pela forma adiante indicada, na
folha: tio pagamento dos funcoionarios do
Hospital S. Sebastião que reaidém
proprios nacionaes. 'as consignações , que
os t ditos empregados fazem para paga-
mente • dos:respectivos- alugueres. Esses.
ompregados, cujos' • nomes • figuram nu
tnappa .. que, acompanhou 'o alludido of

de:Vem:pagar ci • debite- existeite; pro-
veniente de 'atraso no pagamento dos
alu gueres. em-36 prestações mensaes, que
serão: dscontadas 'a . partir • de-1 de dezem-
bro Corrente, concomitantemente com o
aluguel de cada" mez Reniétte-Vos, an-
:If.xo,, um mappa, com os • calculos dos
descontos a "serem effectuados, afim de
ene -esse repartição-possa attencler á so-
licitação, que ora faço. Tendo 'sido, no
entanto. á vista de interbretacões diffe-.

rente dada ao'mappa que acompanhou o
officio antes mencionado, descontados os
mesmos funccionarios em quantias diffe-
rentes, •peço vossas providencias para

' que sejam essas importancias restituidas
aos funccionarios em apreço, por isso
que o debito de cada um delles será in-
demnizado pela maneira indicada, isto é,
em Prestações mensaes durante 36 me-
zes seguidos.

— Ao *Sr. director geral da Fazenda
Nacional:

N 3.194 — Remettendo, para os ne-
cmssarios effeitos, as relações contendo
o • movimento diario dos processos dis-
tribuidos . aos funocionarios desta dire-
ctoria, de conformidade com a derermi-
nação constante da portaria, sob n. 158,
de 15 de maio do corrente armo. ,

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Minas Geraes:

N. 3.195 — Recommendando provi-
dencias no sentido de ser devolvido a esta
directoria o processo relativo á permuta
entre . a União Federal e o Governo da-
quelle Estado, do immovel em que fun-
cnionou o Posto Experimental de Viteri-
naria de Bello Horizonte pelo edificio
construido para a installação da Alfan-
dega da mesma cidade. (Processo 52.639,
de 1934) .

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesou-
ro Nacional no Pará: 	 •

N. 3.196 — 'Restituindo, no sentido de •
serem satisfeitas as exigencias constan-
tes dos pareceres desta directoria, por
cópia apensa, o processo referente á
novação de -aforamento do terreno de
marinha accrescidos, situado á rua da
Municipalidade entre a travessa Ben-
jamim Constant. e a , praça Ilha Moreira,
maquella capital, requerida por Felinto
Laurindo da Silveira. (Proceso numero
.64.272-34.),	 .

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesourp
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 3:197 Remettendo, para o devi-
do exame, e solução de direito, o pro-
cesso .em que Manoel Tavares Pereira
Junior e sua mulher, proprietarios do
predio situado á rua Pereira Nunes n. 2,
adquirido .no inventario de dona Rosa
Marques Lisboa Pereira Neves, pedem
seja lançada na respectiva carta de afo-
ramento, em postilla, •a sua successão
hereditaria. (-Processo n. 78.493-34).

. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de dezembro de 1934
N. 83.695-1934' — Requerimento de

23-11-34, da ' Companhia' Constructora e
Immobiliaria do Rio de Janeiro, pedindo
nos termos dá, lei, lhe seja expedida a
necessaria licença, mediante o pagamen-
to do respectivo laudernio. -- De aocór-
do com o parecer e attendendo ás razões
constantes do processo, use-se do direito

'de opção para consolidar o dominio util
ao directo, passando a acquisição pelo
preço offferecido de 5:0006000 do ter-
-no 'descripto na petição de fls. 2, lote
n. 590, .

Comarit de Reajustamento
Econoinfen

Expediente de 28 do dezembro de 1934
Despachos proferidos

No procesáo n 49$ (S-C) em que são
declarantes Antonio Mendes de Oliveira
Sobrinho e João Paula Pinto e sua mu-
lher (Ponte Nova Minas), — Notifi-

que-se O credor para que junte certidão
da data da acquisição do Mn:novel hy-
pothecado.

No processo a., 634 (Série c) em •
que são declarantes Aurio Sierra Salt-
e/les e Kamuzu Ueki (Promissão, São
Paulo). — Complete-ao o sello da fo
lha 16; junte a certidão da data de
a-cquisição do immovel hypothecado.

No processo . n. 1.140 (Série A) em
que são declarantes o Banco do. Brasil
e Dolor de Olheira Dias (Franca, Sá)
Paulo). — Na fórroa do pareoer supra,
juntem-se os titules cambiarios.

No processo n. 513 -(S-C), em que sãu
declarantes Antonio José Dias e Olympio
A. .Bitteniourt e outros (Além . Parahybd,
Minas). — Junts-se certidão da em! -
',tura de 5 de março de 1925, entre par-
tes, credor Dr. Antonio Augusto Jun-
queira e devedores Antonio Custodio Bit-
tencourt e Franoisco d.e Paula Bitten-
nourt.

Nas petições de Manoel do Nascimentd
:Vargas Neto, pedinuo juntada de do-
numentes aos processos ris. 310 e 311.
— Junte-se ao processo.

Nas petições do Banco do Brasil (Ara-
cajú, Sergipe), 'Banco do Brasil, matriz.
Maria Graça Machado, Francisco Nunes
Pennafort, Miguel Felicio da Costa, Ed-
mundo Teixeira do Carvalho, João Mar-
ques Per-eira, José de Araujo Villela; Os-
car Peixoto, Francisco Napoleão .de
Mello, Felippe Santiago e Lima, em que
enviam documentos para instrucoão de
diversos processos. Junte-se ao pro-
cesso.

Nas petições de Aicides Martins Poday.
e Francisco Luie Sambea, pedindo pcir
certidão decisões da Ninara. -'Certi-
fique-se.	 .	 .

Nas petiçõeis de Mozart Lago e New
Peixoto do ,Alencar, em que enviam do-
cumentos para registro. — Como re•
quer.

Secretaria:
Attingiu a 8:7Q3 o numero de proces-

sos protoeollados. Foram expedidos 10
registrados com documentos e 14 cartas
simples.

—
Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia 26 de dezembro , de 1934
Autos:

N. 666, de 6 de setembro de 1934. —
Provada e confessada como . se acha a
infracção capitulada no -auto de folhas
3. decorrente da 'falta de pagamento do
imposto das vendas a vista da primeira
quinzena de agosto deste anuo, julgo
procedente o processo e imponho' á fir-
ma autuada M. Pereira ct Mattos; desta
praça, a multa de 100$, mínimo do arligu
32 do regulamento approvado com o de-
creto n. 22.061, de 9 de 'novembro de
1932, com a obrigação tambem de reei,-
lher o imposto que deixou de ser pago
em tempo, na- importancia de 6$000.

Intime-se para o recolhimento das"
mencionadas quantias, no prazo de 20
dias; não o fazendo promova-se, 'pelos
meios legam a cobrança executiva: -sal-
vo recurso dentro de 20 dias; observPda..
as exigencias dos artigos 70 e 9° das Ins-
trucções annexas , ao decreto n. .763.
de 14 de julho de 1934.

N. 184, de 2 de março de 1934. —
Por não ter pago o imposto das vendas
a vista effectuadas nas duas quinzenas•

—
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'.3aneir0 .8 .primeira de fevereiro, 'deste
anuo, no seu estabelecimento; 'foi , lavra-
do o auto base do presente processo
contra•a firma A. M. da Fonseca, desta
praga..	 • a,	 .

Intimado, o autuado não se defendeu
tornando-se revel..

Subsistindo assim a infracção autua;-
da julgo Procedente o feito e imponho
á referida firma a multa de 1008, mini-
mo do art. 32 do regulamento annexo ao
taxreto n. 22.061, de 9 de novembro de
J932, com a obrigação de recolher o im-
atito que deixou de ser pago em tempo,

valor de 308000, nos termos do artigo
38 do mesmo regulamento.

lati/nesse para o recolhimento das
Ris quantias com o prazo de 39 dias;

o fazendo, promova-se a cobrança
, aecutiva, pelos meios légaes, salvo re-
ut •so para a instancia superior, mediante

formalidades , dos artigos 7° e . 9° das
/n gtrucções baixadas com o decreto nu-
mero 24,763; de 14 de julho' deste atino..

N. 706, de 18 de setembro de 4934. -
verifica,se do presente processo, com a

ia própria confissão, que o autuado
deixou de penar . o livro "das vendas a
ista, no tocante ao perlado de 1 de ja

veiro a 31 de agosto deste anno, deixan-
do de Pagar, assim. o imposto devido na
importa:leia total de 90$, como esclarece
o auto inicial do feito.

Assim sendo, julgo . procedente o mes-
mo auto e imponho á firma 'acoimada,
Jayme Schwartts, a multa de 180$, com-
a obrigação de . indemnizar o prejuizo
da Fazenda, nó 'valor de 90$, nos ter-
mos dos . artigos • 32 e 38 do regulamento'
approvado com o decreto n. 22.061, de
9 de novembro de 1932.in t ime-se para o recolhimento da multa
e do imposto, no prazo de 30 dias; não o
fLeralo • prornova-se, pelos meios -legaes,
a eobrança executiva, salvo recurso
para a instancia superior, dentro, de 20
Ia, observadas as exigencias dos ar-
tigos 7° e 9° das Instrucções- baixadas
cum o decreto n. 24.763, de 14 de julho
deste anuo..

N. 372, de 1 de junho de 1934. --
Provada e confessada como 'se acha a
accusacão fundamental do presente pro-
vem°, 'falta de Pagamento do imposto
relativo ás vendas á vista do periodo de
Ri de agosto de 1933 a 15 de maio de
1931, imponho á firma autuada a multa.
de 4268, cora a obrigação de recolher
ianibem a importamcia de 213$ do impos-
to não pago em tempo, tudo na confor-
midade dos artigos 32- e 38 do regula-
mento annexo ao decreto u .22.661, de
9 de novembro de 1.932.

Intime-se para o recolhimento das
mencionadas quantias, no prazo de 30
dias; não o fazendo promova-se, .pelos
meios legaes, a cobrança exectitiva, sal-
vo recurso dentro de 20 dias, observa-
ias as exigencias dos arte. 7°,0' 9° das,
Instruções baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho deste anuo.

N. 468, de 5 de julho de 1.934. -
Contra a CompanhiaBrasile ira de Tor-
refacção e Moagem foi instaurado o
presente processo por ter deixado de
pagar o imposto relativo ás transacções
á vista efectuadas na primeira quinze-
na de junho deste aflito, no valor' de
216:5378700; como esc,lOreee o auto ini-
cial do feito:

Defendendo-se. a autuada confessa a
comMettida abresentando como

cansa efficienté . da ' roesmatmotivos que
não interessam. ao fisco. •

Nestas condições,, julgo procedente . a;
accusação feita á referida companhia 'a
quem imponho a multa de" 1 :3028, com
a obrigação de recolher , a:
de 651$ do imposto não pago ene-te-rapo.-
tudo nos termos dos artigos 32 e 38 do
regulamento baixado com ,o decreto nu-
mero 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o recolhimento das
mencionadas quantias, no prazo de 30
dias; não o fazendo promova-se, pelos
meios legaes, a cobrança executiva, sal-
vo recurso para a , instancia superior,
dentro de 20 dias, observadas as •forma-
lidadas dos artigos 70 e 9° das . Instru-
ccões baixadas com , o• decreto numero.
24.763, de 14 de julho deste anno.	 •

N. 473, de -6 de julho, de 193.4. -
Provada e confessada como 'se 'acha s
infracção que deu causa . ao presente
processo, estampilhas ''inutilizadas com
data anterior á da sua aequisição,..julgo
procedente o auto de folhas 3 e imponho
ao autuado, José Valentim Ermida, a
multa de 25$, minimo do art. 30 para-
grapho 1°, letra "e", do regulamento art-;.
nexo ao decreto n.. 22.061, de .9 de 'no-
vembro de 1932.

Intime-se para o recolhimento-de, mul-
ta, no prazo de 30 dias; não" o- fazendo,.
promova-se, pelos meios legae,s, a co-
brança executiva, salvo recurso, dentro
de 20 dias, para a instancia superior,
observadas .as formalidades dos artigos
7° e 9° das Instrucçães baixadas com o
decreto n. 24.763 de 14 de julho deste, -
anuo.	 .

N. 631, de 27 de agosto de 1934.-
Provada e confessada como se acha - a
infracção de que se' trata -na-lide, in-
utilização de estampilhas com data an-
terior á da sua aequisição, julgoproce-

,dente o auto de fls. 3 e imponho ao
autuado, Carlos dos Santos Fatia; a
multa' de 238000, minimo do art. 30,
§ 1°, lettra c, do regulamento annexo. ao
decreto n. 22.061, de 9 de novembro de
1932.

Intime-se • para o recolhimento, da
multa, no prazo de 30 dias;' não o fa-
zendo, promova-se, pelos meios lesma,,
a cobrança executiva, salvo recurso para
a instancia superior, dentro de 20 dias,"
observadas as exigencias dos artS. 7'
9° das instrucções baixadas com o de-
creto n. 24.763, 'de 14 de julho deste
anno.	 ' •

N. 411, de 12 de junho de 1934 - Ve-
rifica-se' do presente processo que o
tuado, o • Sr. Cincinato 'Barbosa, xiego-;-
ciante -nesta praça, deixou . de pagar o'
imposto relativo ás vendas á...vista, ef-
fectuadas no seu estabelecimento na sc....,
gunda quinzena de setembro -deste mino,

'no valor de 6:5888000, sendo de 216000
o imposto a ser indemnizado á Fa-
zenda.	 -." •-• •:	 •

O autuado confessa a infracção corá-
• mettida, addzizindo coMo meteria . de de-
Tesa, consideriçães 'gim não colhem ao -
seu favor.	 ,

Isto posto, julgo procedente o Proçe:sr*
• ao e imponho ao mesmo autuado' a mui-'
ta de 1008000, com 'a obriga*,
colher, tombem, a impottanom , de '218-..
do imposto em debito, tudo de.' accôrdo
com os arts.. 32 e 38 do regulamenta,:
annexo ao decreto n. 22.061, cie O de.no-:
verabro :de 1932.- •

Intime-se, para • o 'recolhimento .das
mencionadas' quantias, no prazo de- '20

•
dias; não 'o fazendo •pronsOva-se,:
meios legaes, a cobrança executiva,
salvo recurso dentro de • 20 dias, obser-
vadas as exigencias dos . arte. 70 e, .9°.;
das instrucções baixadas com o decretà..1
n..24.763, de 14 de julho deste anno. .

N. 683, de 12 , de setembro de 1934,
Estando provada e eonfessada a infr. .. -
cção que deu causa ao, presente preces
so, falta de pagamento do imposto das
vendas .á vista effectuada,s de 16 de fea
vere,iro a 31 de agOsto de- 1934, Julgo
procedente o auto .de fls. 2 -e imponho
á firma amuada, José Miguel Vénan-
cio, successora da de Antonio ESteves
Rodrigues. a multa' de 1006000, minimo
do art. 32 do regulamento approvado `.2

com o decreto ri. 22.061, de 9 de no- .
vembro , de 1932, com a'obrigação de . n
recolher, tombem; a importancia de
398000 do imposto não Pago, em ta1340,
nos termos do art. 38 do mesma Xiagu.?,

lamento.
Intime-se para o.. recolhimento doa

mencionadas quantias; no prazo de 30..
dias; • não. o fazendo promova-se,
meios legaes, a 'cobrança executiva,,"
salvo recurso dentro :de . 20 dias, 'obser-
vadas as exigencias dos arte. 7 4 e 90 -
das Instrucçdes baixadas 'cem.. o decreto
n. 24.763, de 14 de: julho deste -annó., ••

N. 1.459, de . 29 de setembro, de -193,3,,',
- Os autuados não, produzirem a. de-.r.'
Tesa que lhes foi facultada,..:-deixando,
assim, o processo correr á revelia: Jul.
go, ° pois, procedente	 feito e- imponho
reira, a multa de 1768000, com a-.
aos mesmos,. os Srs. Monteiro & Fer-
gaCão de .recolher,.tánabem, a importou--
eia. de 888000 do iMposto, devido-. á .Fa,t,.
senda; 'nos termos dos artes .32' e 33•do
regulamento appróVado cOin.,. o. decreto A
n. 22.061, de 9 de novembro .-de-4932..

Inthne-se Para o recolhimento . das-
mencionadas quantias, no. prazo 0.30
dias; não o . fazendo promova-se, pelos
meios legaes, cebrança executiva,
salvo recurso dentro de 20 dias,..obser-.., •
vadas .as exigenciaa..dos. arts..,7* . o _9'
das instrucçeles baixadas- .coni
ri. 24:763, de 14 . de julho deste armo.

N. 537, de • 2 de junho .de 1934
Consta do presente processo, : de . modo
claro e positivo, que os autuados, Ca-,
tran . Irmãos,. não 'pagaram "O illir)Ogg) -

das vendas á •vista effectuadas no
belecimento de sua 'propriedade; ao
go da 'Carioca n. 10, sobrado, emrefe:
rencia ás quinzenas segúnites:" sCguncia
de março e primeira dá thaio,ltido do -
exereicio . .de 1933, Importando em -1448: .• ,o imposto em debito. 	 -

Defendendo-se, os . autuados confessam
a infracção -em apreço,* procurando - jus-
tificar -a, 'falta -commettida- com - argif
Mentos que. não *colhem .a seu 'favor á
falta de fundamento .-dos. -mesmos,

Isto posto, -julgo procedente o feito
imponho a .anesrrin firma, .Catran•
mãos,., a multa de 2888000, com a .obri-'
gaeão , de reaolher,. tombem; a imxportart
.cia do imposto devido á Fazenda, tudo:.
de conformidade com, os arte. 32 , e 38
do regulamento annexo ao. decreto 'nu'.
mero 22.061, de 9 -de novembro de.
1932.	 • ,

_ Intime-se parà 'o recolhimento
".mencionadas quantias, no prazo de ,30
aias; não o fazendo promova-se,. :pelos"
meios legaes, a „cobrança • executiva
salvo recurso, dentro da .20 . dias; .-obser--:.•::
vades as exigeneigs, dos. arfa. • 70 'e
.das instrucções baixadai•.com o decreto...,

n. 24,763, de 14 de julho deste annO.
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,• N. 1.683, de 20 de novembro de 1033
e- Consta do presente- processo, de
modo claro e preciso, que o autuado
náo' registrou no competente livro par-
te das vendas á vista do seu estabeleci-
merito, • effectuadas no petiodo de 1 de
julho de 1931a 31 de outubro do 1933,
importando em 386$ o imposto que, as-
sim, foi desviado, como se vê peto qua-
dro de fls. 3 e do auto de infracção res-
pectivo.

Intimado, o autuado não se defendeu,
como consta do termo de fls. 7. Julgo,
assim,. o. feito á revelia, e imponho ao
autuado, o Sr. João Cupertino, a multa
de: 7746000, com a obrigação do reco-
lher, tambem, a importando. de 3876000
do imposto em debito, tudo na confor-
midade dos art.s. 32 e 38 do regula-
mento annexo ao decreto n. 22.061, de
9 de novembro de 1932.

Intime-se ' para o recolhimento •das
mencionadas quantias, no prazo de 3u
dias; não o fazendo promova-se, pelos
meios legaes, a cobrança executiva,
salvo recurso para a-. instancia su-
perior ., dentro de 20 dias, obser-
vadas, as exigencias dos.' art.s. 70 e,9°
das , instrücções baixadas com o decreto
u. 24.763, de 14 de julho deste armo.

' N..1.810, de 11 de dezembro de 1933.,
-:Não tendo o autuado, Sr. ilmille • Du-
emana, apresentado a defesa que lhe
fo1:-facultada e de que trata a portaria
de fase- 7, julgo o feito á revelia e im-
ponho ao mesmo a multa de 100$s DA-
ttimo .. do. art. 32 do regulamento annexo
ao decreto ri. 220S1, de 9 de novetmbro
(1,3.1932, cem a Obrigação de recolher
Lambem .a -importancia de •33$ do im-
Pinta- não pago em referencia ás vendas
á vista, da segunda quinzena de outubro
e primeira- de novembro,: de 1933, nos
Lermos do art. 38 do mesmo regula-
mento.

Intim:e-se para o recolhimento das
mencionadas quantias, no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se, pelos
meios legaes, a cobrança executiva, salvo
recurso para a instancia superior, den-
tro de 20 dias, observadas as formalida-
des dos arta. 7° e 9" das Instrucçõe" s bal..
sedas coimo decreto n. 24.763, de 14 de
julho de,ste anno. •

N. 281, de 20 do abril de .1934. —
Carvalho Soares & Rocha, negociantes
nesta capital, foram autuados por não
terem pago o imposto das vendas á vista
do seu estabelecimento, relativas ao pe-
riodo de 1 de janeiro de 1933. a 31 de
março de 1934, não possuindo, naquella
data, os livros respectivos, importando
Pin 162587$ o Montante das ditas ven-
das e . em 489$ o imposto em debito.

Defendendo-se, os autuados adduziram
as considerações de -fls.' 6, apreciando a •
questão de accordo com os seus intereá-
sege sendo os seus argumentos vantajo-
samente rebatidos pelos autuantes.
, Estando, pois, de pé a accusação fun-

damental do processo, julgo procedente
o auto de fls. 4 e imponho á referida
firma Carvalho Soares & Rocha, a multa
de 9766, com a obrigação de recolher
Lambem a imlportancia de 489$ do im-
posto não pago em tempo, tudo na con-
formidade dos arte. 32 e 30 do regula-
mento annexo ao decreto re 22.061, de
9 de novembro de 1934.

Intime-se para o recolhiniento das
mencionadas quantias no •prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se, pelos
meitelegáes, a cobrança executiva, sal-

eo recurso para a in.stancia superior,
dentro de 20 dias, observadas as forma-
lidades . dos arts. 7° e . 9", das lnstrusções
baixadas com o decreto n.. 24.763, de
14 de julho deste anuo.

N. 770,'de 5 de outubro de 1934. —
Contra A. Bailar & Dias, negociantes
nesta praça, foi instaurado o presente
processo, por não terem pago o imposto
relativo ás-transacções 'á vista effectua-
das da primetra quinzena de setemero

• deste anuo, correspondendo' as mesines
.4:335$ e a-15$ o imposto em debito.. •

Defendendo-se, nada adduziram os au-
tuados com força de annullar ou modi-
ficar:a accusação fundamental do feito.

Em.taes condições, • julgó procedente °
auto de fls. 3 e imr.ponho.á firma refe-
rida . a multa •de .100$, com -a obrigação
de recolher juntamento asimportalicia
15$ do imposto não pago, tudo de con-
formidade com os artigos 32. e 38 do
regulamenta .. aamexo ao decreto numero
22.061; de 9.de novembro de 1932: •

Intime-se para o, 'recolhimento das
mencionadas quantias, no :prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se, pelos
meios 'lega.es,'0, cobrança' executiva, salvo
recurso para a ,instancia superior, 'detn-•
tro de 20 diase,observadas as formali-.
dados dos arte. 7° e 9°...d•as Instrucções-
baixadas com so . .deareto . n. - 21:763; de
14 . de julho . deste amo..

N: 02, 'de 24'de fevereiro - de 1934.—
'Consta do presente processo, de modo
claro e preéiso, que Cs autuados, senho-
res -Moreira,' Cardoso & Freitas; Linsf-
tada, negóoiantes e Industriees neta

. praça,, além de não -terem Pagii o • im-
posto dos" vendas á . vista, relativa'ao -
periodo de 1 de maio de' 1932 a 15 de
fevereiro de 1934, não :possulam .os :li-
vros respectivos,. importando em 000$'
o montante .do impostOeim..debito,•como
tudo está esclarecido convenientemente
no" autó . de fls. 3.

Assim sendo, e não tendo os autuados
tomado em consideração a intimação que
lhes foi feita no sentido de .se defende-*
rem, .como cemptova o termo de 'fls. 5,
julgo o processo 'árevelia o'hnsionho-aos
mesmos a .multa 'de - 1:20(4, com a obri-
gação de recolherlambemo imposto de-
vido ' Fazenda;' 110 valor .de 600-, tudo
na conformidade • dos 'arte. 32 e 38 do
regulamento annexo ao decreto numero
22.061, de 9 de novembro - de 1932. •

Intime-se para o recolhimento das
mencionadas miantias,....no :prazo..de39
digo; não o fazendo, promova-se, .pelos
meios legaes, a cobrança ecceicutiva,
salvo recurso, dentrode:20 dias, paea -a
instancia superior, observadas as - forma-
lidades dos arte, 7* e 9 das Instrucções
baixadas com .o .derreto'-.n. 24.763 'de
14 de julho deste muro.

Na is
Requerimentos:

N. 18.726/933 — Consulta de A.-Lei.
vas Leite. — O produoto "Phedeleitina'
a que . se 'refere a'consulta constante, de
requerimento de' fls. 3, não. está:sujeito
ao Pagamento do hl-Mosto de consumo;
conforme foi .já devido por esta Rece-
bedoria, no processo n. 6.366/32,-- por
despacho de. 21 de 'abril,' publicado no
"Diario Official" d.e 28 do sriesuie inez
corno.

N. 28.509/934	 Pináeiro de Barros
& Comp. — Deferido, de accordo com u
parecer.	 •	 .-•	 .

. 16.317/932 —Antonio Ferreira
Nada mais havendo que providendeir, arei
Ch iveese . •

N 26.716/934 — Gomes & Maeedo
De • accorclo com- o parecer, reduza-se tf
valor !inativo •para 7:2006000 annuaás4
para o . proximo futuro exercido des?
1935. -	 •	

•	 I

,	 N. '24.641/931	 Antonio • Ferreira:4
•Lourenço. — De accordo com o parecer,'
indeferido.. .

.N. 20.673/934 — José .Rodrigues.
.	 .	 •	 .

20.671/934 — Celestino Dias do• .
n ;1 i0 •-•-• Mein .

N. 10.'72,3/931 — Companhia NacionaV
(1- Co..trinções Civis e liydeaulicas.
A' viSta. do 'que Consta dos documentos
de .fls. 2 a 5, e processo, cobre-se, soma

'• revalidação. o sello á que se refere a
guia de fie' '6, de vez que o . pagamento•
respectivo deixou de ser effectundo, no
momento proprio. por motivo indepen-

•dente da vontade da requerente, de
quem, naquelle morriento,•nada
gWa.	 ••	 • .•

•N. 27.051/931 — Storni Stoltz & Com-.'
•panhia.	 De accordo com o laudo
pra .reduza-se • .o valor, loeativo para'
85:900$ a.nnuaes., para o proximo tutoro

• .7exercido de 1905.
Auto .n. 1.755, de 1933, contrai.

• Pires'& Comp..— Consta do auto de roei
'lhas '5,'que 'a autuada ,no seu estabele-i
'cimento commereial, sito á rua Acre
re82,. 1° andare possuia 37• 1 saccos de
lonas .de mais de _Orn,50 até iro,00 •de".
compriniento,. productos por •ella fabri-
cados e•deátinadoS ao Ministerics

.por intermedio da Commiseão. de
Compras, com quem a' autuada havia
tratado a venda' de 2.000 dos dittos•ere
fefactos.	 ,. •

Apprehendida a mercadorid, fel•-lavrae
do o . auto.•de lis:, por infracção dos arti-
gos 72 e•81, combinados Com o . art .. 204;
paragrapho unico, letlra 'c, do decreto

n..17.461,de 6ele outubro de 1926,Con-.
tra . a alludida firma, considerando os
autuante; sujeitos á taxa 'de 36000, por
unidade, os ditos Saccos, : :sellagem 'dire-
cta, como sendo proprios para roupas
ou pára viagens, mencionados 113 §. 32,
2", do art. 30 do decreto -n.•2‘.:e262, de •
28 de dezembro; de 1932.	 •	 ,Je.
• Defendeedo sse, a autuada' allegou que
não se trai:ave de saccos para roupas, ou'
-para viagens, mas, sim, dc sa,ccos:c ylin-
dricos, que fazem parte do equipamento
oavaLA mercadoria , apprehendida foi.
entregue á autuada, mediante .o • paga-,
mento da taxa 'de 3$090 por . unidade,.
conforme • termo'de • fle. 7 v., corno. arte-
•factos de couro e outros' materiaes re-
feridos no art. - 3°, § 32 c, n. 2^, do . de-
ereto acima mencionado:. •
- Para 'melhor 'elucidação do caso, esta-
Directotia • solicitou do Sr. almirante
lirectore de Fazenda do Ministerio ...da
farinha, .informes sobre . o , .fo•mato,.

Sns'e. especie dos,saccos que são .adqui-
ridos:pelo alludido .ministerio, ,.tendo
litido a seguinte réSposta

"Oi,sac,cos de lona adquiridos pelo Mi-
iiisterio da Marinha,. de fôrma cylindri-

•destinaneseexclusivamente á guarda •n.
dos. peças de uniformes das • praças . 'dO1
Ci;rpo • de l , rinheiros, Aprendizes.. Ma--
'i 	 .'siros.e-praças do Corpo de,
eesoni. -	 os	 Os 'gamos -de 10- '	 '•-• .	 a.,	 •	 rulti
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ebedecern ás seguintes especifionbas:
Tecido: de lona de côr branca, contor-

• e as especificaçõea do Deposito Naval,
wprovadas pelo Ministerio da Ma:•nila.
L ei tio: quando prompto, devera ter a
1Orina cylindrica, com 90 nim. da altu-
ra e 35 alm. de diametra na base. Terá
tuna só costura no sentido da -altura e a
base será de um só patino. Todas as cos-
turas, alças, mãos, pinhas, etc., terão o
'mais perfeito acabamento, e a munida-
(.tura obedecerá, rigorosamente, aos se.
auintes detalhes; a) na parte superior,
uma bainha do 4 alm. de perfuração por
seis ilhós n. 3, igualmente afastados uns
dos (conta do despacho n. j.;.:45, de
23-11-9,34, do Deposito Naval do It. J.)
outros; b) passando pelos ilhós, um fiel
de tres pernadas de cabo de cunham()

V£ 1 111, 20 mini de bitola; catas pernadas te-.
ráo 1m,40 de comprimento e aerão ar-
rematadas por uma pinha lixa; c) entre
o pinha fixa e a abertura do saco, eerd
interposta uma pinha do correr; d) a
meio da .base dois ilhós n. 2, afastados
da 10 elm., por onde passará pelo lado
de dentro, uma alça de canhamo cens
20 clni de bitola, tendo duas pinhas nas
suas extremidades."

Dos informes acima se coticlue que
os saccos encontradoa no eatabillsoi-
mento da autuada, cujo .spezimen se
encontra nesta repartição, são perfeita-
mente idénticos aos descriptos na infor-
mação acima reproduzida, e se desti-
nam ao mesmo fim, sendo, portanto,
consideradas "sucos para roupas ou
para viagens", de que trata o a 32, lat.
tra c. 2°,10 art. 3°, do decreto n. 22.262,
de 28 de dezembro de 1932, sujeitos á
taxa de 3$000 .por unidade, por isso que
medem mais de Oni,50 até Im,00 de
comprimento na maior extensão.

Fica, assim, demonstrado que o pra-
dueto em apreço incide na taxaoão do
a 32, como artefactos de couro e outros
materiaes, sellagem directa, do art. 3°
do decreto n. 22.262, acima mencio-
nado.

O auto de fls. 5 capitula as Infra-
cções dos arte. 72 e Si, combinados com
o art. 204, parara:1)h° unico, lettca c, do
decreto n. 17.484, de e de eutubra de
1920.

A. autuada, que até a data da lavra-
tara do auto de fls. 5 raio se achava
registrada para o fabrico de artefactas
de couro e outros materiaes, foi, pelos
iutuantes eignatarios do dito auto, no-
tificada, no mesmo dia da autuação,
para pagar o emolumento de 604000,
como pequeno fabricante, conforme a
aotificação n. 1.871, junta por Unha,
tendo ficado constatada a falta da paten-
te de registro por meio da alludida no-
tificação.

Do auto não canga que a autuada ti-
vesse dado sabida do seu estabelecimen-
to a nenhum dos produotos por ellá fa-
bricados, nem tão pouco estivessem os
974 sacros, encontrados sem salto e sem
rotulo no mesmo estabelecimento. oecul-
tos. como tambem não oonsta do proces-
so a verificação pelos livros fiscaes e
comenerciaea, da eahida de mercadorias.
sem o patamento do imposto ou da taxa
devida. Nenhuma das faltas commetti-
das pela autuada caracteriza a sonega-

çfto de que trata o art. 204, paragrapho
unia°, lettra c, mencionada pelos au-
tuantes. O auto diz que os 974 saeoos
se encontravam, no interior do estabele-
cimento, sem rotulo e, sem salto, faltas
previstas nos arte. 72 e 81 do decreto
citado. O facto de não se achar a au-
tuada registrada pára o fabrico dos di-
tos saccos não se enquadra em nenhuma
das figuras que caracterizam a sonega-
ção a, tanto isto é verdade, é que a falta
foi corrigidã pela notificação n. 1.871.
na qual a autuada foi multada e obri-
gada a pagar os emolumentos de 603080
de pequeno fabricante da artefactos de
couro o outros materiaes.

Do processo, portanto, só estão prova-
das as infracções dos artigos 72 e 81, do
decreto n. 17.464, de 8 de -outubro -de
1926. não tendo havido a sonegação de
Impostos a que se referem os autuantes.

Em tae,s -condições, Julgo 'Procadente
o auto de fls. 5 e imponho á firma J.
R. Piras & Comp. a multa de 200$004,
minirno dos artigos 72 e RI. do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 11126, e es-
corro deste despacho para o 2' Conselho
de ContriuinteS.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pra-
inova-Se a-cobrança executiva, pelos

meios legues, salvo recurso dentro de ?O
dias, na fôrma dos artigos -7° e • 9° das
instruccõee que baixaram com o decreto
n, 24.763, de 14 de julho de 1934.

EXPEDIENTE Do SR.. mario'roa
Dia 27 de dezembro de 1934

Certidões:
N. 30.813 - Thcanaz Cataldi. - Cor-

litigue-se.
N. 30.795 - F. M. Contenho & Com-

panhia. - Idem.
N. 30.793 - Luzes & Companhia. -

Achando-se os livros de 1932 no Tribu-
nal de Contas, dirija-se, querendo, a 'esse
Tribunal.

N. 20.071 - C. Place. - Certifique-
Se exhibida a respectiva procuração.

N. 30.666 - Julieta Barbosa de Cas-
tro. - Dirija-se ao Tribunal de r1ontas,
querendo..

N. 31.197 - S. A. Companhia .Pa-
lado Inaperio. - Diga em que caracter
pede a certidão.

N. 30.691 - José Alves Corrêa. -
Certifique-se.

N. 30.563 José Joaquim Alves.
- A' vista do documento junto, certi-
fique-se.

N. 31.086 - Anua de Prensa.
Certifique-se.

N. 31.137 - José Goyanna Primo, -
idem.

Requerimentos: 	 •	 .
N. 30.143 - Chindler 	 Adiar. --

Averbe-se a baixa para 1935.
N. 23.660 - J. Paes. - Imponho a

multa de 50000, e mais 20% sobre os
emolumentos de registro.
N. 23.605 - José Machado Faria. -

Transfira-se. Imponho a José Martins
Soares a multa de 1003000, zninimo da
lei.

N. 28.338 --a José Santiago. - Trans-
fira-se. Imponho a multa de 50$000,
zninimo da lei.

N. 45.510-N. Cavaloanti. 	 Trans-
fira-se, ex-officio, para a firma AliD10

Fernandes & Companhia e, em seguia
em virtude deste Processo' para a. TC

quarenta N; Cavalcanti. A' :primeira
Imponho 'a multa de 1003000 e á, se
gunda a de .50$0.00;' do artigo 44 do rd:
,gulamentb expedido peio decreto nu
mero 5.142, de 27 de fevereiro' de 1904
Imponho, outrosina á requerente N. Ca
valeanti, mais a multa-de 20%0;a:obre o:
emolumentos devidos :pelo registro tl:
consumo, de_ accórdo com o artigo 2it
paragrapho 2° do regulamento'nuaieza
17:464, de 6 de outubro de 1926 .'t

N. .22.103. a.- Wochaoovitch-at Irmão
- Tendo o signatario da » petição retri.
apresentado os décumalatos de ls. 21
que; nos termos do artigo ' 9 .alinêa II da:
decreto n. • 21.617,i de 14 de julho
1932, valem .por • uma: Prbaritaaão.tatitta:
dé-se 'a baixa parar 1995.

N. 20.812-- josé , Nuneis. Á' vista
da Informação e parecer, indefeeltWa
Imponho a : José Minei a multa' de 1Ø$.
minhno da ler.

N. 25:975 !a-a' MO Joaquim da.':-Nnlie
e outro. Reconheon.'d aignataritifi-,a
firma 'cid reanlerinientó:de fia. 4, em té,
teria publico.	 • , •	 ,

N. 1374 Sebastião Maria. -ia Fe-,
nassa a transferencia 0o-officio. proposet
Imponho, À Sebastião •Maria a malta de
1003000. aninimo da lei.

•N. 27.909 - Eduardo Vasques Via
dal. - Transfira-se. Imponho a Eduaas
do Vaiques *Vidal raa- multa de-: 50$00,
mais a de 20% sobre - 	 eraolometalaa•
devidos pelo registra d•consukno.' aaÉ

• .	 Dia 28	 .

Requerlinentos: a	 •"..
N. 30.473	 :Azttoiiio Curado _Riba ika

Junior. Inscreva-se •a conectar-4.1°4a-
lhas 2, pela forma proposta, danda.se
em consequencia,,baslia _et-a/Meio, ;pari
o- r. semestre dê 1934, aio.-Iançamanto
existente pelo msaido local :era nolne,i,
Erma A. A. Goulart & Chaves' aaquej
bem como a firma' collectada•de:Auta
nio Curador Junfor., , ,a ,cada uma,: iate:,
taro' a multa de 1003000, mino da lei. .a

N. 14.163	 Domingos Siqueira.
Averbe-se a mudança ao-officio 'Pra
rua São Fracisco Xavier o. 1$8, dt Lte
ceado com a informação de 30 de ,maia
de 1934. Imponho a Domingos -Siqueira
a multa de 1003000..minimo da lei. •

N.' 1a118 *Antonro Maah,adO7-It1en
des. -a- -Transfira-se ez-affieio .de ata
córdo 'com a representação' retro. • loa
ponho a Antonio Machado Mandos 'r
multa de 1003000, minimo -da lei:

N. 14.156 - Adriano de Souza.Linle
- Idem.	 .

N. 6.635 -a- João -Ribeiro e -outroara
Transfira-se. Imponho á 'firma roque
rente a multa de .503000, miniino dr
lei.	 • - s-

N. 20.504 --a. Waldetnar Alvea Bata
tissta. - Inscreva-se a colleeta de fp
lhas 2. resalvados os direitos da Fazen
da Nacional, dando-se baixa no lança

. mento existente em . . nome de -Raul Cria
los de Almeida, a quem imponho a mült
de 1003000, minimnda lei.' . . •	 -

N. 5.518 - • F. • Barroso. Tend
sido pago no contracta de' folhas: o sall
proporcional sobre o, valor total da crina
pra, nata há inala	 *ü cdbrar. Fa
ça-se a transferencia.

N. 4.373 -- Antonio Galln.	 Irr¡

t;' URJO OFFICIM:
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inho^a Antonie José -Gaio, s, multa de
)08000, mininio 'da lei.
N. 6.307	 Alves Peixoto Ltd. -

leni.
N. 6.366 - Alves Peixoto Ltd. -

leni.
N. 6.857 - Jayme de Azevedo. -
lem.	 •
N. 4.183 - Alves Peixoto Ltd,. -

leni.
N. 4.682 - Idem.
_N. 3.765 - Idem.
'N. 7.285 - A Companhia de ,Propa-
anda AdminiStração e Commereio..

N.- 7.382	 Antonio, dos Santos Fer-
eira Henriques. - Idem.
N. 7.501 - Julio Ferreira da Sil-•

á..	 Idem. -
.N.	 Chindler. & Adler..---.Im-
onho a. Chindler & Adler. a multa de
002000, mininio da lei.	 •
N. 3.177 -= nnacio Carvas. -

dem ..	 •	 -
N. 3:546 - Lea Mendonça Mcireira.

=Idem.
N.: 7.425 - Bernardino da •Silva

ahayde. - Idem.
N. 7.437.- João Nascimento Marcel-

o.
N. 4.759 - • Chindler &' Adiar.

dem.	 •	 •
:N. 3.761 - Manuel Jacyntho.
dem..
N. 3865 - Alberto Francisco.

dem.	 •
'N. 3 ..854	 Raphael & Dias.

¡ferro. •
N. 4.018	 Irmãos Aureimmo.

dem.
• N. 4.172-- Alberto Francisco.
dera.	 •	 •
N.- 19.758 - Henrique Pereira de

.ima. -' Tendo o interessado requerido
randerentlia do negocio de lenha e.lou-
a• -de -barro á rua 'Conde de Bornfim

120, conforme consta do processo
unto . por linha n. 18.323 de 1928, re-
.onsidero- o ,despacho de 13 de setembro

1934, na parte relativa 'á multa lin-
,cista a Plaviano Silva,. para ,,tornal-o
, e'nullo effeito, de accórdo com o pare-
.er*.
•_. 20.732- José Simões & •Costa.
Registrem o contracto social de folhas

0, .no Registro de Titulos e Documen-
os, ruY trazo de 10 dias.

Certidões:
N. 30.845 - Rina.Cataldi

- Certifique-se, cObrando-se o seno de-
'ido pelos actos constantes do requeri-
•ento.

DESPACHOS Do EL SUB-DIRECTOR

Processos:
N. 1.525, de 1934 - A. André & Per-

mutes. - Satisfaçam a exigencia, -no
,razo de 15 'dias.
.N. 13.538, de 1934- Mario A. L.

rianna. - Idem.
'N. 26.414, de 1934 - Moreira & Mar-
nel!. - Idem.
N. 27.249, de 1934 - A. de Almeida
Oliveira. - Idem.
N. 17.782, de 1934 -"João Henrique

a Silva. - Idem. Complete o seio de
IS. 5, no prazo de 15 dias.
N. 24.393, de 1934 - Antonio Pinto

e Souza. - Legalize a assignatura da
etição, apresentando instrumento de
rocuraçge, ao prazo, 4 1 5 dija•

Directoria do 1inli 4 ) <lo de Itynda
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia. 27 de dezembro de 1934
Officios expedidos:
N. 639 - Ao Sr. director das Rendas

Internas, sobre objecto de serviço.
N. 640 -- Ao Sr. director das Rendas

Internas, restituindo processo em que é
interessado Sabino Mangeon, e prestando
informações.

N. 641 - Ao Sr. director das Rendas
Internas, remettendo processo de res-
tituição, em que é interessada a firma
C. A. Gonçalves & Comp.

N. 642- Ao Sr. director das Rendas
Internas, restituindo processo em que é
interessada a firma Irmãos Lundgren, e

_prestando informações.
Ns. 643 e 644 - Ao S. director da

Despesa Publica, transmittindo proces-
sos em que são interessadas a Compa-
nhia Lloyd Brasileiro e The Leopolcroia
Railway Comp. Ltd.

N. 1.772 - Ao chefe de secção em
Alagôas, rernettendo processo em que á
interessado João Davino..

N. 1.773 - Ao chefe de secção do
imposto de Renda, na Bahia, remettendb
processo referente a lançamento "ex-
officio", iniciado contra o contribuinte
Tancredo Tillemont Fontes.

N. 1.774 - Ao chefe da secção no Rio
Grande do Sul. idem, em que é interes-
sado 'Victor Adalberto Euler.

Ns. 2.182 a 2.184 Aos Srs. Drs.
juizes de direito da 1' e 2' Vara de Or-
phãos e Ausentes, prestando informa-
ções.

N. i2.185 - Aos Srs. Drs. juizes da
1* e 2" Vara de Orphãos e Ausentes,
prestando informações.

Tetegrammas expedidos:
N. 284 - Ao chefe de secção na Bahia,

solicitando informações.
N. 285 - Ao chefe de secção no Espi-

rito Santo, idem.
N. 286 - Ao chefe da secção no Rio

Grande do Sul, idem.
Ns. 287 a 306 -- Aos chefes de secção

nos seguintes Estados: Amazonas, Piau-
hy. Maranhão, Rio Grande do Norte, Pa-
rahyba, Alagbas, Sergipe, Matto Grosso.
Goyaz, Pará, Ceará, Espirito Santo. Pa-
raná, Santa Catharina: Estado do Ri°,
Pernambuco, Bahia, S. Paulo, Minas e
Rio Grande do Sul, sobre objecto de ser-
viço.	 -

Dia 211
Officios expedidos:
N. 173 - Aos Srs. membros do I*

Conselho de Contribuintes, transmittin-
do processo de recurso em que é interes-
sado Manoel Leite Machado.

Ns. 317 e 318 - Ao Sr. agente da
Estrada de Ferro Central do Brasil, re.
quisitando passagem e transporte de bas,
gagem.

Ns. 645 e.646 - Ao Sr. director das
Rendas Internas do Thesouro Nacional,
restituindo processos em que são inte-
ressados De Biasi & Comp. e Felipe
Lins Paes Barreto e prestando informa-
ções,	 -

N. 647-Ao Sr. director das Rendas In-
ternas, restituindo processo em que é in-
teressado Olyntho Flores, e prestando
informações.

N. 1.775 - Ao chefe de secção ein
Pernambuco, restituindo processo em

em que 6 interessado Dungan, Wood
Comp. Inc.

N. 1.7767 - Ao chefe de sucção em
Minas Geraes, remettendo declaração de
renda do contribuinte Mario Clementluo
de Carvalho.

N. 1.777 - Ao chefe de secção eia
S. Paulo. prestando informações.

N. 2.188 - Ao Sr. 'almirante chefe
da Directoria do Pessoal da Marinha. Sn-
licitando informações.

N. 2.189 - Ao Dr. juiz da Provedoria
e Residuos. prestando informações.

Ns. 2.190 e 192 - Ao Sr. Dr. juiz da
2. Vara de Orphá'o e Ausentes. idem.

N. 2.193 - Ao Dr. juiz da. 4 Vara
Civel. idem.

N. 2.194 - Ao Dr. juiz da P Vara de
Orpliãos e Ausentes. idem.

Ns. 2.195 a 197 - Aos Drs. JUrzes
da 4' e 6' Varas eiveis, idem.

Requerimentos despachados
N. 12.589-34 -- Joaquim Alves Ro-

drigues de Almeida. - Proceda-se pela
fórma proposta, em face dos documentos
de fls. 8, e das informações de fls. 29, do
funecionario L. Xavier. Recorro deste
acto para o 1° Conselho de Contribu-
intes.

N. 14,45t-34- Adalberto Lara de
Almeida. - Indeferido. Não é possivel
relevar a multa, por, não haver prova de
que a infracção resultou de força maior
ou circumstancia estranha á vontade do
requerente.

N. 15.985-34 - Dr. João Benjamin
Ferreira Baptista. - Faça novo cal-
culo, admittindo-se as deduções glo-
sadNa.s .17.188-34

	 João Valentim. -
Rectifique-se o lançamento, tomando-se
por base a importancia das vendas cons
tantes do termo de fls. 9..

N. 18.269-34 - Vences & Almeida.-
Rectifique-se o lançamento, admittin-
do-se a deducção glosada, uma vez que
as retiradas foram eseripturadas em
conta subdivisionariada . de Despesas Ge-
raes. Deste acto recorro para o 1° Con-
selho de Contribuintes.

N. 18.596134 - Manoel Alves da Sil-
va. - Responda-se de aecórdo com - o
parecer.

O parecer aludido, do auxiliar de ga-
binete Edualrdo Lopes Rodrigues, é o
seguinte:

"Parece-me que á consulta feita pelo
signatario deste requerimento podem
ser dadas as respostas que se seguem a
cada uma das questões levantadas pelo
consulente.

1'. "As informações já prestadas nos
quadros sobre a epographe "indicações
quantos aos socios" e "alugueis pagos",
immessos na parte inferior da declara-
ções de "pessoas juridicas", precisam de
ser tambem prestadas nas formulas das
"informações nas fontes?"

Resposta: Não, por ser isso desneees-
santo á repartição.

2'. "O negodante em firma indivi-
dual, que não tem portanto clausula al-
guma contractual para fazer as retira-
das palra sua manutenção levadas á conta
de despesas geraes em uma deterinina-
da importancia mensal, é obrigado a
fazér, as retiradas sempre da mesina
quantia, ou pode retirar em cada mez!
uma quantia differente, sem ficar sujeitol
ao pagamento do' imposto sobre a renda

n•n••
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por essas retiradas, desde que o seu to-
tal MI rapasse de dez contos de réis an-
Mia e e ai e?

Resposta : De accOrdo. com o artigo 29,
a 2" do vigente regulamento do impos-
to de renda, serão as respectivas quan-
tias consideradas como rendimento da 34
cr,ilieguria, desde que as retiradas a que
aiiude o consulente sejam representadas
por importancia mensal fixa, eorres-
poialain á remuneração de serviço pres-
Iy á firma e tenham sido levadas á

spesas yeraes . No caso de exceddaem
de 10:0008, cumpre observar, além dos
tequisitos indicados, os limites estabe-
aacidos no dispositivo citado, in-fine.

Do exposto se conclue, portanto, que
a, retiradas devem ser rrtensaes e fixas,

alprindo esclarecer, entretanto, que si
4.1 negociante se creditar mensalmente
per importancia igual, mediante debito
1,i conta despesas geraes, pouco impor-
ia que o recebimento das quantias assim
creditadas seja feito em parcellas de-
siguaes, visto como o que se tem em
vista é pareepção do rendimento sujei-
to ao imposto e não o immediato re-
cebimento deito pelo beneficiario.

34 . "Pode o negociante que vem en-
cerrando os seus balanços anunaes em
31 de maio, modificar a data do en-
cerramento dos mesmos para 31 do tic-
um/aço, para ficar coincidindo o seu
anuo financeiro com o anuo civil, para
maior facilidade dos impostos?

"Como deve proceder perante o Im-
posto sobre a renda, em caso affirma-
tivo?

'Resposta: 'Evidentemente não cabe ao
fisco determinar a data em que as fr.-
mas aornmerciaes devem encerrar os
seus balanços, por ser isso de livre es-
colha das mesmas.

O que c? regulamento do Imposto de
renda em vigor exige consoante o dis-
posto no artigo 57, é que a declaração
a ser apresentada pélas firmas indivi-
•uaes ou sociedades commerciaes seja
comprovada, no caso de opção pela fdr-
ma A, com o ultimo balanço encerrado
antes de 30 de junho de cada exercício
financeiro. Exige mais que o imposto
a B411 pago incida sobre os rendimentos
liquidos calculados na base dos percebi-
dos em um periodo de 12 n1ezes conse-
cutivos.

E' indiscutivel, portanto, que o ba-
lanço, normalmente, para servir ale base
á declaração da firma ou sociedade de-
verá preencher aquelles dois requisitos.

Migara-se-me, todavia, que, no caso
excepcional da consulta, será aconselha-
vai acceital-o, emboira abrangendo me-
nor periodo, desde que, pelo lucro nelle
indicado e com as cautellas necessarlas,
se calcule, proporcionalmente, o lucro
correspondente a 12 meses de negocios
consecutivos.

Será uma excepção aberta á regra
geral affixada no regulamento, mas per-
feltantente admissivel, segundo penso,
pelas razões que passo a expor:

a) é de grande vantagem para o ser-
viço do imposto de renda que haja
coita:adenda endro o período balanceado
e o anuo civil, pelo qual se apuram os
rendimentos das pessoas physices;

b) essa vantagem, como rtle parece,
já foi reconhecida pelo legilador da ul-
tima reforma do regulamento, que pro-
curou, no caso de inicio de negocios
(art. 57, a 2°), acertar o antro de base

• em 31 443, dezembro:.

c) que sendo inevitavel uma refor-
ma no regulamento, quanto á reducção
do prazo para entrega das declarações,
uma vez que o de seis mezes prejudica
indisoutivelinente o serviço de revisão
e lançamento, deve-se desde já predis-
por os contribuintes ao encerramento .
do balanço em 31 de dezembro, o que
virá facilitar a execução da medida que
for introduzida futuramente, em substi-
tuição ao excessivo prazo que a nossa
lègislação singularmente adopta;

d) ademais sendo o imposto de renda
uma figura tributaria nova em nosso
paiz, que se pode considerar ainda em
penedo de adaptação, qualquer solução
tendente a facilitar a sua acceitação deve
prevalecer solare exigencias puramente
forma es.

E' o que me parece razoavel."
111.1.11..ffie

Segundo Conselho de Contribuintes
Realizou-se no dia 11 de dezembro de

1934, ás 14 horas, a sessão ordinaria do
Segundo Conselho oc Contribuintes.

Compareceram os .5:rã. Mario Foster
Vidal da Cunha Bustos, presidente; João
da Cruz Ribeiro, vice-presidente; Ar-
lindo Pupe, Tito Vieira de Rezende, José
de Oliveira Marques e Antonio Bezerra
Cavalcanti, membros do conselho, e
Sr. João Machado Netto, representante
da Fazenda Publica e Frederico Diora
Martins, secretario.

Aberta a sessão, foi lida a acta da
sessão anterior, realizada no dia 4 do
corrente, a qual foi approvada.

Passando-se á orcem do dia, foram
julgados os seguintes recursos:

R-9 — Eduardo Ferreira Lopes —
posto de consumo — Recebedoria do
District° Federal — Relator, Sr. Anto-
nio B. Cavalcanti. — Foi indeferido o
pedido de reconsideração utranimementa

N. 538 — Companhia Brasileira In-
dustrial de Vectricida( le S. A. — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal em
Minas Geraes Relator, Sr. João da
Cruz Ribeiro. -- Não se tomou conhe-
cimento, por perempto, unanimemente.

N. 550 — Ban•° Mercantil Caixeiral
— Fiscalização bancaria — Cons. da Fa-
zenda — Rel.ttor, Sr. Tifo V. de Re-
zende. — Negou-se provimento ao re-
curso, para mate' a decisão recorrida,
unanimemente.

N. 567 — Pring Torres & Como —
Imposto de consumo — Alfandega do Rio
de Janeiro — Relator, .Sr. José de O.
Marques. — Deu-se provimento ao re-
curso para relevas- a multa imposta,
contra o voto rio Sr. João Ribeiro.

N. 582 — Jon° Vieira dos Santos —
imposto de consumo — Eu-officio --
Delegacia Fiscal no Ceará — Relator,
Sr. José de O. Marques. — Tomou-se
conhecimento do recurso ex-officio para
restabelecer a decisão 'recorrida, unani-
memente.

N. 587 — B. Noccache — Imposto
de consumo — Recebedoria do District°
Federal — Relator, Sr. José de O. Mar-
ques. — Negou-se provimento ao 're-

curso, para manter a decisão retomada,
contra o voto do relatar Tito de Rezencla
encarregado de redigir o accórdão.

N. 592 — Manoel Ferreira Nunes —
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal
em Minas G3raes Ex-of fido — Re-
lator, Sr. José de O. Marques. — Ne-
gou-se provimento ao recurso ex-officio,
para manter a decisão recorrida, una-
nimemente.

N. 597 — J. Teixeira de Carvalho
Comp. e Villas B0as âz .Comp. Is
posto de consumo — Recebedoria do D.
tricto Federal — Relator, Sr. José de
Marques. — Negou-se provimento
recurso, para mau ter a decisão recorri(
unanimemente.

N. 602 — Jose Valentim & Comp.
Imposto de consumo	 Recebedoria
Districto Federal	 Relator, Sr. Jr.
de O. Marques. — Negou-se provimer
ao recurso interposto, para manter a
cisão recorrida, unanimemente.

N. 607 — Egas e Augusto Ribeiro
Mendonça — Restituiçao — Imposto
consumo — Detegazia Fiscal no Esta
do Rio — Relator, Sr. José de O. Ide
ques. — Negou-se provimento ao
curso, para manter P. decisão recorri(
contra os votos do relator e do Sr. Ti
de Rezende. Foi ersçariegado de redi,
o accdrdão o Sr. Arlindo Pupe.

N. 608 — Medeiros Vereda & Com
— Imposto de consumo — Delegac
Fiscal em Pernambuco	 Relator,
nhor João da Cruz ItiLeiro. — Nego
se provimento ao recurso, para manter
decisão recoretth, unanimemente.

N. 610 — Loureiro Costa & Comp.
Imposto de consumo — Delegacia Fisc
em São Paulo -- Relator, Sr. Tifo
de Rezende. — Deu-se provimento e
parte para reduzir a multa de 6D0$,
Mino do art. 62. do decreto u. 17.454,"±
6 de outubro de 19211, unanimemente.

N. 614 — Giuseppe Giusto —
posto de consumo — Recebedoria I
District° Federa: — Relator, Sr, A
tonio B. Cavalcanti. — Negou-se pres
mento ao recurso, para manter a de.:
são recorrida, unianirnemente.

N. 818 — Companhia Geral de I
dustrlaa — Imposto dc consumo — D
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul
Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro.
Negou-se provimento co recurso
posto para ~ter a decisão recorri(
unanimemente.

N. 619 — Luiz Sa/omone —
de consumo — Delegacia Fiscal em
nas Gemes — Relator, Sr. Antonio
Cavalcânti. — Deu-se provimento ao ã
curso, para julgar o auto improceden
unanimemente.

N. 623 — Oscar Aliem — Imposto
consumo — Degioia Fiscal no 1
larande do Sul — Maior. Sr. João
Cruz Ribeiro — Negou-se provime
ao recurso: para inatitér a decisão rect
rida, unanimemente.

N. 624 — Francisco Biagio — f
posto de consumo -- Delegacia Fiscal
Rio Grande cl) Sul — Relator, Sr. f.
tonio B. Cavalcaoli, Negou-se p
vimento ao rentarso, para confirmar
decisão recorrida, unanimemente.

N. 625 — Mario Ni:guelra — Impd
de consumo — Delegacia Fiscal no 1
raná — Eu-of ((leio — Relator. Sr.
lindo Pupe. — Negou-se provimento
recurso ex-of fido. para manter a ch
são recorrida, drutnimemente.

N. 629 — Abreu & Cardoso — ±
posto de consume — Recebedoria do t
/ricto Federal — Relator, Sr. Amtc
B. Cavalcanti. --Negou-se provime
ao recurso, para manter a decisão
corrida, unanimemente.

N. 634 — Francisco Ferreira Alvet
Imposto de consumo — Reeebadoria
District° Federal — Relator, Sr. Aí
ri io B. Cavalcanti. — Negou-se pia
mento ao recurso para manter a d.
são recsaida,_uRttugpemente,



N. 636 — ,Antonio Ciraulo — impado eão Paulo — ""Ex-officio"	 Redator,
'e consumo -- Delegue% Fiscal na Pa- Sr. Gero Vidal.
ahyba — Relatem Sr. Arlindo Pupe.	 N. 447 — Abelardo Puglisi
iegon-se provimento ao recurso, para das mercantis — Recebedoria Federal
.n•nter a decisão reoorrida, unaniute- em S. Paulo — "Exeofficio" — Rela-
alente.	 tor, Sr. Genaro Vidal.

N. 639 — (lesar & Lyra — Restitui- 	 N. 462 — Antonio Palmas — Ven-
eão — Imposto de consumo — Delegacia das mercantis — Recebedoria Federal
Fiscal no Estado do 3io — Relator, se- em S. Paulo — "Ex-officio" 	 Bela-
nbor Antonio B. Cavalcanti. — Negou- ter. Sr. Genaro Vidal.
se provimento aa recurso, para manter gal — Vendas mercantis — RecebedoriaN., 460 — Antonio Odiveira Pariu-
a decisão recorrida, contra os votos do
Sr.Tito de RRezende e Oliveira Mar- Federal em S. Paulo — "Ex-officio"
jues

-	 Relator, Sr. Mario Ludolf.
—N. 641 — Fossati & Mello — ImIpoeto	 N. 472 — André Bacha 	 Vendas

de consumo — Delegacia Fiscal no mercantis — Recebedoria Federal eui
Rio S. Paulo -- "Ex-officio" — Relator,Grande do Sul — Relator, Sr. Arnado

Pupe. — Negou-se provimento ao re- Sr. Genaro Vidal.
curso, para manter a decisão recorrida, N. 477 — Tubal Villela & Comp. —
tendo votado com restriccões os Srs. jose Vendas mercantis — Recebedoria Fe-
de O. Marques, TM, de Rezende e Ans dera! em S. Paulo -- "Ex-officio" —
tonio B. Cavalcanti. 	 Relator, Sr. Genaro Vidal.

N. 646 — .7. F. Ramos — Imposto de N. 479 — Pinto da Costa & Comp.
consumo — Del egacia Fiscal em Mivae — Vendas mercantis — Recebedoria
Geraes — Redator. Sr. Ardindo Pape. —. Federal em S. Paulo — "Ex-officio"
Na° se tomou conhecimento, por perem- 	 Relator, Sr. Mario Ludolf.
ni° unanimemente.	 N. 482 — José Giambroni — Ven-, 

N. 649 — Guilheime Zamoner — em. das mercantis — Recebedoria Federal
' posto de consumo — Delegacia Fiscal em S. Paulo — "Ex-officio" — Bela-

em Santa Catherine — Relator, Alatoe tor, Sr. Genaro Vidal.
ido B. Cavalcanti, — Não se tomou eu- N. 484 — N. Santos -- Vendas mar-
nhecimento por perempto, unanitne . cantis — Recebedoria Federal em São
Mente. Paulo — "Er-officio" — Relator, Sr.

N. 650 — J054 Pereira dos Santos — Mario Ludolf.
N. 487 — Yoichiro Hashimoto —!reposto de consumo — Delegacia Fie-

Vendas mercantis — Recebedoria Fe-cal em Santa Catharrna	 Ex-officio ---Router, Sr, Tit, .3; da Rezende. 	 dera! em S. Paulo — "Ex-officlo"

Vendas mercantis — Recebedoria Fe-unanimemente.	 deral em S Paulo -- "Ex-officio" —

fido. para maatar a decido recorrida,	 N. 489 — Francisco Roque	 —
RNegon-se provimento ao recurso ex-of- elator, Sr. Genaro Vidal.
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N. 651 — Companhia Industrial "Tin- Relator. Sr. " Mario Ludolf.
ter, Ltda. — Imposto de consumo — 	 N. 494 — Domingos de Loca & Ir-Recebedoria do District° Xederal — EJI • rn ., _

ao — Venda mercantis — Recebedo-
officio — Relatar. Sr. Arlindo Pape. ria Federal ems S. Paulo — "Ex-offi-
— Negou-se provimento ao recurso ex- cio" — Redator, Sr. -Mario Ludolf.
officio, para manter a decisão recorrida, 	 N. 497 — José Daniel — Vendaa
unanimemente. mercantis -- Recebedoria Federal em
N. .656 — Bernard° Meier & ComP• S. Paulo — "Ex-officio" — Redator,

—Imposto de consumo — Delegacia Fie- Sr. Genaro Vidal.
cal no Paraná, — Relator, Sr. Arlindi

N. 499 — Frederico Ponte & Com-Pune. — !kilo te tomou conhecimento, panhia — Vendas mercantis — Rece-por perempto, nnanimemente.
Morá Federal em S. Paulo' — "Ex-'N. 675 — Jorge lie.nk — Imposto de
officio" — Relator. Sr. Mario Ludolf.

-consumo — Delegacia Fiscal no Partnã N. 501 — .Simplicio Oliveira — Ven-
— Relator, Sr. lite 'V. de Rezende. — das mercantis — Recebe.dor,i,e, FederalNão se teimou conhechriento, por perem- em S. Paulo -- "Er-officio — Rele-
nto, unanimemente.	 tor. Sr. Othon de Mello.

Recurso com vista:	 N. 502 — Barcellos Bertaso & Com-
N. 612 — Empreza 'Industrial Garcia panhia — Vendas mercantis — ROO

— Im,posto de consumo — Delegacia bedoria Federal em S. Paulo — "Et
Fiscal em San la Catherine — Relator. officio" -- Relator. Sr. Genaro Vidal.
Sr. José de O. Marques. — Vista an	 N. 503 ....._ acate miget ee mias; _ yen..
Sr. Tito de Rezende. das mercantis — Recebedoria Federal
Nota — N. 50i — J. Fernandee da em S. Paulo -- "Ex-officio" — Reta-

Silva — Impoeto de consumo — Dele- tor, Sr. Almerindo de Castro.
gacia Fiscal em Mines Geraes — Ex-of- N. 506 — Nelson Alves Veras —Ven-
tre() — Relatei., Sr. Arlindo Pupe. — rtee mercantis — Recebedoria Federal
Deu-se provimento ne recurso ex-o/fi- ein S. Paulo -- "Er-officio" — Reda-
cio, para restahelecer a -deeisão de pri- tor. Sr. Othon de Mello.
melte' instancia, uranienemente. ' 	 N. 507 — M. Santos de Comp. —

Este recnreo foi jnIgado te sessão de Vendas mercantis — Recebedoria Fe-
30 de novembro.	 deral ean S. Paulo — "Er-officio" —

Secretaria do Segundo Conselho de nelator . sr . aturo viatai.
Contribuintes, err. 13 de dezembro de	 N. 508 — Pedro Garcia & Filho _
ou . — Frederico Diniz Martins, 89- Vendas mercantis — Recebedoria Fe-
cretario,	 Oral em S. Paulo — "Ex-officio" —

—	 Redator, Sr. Alm.erindo de Castro.
Pauta para a audio ()Minaria', e reae	 N. 510 — Waltrudes Theodoro de

lizar-se quarta-feira, 2 de janeiro de Nov.aes — Tendas mercantis — .Rece-
1935, h 14 horas.	 .	 beelorie Federal em S. Paulo — "Ex-

Recursos :. 	 „ officio" — Redator, Sr.. Octavio Bu-
N. 4 ,42 — Assad . Kabil . — Vendas eellides.

mercantle -- Recebedorias Federal eis, N..511 1—Polattf- kCornR--ejendas

mercantis — Recebedoria do District,
Federal em S. Paulo. — "ex-officio" --
Redator, Sr. (Ilhoa de Mello.

N. 512 — Chefio Hadded — Venda
mercantis — Recebedoria Federal em e
Paulo. — "ex-officio" — Redator, Sr
Genaro Vidal.

N. 5i3 — Attilio Gogliardi — Venda
mercantis — Recebedoria Federal ev
S. Paulo — "ex-officio" — Re1aur,si
Almerindo de Castro.

N. 515 — J. P. aleudonça — Vende
mercantis — Recebedoria Federal cai s
Paulo — "ex-officio" — Relator, • Sr
Octavio Bulhões.

N. 516 — Sonnervig, Fidelis Limite
—Vendas mercantis — Recebedoria 1 ,
dera! em b. Paulo — "ex-afficeo -- 10:
lator, Sr. Olhou de Mello.

N. 518 — Berilio Andrade LOIlip. -
Vendas mencantis — Recebedoria et.
(iterai em S. Paulo — "ex-officio" —
lator, Sr. Almeriudo de Castro.

N. 520 — Edmundo Veseova —
das mercantis -- Recebedoria l'euerai
S. Paulo. — "ex-efficio" — Relator,
Odtavio Bulhões.

N. 522	 Moraes Carneiro & Comp..
Vendas mercantis — Recebedoria Feder
em S. Paulo — "ex-officio" 	 Relate
Sr. Genaro Vidal.

N. 5z3 — Sociedade Cooperátiva d
Funccionarios Publicos do Estudo,
Reei). Limitada — Vendas Mercantis
Recebedoria Federal em S. Paulo.
""ex-officio" — Relator, Sr. Almerin,
de Castro.	 .

N. 525 — Diogo A. de Se — Venci
mercantis — Recebedoria Federai emz
Paulo — -ex.-officio" — Redator, senti
Geia-viu Bulhões.

N. 526 — Crispiniano Junqueira
Vendas mercantis — Recebedoria Feder
em S. Paulo — "ex-officio" — Itelat;
Sr. Othon de Mello.

N. 527 —Joaquim Gonealves Sobrin
— Vendas mercantis — Recebedoria
deral em S. Paulo — "ex-officio"
Redator, Sr. Genaro Vidal.

N. 528 — Felicio Gaido	 Vend
mercantis — Recebedoria Federal ern
Paulo — "ex-offkio" — Relator
Alruerindà de Caste°.

N. 5e11 — Vianna & Comp. —•Vend
mercantis — Recebedoria Federal em
Paulo — "ex-officio" — Redator, ;-J
Othon de Mello.

N .532 — F. 8. Mattos & Comp.
Vendas mercantis — Recebedoria k
deral em S. Paulo — "ex-officio" — ti
!ator, Sr. Genaro Vidal.

N. 533 — Miguel Amin—Vendas
cantis — Recebedoria Federal em. S
Paulo — "ex-officio" — Redator. senl:
.Almerindo de Castro"

N. 538 — Pereira Mattos & Comp.
Vendas mercantis — Recebedoria I,
feral em S. Paulo — "ex-officio"
Relator Sr. Almerindo de Castro.

N. 540 — J. B. Costa: Lisboa — V$.
das mercantis — Recebedoria "Fede
em S. Paulo — "ex-officio" — Relat

• Sr. Octavio Bulhes.
N. 566 — Arruda & Comp. — Vem:

mercantis — Recebedoria Federal em
Paulo "ex-afficio" — Redator, S
Othon de Mello.

N. 397 — Fiação Tecelagem e Esta
pada Ypiranga "Jafet" — Imposto
eello — Recebedoria em S. Pende —
eifficle — Relator, Sr. Genaro Vida

N. 505 — Subbe Caram e outros
IttiPetetodo. Seno — Recebedoria Fede.
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rn S Paulo. — "ex-officio" — Rela-
ir. Sr. Octavio Bulhões.
N. 546 — Banco Germanico da Arne-

iro, do Sul — Imposto do Sello — Pd-
leira Collectoria Federal em S. Paul,
2xtincta) — :ex-officio" — Relator, se-
hor Othon de Mello.
N. 392 — Manoel Germano de Araujo
- Imposto sobre a Renda — Secção do

,nposto Sobre a Renda annexa á Delega-
ia Fiscal na Parahyba — Relator, Sr.
enaro Vidal.
N. 407 — José Cavalcanti de Souza —

oposto sobre a renda — Secção do Im-
osto Sobre a Renda annexa á Delega-
ia Fiscal na Parahyba "ex-officio"
elator, Sr. Genaro

.4n8111••••

:egundo . Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinaria a reali-
ar-se no dia 2 de janeiro de 1935, ás
4 horas:

Recursos:
N. 8-R — H. B. Werner, , Comp. —

nposto de consumo — Recons. do Mc.
.147 — Delegacia Fiscal no Estado do
io de Janeiro — Relator, o senhor João
a Cruz Ribeiro.

N. 704 — Luiz Grijó — Imposto de
)nsumo — Delegacia Fiscal em Minas
eraes — Relator, o senhor Antonio
. Cavalcanti.

N. 725 — Dias Maia & Comp. — m-
osto de consumo — Delegacia Fiscal, em
ernambuco — Relator, o senhor Tito
• de Rezende.

N. 728 — Gonzaga, Lopes & Comp.
tda. — Imposto de consumo — Rece-
:Urja do Districto Federal — Relator,
serdior João da Cruz Ribeiro.
N. 743 — F. Augusto Vieira — Im-

3.sto de consumo — Recebedori ado Dis-
-ido Federal — Relator, o senhor João
t Cruz Ribeiro.
N. 765 — Pizzamiglio, Oliveira &

)mp. — Imposto de consumo — Dele-
cia Fiscal no Rio Grande do Sul —

elator, o senhor Tito de Rezende.
N. 776 — Ries, Gabriel & Comp. —
ecreto n. 22.495, de 1933 — Recebedo-
a do Districto Federal — "Ex-officio"

Relator, o senhor:Arlindo Pupe.
N. 778 — Folicio de Paula Moreira

Imposto de consumo — Recebedoria
) Districto Federal — Relator, o se:hor
ião da Cruz Ribeiro .
N. 781 — Fortes & Comp. — Imposto

3 consumo — Recebedoria do Districto
ederal — Relator, o senhor .Arlindo
upe.
N. 786 — Luiz Meudonça & Comp.
tda. — Imposto de consumo — Rece-
edoria do Districto Federal — "Ex-of-
ício" — Relator, o senhor Arlindo Pupe.
N. 791 — Alves de Britto & Comp. —

,oposto de consumo — Delegacia Fiscal
m Alagóas — Relator; o senhor Arlindo
upe.
N. 793 — Dominguez Laurindo & Ro-

rigues — Imposto de consumo — Rece-
edoria do District° Federal — Relator,
senhor João da Cruz Ribeiro.

N. 795 — J. Bogossian — Imposto de
consumo — Recebedoria do District°
Federal — Relator, o senhor Tito de
Rezende.

N. 700 — Cunha & Fernandes — Im-
posto de consumo — Recebedoria do
Districto Federal — Relator, o senhor
Tito de Rezende.

N. 801 — Sarpi & Falcão — Imposto
de consumo — Recebedoria do Districto
Federal Relator, o senhor Arlindo
Pupe.

N. 811 — B. Cattan & Comp. — Im-
posto de consumo — Recebedoria do Dis-
trict° Federal — Relator, o senhor Ar-
lindo Pupe,

N. 815 — Falch & Comp. Ltda. —
Imposto de consumo (consulta) — Re-
cebedoria do District° Federal "ex-offi-
cio" — Relator, o senhor Tito de Re-
tende.

N. 855 — Companhia Cervejaria Bra-
Alma — Imposto de consumo — Recebe-
doria do Districto Federal — Relator, o
senhor Tito de Rezende.

N. 1.209 — Companhia Nacional de
Cimento Portland — Imposto de consumo
— Delegacia Fiscal no Estado do Rio —
"Ex-officio" — Relator, o senhor Anto-
nio B. Cavalcanti.

Secretaria do Segunda Conselho de
Contribuintes, em 28 de dezembro de
1934.

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA FAZENDA:

Procuradoria Geral da Fazenda
Publico

Aos 29 dias do mez de dezembro de
mil novecentos e trinta e quatro, na
Procuradora Geral da Fazenda Publica,
presente o senhor doutor José Antonio
Gonsalves Mello, procurador geral, com-
pareceu a Companhia Cantareira e Via-
ção Fluminense, sociedade anonyma,
com séde á praça 15 de Novembro nu-
meras 5 a 27, nesta cidade, que explora
o serviço de transportes na bahia do Rio
de Janeiro, por meio de barcas a vapor,
representada neste acto por seu director-
gerente, Sr. Dr. Justino Lisbôa, e disse
que, em virtude do despacho do Sr. di-
rector geral da Fazenda Nacional, de 6
de julho do corrente anuo, exarado no
processo fichado no Thesouro Nacional
sob n. 34.059, tambem deste anno, vi-
nha, na conformidade do artigo 19, do
regulamento baixado com o decreto nu-
mero 23.900, de 21 de fevereiro do cor-
rente anno, firmar o presente termo de
accôrdo, pelo qual a citada companhia
se obriga a arrecadar a taxa de viação,
a que se refere o citado decreto numero
23.900, de 21 de fevereiro do corrente
anno, obedecendo a todos os dispositivos
do mencionado decreto, notadamente
quanto ao recolhimento a ser feito nas
estações competentes, dentro do prazo
legal; correndo por conta da companhia

_ todas as despesas de que dependerem a
cobrança e a entrega da renda, sujeitan-

do-se a mesma companhia ás penalida-
des de que trata o citado regulamento.
Em consequencia da arrecadação, que se
compromette a fazer a companbYa, a Fa-
zenda Nacional se obriga a conceder- a
essa mesma companhia a percentgem de
4 %, deduzido do producto da arrecada-
ção a ser .recolhida aos cofres publicos
nos prazos previstos no decreeto já re-
ferido. Este accôrdo só entrará em vi-
gor depois de registrado pelo Tribuna/
de Contas, não se responsabilisando o
Governo por indemnização alguma, .se •
aquelle instituto denegar o ' registro.
A , companhia accordante fez a prova de.
que trata o artigo 33, do decreto nu-
mero 20.291, de 12 de agosto de 1931.
E, pelo senhor doutor procurador' geral
fo i, dito que, em nome e por parte da Fa-
zenda Nacional da Republica dos Estados
Unidos do Brasil e por elle devidamente
autorizado, acceitava o presente termo
e as obrigações que .nelle se contern: E,
de como têm accordado, lavrou-se este
termo, que, sendo lido e achado confor-
me, vae assignado por ambas as partes
ac,cordantes e•pelas testemunhas abaixo.
E, eu, Rosalvo Gomes da Resurreição.
20 escripturario da Recebedoria do Dis-
trict° Federal, com exercicio na , Pro-
curadoria Geral da Fazenda, o escrevi.
(Em seguida, sobre .estampilhas federaes
no valor de 10$200 (dez mV e duzentos
réis), devidamente intrtilisadas, estava
escripto o seguinte: Procuradoria Geral,
em 29 de dezembro de -1934. José
Antonio, Gonsalves Mello. — Justino
Lisbôa. Testemunhas: Paulo Leal Bur-
lamaquf. — Samuel Valença. . Confere.
Em .29-12-934. — Rosalvo Gomes. da
Resurreição. .

•

NOTICIÁRIO
O Sr. Dr. Getulio Vargas, presidente

da Republica, recebeu os seguintes te-
legrammas:

João Pessba (Parahyba), 24 — Presi-
dente Getulio Vargas — Rio — Cumpire
o dever de cummunioar a V. Ex. que
estando proxima a expedição dos diplo-
mas aos deputados federaes por esto
Estado, transmitti nesta data a inter.
ventoria federal ao Dr. José Ma,rquel
Silva Mariz

'
 secretario do Interior e

Segurança. Agradeço a V. Ex. as' rei-
Levadas provas de attenção com que me
honrou bem como o carinho com que
solucionou os problemas parahybanos le-
vados ao seu conhecimento, durante a
minha gestão. Saudações respeitosas. —
Gratuliano Brito, interventor federal.

João Pessda (Prahyba), 27 — Presi-
dente Getulio Vargas Rio — Tenho a
honra de commUnicar a V. Ex. • que,
nesta data, assumi interinamente a in-
terventoria federal deste Estado, em vir-
tude do afastamento do Dr. Gratuliano
Brito, eleito pdro a Assemblêa Nacio-
nal. Respeitosas saudações. — José Me-
ri; .secretarioi do Interior.

Avenida — Rio, 28 — Sr. Presidente
da Republica — Rio — A União dos Em-
pregados no Commercio do Rio, inter-
pretando o pensamento dos trabalhado-
res commerciaes ria Metropole, registra
o aci o de bene.merencia do eminent?
brasileiro, assignando o regulamento d

,1	 ,



AlfAndego do Rio de Janeiro

. "ECE1TA ARRECADADA

Datas
Receita do cite:

28 de rkzembro de 1933 	
28 de dezembro de 1934 	

Importancias
Em papel

5.268 :202400
961:473$000

RENDAS PUBLICAS •

- -
Arrecadada de i a 27

dezearibre de
-1:934 	

Emi 29 -de . clezelnbro de
•-• 1934	 .  '• •

-.Totat.. 	
Ern-ligual.periodo de
_1933 . 	

jiffe:tenca, para .mais
era.....

_ .
kréCadada de , 1 de

• abril a 28 'Cle de-
• iiãinbro de 1934 	

£n5 igual ':penado de
de 1934 	

pira mais
em 1934	 .. 	

do District° Federal
Comparação da renda

Geral	 Exclusive de-
positos

	

23.939:0918700	 22.777:0938000

	

1.440:D448100	 1:427:941800U

	

25.379:1358800	 24.205:9358200

	

19.781:9168000	 19.073:9638600

5.597:8198800	 5.131:0718600

243.29.4 :1708000 235.776 :3288500

195.486:3268100	 185.986:3368400

47.807:8438900	 49.789:9928100

Récebedoria

Arrecadada de 1 a 2e
, de dezembro de

• 1934
Em' 9 de dezembro de

• 1934	 ...,.... •• • •

Total .
Ern igual periodo de

-1931

Differença para mais
em 'i34. 	

Arrecadada de 1 de
abril a 29 de de-
zembro de 1934 	

Ein igual periodo de
1933 . 	

Differença para mais
em 1934 	

,27.283:541$500

21.120:7728900

50.341:7278200

• Recebedoria do District° Federal

Comparação da renda
Geral	 Exclusive de-

positos

24.205:0358200

1.888:265860G

25.379:1358800

1.904:4058700

20.093:3008800

20.410:4948100

0.102:7688600	 5.682:8068700

245.198 :5758700

196.825:1838000

237.664:5948100

187.322:8668900

48.373 :3928700
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Instituto"de 'ApOSentaddrias " e Pensões
doa Comrderciatios, obra 'que, Por si só,
bastaria pára consagrar 'V. Ex. conto
'estadista amigo do proletariado. Queira
V. Ex. acceitair as homenagens do nosso
teckureóimentá,, expressivo pensamento
de cerca ,de '200 associações congene-
res.' Attenciosas saudações. - Presi-
dente :Crintniissão Administrativa.

'Avenida - Rio, 28 - Sr. Presidente
da Republica	 Rio - Na qualidade de

presidente da União dos Empregados no
Commercio, por °ocasião da assignatura
da lei do Instituto dos Commerciarios,
venho apresentar ao eminente brasilei-
ro saudações calorosas, celebrando o acto
da assignetura do regularnento Tiespecti-
vo. Trabalhadores commereiaes guarda-
rão vosso nome como expressão de jus-
tiça social, util ao proletaniado. Ai-
tenciosas saudações. - Horacto Pi-
corelli,

Nictheroy, 27 - Exmo. Sr. Dr, Ge-
tulio Vargas, M. D. Presidente da Re-
publica - Palacio do Cattete - Ria
A classe comnlercial .fluminensesente7
se effusivamente jubilou pelo acto de'
vossencia assignando o decreto que bar=
xa regulamento para . o Instituto de Pen-
são e Aposentadoria antiga e justa.as- -
•iração da -classe: L Manel •DaÉtai
Ortiz, presidente da ASSociacão dos Em-
pregados no Commercio de NictimroY:'

Receita mensal:
	 '4,fr

1 de dezembro a 28 de dezembro de
1933	 	  38.538:7266000
1 de dezembro a 28 de dezembro de

34.834:005$7001934	 	

Differença da receita arrecadada para mais
em 1934 	  .1 .704 :720$300

Receita global:
De 2 de janeiro a 28 de dezembro de 1933. 364.953:9096000
De 2 de janeiro a 28 de dezembro de 1934. 380.398:3368700

Differença da receita arrecadada para mais
em 1934 	 	 15.44.4:4276708

PARTE CONWEPCIAL
GAMARA SYNDICAL

tag5es officiaes de cambio e titnlos fixados pela Cataaril"
Syndioal de Corretores de Fundos Publicai da Capitai . -

Federal

Praga

Sobre Allemenha:
Reichsroark . 	
Registermark

Sobre Portugal . 	
Sobre Belgica (papel)
Sobre Ikilgica (ouro) 	
Sobre ilespanha 	
Sobre Suisse
Sobre Suecia
:,!obre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova York 	
Sobre Montevideo . 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Hollanda-
Sobre Japão 	
Sobre Rumania . 	
sz nbre Canadá . 	
Sobre Austria . • 	
Sobre Chile 	

Moedas

De

De

Londres
Sobre Paris .
Sobre Italie

Mareado Mereado".:
offielal	 livre

	

586347	 74$681

	

$780	 16002
• 16021	 1$292

	

4$770	 4$753,
3$709

$884
$715'

	

2F75	 3$580Á
28065'
48916
38920k

.
$630

	

118729	 1'48925
0$105.

	

3838

- 0

	 3$83§

	

8$00

- 0

	 108300
48585

815.5

2$85'9,

74804'8
" $Q88

Libras esterlina (papel) 	
Franco (papel) 	
Peso-Argentino (papel) 	
Lira (papel) 	 	 _	

1$26g
Pese-tiruguayo (papel) 	 	 68300
Dollar (papel) 	 	 15,8035
Escudo (papel) 	 	 $677Reichsmark (pa pel) 	  , 	 	 .. 58276Lira (prata)	 12275'Franco-Suisso (Papel) 	 	 	 IMOD

Cotações de cambio e moedas em especie, cru 28 de de-
zembro de 1934.
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Bolsa 'xr

Apolicesf
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	
obrigações do Thesouro Nacional de 1:0001000,

7 % .(1930) 	 O	
Emprestimo municipal de 1906, port 	
Emprestimo municipal de 1914, port 	
Emprestimo municipal de 1917, port 	
Emprestimo municipal de 1920, port 	
Empre.stimo municipal de 7 %, port 	

n. 1.535) 	
Emprestimo municipal de 8 %, port. (decreto nu-

mero 1.933) . 	
Enmrestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 3.264)-. 	
Emprestimo municipal de 1931, port 	
Prefeitura de Bello Horizonte de 1:0001000, 7 %,

port. . 	

(decreto

Estado de ,Minas Geraes de 2001000, 5 %, pOrt 	 •
(1934) • "	 	 1991501)

Estado de Minas Geraes de 1 :0001,'7'%, port. , (de- 	 -
creio n. 9.716). 	  ' 8358000

,	 .

Obrigações do Thesouro de Minas de 5001, 9 % 	 - 4841000
Obrigações do Thesouro - de Minas, J de 1:0001, 9 % - 9731000
Estado do Rio de-Janeiro, 'de • 500$, 8 -%,' port....	 4801000

Acções de banem:
Portuguez do Brasil, nom 	  .. 1301000

tPortuguez do Brasil,
 Acções de companhias:

por 	 '.	 .	 ,	 1310080

• Petropolitana . 	 	 1408000
1901000	 '	 Debentures: -	 •	 •	 .

Companhia Progresso Industrial do - Brasil.. ......	 178100016815001951003 Companhia Docas -de Santos 	 	 1838000,

8501000

9901000
1551000
1501000
1481000
1481500

-	 -	 -
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 29 de

8351003 dezembro de 1934. — Ary'de Almeida e Silva, syndico.

EDITAES E AVISOS
NIINASTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

Policia do District° Federal

')IRECTORIA GERAL DO EXPEDIENTE
E CONTABILIDADE

De ordem do Sr. capitão chefe de
Policia, faço publico, para conhecimento
aos interessados que, de conformidade
com o art. 149, paragrapho uaico, do
regulamento que baixou com o decreto
a 24.531, • de 2 de julho do 'corrente
tufo, se encontra aberta, nesta directo-
; ia geral, pulo prazo de 60 dias, a cofi-
ar da data da publicação do presente

inscripção para o concurso neces-
,ario ao provimento do- cargo de ~-
íleo assistente do Laboratorio de Ana-
winia Patbologica e Microscopia e Ge-
ai, do Instituto Medico Legal desta po-
cia, devendo os candidatos apresentar

	

seguintes documentos: •	 • •
a) diploma devidamente registrado;

1)) attestado medico provando não sof-
er ue molestia alguma. que o impos-

, Ililite para o exercicio do cargo;
e) folha corrida; • •	 .• •	 •	 •d) attestado de • va,ccina; e
e) caderneta de reservista ou prova

te que está Isento do serviço militar.
Rio, 23 de novembro de 1934. — Ar-

hor tlehl Neivo, director geral. -- Goo..
;e1-E. Walter cie Castro linttu, 2' escri-
:,turario. — Conforme. 1. á/. Ribeiro,

escripturario.

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effedua.ios no
lia 28 do corrente . (2° turma):

A pprovados : Adelino Augusto de Sousa,
Mariu Salgado de Souza, Francisco d'Al-
tecida Ventura, Joaquim Pinto Rezende,
Francisco Ignaciu Molles, Joaquim Pe-
F , , , ira da. Silva, .Jo;: euy d'Avila s Pedro
,•::onna

• ,
Resultado dos exames effeetuados • no
dia 29 do corrente:

Reprovados: tres.
Approvados: Mucio da Costa Ferreira,,

Germano Aguirre, Domingos Frezzolino,
Gandioso Cardoso Paiva, Mano& Fernan-
des Motta, Oswaldo Corrêa de 'Castro,
Henrique de Mela) Moraes e.Tito Angelo
Telles Hardy.
. Reprovados: quatro:).

Inspectoria do Trafego, 29 de dezem-
bro de .1934. — .0. inspector,. Dr Edgard
Pinto Estreita.

NIINISTERIO DO TRABALHO,. 7.N-
DUSTRIA E- COALHERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

Primeire 'Secção
De accordo com o resolvido pelo se-

nhor miriistro do Trabalho, Industrie e
Commercio, fica marcado o prazo lin-
prorogavel de 10 dias, optados desta
data, para que a Companhia Brasileira
de Artefactos de Borracha, recolha ao
Thesouro Nacional. com guia Ocsta di-
rectoria geral, as importmcias corres-
pondentes á multa que lhe foi applicada
em 18 de junho de 1934 e ás: quotas de
20, 3° EF 4° 1 rime.stres do anuo passado e
do anno corrente.

l' D. G. C., 19 de 'dezembro de 1934.
— Edgard de Meio.

MINISTERIO DA EDUCAÇAIJ
E SAUDE PUSLICA •

lospectoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector. aviso aos

proprietarios dos predica abaixo men-
cionados, que teem o prazo de dez dias
para apresentar defesa sobre irregula-
ridades praticadas no serviço de abas-
tecimento d'agua desses immoveis .3 á
apelicação da penalidade •nrevista
art. 89 do decreto n. 24.732. de 13 de
julho de 1934:

Rua Dr. Bulhões n. 147.
Rua Anua Leonidia n. 189-A.
Rua Anna Leonidia n. 189.
Rua Candido Benicio n. 216.
Secção de Expediente, 15 de dezembro

de 1934. — 2'heophito Dias Ribeiro,
chefe da secção.

Escola de Minas de Ouro Preto

De ordem do Exmo..Sr. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz se lente que, a partir da
presente data até o dia 22 (vinte e dois)
de abril futuro, estará aberta nesta mes-
ma secretaria, em todos os dias uteis, das
12 (doze) ás 16 (dezeseis) horas, a ins-
crição dos candidatos ao provimento do
cargo de professor cathedratico das 111
e V cadeiras .(Physica). Os candidatos
deverão satisfazer as exigencias constan-
tes do artigo 91, do regulamento da Esco-
la de Minas, baixado com, o decreto nu-
mero 20.S65, de 28 de dezembro de
1931.	 •

Recretaria da Escola:de ,Minas_ da Mai-
versidade do Rio de Janeiro,' 22 de no-
vembro de 1934. — O secretario interi-
no, Jayme Gateira,	 - •

MINISTERIO DA- GUERRA
.	 .

Escola de Educação'Physica
• do Exercito .. ,

Chama-se - a • atteneão dos' interessados
pára o. edital- de • concurrencia, publica-
do, na integra, no "Diario Official" de.
26 do .corrente, á pagina 25:719,

MINISTERIO DA • FAZENDA
• Tribunal de Contas

•
Pelo 'presente,. edital, são • intimados

os herdeiros do ex-escrivão da Câlecto-
ria das Rendas Federam em Itaperuna,
no Estado do Rio de Janeiro, Cicero
Garcia Pintor-para, no prazo .de trinta
dias, contados da data da publicção des-
te, e nos termos do art. 142 'do decreto
n.' 15.770, de 1 de novembro de 1922,
allegarem o , que -fôr a bem ,de seus di-
reitos' sobre a importancie; de 5$834, al-
cance -proveniente de porcentagens — a
mais — recebidas pelo • alludido ex-es-
crivão ne exercido de 1923, produzirem
documentos,'constituirem procurador na
sédo .deste Tribunal ou declararem o
dom i cilio,Para o effeito de serem nelle
notificados das decisões que forem .pro-
feridas na tomada de contas, sejam
&las interlocutorias ou definitivas, sob
pena de revelia.	 •

Terceira Directoria do Triiibeal de
Contas, 20 do dezembro de 1934. — Ci-
Çero. FreírÇ, Servindo de idiisector.



ecend não fosse apresentado o dono
d'a . mercadoria; afim de prestar decla-
raçõeN, gentio além disso, desconhecido
o seu, paradeiro, foi publicado edital no

Of ;0.-28 de setembro cita-
do; -com o -prazo 'de 15 dias, de confor-
midade com • a circular n...19, de 11 de
junho de 1927, findo o qual, ninguem
tendo apresentado defesa sobre tal facto
for là:Vrado o•termd de revelia regula-

• mehtar. •	 •
• Em ség-uida, avaliadas e classificadas
as mercadorias,..verificou-se estarem su-
jeitas aos direitos de 121030, no valor
commercial de 3051000.

Considerando que está evidenciada, no
caso,; uma tentativa de contrabando, "ex-
vi w, .do disposto no artigo 630, § 3° da

• Nova Consolidação das Leis das Alfande-
gas e Mesas d'e Rendas;

Considerando que o processo correu á
revelia;
Julgo a apprehensão procedente.

Publique-se, e, uma vez passada em
...julgadó esta decisão, na- forma do adi-
. go 662, da Mesma lei, sejam as mer‘a-
'florias, vendidas em hasta publica, adju-

. dicando-se, afinal, 50 °I° do producto o
apprehensor, guarda da policia aduanai-

-. . )ra desta Alfandega, Sedundino Fontes,
20 "I° para a Fazenda Nacional ,e os res-
tantes go °1° divididos entre o preparador

L:do processe,' o escrivão e os avaliadores,
, tudo de accordo cOm o artigo 6541. da lei

combinado cem o artigo 124, da
-•	 2.924, de 5 de ;apeiro de 1215.

Directoria dõ 'Domini° da União.'

7.dital . de "concurrencia publica para
a'eakieução , de obras de reparos de coa-
servação no proprio nacional, á rua Luiz
de- CaMbea n. 58, •onde . funceiona a Di-
rectoria de Estatistica Economica e Fi-
nanceira.,

•••5*Sr • edital publicado na integra do
Dièrrio Official, de 11 do corrente, pagi-
na 24.815.

Gamara Syndical

ArY'de Almeida e Silva, presidente.da
Caiara - Syndical dos Corretores de Fun-
doe • Publicas: .	 ' • .	 •

Faz- saber; de Orclein da-Camara -SYn-
dica', Cluelando.'allec ido.;em 13 à:1,0)r-
rente, o' corretor de fundos pUblicOi'deÉr.-
taisPgçe,-.Sr. -. João Antonio Kelly de Go-
doy allotelhoi. pele.presante são chamados
quaesqiier interessados em trarisacçOas
em quõ ;hOuvaste intervindo o.' inestnO
CorZétOr„ . a , virem." liqüidaVas," -prazo
de ..aaiiiMezés,'conforma preeeitilla. o ar-'
ligo.	 derato.-n. 2.475; de
março' da -1897, 'Incorrendo naispo'si-•
Vias- dalei os que -zto referido' 'prato não
liZerang ' ,voleru.os' seus direitos: , E ai',
Jorza• ; . Goulart;-.;sac•retario da • Caràara,
silbsercyl; 5! - erimp;.— .jorgé.- Poigart: •

crstaria da Caillara íSYilale4:2,6 40
tlezeiiDro de-193 -L-1.—,Arig,cle,,AlNeida.,e.

sYndicO:	 •	 Cumpra-se.
Alfandega`do, fíio de Janeiro, 28 de de-

zembro de 1934. — José dos Santos
Leal.

(C, 4.508 -.,2642-934	 4288400 —
20 vszt/i seguidas.).*
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ente de clinica medica e outro de clinica
cirurgica, senão que os doentes serão os
mesmos para cada dois candidatos, e de
uma questão pratica, comrcum a todos
os candidatos e tirada á sorte pelo pri-
meiro dos inscriptos. Essa ultima ques-
tão poderá ser substituida pela applica-
Oto de um apparelho ou descripçao de

'um instrumento.
6. Findas as provas, a commissão jul-

gadora procederá á classificação dos
candidatos, de accórdo com o numero de
pontos obtidos, sendo que os pontos con-
feridos serão de O a 10 para cada uma
das provas.

7. Sómente será considerado habilita-
do o candidato que obtiver, pelo menos,
metade da somma dos pontos maximos
em todas as provas mais um.

8. A commissão julgadora será con-
stituida pelo sub-director da Directoria
de Sande Naval, e pelos chefes das cli-
nicas medica e cirurgica do Hospital
Central - de Marinha.

9. A nomeação para o cargo de in-
terno será feita por decreto do Exmo.
Sr. Presidente da Republica e dará di-
reito á percepção da gratificação que fôr
consignada para o mesmo cargo pelo or-
çamento da despeza da RepuWica.

Directoria do Ensino Naval (D Ens. 1).
'17:d dezembro de 1934.

• ,•••••••n•

No Diartio Official da 14 do corrente,
á pagina 25.045, acha-se publicado,
integra, o edital de inscripção dos can-didatos ao concurso da admissão !go -
Curso Prévio da Escola Naval, assim
como o de gnatrioula na rafarida EMOL.,

~P.

Directoria das Rendas Internas

Pelo presente edital, na forma do de-
rreto n. 24.478,• de 27 de junho deste
armo, fica, de ordem do senhor director
das Rendas Internas, intimada a firma
lioneschi. 494 Comp., estabelecida á rua
Bueno$ Aires n. 53, para, no prazo de
trinta (30) dias uteis, apresentar defesa,
relativa á infracção do regulamento bai-
xado com o decreto n. 14.728, de 16 de
março de 1921 e-de que trata o processo
fichado no . Thesouro sob n. 24.494, deste
armo.	 •

Rio de Janeire, 29 de dezembro de 1934
-O- secretario, &mero Estellita. .

•

Altandega do Rio de Janeiro

nacgsÃo	 •

Corista .deste processo que .0 guarda
da policia aduaneira desta Alfandega,
San:inclino Fontes, em serviço de fisca-
lização, no posto fiscal 819 do Cães do -
Porto, em 2 de agosto do anno de 1932,
apprebencfeu dois revolvers de seis ti-
ros, cada um, imitação a Smith - and
Wessori e onze balas de ohumbro,2 con-
forme termo da avaliação e classificação-
de folhas. , '

Instaurado o 'teepéctfiro processo, de
acoordo com o despacho de 8 de setembro
seguinte,' foi lavrado o termo de appre-
bandó de folhas- •

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria do Fáisino Naval

O vice-almirante Tancredo de' Gomen-
soro,. direçtor geral do Ensino Naval, faz
publico o seguinte:

—
Concurso para .internos effectivos ' do

Hespital Central da Marinha .

1 .. Acham-se abertas,.ne . Directoria tit
Ensino Naval, pelo espaço de 30 dias, de
1 a 30 de janeiro de .1935, as inscripç5es
para • o coneurto de internos effectivos
do Hospital Central de Marinha.

2. As vagas são em numero-de 5.
3. Os requerimentos solicitando in-

Scripção serão dirigidos ao Sr. director
geral do, Ensino Naval, acompanhados
dos seguintes documentos:	 • •

a) 'carteira de - identidade;
b) attestado de boa conduota, passado*

-pelo -Gabinete de. Identificação e Esta-
tistica;	 .

c): certidão de approvação nas mata-
rias da 4' ou 5' série do Curso de Me-
dicina das' faculdades Officiaes ou offi-
cialmente reconhecidas.

4. Os candidatos -serão submettidos a
- uma inspecção de sande, qual apurará
as possuem robustez,physica._	 .

5, Os candidatos grão acotoados ;na-
cliante - classificação em ()Oliellt80, •que
constará 'de uma obserVação de um do-

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA PREENCHIAZNTO D rd*
VAGAS DE FOGUISTA DE 2' CLASSE Z TRES
VAGAS DE NIARINHE1Ro DE 24 muna

1 — De ordem do senhor almirante,
director geral deste Arsenal e de con-
formidade com o preceituado nos artigos
30 e 31 do Regulamento'em vigor, faço
Publico que se acha aberta, nesta Secre-
taria, por espaço de trinta dias, a con-
tar da data deste edital; a inscripção
para o concurso aberto Para Preenchi-
mento de tres vagas de foguista de 2'
classe e troa vagas de marirdleiro de 2'
classe..

— Os senhores candidatos deverão
satisfazer, para o fim em vista, as se-
guintes condições:

19, um requerimento dirigido ao se-
nhor almirante, director geral, pedindo
inscripção, ao qual deverão alumiar:

a) certidão de idade em que prove ser
maior e ter até 35 armas de idade;	 -

b) documento liquido e certo em que
conste ser reservista;

c) folha corrida;
d) attestado de vaticina passado pelo

Departamento de Sande Publica.
2', ser brasileiro.
3	 -Os funcoionarios desta 'Arsenal,

estão por essa mesma condição de fixa--
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ecionarios isentos das obrigações a que
se referem as letras a, b e C.

4 — As provas do concurso serão es-
criptas, oraes e praticas mijas questões
serão organizadas pela respectiva mesa
examinadora.

— Quaesquer outros esclarecimen-
tos que os 'senhores caralidatos julga-
rt,in necessarros á completa elucidação
tio assumple, serão prestados nesta Se-
cretaria (excepto aos sabbados), das 10

15 horas.
Secretaria, em 10 de dezembro de

1934. — Alfredo Ribeiro de Abreu, se-
cretario.

IIHNISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pro.
dueção Animal

INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL

Consumo para o provimento do cargo
de ajudante, vago ou preenchido interi-
namente, no quadro da ~não de pro-
duetos de origem animal (laboratorro
de chinnea e de microbiologia) do Ins-
tituto' de Biologia Animal.

Vide edital publicado na integra ao
Mario Official de 25 de outubro, na
pagina 21.754 e seguintes..

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAP,	 ,

Directoria Regional dos Correios
e. Telegraphos do 'Distrieto

Federal

VALORES empoe rar Rirmo osrmiiiivo
No r TRIMESTRE as 1934	 •

Chama-se a atenclio dos Interessado
(remettentes ou destinatarios) par; ,o
edital publicado no Dinrio ()Ilida do,
dia 15 de novembro corrente, pagina
a. 23.107.

• -CONSORCIO PAULISX.A. 8. A

t ,SOFE'31131,EA GERAL.2,XILAARDINE.al- 1 DE DEZEM-
BRO DE 1934-5"PuBEEm. 27 DESTE MÉSIn10 ME7, E ANNO,
NO "DIARIO OFFICIAL" DO ESTAM? T'1 Qfl T1ATTT 

•

A 1 de dezembro de 1934, reunidos em assembléa geral
exteaordinaria os accionistas 'do "Consorcio Paulista S. A.",
Adiante assignados, após 3 e. ultima convocação, de confor-
•idade com o art. 32 dos estatuto§ sociaes, publicada no Dia-
rio Official de 29 de novembro de 1934 e cartas . expedidas,
na sede da sociedade, á rua Barão de Itapetininga n. '18, 50
andar, nesta capital, assumiu a presidencia o director-superin-.
tendente Dr. Henrique Gregori Junior na ausenciado director-
presidente, de ac,cOrdo com -o art. 28 dos estatutos sociaes,
que convidou a mim, Nino Gallo, para secretário. Declarada
aberta a' sessão, o Sr. presidente 'mandou que fosse 'lida- a-,
seguinte exposição que se encontrava sobre :a mesa: "São
Paulo, .8 de novembro de 1934. Exmos. Srs. accionistas do
"Consorcio Paulista S. A.". E' com irnmenso:praiér que levo
'ao vosso conhecimento a inaugUação realizada em -4 de agos-
to do corrente anuo, ás 14 horas; da "Casa de -São Paulo",
tilada no largo da Cariem n. 14, no Rio de Janeiro, , o esta-
belecimento 'modelar que o "Consorcie" organizou com o, ob-.
lectivo de urna propaganda util, intensa e' systematica, de
todos os produtos e actividades. paulistas; bem corno a ven-
da de artigos das nossas indústrias e urna secção, 'Lambem, de
representações e consignações :. . 0..formidavel successo 'al-
cançado naquele dia, continua : até' , hoje,' : sem interrupção,
sendo incalCulavel• o -numero de. pessoas, que lá acCorrem dia--
iamente, não só com . o fito de-Visitar o estabeleCimento, como,

'arribem, de, adquirir variadissidaes produtos, paulistas, lies
..mmo:. • café, bonbons,,,eigarros, massas, frios,, doces, :biscoutos,'
perfunies, louça', crystaes,. inetaes, etc. A afflireheia tem.
sido, enorme, é o entlásiasmo *junto ao interesse. tão grande

bnartinae, manifestados por, todos. guantes visitam a '`Casa
de São Paulo",' que .a- actual"directoria sente-se 'animada . de
propOr -á assembléa geral extraordinaria, um augmento do
capital 'socialde mais 19.800;000$ i:(dezerloye .mil e oitocen-
tos contos de réis) dividido em 99.0.000 (novecentas a noven-
ta mil) seções, do valor de 201000 (vinte-mil reis) cada uma, .
integralizadas no .acto da subscripção. Como facilmente se
aercebe, diante do pequeno valer das , seções, trata-se de um
ulano eminentemente popular, ,de .modo a trazer, para o
''Consorcio Paulista S. A.", a collaboração e o interesse de
todas as camadas sociaes .. , Effeetivárnente, como . a nossa .or-
ganização já modelar, depois dá completamente apparelhada,
será a maior propulsora de todas as nossas energias, nos seus
differentes campos industrial, ageicOla, cominercial,

•ctual. etc., com uma larga projecção de pronaganda e venda
de urna, infinidade dos nossos inultiplos productos, nada mais
nutdral.do que despertar, para isso, , a cooperação .de todos os
paulistas em , geral. Depois de installada em magnifico edi-
-ficio proprio, transformando-se em um dós: maiores "maga-

. zins" da America do Sul. onde -se encontrará á venda,' todo e
qualquer producto paulista na sua generalidade, com salas
de informações,. bibliethecas, restaurante, museu, a  "Caa‘de
,São Paulo" .attestará na Capital da Republica, 'peranla todos

guantes a visitarem, a grandeza, impressionante, da riqueza
e do trabalho bandeirantes.' Assim, pois, Srs. accionistas,
para que, desde , já, a directoria possa iniciar os trabalhos
para o augmento do capital, submettemos á " appri3vação da
assembléa geral extraordinaria, uma reforma 'dos' estatut
sociaes, com a 'substituição, dos seglintes artigos: •N-	 o, ..

- séde social e administrativa da sociedade,será ruo Rio de
Janeiro, podendo, a juizo ireetoria, , esta:Wel-e:cel. . rfillree'
efir=trtertfrdrionfilMre-fio-e-s. fr ange ire": I' ara grapho • c
do art. 4.° Elacia.r..,:„..,rnaataRio, de Janeiro,. e em OutrOs
pontos do paiz  e . do.estrangeiro, .a. juizo' da--dtretUfir esta
beletiftn(M -ã dano-rifle:ação de,."„Çasa de SãO Pauto'', para

I

exporfeaq„à-endas,,representaçõeS e ceniSigna00 "d‘roidot: os
prodfictog-derivados -danlidustriar`coinmerclo e agricultura
do Estado de' São Paulo. Art. 5.° O ..canit4,41g4a.1 - é .de réis
1.?,(1,. Q:000$ cilr...2mir,Ps-cani es.  da reis), representado 'R„'tfe:00C
-(diri-;.mil,' acçoes nominativas 'cf0 valor 'nominal de 20$0013
(vinte mil reis) já integralizadas. Paragrapho unico. O ca-
pitai, social pdará-,ser,alevado até 20,,,(1011zLitidl$ . (vinte- mil;
tontos de réis), perfazendriiiii" totanie um milhão-. A' me-
dida que se verifiquem a. subscripção .e a integralização 'do
de acções; - dar-se-á a elevação do capital- referido nó 'artigo

'supra. Art. :10. A sociedade será administrada . por urna, di-
rectoria composta de dous membros: Director-presidente e
director-suPeriptendente que serão eleitos por seis -annds,
pela assembléa geral. Art. 13. Ao director-presidente cQm

-peie: a) convocar e presidir as assembléas; b.). representar'Po.:
si ou procurador que constituir a sociedade em Juizo ou 'fárs
della; c) assignar, com o director-superintendente, , os: doeu-
mentos em que for necessaria a sua assignatura; d) . gerir te.,
dos os . actos administrativos e sociaes. "Accreacimo . dós .se-
guintes artigos: Art. 38. Após o encerramento do , balanço
annual, dos lucros liquitios apurados, for-se-rá a seguinte
distribuição: a) . -20 % (vinte por cento) para, o fundo de. re-
serva; b) .. 5 % .(cinco por cento) para urna conta'de depre-
ciação; c) 25 % (vinte-e cinco por cento) para bonoficações doe
membros da directoria. Do restante, uma percentagem ai juizo
da directoria pau o dividendo aos accionistas.e o:remanescen,
te, quando houver, será levado á conta de um:fundo de. reserVa
espeeial. Paragrapho,unico: O - funda de reserva . de. 'ano
trata a letra a, uma vez attingida a -metade' do capital , .so-
cial, cessará, passando a percentagem a &lei destinada a :ser
distribuida entre os accionistas". Em face: do augmento do
capital social, cujo produto -é destinado ao desenvolvimento
dos negoéios actuaes, liquidação do compromisso de ,156:000$
(cento e cincoenta contos de réis), assumido pela sociedade
e approvado pela assembléa geral de constituição realizaria

. em 26 de junho de 1934, e construcçãb do edifit 4 o proprio,
e tendo sido 'apresentado um typo de acções. de .2n$ .(vinte
mil reis) cada uma, a directoria propõe, deante dos clis posi-tivos • leg a.es, que os duzentos 'contos da capital inicial, já' in-
tegralmente realizados, sejam tambem transformados • em
10.000 *(dez mil) acções do valor de vinte mil•réis; cada.uma,
podendo, desde já einittir as respectivas cautelas. .-: -Por
procuração do . director-presidente, Henrique Gregori . Jor.,
director-superintendente, Henrique Gregori'Jr.i Submet-
tida 'á, discussão e apprvoação foi a mesma apprevada una-
nimemente. Em seguida, o Sr. presidente mandou que fosse
lido o parecer seguinte: "Os membros 'do conselho lises' : do
"Consorcio Paulista S. A.". abaixo assignados. attendendo á
exposição de motivos apresentada pela sua directoria ., são
de parecer que ella devti,, ser approvada pela asSemblea geral
extrarordinaria, em todos os seus termos, que 'são princi-
palmente. o augmento do capitai social. , ,.Para o desenvolvi-
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monto doe negocios • aetuaes s construcção..de irn edificlo
proprio destinado á séde do "Consorcio" e á "Caia de São

-latiuto'! iãio RIO de- Janeiro. • S. Paulo, 18 de novembro de
1934. --,...Lauro Gomes. — NeleOtt, de Meirenes Beis- — J.
Oliveird 

_	
Seguida, foram lidas-as' cartas da re-

nuncia de seus • eargos doa actuaes directores, presidente e
enperintendente, que tinham sido eleitas na -assembléa
zkda em 26de junho . de . 1934. Deante disso, o Sr. presidente
mandou quese procedesse á eleição dos novos membros da
reeteria que devera, dirigir os destinos do "Consorcio Pau-.
liatá'S .. 'na conformidade do art. 10 modificado. doa es-
'hiatos sociaas. -Passando-se a faaor, a eleição verifieou-:.se
atile foreira eleitcía un'animennente, com eiclusãorir.,s proprios
vetas; O Sr.--Dr. Hentiqüe Gregori_Jár., para director-Pre-
sidente e - o Sr. 'Nino Gelo, pare director-#auperiatseadentes
Pedir--em"seguitiaapalavra o, accionista Sr. Lauro Gomes,
ilner-Prapotlegae'consigilada'.na acta um :voto de louvor .aos
..direotores.xenuneiantes pelo esforço e ' trabalho dedicado,
benilcom~ma-gratificaeão de 40;000$ (quarenta contos de
éls)a—ser creditada -ao	 keuriqUe Gregori Jor., pelos

trahalhoiedesenvolvidos desde novembro de.. 1933	 30 de.
afeado- dea1934. A d.ita propesta„ fei-uprovada tiiianimemente
conraexelersão veto do Dr. Henrique Gregori Jer. Pediu
,em Seguida à palavra o Sr. J. Vidigal de Miranda, propondo
que de accérdo com a letra g, do art. 27 dos estatutos so-
'datis; a . assem/AM fixasse uma gratificação annual de 500$
.(quinhentos mil réis) a cada membro effectivo do conselho
fiscal e lira ordenado mensal de 5:000$ (cinco contos de réis)
á cada, ign dos directores, passando a 10:000$ (dez contos de
reis), respectivamente após e inauguração da "Casa de São
Paulo" nó Rio de Janeiro em edificio de propriedade do
"Consorcio".- Submettida á discussão e votada, foi dita Pro
Pada approvada Unanimemente. Nada meia havendo a tratar,
foi- encerrada a' sessão, da qual lavrei a presente acta, que é
aeáigriada Por todos as presentes. S. Paulo, primeiro de de-
z.embro de 1934. 	 Nino Gaito. — Henrique Gregori ;or.

-L Vidigol_de Miranda. — Lauro Gomes. — F. S. Carneiro.
Fabrica Gilbert Ltda. — F. Kowarick & Comp. — Cenrada
Sorgenicht 'Filho. — E....Manograsso 84 Comp. 	 Deliramo &
eget,. Cotonificio Rodolpho Crespi. — Industrias • Reuni-
dás F. Matarazzo. --L Sambru S. A. — Falcht Papei S. A. —
Zaririetta, Lorenzi . as Comp. — Companhia Antaretica ~jus.

Companhia paulista de Alimentação. 	 A.h.tonfo de Camid-
& Filhos.—Etekeiroz S. A.—Compatthia Grande

Manu(. de Fumos e Cigarros Castellóes.—Arnaldo Lopes—Com-
paphia Fiaçãe e Tecidos Cruaratinatetd.—Companhics Consteis-
etora;de Santos.—Companhia Paulista de Papeis e Artes Gra..
phicas.—Metallurgica Matarasso S. A.—Cotonificio Quilherma
Giorgi.S. A. ,.
:	 4.461---:. 29-12-934 — 139$6O0).

• Bancos. .

Dezembro ao.• 25981

•atores e como essa época é justamente 31 de março, a, actual
directoria entende queo seu mandato termina em 31 da março
e não em 31 de julho proximo future, e.nasimeonsultava se
seria feita nova eleição - mata mesma reunião. Sliamettida a
consulta á. assembléa decidiram os accionistas por unanimidade
que deveria ser feita a - eleiçãO-Ilesta assembléa. Procedeu-se
então 'd, eleição da directoria que* deverá administrar a socie-

•dada, dei Vale,apria de 1934 a 31 de março de 1937. Recolhidas
ae cediilaa aPurciii-se terem-sido . eleitoa por unanimidade os
Sri...Djalina,Pinheiro 'Magas para director-presidente e o dou-

• tor.Amadeu de Barros Saraiva para director-gerente. O doutor
Amadeu de Barros Saraiva pediu fosse inserida na- acta um
voto-de. louvor' á directoria expirante -e-que ora se retira, elo-
giando ,a sua contribuição para o progresso da Companhia.
,Deliberou-se a seguir por unanimidade que a directoria reti-
rante prestaria suas contas até 31 de -março, directamente á
nova directoria, a qual ficava autorizada a dar a quitação
geral de responsabilidade, como é.de praxe.	 .

Passou-se,etão á ereição dos 'menibros dOconselho fiscal
Para o periodo de 1934. Feita, a eleição e apurados as votos,
verificou-se terem sido reeleitos os Srs. Jorge da :Macedo
Villar, Pedro Castanheira e Emiliode ,Souza Breves, a para sup-
plentes os senhores Pedro' Leite 'Bastos. Leotino Dias e Duarte
Mirdeiro. Nada mais havando 'a tratar foi a assembIaa encer-
rada'as dezeseis horas, sendo-la.vradau PreSente, acta que de--
Póla de lida, e approvada' por todos os presentes foi asSignacia
por mim acareiam e pelo Sr. presidente, coto a devida auto-
rização dos aacionistas presentes que ,deirayam seus nomes no
livro de presença. 	 ".

Rio 'de Janeiro. 30 de março de 1934. 	 O prdsideate
Amadett de,13arros Saraiva. 	 Cr- secretario,Leobino Dias. •

SALAn0 EM 31DE NOVE1Y/D/10 os' 1933

41".	 Activo

çães- cau.cioaades. 	 	 1,00:0044000
i,„ le/horantentO$ Parque Guaratiba 	 	 284:288$300

ConstrucçOes Parque Guaratiba 	 	 30:0038400
Chacara São Paulo 	 .... 	 	 101:3368000 '
Terreno Varzea de Carmo 	 	 117 :2011)800
Caieira. , 	 	 5U5:235$600
Deposito.	 •	 24000
Parque Guaratiba. • ... ,.. 	 	  , 4.99i4204500
Gavelandia. . 	 	 567:128$$30
Vebiculos. . 	 	 26:4008000
Caixa. 	 	 4:019$700
Moveis e utensilios. 	 	 ...	 37:8378800

. 	 	 , 551700
wimmn

.LARD INVESTMENT TRÁT8T S. A.
-	

ACTA 4 QUARTA RE,UNTÃO DA ASSEMBLEAI,GERAL..GRDINARIA DOS
aCtoNtSTAs, • corivenADA"neÂceditziti . toS1 o 'ARTIGO" QUATRO

OS ESTATUTOS

hs- -15 horas do dia 30 de março de 1934 em sua séde
fr social á rua dos Ourives n. 52, 1 9 andar, reuniram-se em maio-

ria, oonforxne consta do livro de presença, em assei/11).Na
°Minaria, os accionaistas da Companhia, afim de tomarem
oonhecimento das contas apresentadas pela Directoria e pro-
ceder á eleição dos membros do Conselho Fiscal para o exer-
cicio de 1934. Presente numero legal, foi acclamado presittente
da mesa o Sr. Dr. Amadeu de Barros Saraiva o qual convidou
para secretariar -os trabalhos da sessão o Sr. Leobino Dias
constituindo-se assim a mesa e dando-se inicio aos trabalhos.
Nada havendo de especial a relatar o presidente concedeu a
palavra, ao Sr. Alberto Caldas Vianna para o reiatorio da. di-
rectoria referente a 1933. Lido o relatorio passou-se ao exame
doa papeis e documentos submettidos aos accionistas constan-
tes do parecer do coaselho fiscal, do balanço encerrado em 31
de dezembro de 1933 e documentos de caixa. Em seguida foi
posto em discussão o relatorio, o parecer do conselho fiscal, o
balanço. e d,o'cumentos, .sendo tudo approvado unanimemente
pelos accionistas presentes.

.0 • accionista Sr. Abelardo Magalhães pediu a palavra,
levantando uma questão de ordem referente ao exercido da
actual directoria' que foi eleita em 31 de julho de 1931, pelo
Periodo de tres a terminar, portanto, em 31 de julho de' 1934.
Como os estatutos, determinam que as assembléas ordinarias
em em éD0041, mearias deverão proceder á eleição dos dire-

3.804:950$930'

Passivo

Capital. . 	 	 500:0008000
Caução da direotoria. 	 4.	 100:0008000
Fundo de reserva. . é 	 .	 2:3514900
Titules a pagar. 	 :	 216:870$200
Centradas de propaganda. 	 	 ,549:075$000
Contas correntes. 	 	 , 2.3.8e:6538830
Hypothecas. . . : 	 	 50:0008000

3.801:950$930

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS Is 'PERDAS, Em 31
DE DEZEMBRO DE 1933

Fundo de reserva:
Importancia que transfere para cober

	

Lura das despesas. 	 	 28:0458000
a Despesas . geraes:

	

Saldo desta conta....	 27:6163400
a Despesas com vehiculos!

	

Saldo desta conta....' 	 4288600	 28:015$000
•

Rio de - Janeiro, 31 de dezembro de 1933: — Alberto Caldos
Vianna, director-presidente. — Abetardo Magalhães, director-
gerente.

C — 4.537— 29-12-934 — 1123200)
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SOCIEDADE CIVIL '"INSTITUTO TEs
CHNOLOGICO DO RIO DE JANEIRO"

EXTRACTO DOS ESTATUTOS
Fundada nesta cidade, onde tem sua

,ede e fero juridico, de duração illimi-
Nide, com a finaltidade de promover o
, • nsino technico-scientifico por meio de
.!ursos superiores, preferenctialmeente
nocturnos, sem mira de lucros finan-
,.eliros. A administração caberá a uma
.iirectoria, composta de 'presidente, se-
..retario e thesoureiro. 0 presidente
representará a sociedade, activa e pas-
:dvatnente em juizo e féra delle. Os
socios não• respondem subsÁdiariamenete
pelas obrigações sociaes: Os estatutos.
.4erão reformaveis pela directoria unica-
alente por unanimidade • de votos. No
caso de dissolução ou extincção, os bens
sociáes Serão applicados • em obra. ana-
Ioga, a criterio daassembléa geral, con-
vocada especialmente , para esse fim. A
actual directoria, consta dos estatutos.
— A. Directoria.

(C. 4.533 •-• -_29 •-12-34 — 188 4 00) •
•••n••nnn••••~.

Companhia Cafeeira de Minas
Geraes

ASSEMLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primei pOnVocação
São convidados -oa senhores accionistas

a se reunirem em assembléa geral
traordinaria, no dia . 21 . de janeiro pro-
ximo futuro, ás 15 horas, na séde da com-
panhia, á rua Visconde de Inhaúma n. 39,
para deliberar sobre . a proposta da di-
rectoria que trata do augrnento de ca-
pital julgado necessario ao desenvolvi-
mento das operações da companhia e de
alterações dos estatutos.

A assembléa funccionarã no salão d
9° andar do referido predio, cedido pelo
Instituto Mineiro do' Café; para esse fim.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1934. — directoria.
(C 1.429-20-12-34-2208300-12 vezes',

A' • Praça

Paulo e Souza, proprietaria da Phar-
macia Itararé,. à rua 23 do Agosto n. 30,
Ramos, querendo vender o seu estabele-
cimento, livre e desembaraçado, aos se-
nhores Galeno dos Santos e Alfredo de
:Magalhães Queiroz, convida os seus cre-
dores a virem i receber .os seus °reditos,
naquelle local, dentro ,de 30 diaJ,• o .que
faz para resalviir qualquer respo-sabili-.
dado dos compradores:

filo de Janeiro, 7 de dezembni (.1 12 1931
Puitio 'e Souza.

Reconheço a firma de Paulo e Souza.
Rio de Janeiro. 10 de •e;i0mtwo de

103 .1. Em testemunho ;estava o signa]
Duldieu , da verdade. — L.	 .
(*abo. tabeni nà0.

(C 4. 531-29-12-34-128200)

ISSÃO ESPECIAL "VARIANTE
BARRETO-GRAVATAHY"

Pagar-se-á, a partir de I de janeiro
proximo, o coupon n. 2, da e o coupon
n. j da 2' ou da 3" série, correspondentes
ao segundo semestre do anuo da 1934, das
apolices de 1:0008000, no Banco Alle-
mãb Transatlantico e Banco Germanico
da America do Sui no Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1934. — Empresa Constructora Gruen &
Bilfinger Ltda.

(C 4.052-17-12-34-818600-4 vezes)

S. A. "Lloyd 'Nacional"
São convidados os Srs. accionistas da

S. A. "Lloyd Nacional" para a assembléa
geral extraordinaria, a realizar-se no dia
2 de janeiro proximo futuro, ás 14 horas,
na séde social, á avenida Rio Brenco nu-
mero 20, 1° andar, afim de deliberarem
sobre o preenchimento de cargo vago na
directoria.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1934 — A directoria.
(C 4.524-28-12-34--188400-2 vezes)

Declaração necessaria
RAUL OLIVEIRA ROCHA, funcciona-

Ao da Inspectoria de Aguas o Esgotos,
tendo conhecimento da existencia de ho-
ménynos seus e para evitar duvidas fu-
turas sobre a sua identidade, declará que
possue documentos inconfundiveis, como
sejam: (além do titulo de eleitor), car-
teira de identidade, folha corrida e attes-
tado de bons antecedentes, documentos
esses fornecidos pelo Gabinete de Iden-
tificação e Estatistica Criminal.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de
1934.	 aul Oliveira Rocha.

(C 4.483-29-12-34-118200)

Co panhia Carris Porto Aleorense
JUROS DE "DEBENTURES"

Nos dias 7 a 11 e 14 a 18 de janeiro
de 1935, pagar-se-á, no escriptorio desta
companhia, á avenida Rio Branio nu-
mero 13'7, 12° andar, aos senhores porta-
dores de debentuares, a importancia re-
lativa ao 18° coupon, correspondente aos
juros do segundo semestre de 1934, á ra-
zão de 9 % anuo.

Depois desses dias a pagamento dos
juros' não reclamados será feito nos dias
15 e 30 de cada mez.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1934. —A directoria.
(C 4.31-28-12-34--30$600--3 vezes)

"Lar Brasileiro"
ASSOCIAÇÃO DE CREDITO

HYPOTHECARIO
JUROS DE 0BRIGAÇõES AO PORTADOR

(Dcbenlures), 8 %,' série "A"
Na sede desta sociedade, á rua do 0.11;•

vidor ii. 90, nesta Capital, será pago, a.
partir do dia 2 de janeiro proxinw,
cativou. n. 15 dessas . obrigaçõ es, corre-
spondente ao trimestre a vencer-se a 31
do corrente.'	 •

Rio de Janeiro,' 28 de deminbro de
1934. — A directoria.
(C 4 .168-31-12- 34-308600-3 vezes)

C r panhia Usinas Nacionaes
EMPRESTIMO DE,1.500:000$00G •

Do dia 2 de janeiro de 1935, em diante,
pagar-se-ha, no Banco Germanico da
America do Sul, á rua da Alfandega nu-
mero 5 (esquina da rua 1° de Março),
os juros (coupon n. 40), relativos ao .2°
semestre do anuo de 1934.

Os respectivos coupons, acompanhados
das relações, podem ser entregues para
verifcação desde já, das 10 ás 111/2 ho-
ras, no guichet da Caixa do Banco Ger-
manico.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro . de
1934. -- A directoria.
(C 4.161-26-12-34-228400-2 vezes)

Sul America Capitalização
MORTIZAÇÕES DE DEZEMBRO

Realiza-se hoje, 31 de 'dezembro, ás ir
horas, no salão nobre da Associação dos
Empregados no Commercio, á avenida Ria
Branco ns. 118/120, o sorteio de amor-
tização dos titulos de Capitalização rela-
tivo ao mez de dezembro. Desse sorteio
de amortização, que será feita pelos pro-
prios subscriptpres do titulos, participa-
rão todos os que figurarem em vigor na
séde

Os subscriptores que tiverem os seus
titulos contemplados, receberão mune-
diatmente o capital garantido. Os titulei
em atrazo poderão ser rehabilitados na
séde da companhia, até ás 12 horas da
hoje.
ProsPectos, informações e aequisição

de titules na .
SEDE SOCIAL

Rua Buenos Aires n. 37, esquina de-Qui-
tanda (Edificio proprio

01.1 COM os inspectores, e agentes
(C 4.535-29-12-34-158300)

nhia Energia Electrica Rio
Grandense

JUROS DE "ruseENTuaas"
Nos dias 7 a 11 e 14 a 18 de,janeire

de 1935, pagar-se-á, no .escriptorio •da.s
Empresas Electricas Brasileiras. S. A.
á avenida Rio Branco n. 137, 12° andar,
na Capital Federal, .aos senhores porta- •
res de debentures, a importancia relativa
ao 22° coupon, correspondente aos juros
do segundo semestre de1934, á razão te
8 % ao anuo.

Depois deSses dias o pagamento dos
juros não reclamados será feito nos dias
15 e 30 de cada nnez.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1934. — A directoria.
(C 4.530-28-12-34-36$700-3 vete).

Sociedade Anonyma Martinelli
ASSEMLÉA • GEMI, EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores accionistas
a se reunirem em assembléa • gera: extra-
ordinaria, na séde da sociedade, .á ave-
nida Branco ns.: 106 e 108, 2° andar,
no dia 5 de janeiro . proximo futuro, ás
IA horas, anui' de tornarem canhécitneAto
e deliberarem sobre • urna proposta, .da
directoria,.com relação á .reforma of.3 al-
guns artigos de seus estatutos, augmento
ii —apital e. Mudança . do nome da socie-
dade.	 .	 .

ilio de Janeiro, 29 de dezembro de
1934:— A directoria.
(C 4.166--31-12-34--33$700--3 ingén
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Coanhia Hotels',Palace.,

Segunda-feira 31

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

JUROS DE "DEBENTURES"

Do dia 2 de janeiro de 1935 eia diante,
pagam-se na sede desta companhia, á
avenida Rodrigues Alves ns. 303 '331,
aobrado, os juros de seu emprestimo, re-
lativo ao segundo semestre de 1934, á ra-
zão de 76000 por debentures.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de
1934. Frederico Lage, direetar-presi-
dente.

(C 4.517-27-12-34--32$600-4 vezes)
,	

I	 1C panhia de Fiação e Tecidos
• Corcovado•

RESGATE DE "DEBENTUREe

Banco do Brasil
TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES

1, De ordena do Sr. presidente, faço pu-
blico que as transferencias de ardes
deste Banco estarão suspensas a partir de
4 de janeiro proximo futuro, inclusive,
até ao dia em que começar o pagamento
di dividendo relativo ao r semestre do
Torrente anno.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro' de
1934. -- P. M. Lima, gerente.
1 1(C 4.155-24-(2-34-405800-5 vezes)

Sociedade Civil Mantenedora
da Guarda do Cales do Porto

ASSEMBLÉA GERAL ORINNARIA .

.Na férma dos estatutos, são convidados
bs Srs. contribuintes_ para .se reunirem
Cm assembléa geral ordinaria, na sede da
Sociedade, sita á rua Republica do Peru
i. 53, 1° andar, no dia 2 de janeiro de

1935, ás 14,horas, para tomar conheci-
Mento do balenço geral.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
• 934. - A. directoria.

(C 4.526-28-12-34-186400-2 vezes)

Sociedade Civil Mantenedora
da Guarda do Gaes do Porto

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORD1NAMA

Na fórma dos estatutos, são convida-
dos os senhores contribuintes para se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, na sede da sociedade, sita á rua
Republica do _Perá n. 53, 1° andar, no
dia 4 de janeiro de 1935,. ás 14 horas,
para votação e approvação dos estatutos.

Rio de Janeiro,. 28. de dezembro de
*1934. - A. directoria.
J.Ç 4.527-,28-.12-4-276.500-3 vozes),

Companhia Brasil de Grandes .
Hotels

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORUINARIA

São convidados os Srs. acc:oeistas a
se reuinerem em assemblea geral extra-
ordinaria, no dia 31 do curreate, ás 15
horas, na sede da conlpauhia, á rua Al-
varo Alvim as. 15/23, para avelarem de
assumptos de int,iresse social. •

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1934. - Ricardo Villela, presidente.
• (C 4.52928-12-34-17$300-2 veies)

. A' Praça.
HUGO JACKSON PINTO, proprietario

da "Garage União", sita á rua Marquei
de Sapucahy ns. 98/100, communica a
esta praça e ás demais com quem nian-
tém relações, que vendeu a referida ga-
rege e officinas, aos Srs. José Alveá Pei-
voto e - Antonio Parente, estabelecidos á
rua Senador Euzebio ns. 240/50 -
RAGE MODERNA - livre e desembara-
çada de todo e quaesquer onus. Outro-
sim, communica que continúa estabele-
cido com negocio de transportes sob a
sua firma individual, á •rua Sant'Anna
n. 207-A, onde espera continuar a me-
recer a mesma confiança de todos os seus
amigos e freguezes.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1934,
- Hugo Jackson Pinto.

Scientes da declaração supra. - José
Alves Peixoto. - Antonio Parente, cob a
firma em organização ALVES & PA-
RENTE, LTDA.

•

Reconheço as firmas de Hugo Jackson
Pinto, José Alves Peixoto e Antonio Pa-
rente.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
1934. Fm testemunho (estava o signa'
publico) da verdade. -- Arcdma da Fon-
seca Hermes, tabellião.

(C 4.608-28-12-34-526000-9 vezos) 

Syndicato dos Armadores Nacionaes
AVISO

De ordena do Sr. presidente, commu-
nico que a assemblea geral reunir-se-á,
em sessão extraordhiaria, no dia 1° do
janeiro de , 1935, ás 10 horas da manhã,
em primeira convocação, na fôrma dos
estatutos, para tratar de assumptos de
interesse geral.

Rio" de Janeiro, 28 de dezembro de
1934. - Dias da Rocha, secretario.

(C 4.536-29-12-34-96200)

A' Praça
A firma Manoel Monteiro Vieira SN

Comp., composta dos socios sulidarios
Clemente Luiz Moreira e Manoel Luiz
Moreira Monteiro Vieira, communica a
esta praça e ás do interior que, de com-
mum accôrdo, liquidou o seu negocio de
aves e ovos, á rua Senador Pon,peu nu-
mero 225, conforme distracto registrado
sob o n. 130.932, no Departmaento Na-
cional da Industria o Commercio.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de
1934. - Manoel Monteiro, Vieira
Comp.

• Reconheço a firma de Manoel Monteiro.
Vieira nR; Comp.

Rio, 29 de dezembro de 1934. Em tes-
temunho (estava o signal publico) da
verdade. - Paula e Cosia, tabellião.

,(0.4..462-29-12-34-106200)_

SORTEIO DE•aDERENTURES"

Relação das debentures sorteadas no

sorteio realizado no dia 27 do corrente,
nos termos do annuncio ,de OUVOCUaG

publicado ao Diario Officidl ;de 19 de de-
zembro ,corrente: 	 .	 •

_ .Foram resgatadas mil e quinhentas
Obrigações ao portador (debentures), no
?valor de 300:0006000, de ns. 2.214 a
g3.013, 3.438 a 3.557, 11.442 a 11.514
11.535 a 11.637,14.319 a 14.327,27.936
ja .27.992, 28.453 a 28.765, 29.452 a
29.469 e 29.477 a 29.483, do empres-
timo de 9.000:000$, dividido 6n1 45.000
,olebentures do valor nominal de 2005000
rada uma, achando-se deste mode com as
anteriormente resgatadas; reduzidas a
27.000 debentures em eirculaçãa, na im-

' portancia de 5.400:0006000.
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de

1934 -- A directoria.
(C 4.613-28-12-34-26$500.--2 vezes)

90.051 a 00.075
)0.276 a 00.300
00.776 a 00.800
01.026 a 01 .050'
01.401 a 01.425
01.8/6 a .01.900.
02.451 a 02.475
02.676 a 02,700
02.901 a 02.925
03.376 a 03.400
03.576 a 03.600
04.076 a 04.100
04.251 a 04.275
04.701 a 04.725
04.976 a 05.000
05.101 a 05.125
05.251 a 05.275
05.376 a 05.400
06.001 a 06.025
06.201 a 06.225
06.901 a 06.925
07.026 a 07.050
07.226 a 07.250
08.001 a 08:025
08.301 a 08.325
09.051 a 09.075
10.101 a 10.45
10.426 a 10.450
11.076 a 11.100
12.176 a 12.200
12.50j a 12.525
12.876 a 12.900
14.326 a 14.350
14.376 a 14.400
14.701 a 14.725
15.401 a 15.425
16.551 a 16.575
17.776 a 17.800
18.501 a 18.525
19.00t a 19.025
20.00I-a 20.025.-
21.126 a 21.150
22.101 a 22.125
22.226 a 22.250
22.601 a 22.625
24.026 a 24:030 -
24.176 a 24.180
24.576 a'24.600
24.976 a 25.000
25.301 a 25.325
28.001 a 28.025
27.326' a 27.350
28.251 a 28.275
29.826 a 29.850
29.901 a 29.925
29.951 a 29.975
29.976 a'30000

De acebrde com a clausula terceira da
escriptura de li de agosto 'Cie 1922, -az
obrigações sorteadas, deixarão de vencer
juros de / de,janeiro proxImo futuro en)
diante e deverão ser .apresentr.dns' ao
Banco Português do Brac' 11,, pard o respe-

ctivo resgate. -- 'A directoria.	 : •

,(0 .4.513-27-,g,34-1835600-I ezeAt.



Munia XXIX .......meuemea" Remo
Armazena Geras. (Regu1amen14

para o estabeleoimento de).
Decreto n. 1.102, de 21 de no-

$800	 vembro de 1903....	 1500

Animaria de Legislações de 7a.
senda, por Alone) Duarte
beiro:C500

Anuo de
Anuo de 190 • •••,•••-•_•••••,•
Anuo de
Anno de 1920...•• •:. .9„. t• • f •jeis
Atina de	 • •
Anuo de 19•Mikt •	 • ••••.

$400

11504
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AN bbilliffiftbNifil Re arta gol aio tà*
rem acompanhadae de importando dei.
tinada ás dopem de porta a reablird

do Correio nue serio attendidu aio ai
'Podendo &aceitar em pagamento de obrai'
ou de exemplares do °Diodo Ordoild"
6ellos do Correio, estampilhas do asilo
edbesivo, cheque ou ordem da nagamen.
to. Deverão ser remettidae ai haPorteas
(aos em valei postam.	 .

418 -Leia 1341211115 da Republica' pelo
Tarquinio de Souza. temo o abati-

de 30 %, quando ai aduisio50 1dr.
;À-es ou maus exemplares em :faiado

_u Meio do 31inieterio da 4Inztleli
264, de 8 de agosto de 1904. O

,..2c.áxr1c das Vantes Utile, quando
adàs mais do traz exemplares, tem

1.) mareou da 30 %.

_

do Governo Provisorió or-
çilnuados uor A. O. Robeiro..

Penal (Lei n. 624 de 48 de
outubro de 1899 qtle ampla
acção penal por denuncia e

oecreto n. 4.475, de 4 de no-
N.tilibro do 1899, que regulo-
u.. ;da o rt. 5' da lei a. 528,
112	 .1 e timbro de 1014.

• teu i tura terea. o, Allaisterio
tia) Decreto n. 1.000, da 20 de
Lu:lembro de 1906

a4ua (Decreto n. 4.658; de 24 de
outubro de 18Ud). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanaMentos publicos 	

•
Agua (Concessão d'agua no Dis-

tricto Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 . 	

A g u a .(Concessão) — Decreto nu-
mero 20.251 d	 neiro de 1932

Altandegas (Consolidação das leis
das) •• • • 1.1* 	

Aroblvos do Jardim Dotanieo do
Rio de Janeiro:

:Volume III •".11• ••• 	  1:0000
Volume IV 	 .•••	 It$0041
Volume V •,”...o • • • • • • 2.,2~. • • 15,009

Volume VI • • . • .et ccccc ty. • • • o.* levo00
Arckivo hscrnnal (Puttlwacnea

80);
Yolume	 •	 ,..ado 83000

. Mutue IV Ill•~1511111~1~‘ • • 5$400
Yolume mie-sirÀ~rosonmei - moo
Now= VI•••••••=9~~11.11,1111, ' 85000
¡Volume NU	 7$000

37°Iume VIII ffisie...2~~.~ Moa
ffloil.11118 IX ortarmagagio~.~ 5$000

"umeX 6~1.03•11~~111.110.; . MOO
Nohune XI assewm.aawesmnrim -• ROO
Yolulue XII aesamriemerwitam . 53000

•YeIllme XIII	 eme
;Volume XIV anzsninitge~mer ii:: 11$000
YOldele XV auuMmegffleas-~0n":: 88000

arOlUMO XVI asaffloweamens~e' 4000
YOlulPe XVII 6$000
;Volume XVIII MOO
1/6111/1110 XX • ••41.112110:11~1PIQW18 68000
?Nume XXI Imummaa........~ - 6$000
Y01111118. XXIII eme-.
Noturno inv, 1.01•111~~11; PIM
Noturno XXV 	 7"

yokuue szvr	 atou
yoiumè anu migmereemaemee MOO

. Yoltime XXVII/ Oba da •
' Trindade): 1~~1111411AAALK MOCO

Antomovels (Regulamento da.Cir.
eulação Internacional cfe),".0,

•Administração • Contabilidaak
por Alfredo

Annum do Congresso Constituinte
da Republica — edicito, ro-

• Vista —	 110","
Accidentaz no Trabalho (decre-

tos na. 3.724, de janeiro • de
1919; 13.493, de 5 de março
de 1919; 8,13.498, da -12 de
março de 1919). .	 12500

Acoidentes no trabalho (decreto
- n..21.637). 	 - •	 15003
Aposentadorias (Vullocl~os,

~ticos), deereto u. 19.838. da
• 9 de abril de

4$500

Ao0nmulaçãee remuneradas
erete n. 19.06, dejlt de

• ogro . de 1932)	 $500.	 .
Alistamento Eleitoral .o. núm.

(Formulado para o novo pio . ' '
como), por Julio .do,.Yele

; retro	 •was • •aramaaamixo Wffl•
.	 • •	 -	 •	 -Aaronaittioas Cada Use. rvIÇO-6):

• •— (Decreto n. 21.914, doi de , . •
• Janeiro de 1932)......i.nerVainvere'' LIMO

Bancos e cisas Bancarita
quidação extrajudicial — D4)n 4
oreto n. 19.634, de 28 de ja.44
ostro de	 ;500'•

bota .ta • 0000 ,ne n,%n~1~fina~ MON

, Banha de Porco e Vinho (Estabe.._ • .
lace penalidades Para as frau- 4-.,•,..vabsdez da). Decreto u. 4 .631, de
it de JanelTo de 1923...atm.nneam mo

60O0

0500	 Anno de
Autorias (Leis de direitos). Leis

na. 198, de Ida agosto de 1698,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912 $500

Autoraez (Direitos). Decreto nu-
mera 14.'790, de 2 de janeiro
de 1914..é ~elmo* ~meeiro.

Arroi adita (Novo mineral, por
Matula Guimarães.,.,• • • 01%.•j•,•Dt.

Atlas plidometrico Ao Bordaste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gemas) 1923.. .

Idem. Ideal I8m)momeues.:-:

moi

'759.

Anuo de	 MOO Brasil em Rasa (0) W. T. !Read
Anno de /917~~tais • G amai • tri$1"	

e traduzido por Artbytr
zar, e cursos de uy Bar.

11$000
n000
ROUCO

8,000
10$900
12$000
/6$080

.

' $500

1$000

MOO , 193P e; .a

Biologia Vegetal (Archivo dg.
Instituto) yolume	 IMPO

Ç4.
-e-

Caixas de Aposentadoria -e PetioQ
abas (decreto n. 210814de A
vereiro de 1932).	 .;"=.1=1n501)31

Caixa- de AmortIzação . (tteereel_	 ' •
a. 17.770. de 23 d ora Ø A- -

1921) • • • •

amo Cariz. e;ria.i415,rafdisesi;inall,
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, ,•
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Primeira parte
informaç5es do Brasil

AS IMPORTAÇÕES DO BRASIL, NOS NOVE PRIMEIROS
MEZES DE 1934

(Pelo-Secretario de:Legação, João C. de Moraes, dos Ser-
viços-Commerciaes do Ministerio das Relações Exteriores.)

• Encontrar-si-no,'a'seguir, além dos dados estatisticos
apurados pela 'Diretoria ! de Estatistiea Eeonomica e Finan-
!

ceira do Thesouro Nacional . (Quadros n. 1 e J. suO; . e a-
-Ourtações do Brasil nus nove primeiros niezes de 193'$,

	

mesmos dados mostrando as diffei •enças para Mais	 ..g:

para menos (—), em 'cifras absolutas e ein percontuaes. :••••nre
igual periodo de 1933. (Vide quadro n. 1). ••	 •	 - •	 •

: Comparativainente ao anuo de 1033, durante os no n e ',O-
oleiros mezes de 1931, poucos foram' os artigos que aecu.sara,i
acereseimos nu volume da importação, destacando-se entre
os seguintes:

Farinha dc trigo, 61.092 toneladas ou331,2 (*,t

Outros ce.hieulos e accessorios, 2.070 (Vim' ladaá'ou . 161, 1 %.

Automuceis, 3.518 unidades uti 51,0 To.

Sal communt, 2.664 toneladas ou 41,9 %. .

ferro e aço manufacturados 47.598 toneladas ou 38,7

Cobre e suas ligas, 205 toneladas ou 21,1 rio;

Ferro e 'aço . bruto, 7.678 toneladas ou 17,1 %'.

Kerozene, 9.262 toneladas ou 16,1 %.

Fructa s de nzeza, 1.239 toneladas ou 1.4,9

Machinas, apparelhos e accessorios, utensílios é erraMen-

tas, 3.292 toneladas ou 14,0%.

Gazolina, 16.859 toneladas ou 9,4%.

Pasta de madeira pura fabricação de impei, 3,203 tonela-

das ou 6,0 To

Papel e seus applicações, 1..134 toneladas ou 1,i '„

Azeite de Oliveira, 120 toneladas ou 3,1 cíe..

Bem que, em volume, tivesse diminuhlo a importação nos
primeiros nave mezes de 1931, pois passou de 2.030.920 tone-

ladas, em igual periodo de 1933, paim 2.926.506 ou sejam 1.11i
toneladas ou 0,1 %; o valor da mesma augmentou passando de
1.578.396 contos do réis para 1.818.691 Ou ' mais 240.298 con-
tos ou 15,2%. Quanto ao valor em libéas•eslerlinas, liun;e
ama . diminuição do 15,3%, pois passou • de 21,560M0U pal

18,276,000, diminuição essa devida á queda do mil réis
loiro:cuja media de 4.171/256 : nos primeiros nO ye » metes de
1933 passou para 4.3/128 em igual periodO de 1931; à libra es-
terlina que valia 54414 -naquelle periodo, subiu a 598676 no
penado Correspondente do anuo corrente.



Diferenças om 1934
para mais (-I)

ou para menos (-)
Pro-clua-o-S7
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QUADRO N. 1
Diferenças em 1934

para mais (+)
ou 'para menos (-)

1933 1934

Prodecto 1933 1934 Absolutas Percen-
tuaes

Percen- - -
tuaesAbsolutas

1.327.946
395.579

5,409

1.246.724
460.246

4,622

-- 81.222
A- 64.667
--	 787

--	 6,1' '#/$
A- 16,3 y,
-- 14,5 -%;

CLASSE e'

Animaes vivos :

..	 Total da class e 11:

Toneladas 	
Contns 	

2abeças	 2.959 1.394 --	 1.565 52;9 %
contos...,	
4 1,000 	

2.693
37

1.569
16

--	 1.124
--	 21

- 41,7 .%
-- 56,7- %	 CLASSE 111

WASSE u Artigos
manufacturadoà.

Matarias primas

Briquettes, carvão
de pedra e coke:

Algodão	 ( tecidos
de ) :

Tonelada... 	 1.011.627 937.453 -- 14.172 Toneladas 	 593 389 204 •	 34;4 %Contos 	 .. 	
../.• 1,000 	

68.291
.921

75.455
749

A-	 7.194
--	 172

10;5
18,?	

...4Coin,t0o0os.

•

16.644
228

12.046
122

-	 4.598
-	 106

Cimento: Algodão ( migas
manufacturát):

.	 .

Toneladas 	 97.97x 81.357 -- 16.616 -- 16,8
Contós 	  10.526 10.872 A-	 346 3,3 %	 Toneladas 	 319 243 --	 76 23,8 ";¡
.4 1,000... 	 150

f,
110 --	 40 -- 27;7	 *	 Contos,	

.4 1,000 	
8.408

115
5•433

54
-	 2.970
--	 61

-
Perro e aço :

Automoveis
Toneladas 	 44.912 52.590 -11-	 7.678 17,1
Contos 	 25.227 38.963 A- 13 736 9, 154;4	 Únidades 	 6.894 10.412 4.	 3.518
.4 1,000. 	

•
Juta :

341 391 50 14,7	 . . Contos.. 	
£1,000	

47.124
637

75.752
762

A- 28.628
A-	 125

60,7

_	 ,

Toneladas 	
Contos  -

19.264
25.412

17.304
25.677

--	 1.960
A-	 265

•	 Outros.vehiculos e
- 10,2	 accessorios:

"	 1,04

,

Á' 1,000 	 344 261 --	 83 - 24,1	 Toneladas 	 1.911 4 990 + 3.079 Aj.1.61;1.%
Contos 	  11.747 20.563 A- ' 75,9 .%Lã: .4•1,000 	 159 207 :	 . -E.f 303

Toneladas 	 1.397 1.026 --	 371 - 26,5	 Borracha :
Contos 	 26.967 21.062 --	 1.555 -5,7
.4 1,000. 	 369 213 --	 156 - 42,3	 Toneladas.., ...... 3.783 2.818 -	 965 - 25,5

Pasta de madeira
para	 fabricação
de papel:

Contos 	
.4 1,000	

Cobre e suas ligas:

31.134
436

24.904
250

- 6.230
-	 186

- 20,0 %
- 52,7 %

Toneladas 	 53 386 56.591 A-	 3.205 6,0 %	 Toneladas 	 971 1.176 A-	 205 1- 21,1 %
Contos 	  24.082 34.226 A- 10.137 ,	 42,1 %	 Contos. 8.702 11.592 +2.890 -I- 33,2 %

1,000	 328 343 A-	 15 4,6 %	 1,000. 	 119 116 --	 3 - 2,5 %

Peite	 e c011ru3 . Ferro e aço :

Toneladas 	 -	 324 297 -	 27 -	 8, 3 %	 Toneladas 	 122 877 170.475 A- 47.598 A- 38,7 er.'
Contos 	 11.429 12.185 A-	 757 6 ,6 %	 Contos.. 	 116.854 164.479 A- 47.625 A- 40,7 %
4 1,000	 153 122 -	 36 - 22,8%%	 .41,000 . 	 1,577 1,654 77 A-	 4,9 %

,Seda animal Gazolina : •

Toneladas 	
Contos... 	
Á' 1,000 	

717
37.017

514

677
38.623

339

--	 40
-11-	 1.611
--	 125

5,6	 Toneladas 	
•	 4,3	 Contos. 	
- 24,3	 4:1,000. 	

178.276
54.751

754

195.135
65.288

661

A- 16.859
10.537

--	 93

HF	 9,4 %
-11- 19,2 %

12,3 %

Diversos : Kerozene.:

Toneladas 	 98.346 99.427 -11-	 1.081 1,1 V.	 Toneladas 	 57.531 66.793 A-	 9.262 -11- 16,1	 %
on tos 	 166.621 203.147 +. 36.626 21,9%	 Contos	 -	 - 29.246 35.647 +	 6.401 21,9-54
1,000	 2.284 2,044 --	 240 - 10,5 %	 1,000 	 407 362 -	 45 11,0 54
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-

Productos.

Differenças, em 1934g
para mais (-F)

ou para menos (-).

Diferenças, em 1934,
para mais (-1-)

ou para menos (--)

Productos

intos 	
1,000 	

)neladas 	
Altos 	
1,000 	

Louça, porcellana,
vidro e ' crystal:

aneladas 	
untos 	
1,000	

Machinas, appare-
lhos e accesso-
rios, utensilios e
ferramentas:

aneladas 	
ontos 	
.1,000	

pleo combustivel:

aneladas 	
antas 	
1,000 	

Papel e suas appli-
cações:

'aneladas 	
ontos 	
1,000 	

Productos chimi-
cos, drogas e es-
pecialidades

• phannaceuticas:

aneladas 	
ontos 	
1,000 	

Diversos:

tuteladas 	
autos. 	
1,000 	

Total de classe 111:

oncladas 	
ontos 	
1,000 	

• CLASSC V/

Artigos destinados
á alimentação

Azeite 'de oliveira:

2ne/adas.. .......
)ntos 	
1000	

*e •

-

3i•
	

DIARIO . OPTICIAL. (Boletim. Comniefe101. • • tretembrii Eo 1931 2595"19%.

Absolutas
•

Pacen-
tuaes Absolutas Percen-

tuaes

Sacando:

257 •	 207 50 - 19,4	 %	 Toneladas 	 19.259 14.566 --	 4.693 -	 24,4 V.,
9.371 -9.408 37 0,4	 %	 Contos 	 31.694 28.425 --	 3.269 -	 10,3 %•

'	 130 .	 94 36 -- 27,7 •%	 1,000. 	 447 284 --	 163 - 36,5 %

824 •	 530 --	 294
Batatas:

-35,7	 %
20.581

275
14.347

146
--	 6.234
--	 129

30,3 •%	 Toneladas. 	 ..
- 46,9.'4	 Contos 	

1,000. 	

7.204
2.803

39

•	 2.273
1.202

12

---	 4.931
-	 1.606
--	 27

_-. 57,2 "4
--	 69,2 *.

Bebidas:

9.079
20.687

280

7.762
22.492

225

-	 1.317
-1-	 1.805
--	 55

14,5	 %	 Toneladas 	
43 ,7	 %	 Contos 	- 19,6-	 j‘ 1,000 	

5.872
17.494

242

•	 4.913
18.278

184

-	 959
-1-	 784
-	 58

- 16,3
-I-	 4,5 %
- 23,9 %

Farinha de,trigo:

Toneladas. 	 18.421 79.513 61.092 -I- 331;2 %.

23.490
204.727

2,805

26.782
265.048

2,661

-1-	 3.292
60.321

-	 144

Contos 	jc 1,000 	
-

9:838
131

39.857
399

-1-	 29.949
-I-	 263

-1- 302,9 %
-1- 204,6

.F.ructas.de.mesa:^

331.143
39.173

523

361.027
39.163

395

+29.884
--	 10
-	 128

Toneladas 	
± 9,43 - 7'	 Contos 	- • 0,02 %	 1,000 	
-24,5	 %

8325
17.470

243

9.564
20.240

203

A-	 1.239
A-	 2.770
-	 40

A-	 14,9%
15;8 %

-	 16,5 •

Sal commum:

32.785
40.572

559

34.219
41.315

414

-F	 1:434
-1-	 643
-	 145

-1-	 4,4 • %	 1.1)neladar 	
1 , 6	 % 'Contos 	

%	 1,000 	 ••••",'•

6.354
601

9

9.018
780

8

-1-	 2.654
179

-	 1

-1-	 41;9
i-	 29,8 %

?

•	
Trigo em-grão:

Toneladas. 	 670-.155 576:283 --	 93.871 - • 14;0
Contos 	 197.569 177.223 --	 20.343 -	 10,3
£1,000 	  2,651 •	 1,774 --	 887 - 33,3 %

43.069 42.207 -	 862 2,0	 %
88.818

1,223
105.091

1,032
1-	 15.273
-	 171

17,0	 v.	 Forragens:13,9	 %

Toneladas.. .. ...... 77 '	 52 -	 67,5 %
•	 - Cantos 	 '	 • 59 .	 11 43 -

32.905 37.456 -I-	 4,551 h-1,000	 "I
112.274

•	 1,549
113.309

1,143
-1-	 1.035
-	 400

0,9	 '0,:,	 Diversos.' 	• 26,2	 %	 .
.	 Toneladas 	 . 11.23j 9.082 --	 '2.181 19,4 %

Contos 	 2:3.60) 21.471 -.-	 1.12) 4,4%
851.533 970.272 1- 118.734 13,9	 1,000 	 3:3J . 248 --	 111 -	 30,9 %

861,908 1.025.877 1- 163.969 19,0
11,776 10,318 --	 1,458 12,4	 %	 Total 'da 'classe IV:

Toneladas. 	  753,774 70.199- 41.575 -	 5,5%
Contos 	 331:002 12;785 •	 4;0	 (4
.4 1,000 • 4,A; 3,320 --	 1,027 - 23,6-%

Total geral da 'im-
portação:

3.840
15.033

2/5

3.960
20.512

208

120
-I-	 5.479

7
+: 3, 1	%
-1- 36;4	 Toneladas 	

Contos	 . . .-- 3,2	 °,4	 1,00.0 	

2.930.920
1 578 306.	 .

21,569

2.926.506 --	 4.414
,1.818.694 1- 240.298

18,276--	 3,293

-,	 0,1 %
13,2 %

- 15,3 %

•

.
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QUADRO ti. 2

IMPORTAÇÃO, POR PRODUCTOS PRINCIPAES, NOS NOVE PRIMEIROS MEZES DOS ANNOS : DE 1931 A 14

Mercadorias	 Unidade	 ,	 . _Em contos de reis, papel 	 Eqüivalente em1,000 .4..

•	 -
Valor a bordo no Frasil	 •

Quantidade	 .	
-

•
.	 .	 .

esterlinas
-,..-...„„,......-.....,-	 .	 .	 _.	 ..

1932	 1933	 1934	 1932 .	 1933	 i	 1934	 1321	 1933 .	 „:49..44
•	 ,

cuúsg 1

_

.-e.
itiimaes vivos 	 	 Cabeças	 1.680	 2.959	 1.394	 808	 2.693	 1.569	 ''!-11	 '	 -.	 '..:.".

CLASSE li	 ,-	 --
Mater/as primas	

..	 .
-	 ,-	 ;•-•	 •	 ::.	 ft	 •

kiquettes, carvão de pedra	
.

ç coke 	 	 Tons.	 934.156	 1.011.627	 937.455	 63.724	 ' 68.291	 75.485	 -890	 .921	 '.,.1
;Imento 	 	 •	 '04.292	 97.973	 81.357	 12.785	 10.526	 10.872	 ,-. 180	 -150J
erro e aço 	 	 •	 23.418	 44.912	 52.590	 15.239	 25.227	 38.963	 , 211	 -341	 1-1•'',,i
lu. 	 	 .	 15.797	 19.264	 17.304	 23.293	 25.412	 25.677	 • 321	 344	 ..-7.2.2
ã 	 	 a	 500	 1.397	 1.626	 10.840	 26.967	 21.062	 -14	 • ..,.1
'asta de madeira	 para fabri-	 •4, 275 - 
cação de pa00,. O 	 	

7	 38.732	 53.386	 56.591	 19.682	 24.089	 34.226	 .	 -	 ',31
'enes e couros 	 	 a	 191	 324	 207	 7.419	 11.429	 12.186	 = 103	 158 ':' • ;,1
;eda animal 	 	 .	 388	 717	 677	 28;496	 37.017	 38.628	 386	 514,	 3
HYLY508	 ,	 73.854	 98.346	 99.427	 120.513	 166.621	 . 203.147	 1,676 . .2,284 ,	 2.0

Total classell .. .. 	 	 '	 1,191.418	 1.327.946 1.246;724 	 301.991	 395.579 ' 	460.246	 4,191	 -5,409	 '4A
,	 4.J

CLASSE 111 ..

áhigos muurfadurados
,	 .

.,•	 ,	 - ''?". %

Jgodão (Tecido de).,	 290	 593	 389	 6.827	 16.644	 12.046	 -	 96	 .228 ,. :.,1
Llgodão (outras numufact4itt.;	 •	 132	 319	 24.3	 3. -	 8 403	 5.433	 • .-	 49	 '. ,-•11.5 
kgtomovels. 	 	 .	 Uni	 1.647	 6.894	 10.412	 12.179	 47.124	 75.752	 -.- 170	 637	 ,',	 1
)utros vebleulos e accesIO 	 	 , t;
rios 	 	 Tons.	 2.004	 1.911	 4.990	 7.408	 11.747	 20.563	 102	 159	 ã,

drracha 	 	 s	 1.665	 3.783	 2.818	 13993	 31.134	 24.904	 194	 -	 -436 -	 2
:otite e suas ligas. 	 	,	 947	 971	 1.176	 '5.611	 8.702	 11.592	 79	 119	 1
erro e aço 	 	 •	 71.326	 122.877	 170.475	 72.710	 .116.854	 164.479	 -1;014	 '	 1,577 '	 1,6
iaudina. 	 	 ,	 102.028	 178.276	 195.135	 39.180	 54.751	 65.287	 540	 754
:erozene 	 	 a	 29.392	 57.531	 66.793	 16.238	 29.246	 35.649	 -	 223	 407.Ã3

ouça, porcellana, 	 vidro	 e

4. 	 	 .	 127	 257	 207	 • 4 660 -.	 9.371	 9.408	 • 64	 130	 • 1,
inho. 	 	 s	 . :	 824	 530	 8.514 '	 20.581	 14.347	 .	 122	 275	 ,4'

lachiiias, apparelhos e acces- 
crystal 	 	 a	 6.123	 9.079	 7.	

.	

.343	 20.

sonos,	 utensillos	 e	 ferra-	 • ,	 s

762	 12687	 22.49 2	 .-:.	 172	

,'

	 ,,,..2

menta 	 	 2.	 •	 15,795	 23.490	 26.782	 128.452 - ,204.727	 265.048	 1,804	 805	 2,6
leu poinbustivel 	 	 •	 307.171	 331.143	 361.027	 37.188 ,-	 39.173	 39.163	 .	 521	 523	

,	
3

apele suas applicaç 	 '1ões 	 	 •	 26.808	 32.785	 34.219	 31:818	 40.672	 41.315	 445	 559 

especialidades	 pharmaceu-
roductos chinucos, drogas e 	 ,

ticas 	 	 •	 31.423	 43.069	 42.207	 55.219	 89.818	 105.091	 •	 775	 1,223	 4";0
Uversos 	 	 2.	 27.571	 32.905	 37.456	 71.370	 112.274	 113.309	 :1,001	 1,549 ;"-1."¡li

•	 '',.: 1.

Total classe 111 	 	 s	 626.148	 851 538	 970.272	 527.110 ,	 861.908	 1.025.877	 7,371	 11,776	 .laj.
,	 •	 ':.	 .4.:'..J

CLASSE IV	 -	 -,
:,	 ..:..-.0

d alitnentaçdo	 .
Artigos destinados	 .,

zeite de	 oliveira 	 	 s	
.,	 •	 '' ,^-,71

4.173	 3.840	 3.960	 16.134	 15.033	 20.512 -	 . 220	 215	 2
ci.iltiáo 	 	 a	 •	 18.992	 19-259	 14.566	 32.394	 , 31.694'	 28.425	 -	 443	 447	 .	 . 2

atatag 	 	 ,	 5.296	 7.204	 2.273	 1.652	 2.808	 1.202	 24	 39	 -,'23!
1'adas. 	 	 *	 4.163	 5.872	 4.913	 12.492	 17.494	 18.278	 ,. 173	 242	 i'1
atinha de trigo 	 	 ,,

	
3.772	 18.421	 79.513	 2.340	 '	 9.888	 39.857	 .34	 131	 .'",..3

ructas de mesa	 	 »	 3.964	 8.325	 9.564	 9.423	 17.470	 20.240	 131	 243	 .;2
il comum 	 	 s	 7.079	 ,	 6.354	 9.018	 989	 601	 , 780	 -	 13 •	 9	 •
'rio em zrão . 	 	 •	 555.375	 670.156	 575.285	 191.530	 197.569	 177.226	 '2,650	 2,661	 • 1;7
orragens 	 	 •	 47	 77	 5	 21	 59	 "11	 --	 '.	 • 1. -'-
lifrsos 	 	 a	 8.220	 11.266	 9.082	 19.737	 25.600	 24.471	 276	 ' , 359 :' ' '2

Tc tal classA IV. 	 	 ,	 611.181	 750.774	 • 709.199	 286.712	 318.216	 331.002	 3,954	 4,347 .	 -3,3
------ ......n •...n ~••n•	 .......4n•	 ,---

-.................----- ---	 nn•••••••••	 •nn•n•n•n•n••••n•n••	 -
Total geral 	 	 	 Tons, *	 2.428.001	 2.930.920 3.926.506	 1.116.621	 1.578.396	 1.818.694	 15,537	 21,569	 18,2



1,152

- -
1,670
1,643

24,005

28,470

48,834
35,153

4,565,397
--

157,755
--

,	 770
--

196,912

5,004,821

1,098,699
344

26,982
,

257
112,527

65,624
565,182

1,869,615

6,874,436

16,704
243,213
58,864
--
26,640
--
2,941

348,362

1,446,474
8,913

110
35,001

167,507
791,235

3,104,911
2,942

123,052
483,734

80
149

653,574
177,533

2,512
291,894

5,464
174,356
169,500
13,013

628,643

8,285,597..

703
72

3,629
2,293
3,107
4,226

14,030

38,871
321

4,425,484
--

321,962
--

1,597
127,185
200,628

5,116,048

2,757,535
1,182

53,932
--
1,157

234,323

77,455
339,963

, 3,455,547

8,581,595

16,140
163,859
105,549
--28,646

3,518

317,712

.2,472,646
12,738
74,937

' 150,701
163,326

1,229,163
4,283,530

7,606
142,023
841,301

927

879,437
214;785

5,444
409,538
--

212,021
331,241

13,451
294

1,178,236
263

12,628,628

851
1,066

255
--
1,607
1,140

4,919

81,963
376

4,276,120

2-93,305

505.
274,141
132,555

5.058,965

2,226,790
453

86,484
657

2,949
213,747
--

124,011 _

2,655,091

7,714,056

15,032
166,655'
119,963

31,533

• 1,951

335,144

2,481,341.
12,420
25,332
36,027

103,644
572,339

3,326,200
64,822

137,132
728,606

7,463
--

693,901
133,391
11,361

309,743
--

243,337
263,301
23,655
4,257

1,030,706

10,214,533

— - Paizes de procedencia Contos de réis, papel

1932	 - 1933 1934
- 	 —

Africa :
,pto.. •	
sessões Britannicas (outras).... 	
-sessões Francesas 	
-sessoes Hespanholas 	
:sessões' Portuguesas 	
!ão.Sul Africana 	

Total 	
America do Norte e Central
adá 	
ia	 ..	 	
atos Unidos 	
atemala 	
xico 	
ama	

T;Sessões Britannicas (outras) 	
;sessões Hollandesas 	
rrã Nova 	

Total 	
America do Sul :

-entina 	
fivia 	
;le -
dador 	
aguay	
ú 	

----sessões Francesas 	
iguaY 	

,	 Total 	

•- Total geral da America 	
Asia :

: na 	 • •
la,Inglesa 	
ao 	
eátina 	
-.sessões Britannicas (outras) 	
;sia Asiatica 	
Ia 	

Total 	
Europa :

einanha 	
-4tia •	 •
ntzig. 	
iamarca. 	
!ancila 	
no 	

Bretanha 	
cia 	
-panha 	
íladda. 	
nria 	
•ndia 	
Ia 	 '	 • 
-utga. 	
onia 	
-fuga! 	
sia 	

asa 	
jeco Slovaquia.
:quia Européa 	
-ao Belgoluxemburgueza 	
3-o.Slavia 	

Total 	

86

128
119

1.762

54
6

300
191
237
297

88
104
26

166
112

2.095

3.478
2.724

327.309
--
11.197

55
--
14.289

••n•••

1.085

2.809
21

318.283
--
23.339

132
10.673
13.975

496

7.922

424.363
--
28.905

52
27.336
13.250

359.052

80.215
23

1.946

19
8.184

4.797
40 905

369.232

205.981
80

3.912

go
16.715
--
5.931

24 576

501.909

222.804
45

8.661
70

295
20.966

12.329

136.089 257.286 265.170

495.141

1.163
17.632
4.059

1 737

207

626.517

1.195
12 019
7.964

--
2 003

246

767.079

1.495
16.173
11.941
--
3.081

91

24 793

103.217
646 •

7
2 519

12.137
57.120

223.167
203

8.798 -
34.271

6
10

47.519
12.838

182
21.011

356
12.389
12 220

932
--
45 037

23.427

183.283
924

5.803
10.258
11.968
89 366

314.039
547

10.358
62.908

77

65.642
15.185

380
29.758

15.418
24 534

949
20

85.943
21

32.881

247.251
1.243
2.439
3.549

10.312
57,749

331.123,
6.324

13.663
72.764

737
--
63.457
13.900
1.124

30.616

24.387
26.170
2.363

420
102.861

594 583 925 331 1 017.452

Equivalente em .4.£ esterlinas

1932	 1933	 I	 1934

QUADRO N. 3

IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS, POR PAIZES DE PROCEDENCIA, NOS NOVE PRIMEIROS MEZES DOS ANNOS DE
1932a 1934

Valor a bordo no Brasil

Segunda-feira 31
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DIÁRIO OFFICIAL (Boletim Commeroial) 	 Dezembro de 1935

Valor a bordo no Brasil

Paizes de procedencia
	 Contos de réis, papel 	 Equivalente em £4. esterlinas

1932	 I	 1933	 1934	 1932	 I	 1933	 I	 1934

Oceania :

Nova Zelandia 	
Possessões Americanas 	 EM=

1.986 765
21

11n1, 26,658 7,521
21;

Possessões Britannicas (outras) 	 2 WRIM 28
Possessões Hollandezas 	 n•n

Total 	 2 1.986 786
n•nn••

28 26,658 7,75,

Total geral da Importação 	 1.116.621 1.578.396 1.818.694 15,536,893 21,568,653 18,276,451

Recapitulação

Africa 	
America do Norte e Central. 	
.Xtnerica do Sul 	
Asia 	
Europa 	 •• 	

2.095
359.052
136.089
24.798

594.585

1.085
369.232
257.285
23.427

925.381

496
501.909
265.170
32.881

1.017.452

28,470
5,004,821
1,869,615

348,362
8,285,597

11,030
5,116,048
3,465,547

317,712
12,628,658

4,9P
5,058,93
2,655,091

335,14
10,214,58,

Oceania 	 2 1.986 786 28 26,658 7,751

Total 	 1.116.621 1.578.396 1.818.694 15,536,893 21,568,653 18,276,4Y

EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS, POR PAIZES DE DESTINO, NOS NOVE PRIMEIROS MEIES DOS ANNOS DE 1932 A 1934

Valor a bordo no Brasil

Paizes de destino
	

Contos de réis, papel
	

Equivalente em ,Ç,Ç esterlinas

1932 1933 1934 1932 1933 i	 1934

Airka

Argola 	 22.020 20.826 14.242 314,587 275,970 130,491
Cabo Verde 	
Cameroun 	
Canarlas 	  

31

—jou

n•n•

--

1.979
37

2.102

395
--
29,311 2-8,553

371
20,991

Ceuta 	
Congo Belga 	

410 265 293
6

5,990
--

3,467 2,951

Egypto 	
Madeira 	

5.847
51

5.341
19

4.236
76

82,534
769

70,154
223

42,341
751

Maçambique 	 1.204 1.041 1.026 17,448 13,689 10,151
Marrocos 	 1.847 2.333 2.292 26,947 31,172 22~
Mellila 	 365 313 227 5,472 4,320 2, 33d
Nigeria 	
Senegal 	 35 ss

4
113 463 925

3i1
1,11U

Sudoeste africano inglez 	
Tanger 	  	 240 22 58 -5,523 260
Tripoli 	   295 302 329 4,235 3,987 3,2%
Tunis 	 1.855 1.712 1.859 25,487 23,088 18,54U
União Sul Africana 	 13.837 13.178 18.186 202,391 174,150 181,91-i

Total 	 50.142 47.399 45.096 720,653 627,958
.nnnn•nn

447,99-,1

Arnericr do Norte e Central :

Baltama 	  __ _ 16 1GI
Barbados 	   10 15 15 144 170 13-/
Bermudas 	
Canadá • —2.248

O

—4.139
4

5.610
--
32,135 54,363 56,041

Caymaos 	  — 14 -- 1411
Cuba 	   77 45 74 1,110 616
Curação 	 -- 59 GPI
Estados-Unidos 	  907.123 9;5.759 1.009.093 12,581,534 13,195,252 10,242,321
Honduras 	 -- -- 4
Mexico 	  -- 13 54 152 55C
Panamá 	 1 — 9
Porto Rico 	
São Domingos 	
São Salvador 	

31
__
__

28

__

76
20
ld

448 351 741
20t
183

Trindade 	 • 141 50 315 1,942 606 3,251

Total 	 909.630
-_

997.050 1.015.373 12,717,313 13,251,524 10,305,121
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Paizes de destino

Valor a bordo no Brasil
Contos de réis,,papel Equivalente em £.6 esterlinas

1932	 \	 1933 1934 1932	 1	 1933 1934

America do Sul:
Argentina 	
3olivia 	
Chile 	
Colombla 	
Equador	 	
Falkland.	 	
Guyana Franceza 	
Guyana Hollandeza. 	
Paraguay 	
Peri:	 	
Uruguay 	
Venezuela 	

Total. 	

110.650
_..
11.438

583
11

--
148

7
220

54
71.953

16

94.699
67

6.154
488

24
2

115
--

135
65

79.443
8

106.900
339

9.685
1.932

14
127
98

1
955
47

86.674
32

1,589,065
--

162,119
8,091

151
--
2,047

93
2,920

771
1,030,236

220

1,227,634
761

81,416
5,803

313
27

1,672
--

1,532
855

1,059,486
94

1,069,482
3,394

97,650
19,284

132
1,290
1,005

9
9,333

482
864,423

311 

2,066,795195 080 181.200 206 804 2,795,713	 1 2,379,593

Total geral da America 	 1.104.710 1.178.260 1.222.177 15,513,026	 1 15,631,117 12,371,923

Asia:
Ceylão 	
China. 	
Chypre 	
Estabelecimentos do Estreito 	
Hong-Kong	
Indo-China 	

__
11

138
6

17
__

_.
39

141__
7

__

37.
27

186
53

_.
212

169
1,973

79
237

--

527
1,817

77

379
266

1,903
510

2,164
^

Irak, 	
Japão. 	
Palestina. 	
Philippinas 	
Rhodes 	
Sião 	
Syria 	
Turquia Asiatica 	

1 386
2.440

167
__

22

280
943 

-_
4.120

455
25

-_

529
1.226

__
9.777

436
__

16
1

707
1.470

21,393
35,306
2,340

331

3,793
13,313

58,597
5,931

387
.--
--
6,980

14,313

96,192
4,347

--
178

15
7,202

14,747

5.416 6,542 12 922 78,912 1	 88,629 •	 127,903Total 	
Europa:

Albania.	 	
Allemanha: 	
Austria 	
Bulgaria 	
Creta. 	
Dantzig. 	
Dinamarca	 	
Esthonla 	
Finlandia. . 	
Fiume 	
França.
Gibraltar. 	
Grã-Bretanha 	
Grecia. 	
Hespanha	 	
Hollanda	 . 	
Irlanda.. 	
[taba
Lettonia. 	
Mal ta	 	
Noruega	 ... . 	
Polonta. 	
Portugal	 . 	
Rumania 	
Russia Europa 	
Suecia 	
Suissa.
Tcheco-Slovaquia.	 	
Turquia Europa 	
União Belo-Luxemburgueza 	
Yugo-Slavia

--
154.685
--,	 .

--
1.374

13 823
--
11.858

86
164.932

474
140.812

573
16.311
72.178
--
70.547

40
17

4 347
399

7.923
919

34
34 050
--
--
3.351

43 683
887

-
171.668
--
--
--
3.731

22.408
--
17.287

717
206.687

926
157.167

5.370
6.216

94.747
10

71.194
--

669
4 001
7.941

.	 7.483
1.538

--
50.338

24
--
3.828

56.699
2.392

38
297.951
-

383
--
3.809

24 011
a

25.876
547

190.331
829

293 938
9,632
9.393

113.341
--
78.114

125
563

5 545
9 629

22.167
5.880

--
62 615

264
907

4.527
86.860
4.388

2,192,837

--
20,324

183,876

174,826
1,244

2,342,657
6,952

2,031,051
7,555

221,669
1,014,787

982,278
620
260

60,843
5,831

113,365
13,054

512
483,676

47,482
617,474
11,977

--
2,267,359

--

48,301
300,114

230,196
8,985

2,707,693
12,707

2,056,106
62,938
85,467

1,242,065
129

923,897
--
8,146

52,164
106,613
101,453
20,313
--

666,223
.	 291
_-
45,341

732,410
29,555

333
2,990,737

--
3,866

....
38,355

241,521
82

259,507
5,495

1,877,663
8,291

2,981,700
99,016
95,711

1,147,696
--

781,172
1,210
5,819

55,566
93,735

223,830
58,078
--

631,550
2,722
8,325

44,578
871,972
42,921

Total 	 745 313 893.041 1.254.676 10,540,150 11,708,552 12,571,484
Oceania:

Australia 	
Nova Zelandia 	

65
1

220 363
3

892
6

2,74) 3,836
24

Total 	 63 220 371 893 1	 2,749 3,850
Total geral da exportação- 1.903 641 2.125.462 , 2 535.242 26,853,669 28,059,035 25,523,162

Recapitulação:
Africa. 50.142 47.399 45.096 720,653 627,953 447,932
America do Norte e Central 	 909.630 997 060 1.015 373 12,717,313 13,251,524 10,305,128
America do Sul 	 195.030 181.200 206 804 2,795,713 2,379,533 2,033,795
Asia 	 5 410 ,	 6.542 12.922 78,942 83,629 127,903
Europa. 	 743.313 893.041 1.254.676 10,540,150 11,703,552 12,571,431

- Oceania. 63 .	 .	 220 371 898 2,749 3,860
Total 	 1.903.641 2.123 462 2.535.242 26,853,669 j	 28.059,005 25,523,102
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ALGODÃO CLASSIFICADO NO BRASIL NO MEZ DE JULHO DE 1934

Numero de fardos Peso bruto (kilos) Peso liquido (Mios)

' Estados - Commiss6es

Parcial
	

TotalTotalTotalPateia/ Parcial

••n•nn•

MIM 53.721 52.874

178.893 ••••• 173.151
63.792 62.730
2.622 245.247 2.546 23i:417

130.666 128.107

172.719
17i:719

168.073
168.076

•••n•• 213.280 208.213

31.153 30.497
504.655 335.809 491.742 522.239

1.126

7.26)

1.947
662

19

925
•n••

212

2.628

853

929

nn•

:4.205155

Para:

;Min 	

Maranhão :

ão Luiz, 	
:azias 	
lores 	

Piauhy :

'arnahyba 	

Ceará:

ortaieza 	
--amocim 	

Rio Grande do Norte :

'atai 	

Parahyba

Ao Pessoa 	
:ampina Grande 	

Pernambuco:

ecife. 	

Alagbas:

laceb5 	
enedo 	
içosa 	

Sergipe :

racalú 	

Bahia:

o Salvador 	

District° Federal :

irectoria 	

São Paulo :

zo Paulo. 	

Minas Geraes

••••n '347 .•n• 64.130,5 IMMel

804 71.071 -- 69.987
314 45. 424 - 44.795
154 13.409 129.904 13.101

1~W 2.306 178.334 nnn

••••111 5.771 458.390

WIMNI 1,152 189.797

*MIM 78.157 12.447.374 •n=118

•	 6.714,5

126.884

174.816

447.910	 .

--

42.265.010,4

ello Horizonte 	 69 •nn•• 15.368,5 15.161,5 M.me

urvello 	
irapora 	

F59
1.561

n11n111, 110 890,5
100.620

109.287,5
99.001

•••n•n

tontes Claros 	 1.261 -3.450 101.152,5 328:031,5 99.660,5 325:110,5

MNIM 102.468 15.147.403 14.719.371,4



Numero de fardos Peso bruto (kilos) Peso liquido (Ici!os)

TotalParcial

I

Parcial	 Total

Pará :

Balados - Comndasdes

Parcial	 Total

aeRtniag_fMt;a- awaimaitiewmon uirilgioR) rIVTni",q,40 : 011MT, '	 Deztinbro

ALGODÃO CLASSIFICADO NO BRASIL NO MEi DE AGOSTO DE 1934

-

Etelém 	  ••n• 152 41,302 M.a 40.694

Maranhão :

São Luiz-	  1.570.. wella 191.662 -- 186.194
ÇaXial3 	 339 -- 29.022 -- 28.164
flores 	 '  	 	 .	 352 2.261 18 497 239.181 17.793 232.151

Plauhy :

Parnahyba 	 413 63.522 •I.O/ 61.823

Ceará : •	 •;- •	 •

Fortaleza 	  3.978 739.71i 720021:- ."

Rio Grande do-Norte .	 .
f4átal.	 	 4.792 915.363 893.799
Mossor6 	 902 -;.694 168.070 1.035:142 163.859,5 1.05i:658,A1

Parahyba :

João Pessba 	 5.054 873.887,5 854.617,3
gampina Grande 	 8 623 1 470 573 1.432.210
walazeiras	 . • 446 1-4.123 62 592 2.4 í:052,5 61.344 2.348.171,3

.	 Pernambuco : •	 •

Recife 	   MN/ 1.201 226.205 221.401

Alagbas :

Maceió'	 816 77 163 75.928
Penedo: 	 1.183 66 193 145:656 85.453 14T.331.--

Sergipe :

Aracajd 	 1.333 105.763 103.682
'	 Sabia

	 ..1. nn ••São Sal•iador. 5.629 483.304 471.676
Districto Federal :

Directoria 	 MIMO 1.633 272.748 --
•	 São Paulo :

São panlo 	 74.292 11.616.385,5 11.447.079,9
•	 Minas Geraes :

Mio Horizonte 	
Pirapora. 	
Curvello.	 •  	 et
Montei Claros 	

- -	 •	 -	 • -

112
811
731

1.711 -5.395

14.511
75.368

148 983,5
156.756,5 395.574

14.219
74.273

146.835,5
....154.422,5

115.294 17.818.046 17.235.483,7
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sorresponde ao litro, - o preço corrente de 4600, deduz-se
ieguinte lucro diario por. cabeça : 	 .

5$160
, 18365

3$795

MINAS GERAES

NUTRIÇÃO ANIMAL

A Inspectoria Regional de Fomento cht Producção Ani-
sai, em Pedro Leopoldo, vem proporcionando aos criadores
sineiros normas e directrizes de grande valor para a expio-
ação da industria pastoril. Vae nisso um impertante .pro-
raninia de actividade daquella depedencia do Ministerio
.gricult era, tendentes a imprimir maior surto ao desun-
as' \ intento da pecuaria, orientando-a atravez de conheci-i
soltos technicus que possibilitem, . na pratica, unia produ-
çãe cada vez mais lucrativa e firmando por esta forma a
iqueza de Minas com base nesse grande ramo de sua acti-
adade economica.

Com esse objectivo a Inspectoria Regional de Pedro
.supoldo realiza na Fazenda Experimental em que tem a

séde e constitue o campo de suas actividades varios • e
nieressantes trabalhos de experiencias em torno - da criação,
Ia busca de, resultados que determinem as normas e nfetho--
os mais vantajosos a seguir na exploração dos • rebanhos.

Na criação do gado bovino, de todas a mais importante
pecuaria mineira, a Inspectoria Regional, que mantem

ii faz s ialtis particulares, de fazendeiros registrados no Mi-
da Agricultura, Mações de monta provisorias não

daquella como de Outras especies de animaes domesticos,
sua o melhoramento dos respectivos rebanhos, conduz expe-

; thentos de grande interesse para os senhores criadores,
uva lido catre elles, pelo seu caracter mais inunediato, os
is • se l'el .Prelti á nutrição e á producção, regularmente con-
sSul,s., quanto ao peso vivo, quanto á nutrição, e quanto

'elmo:rio leiteira, atravez de boletins mensaes elaborados
• 1 tn.:pecturia e enviados por cópia ao Departaiwnto de

. Lstica e Publicidade, que os divulga regularmente em
•ia	 ubi issosies

Os dois ultimes enviados ao Departamento, relativos á
-i t:Su animal e correspondentes ao respectivo controle

suite US inezes de setembro e outubro do corrente armo,
- de grande interesse pela revelação que offerecem
s _nele impurtancia que exerce a alimentação racionalmente
idininistrada na criação dos animaes domesticos.

Cum forragens produzidas em grande parte e a . baixo
II! i. na propria Fazenda, rerebeu ali o tratamento alimen-
as, constituido de succulenta ração, de accérdo com • a te-
li') iva da nutrição e em 'micção com o peso vive e produ-
ção de cada animal, um grupo de vaccas leiteiras cujo nu-
itero variou durante o mez de outubro, entre 29 e 32 .ca-
(iças.

Interessante- seria transcrever aqui, tão integra/mente
-a neles se contem, os dois quadros que constituem os

1ins de que se oecupa o presente communicado. Isto,•• - n 11. torna I-o-ia deniasiadamente extenso, razão pela qual
seu/ - :-, à() divulgados aqui os algarismos globaes, constan-,s,	 quadro abaixo, extrahido do boletim mais recente, re-

au Jaez de outubro, reservando-se o Departamento
divulgação integral em uma do suas publicaçõesseatsi teus.

, , onsurnirla por 3 raecas leiteiros, na Fazenda
- r	 de (' riu efio de Pedro Leopoldo, dureat e

t ti Oro de 1934

Alimentos
';,1 ' , Ho dr., algodão.	 	
•sztrell,,5	 trigo.	 	
,asto 	
dineraes
dand loca

Tolas,	 17.368,6	 1 :353$250,

O mesmo periodo, as .32 vaccas a que se refere o bole-
ou em apreço tiveram uma produeção de 'leite expressa em
ira total de 8.542 kilos, cujo custo médio por kilogrammo,
mn funcção com o custo da ração administrada, se exprime

irrn 8158.
Sendo a producção média, tie cada vacca, de 8,6 kilos

iarlos; dando-se ao liio de h...lie , que approxirnaclainente

Lucro, liquido.

Ainda mesma não levando- em conta as despesas do ca-
pital invertido e mão de'. ebra," é "realmente ,vantajoso o . in-

dice economico ' revelado pelos 'algarismos acima. "E il . preciso
ainda não perder de vista uma quota destes lucros, capitali-
zada physiologicamente -na- economia de cada animal. que,
com as sobras das ordenhas successivas, cria nedios bezer-
ros, lias melhores condições de 'resistencia e ,saude.

Os principios de nutrição animal constituem, pois, .ma-
teria que deve ser cuidadosamente uma alimentação racional

e Intelligente nos seus ' rebanhos, .para sua . plena produeção• e
completo florescimento da industria.spectiarias

A FRUETICLILTURA EM  1‘.11NA$ • •

Comquanto o Estado de . Minas. . não .. tenha •soffrido as

consequenelas - •da' -deprec i ação 'do . café, no mesmo . grão era.
que essa grande crise se -fez sentir era 5. Paulb, onde a ali-.
tura dessa rubiacea passara a ser. o sentido absorvente -, das

actividades agricolas, nota-se, • todavia, que , a economia Mi-

neira não deixou de pagar . .tainbein. o, seu triiil4to,. aind .a. que

não 'tão pesado, ás -consequenc ias da crise , financeira Mundial
-irrompida. em fins de 1929.. E como reacção . natural, conse-
cutiva aos abalos dessa ordem, soffridus por .uni organismo
como o do Brasil, dotado de. numerosos. nuele.es , de, prod,u-
ceão e riqueza espalhados era differentes . regiões do .seu,
vasto territorio,-manifestarani.rse cin . todos . elless novas acti-
vidades no campo da .producção, visando a restauração ne-
cessaria das forças: economicas. .....	 .

E' o que se vem operando. era Minas.Gierkes,. fomentado
pelos poderes" publicos ?e secundado pela iniciativa parti--

cular, • manifestan.do-se um 'surto animador eus :referencia . ttu

aproveitamento . da teria, • tal. COM() ella se offereces capas de
retribuir a mil por: um; mediante a observancia dos' psoces-.
sos modernos ela agronomia,. lodo. e .qualquer grão que .lhe
seja lançado..	 .	 _

Vae, a:lest'arte, se :alargando,. gradativamente, o • grande
circulo da producção mineira, já não agora COJTI o exclu'si-
vismo absorvente .do café, mas 'tendendo *á multiplicação dos
productos, pelarn implaniação da, policultura . criteriosamente
orientada.

Corno elemento preferentemente .. visado .. para . essa -ex-
pansão, merece neste commercio um registro especial a fru-
cticultura, •pelas suas francas possibilidades de . grande incre-
mento em -Minas, quer quanto á exportação, : quer quanto !ao
desenvolvimento, de uni. consumo., interno .verdadeiramente

' compensador, desde que . tenha . a, nortear-lhe, a . expansão- e
determinar-lhes directrizes o apparelhamento technico • • e :a
asistencia assidua de um governo verdadeiraMente disposto,
como , se vem mostrando • o de- Minas, eni mobilizar . em.-Sou
favor todos os recursos necessariuS.

Volume
em kilos	 Custo

	

•1.597	 781$490

	

930	 223$200

	

10.000	 20000

	

105,1	 361;785
975	 1018400

	

761,5	 1904375

8,6 kilos de leite s a $600 	
Custo da ração respectiva

• . •

E nem • de' outro _modo -. poderia acontecer, porque, , se de
•uni lado. a .administração estadual está • arivanieete empe-

Expc- aliada em estiránlar -por- tejos os meios "alcance-6'de.-
o mcz . senvolvimento da produeção,, por -outro lado se Mostram as

classes' agrarias francamente interessadas . eni apréveitar • in-
teiramente esse concoursd Com que vNi sendo. assistidas,'
trabalhando activamente :mo desenvolvimento de Suas' etiltU-

dispensandia-lhes étildados Mais carinhosos do ponto de-.
vista da orientação teéhnica" 'com . que 'devem' ser -condir4idos.

E um dos indices do interesse que lhes .-vem merecendo
o desenvolvimento da, citai:cultura, está -na grande procura
de niudas de laranjeiras 'em todas as re g iões do EStado,. pro-
cura essa que "vem sendo • attendichr não só' 'por alguns •, eáta-
belecimentos particulares já.. .existentes no Estado), de prodli-
cção de enxertos 'das . melhores" variedades' "e . sob processos
teelmicos os mais aperfeiçoados: cotim' ainda peloà estabele-
cimentos offit . infr,..s . , do governo • estadual,' -como • Sejam 'a' Es-
cola Superior de Agricultura' e Veterinaria 	 Viçosii.' a
[ação Experimental da :Agricultura em l3ello • -Horizonte e os
campos .de 'Sementes de •Nova • Bacien- e 'Carmo --da Nafta. •

Conforme . informação fornecida -pessoalmente ao De-
partamento de Estatistica e Pliblicidade, pelo • Sr. Super-
intendente de .Agricultura -e PecUari,a 1.,..Mello ',Soares
de Gouvéa, • houve no corrente armo, 'em _relação ao 'armo an-
terior, um grande augmento na distribuição de. mudas de'
ranjeiras -para- diversos' • • pontos 'do" Estado, .sdrnente pelos
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ires, estabelecimentos directamente subordinados ao seu de-
partamento, isto é, a Estação Experimental e os campos• de
Nova Baden e Carmo da Matta. E' 'assim +te *a- distribuição
de Mudas, até agora, no corrente anuo, eleva-se a cerca de
50.000,. quando em 1933 alia não ultrapassou a difra dos
40.000. Accrescente-se a distribuição 'que é feita Pela E. A.
V. em 'Vieosa e petas estabelecimentos particulares, e ter-
se-á urna idéa approximada do desenvolvimento que a citri-
cultura vae alcançando em Minas.,

Ainda ha .pouco, pela Estação Experimental 'de Agricul-
tura, foram importadas da Argentina diversas variedades de
citrus, que devem satisfazer plenamente ás exigencias . da
cultura, principalmente para a exportação. Dentre estas tem
despertado grande interesse um magnifico eaemplar •da la-,
.ranja "Lua Gin Gong", da referida Estação Experimental,
cujos frua/os, depois de maduros, permanecem no pé, sem
cahir, durante 12 mezes, o que, sob diversos aspectos, justi-
fica. uma posição destacada dessa variedade na preferencia
dos citricultores.
• Do magnifico exemplar existente na Estação Experi-

mental, importado em 1928, já foram tiradas 161 mudas que
se acham distribuidas por' diversas zonas do. Estado.

' -SEMANA AGRICOLA DE CARANGOLA

Uonforme fóra amplamente. annunciado pela imprensa,
installaram-se, a 9 do corrente, os trabalhas da "Semana Agri- •
cola", levada a effeito, por iniciativa e sob 'os allniCiOS de um
grupo de ftinccionarios de diversos serviços do Ministerio da:
Agricultura.	 '

Ao interessante empreendimento, que se delineava a prin-
cipio como -um trabalho conjuncto de dous funccionarios dos,
serviços de Sericicultura e do 'Café, no santido de promoverem
a introducção da criação do bicho da seda -nas lavouras ca-
feeiraFia e que, com a adhesão enthusbistica de funcelonarios
dos Serviços 'de Plantas Te:ateis e Fomento da Producção Ani-
mal,: tem grandemente ampliado o seu' plana de acção, accorreu-
um -grande numero de agricultores 'e criadores de uma larga
zona do Estado, que' corresponderam aos esforços dos
fuecionarias mineiros do 'alinisterio da Agricultura, empe-
nhados- ein estimular as fontes 'de producção" deste grande Es-.
tado;	 . .

Varias mostruarios se acham alli installados, COM o obje-
ctivo de 'Propaganda - das -possibilidades aoonornicas e dos, pro-
cessos aperfeiçoados de sua exploração, figurando .nesse cona,
juncto os do Serviço Technico do Café, da Inspectoria
nal de Sericicultúra, reproduetores da Fazenda Experimental
de Crina() de Pedro Leopoldo, além de . grande quantidade de
folheto sobre agricaltura e pecuaria, editados e enviados
pelo Departamento de Estatistica e Publicidade do Estado. -

Como imotos de semelhantes Esgarças,. é de se esperar.
uma , phase 'de grande prosperidade Para a lavoura mineira,
mediante a „adopção doa processos racionaes ale exploração da
terra-e da pratica lateral das industrias subsidiarias, Staes 'como
a sericicultura, a apicultura, a fructibultúra e muitas outras.

PRIMEIRO MEZ FEMININO

• Realizar-se-ha, de 7 a 26 de janeiro proximo futuro, na
Escola Superior de Agricultura e Veterinaria do Estado, o
"Primeira, Mez Feminino", sob os aspicios de senhoras e senho-
rinhas relacionadas com aquelle estabelecimento:

Esse certame original, pelo seu caracter eminentemente
ecoriomico, em' funcção com o que ha: de mais importante- na
vida do homem civilizado, isto é, a producção da riqueza' e a
conservação da sande, está destinado a contribuir com um va-
lioso subsidio para o. engrandecimento de Minas, de accérdo
com evolução social, em que a ingerepcia das mulheres, no
trato dos negocias particulares e publioos, numa actividade
multiforme; é um dos prinnaeiros frutas de suas grandes con-
quistas.

. A educação, dest'arte, das mulheres, cuja acção já hoje
transcendo as raias do lar, começa a. exigir normas e directri-
zes padagogicos capazes de attenderem, ás solicitações com-
plexas da organização social moderna.

Para ease problema educacional- momentoso, é que irão
convergir as diversas actividades do "Primeiro Mez Feminino",
a ser realizado pela Escola Superior de : Agricultura e Veteri-
naria do Estado,' consubstanciadas, devidamente, em diversos
cursos e conferencias, para -cujo'exito conta aque/le estabele-•
cimente com' a autoridade moral- e technica de seu -director,
Sr. Dr. • J: 'C. Ballo Lisbaa, que, para' ,maior • brilho-do cer-
tgírne,-soliditárá o concurso da Secretaria da Educação, da Es-

cola de Aperfeiçoamento de Bailo Horizonte, da Cruz Vermelha
Nacional, da Associação Brasileira de Educação, das professo-
ras primeiras e das Escolas Normaes do Estado e especialmente
das fazendeiras mineiras. O programina, a ser executado, por
sua natureza, de trabalho, de alegria e de festa, está organizado
da maneira seguinte:

A) Cursos Agrícolas:

1. Floricultura.
2. Jardinagem.
3. Cultura de hortaliças,
4. Formação e trato de pomares domesticas.
5. BOas aementes.. Cuidados. Desinfecção. Immunização.-
6. Reflorestamento.
7. Fertilidade do solo e sua conservação.
8. Classificação e melhoramento do café.
9. Noções sobre o combate ás pragas e doenças das plante

10. Exposições agricolas. De milho.
11. Installações de parque para criação de gallinhas.
12. Chocadeiras e criadeiras de pintos.
13. Alimentação racional das avea

a14. Producção de ovos.
15. Julgamento de galinhas.
16. Doenças e pragas communs das aves.
17. Utilidade dos sOros e vaccinas, em geral.,
18. Analyse simples do leite.
19. Fabricação da manteiga.
20. Fabricação do queijo gouda,
21. Controle e hygiene do leite.
22. Fornecimento de leite industrializado ás cidades.
23. Fauna e flora. Herborização e preparo de peças.
24. Conservação domestica de alimentos.
25. Noções sobre piscicultura.
26. Escolha de local e inicio de um aplano,
27. Pratica geral, em aplanas.
28. Extracção, preparo e embalagem do mel e da céra.
29; Trabalhos iniciaes de sericicultura. Sirgarias.
30. Cunicultura. Bases para seu estabelecimento.
31. Noções sobre climatologia. Postos meteorologicos.az. Contabilidade agricola.

CUraos dormsticos e sobre hggiene.t.

33. O Lar.
34. Puericultura.
35. Enfermagem. Cruz Vermelha.,
36. Hygiene Rural.
37. Verminoses.
38. Alimentos e alimentação humana. Dietetioe. •
39. Arte culinaria. Cardapios. Pratos salgados e de sobre-

incaa

40. Combate ás pragas que infestam as residencialie
41. Agtia potável. Filtros.
42. Lavagem e engonnnagem.
43. Electricidade applicada aos trabalhos domesticos.
44. Residencias ruraes. Principaes e de empregados.
45. Cozinhas, dispensas e salas de jantar.
46. Domitorios e installações sanitarias.
47. Salas e varandas para lazer e visitas. Exterior das habi-

tações.
48. Doenças e pragas communs aos animam dOniesticOs • e aohomem.
49. O alcool e suas consequencias.
50. Contabilidade domestica.

C) Conferencias ou palestras educactonites e socfaes:

1. Educação materna/.
2. Educação infantil.
3. Educação primaria.
4. Educação secundaria,
5. Educação normal.
6. Eduacção rufai.
7. Educação profissional f
8. Clubs agricólas.
9. Educação , de adultos e

10. Educação physica para
11. Hyglene. mental.
12. Associações femininas

erninina. •

domesticas.
collegiaes.

Para defesa da $Wrallilio
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13. Organizações .de bibliothecas.collegiaes e districtaes. .
14. Sociabilidade rural.
15. As vias de communiettção-como agentes de conforto e pro-

gresso..

D) Educação physica e pratica de desportos:

Durante as manhãs, tempos vagos e tardes, será facilitada
a educação physica e pratica de desportos, corno tennis,
bali, natação, etc.

ORGANIZAÇÕES GERA.ES

1. OS trabalhos iniciar-se-ão no dia .7 .de janeiro, ás 8
horas da manhã.

2. Fica aberta a .inscripção até o dia 31 de dezembro•
pruxiinu.	 • .

..3. Os lagares serão reservados a pedido por escripto,-di-
rigido 'á Escora Superior de- Agricultura e Veterinaria Vi-
çosa — Minas Geraes. •	•

4. Nenhuma candidata 'deverá comparecer sem ter •tido
eummunicação da escola, de • estar reservado o seu togar.

5. A capacidade será de 1511 lugares no internato e de 50
no externato, podendo haver renovação.

6. A duração de insoripç'ào será, no minirno, de ires dias..
7. Os cursos liam fazendeiras ter -ali caracter de demonstra-

ção e duração de 2 horas,' cada tini.
Oe:cursós para professoras e fazendeiras,- que nestes

se inscreverem, lerão duração até de -9 .aulas de• duas heras,
theorico-praticaa conforme os cursos,. e denominar-se-hão
"Cursos Breves", ,	 •

9. A's alumnas que terminarem cursos breves será for-
necido attestado; de, accórdo com o regulamento da .escola.. 	 •

10. Os cursos da divisão A, serão feitos de.7 ás '9 e de
1 ás 3 horas; os da divisão B, de 9,30 ás 11,30 ede 3,30 ás 5,30;
os da divisão C, ás 20 horas, das terças, quintas e sabbadoa.•

11.. O serviço de internato -será organizado -pelo systhema
cooperativo, pagando cada peseta .suas despesas, proporcional-
mente.

12. Os trabalhos do Mez Feminino deverão processar-se
de modo a conatituirem inicio seguro da educação profissional.
feminina, em Minas Geraes.

13.,A direcção 'geral dos trabalhos do Mez Feminino far-
se-ha pelo director dá E. S. A. V. ou representante seu, au-
xiliado por uma commissão constituida de dois representantes
das docentes e de representantes de . alumnas, na' proporção de
unia ,,para cada grupo de vinte. •
. 14. Espera a Escola'obter o auxilio da Secretaria da. Edu-

cação. da Escola de Aperfeiçoamento de Bello Horizonte, da
Cruí.Vermellia Nacional, da Associação .Brasileira do Educação,
das Professoras primarias e de cursos normaes do Estado de
Mintisdo todos os educadores que estiverem em condições de
auxiliar a.realização, de todas as pessoas amigas da educação
e especialmente das fazendeiras mineiras 	 •

-CONTROLE 'LEITEIRO EM FAZENDAS PARTICULARES

Conforme vem sendo divulgado por este Departamento,
ern . suas publicações periodieas e atravéz :de communicados
distribuidos• á• imprensa, a- Inspectoria Regional de Fomento
da Produc-ção Animal em Pedro Leopoldo, tem, no .seu pro-
gramma de acção, o serviço . . de controle - leiteiro, realizado
como Methodo de selecção e -aperfeiçoamento das aptidões'
leileiras do gado . bovino.

- Esse serviço . é .realizadb- mãe só em relação ao rebanho
existente na-. Fazenda, sede da Inspectoria, colho ainda sobre •
os. -de •diversas fazendas particulares • do Estado, . ás quaes
leva a -I•n.speCtoria o seu trabalho de extensão,.. visando por
esta fórina e•levantamento da pecuaria mineira.

•-• Dada 'a grande utilidade decorrente da generalização do
controle leiteiro nas' fazendas de. criação do Estado,. é de se

banhos, atravez das actividades desenvolvidas •pelos • eStabe-
lecimentos afficiaes de. estudos • e experimentação,' como é•

naturalmente em virtude de não serem sufficientetnente

cessarias ensinamentos quanto á. technica de sua .realização,
só se póde esperar a implantação desse importante 'elemento
de acção conducente' ao melhoramento - progressivo dos re-.

Inspectoria Regional de Pediu Leopoldo.

conhecidas - as suas vantagens ou faltarem áquelles..os -ne.

xistente entre os criadores de gado bovino ,do.Estado,' e' iáso
ciaria Regional. Porque, se essa pratica é ainda quasi- ine-
esteja realizando esse serviça-Sob eerientação dá' Inape-
lamentar que um numero ainda tão pequeno •de- 1'a-tendeiros,

.	 .

Dahi a grande vantagem, que adviria á economia - bani-
miar e ao progresso geral da industria pecuaria, se o maior
numero possivel de criadores procurassem entrar em con-
tacto com aquella Inspectoria, afim de auferir os serviços
que elle está disposta a proporcionar-lhes. 	 • •

Actualmente, apenas 9 fazendas estão realizando-o- con-
trole leiteiro sob- a orielitação da Inspectoria Itegiohal.• São
as seguintes:

1 — Bella Fama, de propriedade da - St. John, d'El:Rey
Mining Comp., em Nova Lima;	 •

2 — 13arcellos, de 'propriedade do Sr. 'Luiz -F .. G.
Presser, em Ouro Preto;

3 — Laginha, de propriedade do Sr. José -Elias Cesta,
em Dr. Lund;	 •

4 — Marzagão, de propriedade da Companhia F. eT -
de Minas Geraes;

5 — Nova Granja, de propriedade do coronel Virgilio
Machado;

;
6 -.-- .Granja Werneek, de propriedade do. Dr. Uni*

Furquim Werneek, em Venda -Nova;	 •
7 — Capitão- Eduardo, de propriedade do coronel 'An-

tonio Ribeiro de Abreu, em' Capitão Eduardo; , .	 •	 '
. 8 — São José, de propriedade do Sr. Aurelio. Lab .°, em

Capitão Eduardo;
9 — Capim Pubo, de propriedade' do Sr.- José -Mauricio

da Silva, na Capital.	 •
Com relação a essas 9 fazendas recebeu o' Debartamento

de Estatistica e Publicidade, um interessante -quadro
nionstrativo elaborado pela Inspectoria Regional, no qual- se
relaciona de maneira suggestiva a producção leiteira • dos
respectivos' rebanhos, durante o periodo de controle de cada
um, até 30 de junho do corrente anno.

Esse quadro, para mais facilidade de sUa : inserção mc
presente communicado, é desdobrado em doia.

O primeiro é o que segue abaixo:

4)

Fazendas

1. Bella Faina. 	 	 243	 40	 86307, n
2. Barcellos. 	 	 243	 21	 24.169,,l
3. Laginha. . . 	 	 171 . 28	 12.602,1
4. Marzagão 	 	 63.18' * 5.90,1
5. Nova Granjn	  	 210. 44	 32.865,
6.7 Granja Werneek.	 210	 24	 17:379,1
7. Capitão Eduardo. 	 	 196	 45	 16.9.89,0
8. São José.	 196 « 21	 6.230,0
9. Capim Pubo. 	 	 154 . 29	 12..629,0

• ,O quadro seguinte demonstra a producção:média de cada
vacca no perlado de controle e por dia, o valor da- producção
média Por vacu, no periodo, e o valor da produção: global
do rebanho, cotado o leite a $300 o kilo.
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Fazendas

.,	 .	 .
1,.. Balla Fama. . 	  2 .157,7 8,8
2. Barcellos, . 	  1.150,9 4,7
3. •Laginha. .,. 	 	 457,2 2,6
4:111arzagão. . . . 	 	 328,5 5,2'
5. Nova Granja.	 746,9 3,5
6. Granja Werneck. . .	 724,1 3,4
7. Capitão Eduardo. . . 	 377,5 1,9
8. São José. 	 	 296,7 15
9. Capim Pubo.

	

	 435,6 2,8
-

Total. 	

O controle do leite permitte, mediante a medição diaria,
mensal e annual da producção de cada vacca, uma selecção
segura do rebanho. As melhores vaccas, isto é, aqueIlas que
mais produziram e foram portadoras das características phy-
sica.S .exigidas pelo - respectivo "standart" devem ser destinadas
a reproductoras.

Tem, pois, uma elevada importancia 'a medição e o
registro diario do leite de cada vacu, pratica bastante facil
que . o criador caprichoso deveria adoptar.

PARANA'
Z4ABORAÇÃO DA CELUULOSZ NO PARANA'

O "Dia" de Curityba informa que a firma Klabin tt Com-
panhia está empenhada em elaborar a celluloie, que é mata-
ria prima importada para a fabricação de papel. Com  esse
objectivo, a citada firma, que possue já Alma fabrica desse ar-
tigo em São Paulo, adquiciti uma extensa propriedade em
Cachoeirinha, na zona de Tibagy, servida de Mas quedas
d'agua e coberta de pinheiraes.

Informa o matutino paranaense que a Ditada firma vao
empregar nesse emprehendimento algumas centenas de contos
para produzir a cellulose e papel de todas as qualidades.

.Vale a 'esse proposito observar que, em 1933, importamos
cerca de 30.000 contos de pasta para papel e tanabem impor-
tancia approximada em papel, sendo que só em papel para
imprensa as importações attingiram a mais de 20.000 Unita?.

LINHA AEREA CURITYBA-FLORIANOPOLIS

O ministro de' Estado dos Negodos da Viação e Obras .Pu-
Nicas, pela portaria n. 942, de 5 de dezembro de 1934, atte!:-
dando ao que requereu o Aerolloyd Iguassú, S.S., concessid-
natio dos serviços de trafego aepeo, em virtude do decreto nu-
mero 22.878, de 30 de junho de 1928; tendo em vista o ar-
tigo/ 59- do decreto n. 20.914, de 6 de janeiro de 1932, com-
binado com o art. 66, lettra e, do Regulamento para os Ser-
viços Civis de Navegação Aerea, approvado pelo decreto nu-
mero 16.983, de 22 de julho de 1925; e de accõrdo com o pa-
recer do Departamento de Aeronautica Civil, resolveu autori-
zar o estabelecimento de nova linha aerea Curityba-Florianu-
polis, em que será -transformada, mediante prolongamento, a
actual Curityba-Joinville, e •approvar os respectivos Riflara-
rios, hararioa e >tarifas, bem como os da linha Cnrityba-São
Paulo, ambas da referida empraza.

A seguir, encontrar-se-ão os itinerarios, horarios rios e
tarifas a que se refere a Iportaria aoiraa . oliada.	 •

6471310
3458270
1571160
981550

2241070
2171230
1131250
891010

1301680

25 :8921100
7:2491950
3:8408600
1 :7731900
9:8591650
5:2131850
5:0961700
1 :8691000
3:7881700

64:585$350
.11.1n1110,.0.•nn•••

ies?..'.16.1::.4n 	 •	 ,.,
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Escalas Distancias Dias

Curityba 	 O Part. 4" e 6"

São Paulo 	 420 420 Cheg. 441 e 5"

Volta •

Horas"calasI Horas

1

13h00	 São Paulo 101100

12h0015h00	 Curityba

Dias

Part. 30 e 5" 	

Cheg. 3a' e 5" 	
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Linha Curityba-.,ao Pa alo

ltinerario e horario

TAMPAS

Passagens

Curityba a São Paulo e vice versa 	

Cargas

Curityba a São Paulo e vice versa 	 	 .45000

Linha Carityba-Flortanopolis

Itinerario e horarlo

Ida	 ,Volta

Escalas Distancias Dias Horas Escalas	 Dias
,

Horas

Curityba 	  — O Part. 3" e 5". 	 13h00 Florianopolis 	 Part. 4" e 6" 	 10h00
Joinville 	 .. 120 120 Cheg. 3" e 511 	 Itajahy	 Cheg. 411 e 6" 	 10h30

Part. 3" e 5" 	 13h45 Part. 4," e 6" 	 10h40
ltajahy	  75 195 Cheg. 3" e 5" 	 14h15 Joinville. 	  Cheg. 4" e 6" 	 11h10

Part. 3" e 5" 	 14h25 Part. 4" e 6" 	 11h20
Florianopolis 	 90 285 Cheg. 3" e 5" 	 .. 15h00 Curityba 	 Cheg. 4" e 6" 	 12h00

TARIFAS

Escalas Curityba Joinville ltajahy Florianopolis

Passagens 	 1305000 2005000 2505000
Cur ityba 	

Cargas 	 •••• 2$000 65000 65000

Passagens .... 1005000 1705000
Joinville... • ••• I • •

Cargas 	 45000 45000

Passagens .... 1005000
Itajahy. .....

Cargas.. •••••• 2$000

OBSERVAÇÕES

Tarifa: de passagens: Preços de passagem por pessoa,
preços por kilo de peso, pela tarifa de bagagens e cargas.
sageral. Crianças de mais de 40 kilos de peso, occupando

Tarifas tl.g bagagens e cargas; Preços por kilo de

incluindo iô kilos. de bagagem. Crianças viajando ao collo:
Crianças até 40 kilos de peso, occupando assente: meia pas-
assento: passagem inteira.
carga, ou de bagagent excedente a 10 kilos por paasageigo.
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Segunda partb

informaçÕes do estrangeiro

• CONFERENCIA COMMERCIAL PAN-AMERICANA
AIRES, 1935	 -

(Conclusão)
••

..Proseguindo a :publicação, iniciada no n. 30, do "Boletim,
Commercial n do Ministerio das Relações Exteriores, de 7 de
dezembro ultimo, dos antecedentes e documentos para uso dos

. delegados á Conferencia Cominercial Pan-americana, a reunir-
se em Buenos Aires uu mez de março de 1935, damos, a se-
guir, os memoranda sobre os topicos 6, 7, 8 e 9, tambem pre-
parados pelo senhor C. Keech Ludewig, sub-chefe da Secção
le Informações Commerciaes da União Pan-americana, topicos
esses que tratam, respectivamente, da repressão do contra-
bando, da simplificação das praxes aduaneiras, das facilidades
para. o fomento turismo e, finalmente, da- classificação uni-
forme de mercadorias em continuação do trabalho começado
na primeira Conferencia de uniformidade de especificações.
Moia 4924/25).

TOPICO 6

REPRESSÃO. DO CONTRABANDO

O' problema do contrabando e sua suppressão p6de ser di-
vidido em duas partes, a saber, o contrabando de artigos que
são considerados preticamente por todas as nações como con-
trabando, excepto (mando uzados para fins especiaes, taes como
uarcoticos e drogas; e o contrabando de artigos considerados
contrabando porque se procura introduzi-los illicitamente afim
de evitar o pagamento de direitos alfandegarios ou monopolios
estaduaes. Entre as mercadorias cuja venda constitue mono-
polio em varios paizes, encontram-se os phosphoros, o fumo, o
•alcool, o sal, etc.

Geralmente são negociados tratados e outros accordos para
a eliminação do contrabando, entre paizes limitrophes. Con-
tudo, em Casos especiaes, realizam-se negociações entre paizes
a grande distancia uns dos outros, çomo se evidencia por tra-
tadas existentes entre os Estados Unidos e a Grã-Bretanha,
Allemanha, Hespanha, Panamá e outros, para evitar o contra-
bando de bebidas intoxicantes nos Estados Unidos, tratados
esses que ate da recente ainda se encontravam em vigor.

Provavelmente o tratado multilateral mais importante da

cathegoria primeiramente mencionada acima é a Convenção
para a Limitação da Manufactura e - Regulamentação da Distri-
buição .de Narcoticos, assignada em Genebra a 13 de julho de

• 1931. Esta Convenção resultou da Conferencia Internacional
para a Limitação de Narcotieos que inaugurou suas sessões
em maio de 1931, e serve de Complemento ás estipulações das
Convenções Internacionaes do Opio assignadas em Haya em
1912 e em Genebra em 1925, tornando effeCtiva por accórdo in-
ternacional, a limitação da manufactura do narcoticos ás ne-
cessidades mundiaes legitimas para fins medicos e scienticos
e por meio da regulamentação da sua distribução.

Este tratada foi assignado,pelos seguintes paizes -membros
da União Pan-Americana: Argentino, Bolivia, Brasil, Chile,
Costa Rica,'Cuba, Estados Unidos, Guatemala, México, Panamá,
Paraguay, Republica Dominicana, Uruguay e Venezuela. Até
ao presente, foi ractificado ou recebeu adhesão dos seguintes

•Estados, membros da União: Brasil, Chile, Colombia, Costa
Rica, Cuba, El Salvador, Estados Unidos, Guatemala, Haiti,
México, Nicarágua, Perú, Republica Dominicana, Uruguay e
Venezuela.

Este tratado define detalliadamente todas as drogas e suas
propriedades chimicas; estabelece que estimativas do consumo
domestico de todas as dregas deverão ser preparadas annual-
mente por todos os paizes signatarios e transmittidas a todos
os outros Estados que fazem parte do tratado; estabelece limi-
tações estrictas á manufactura de drogas; estipula prohibi-
ções e restricções da exportação de drogas, excepto em certas
condições 'autorizadas, nelle se Convencionando tambem me-
didas definidas para o controle deste commercio. Até agora, 45
nações do inundo ratificaram ou adheriram a este tratado.

o tratado entre a Argentino o o Chile estipulando a redu-
cção reciprocir de direitos alfandegarios sobre varios predu-
ctos, tratado eS60 assignado 3 de junho de 1933, e ratificado
por ambos esses DUizO8 mais tarde durante o• mesmo anno.

,

_
pelo artigo . IX ambos os paizes concordam em que o contra-

'bando é um crime internacional.. Quaesquer pessoas que:sejam
aprehendidas na Argentina por crime de • contrabando-,Cornet-
tido no Chile, deverão ser tratadas nos tribunaes argentinas
comei se o crime tivesse sido commettido • ern territorio argen-
tino, ou vice-versa com respeito ,a pessoas apreendidas cm ter-
ritorio chileno. O" tratado tambem estipula a permuta. de in-
formações entre funccionarios • alfandegarioscrelativamente, do
contrabando, e os transgressores poderão ser,Runides em qual-
quer dos doas paizes, , applicando-se a lei do pais , oude,elles se
acharem. •. 

Este artigo do tratado Lambem providencia para a formu-
lação de regulamentações especiaes vizando,: . a repressão -do
contrabando, regulamentações essas a serem- incluidas em, uni
tratado especial. Até agora os termos deste .tratado ainda •não
foram publicados.

Entre os tratados da série assignada no Rio de Janeiro, em
outubro de 1933, entre a Argentina- em -BraSil, urn,delles re-
fere-se excclusivaniente á questão da prevenção e: repressão
contrabando entre os dois paizes. Como. este :tratado estipula
cooperação reciproca de natureza de. grande, alcance no trata-
mento do contrabando, julgou-se conveneinte: transcrever, 'o
tratado no seu todo, no Apendiee . a este memorandum, :visto
que esse tratado fornece Material: para . discussão da • prevenção
do contrabando.

APPENDICE
•

CONVENTO PARA PREVENÇÃO E REPRESSÃO DO . CONTRABANISO-ENTRP.	 .
O BRASIL E A REPUBLICA ARGENTINA

A Republica dos Estados Unidos do Brasil e a .Republica
Argentina, reconhecendo a conveniencia reciproca . de tornar
medidas para prevenir e reprimir o:contrabando que se pra,
tica em suas fronteiras, com violação das leis •:liscaes e em de..
trirnento do commercio honesto, convencidas de que um-me-
lhor entendimento para a cooperação das autoridades de 9um:s
outro Estado, contribuirá para tornar mais efficaz:a acção.dels
entidades encarregadas de fiscalizar devidamente o commer-
cio internacional, e aproveitando o : feliz ensejo que lhes offe-
rece a presença no Brasil, do excellentistimo senhor general
Agustin P. Justo, Presidente da Nação Argentina,-retolveram
celebrar um convenio para prevenção e repressão do contra.
bando e, com esse fim, nomearam seus plenipotenciarios:

O Chefe do Governo Provisorio .. da Republica dos'Estados
Unidos do Brasil, ao senhor doutor Afranio .de Mello Franco,
ministro de Estado das Relações Exteriores;,', 	 . .

-	 •	 •	 -e o Presidente dá Nação Argentina, ao senhor doutor Car-
los Saavedra Lamas, ministro : das Relações Exteriores ,. e
Culto;

Os quaes, depois de se communicarem .:os ,respectivos •ple-
nos 'poderes, que foram achados eiribba fórma, con-
vieram no seguinte:

Art. 1.° Cada uma das partescontraCtantes . obriga-se * a
,tomar providencias para que sejam' prevenidas,• descobertas: e
punidas as contravenções ás disposições . aduaneiras da outra
parte, praticadas em seu territorio, e, para , eiske fim,- determi-
nará que os -seus funccionarios aduaneiros ., a .. sua . policia flu-
vial, maritima, aerea ou terrestre, logo que tenham noticia de
que se pretenda commetter ou se haja' commettjdo uma contra-
venção desse genero, façam o possivel para'impedil- nopri-
moiro caso e para denuncial-a em ambos os casos, á autorida-
de competente do' seu proprio Estado.. :

Art. 2.° As autoridades dos Ministerios da' Fazenda de
cada uma das partes contractantes . deverão • comraurticar ..as
autoridades da outra, as contravenções de :que9 tiverem infor-
mação directa ou por denuncia e, bem assim, , lhes fornecerão
um relatorio dos factos a alias concernentes, com todas as . mi-
nucias.

Ficam autorizadas a fazer essas communicações: na; RC
publica dos Estados Unidos do Brasil, a Directoria da Receita
Publica do Thesouro Nacional,ou. qualquer das delegadiás . fis-
caes, nos Estados brasileiros limitrophes, • que-:áquella'Dire-
ctoria designar; e na Republica Argentina,' a'Direcção' Geral
de Alfandegas.	 .	 .

•

Art. 3.° Com o fim de descobrir ou ,verificar qualquer,
defraudação, aduaneira. tentada. ou ,.commettida- em'. seu pre-
juizo, - e de conhecer o. transito das •tiercadorias objecto da
fraude,. a autoridade .aduaneira superior' de cada..

'
 DOII-

traotante poderá solicitar, -á autoridade • superior "ds •outra

BUENOS
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parte informaoões sobre os factos por esta verifiradoe, rela-
tivamente aos documentos entregues ou aos registros que hou-
ver effectuado das alludidas mercadorias. A Alfandega reque-
rida deverá fornecer essas informações sem demora, a não ser
que, em virtude das respectivas disposições nacionaea, só
possa fornecel-as mediante prévia autorização superior. Neste
caso, essa autorização deverá ser pedida, procedendo-se de
accOrdo com o que fór resolvido pela autoridade superior.

Art. 4.° Para os fins estipulados no presente eonvenio,
os funecionarios e empregados de ambos os Estados, indepen-
dentemente do dever da cooperação que se estabelece, comum-
nicarão reciprocamente as suas observações e manterão rela-
ções continuas para assentar com rapidez e efficaoia as medi-
das necessarias.

Art. 5• 9 Cada uma das partes contractantes se obriga a
impedir que as mercadorias, suspeitas de se destinarem a con-
trabando, sejam ac,cumuladas ou depositadas perto da fron-
teira, e, para tal fim, as respectivas autoridades as submette-
rão ás neoessarias medidas de precaução.

Como regra geral, não será permittido o deposito de mer-
cadorias estrangeiras, não nacionalizadas, a distancia inferior
a 15 kilometros da fronteira, em localidades onde não haja
postos aduaneiros. podendo, todavia, modificar-se este limito
de commum accôrdo. No caso de não ser isso possivel, a au-
toridade alfandegaria, excepcionalmente., manterá taes merca-
dorias em deposito sob chaves e em vigilancia; e, si ainda isso
u.ão for viavel, tomará outras medidas tendentes a uma effi-
eaz fiscalização.

A quantidade de mercadorias estrangeiras nacionalizadas
e de mercadorias nacionaes accumuladas nas regiões froniei-
ricas, fixadas de COMITIUM accórdo pelas autoridades aduanei-
ras das partes contractantes, não poderá exceder ás necessi-
dades do cominarei° licito normal, ou seja o consumo local.
Em caso de suspeita de que excedam o &Ilidido consumo,
far-se-ão retirar as mencionadas mercadorias para o interior
e, não sendo isso possivel, os depositos em que as mesmas se
encontrarem deverão ser submettidos á fiscalização aduaneira
para prevenir o contrabando.

.Art. 6.° Fica estabelecido o uso de torna-guias offidaes
entre os portos de ambas as partes contractantes.

Art. 7.* As mercadorias entradas em transito ou as que
saiam por transbordo, reembarque ou permanencia, da e para
os ditos portos, ficam sujeitas á exigencia determinada no ar-
tigo VI do presente convenio.

Art. 8. 0 As mercadorias despachadas com pedido da re-
embarque, transbordo ou permanencia deverão ser declaradas
com determinação da espeoie, qualidade e quantidade.

Art. 9.° As torna-guias obedecerão ás fórmulas e ao pro-
cesso qua forem estabelecidos, de commum accórdo, pelas au-
toridades allandegakias superiores das duas Partes contractan-
tes.	 •

Art. 10. Quando o navio que conduz a carga não gozar
do privilegio de paquete, dever-se-á exigir do signatario do
pedido de licença garantia de um fiador solidario, que res-
ponda pela entrada das mercadorias no porto de destino.

Art. it. As aIludidas torna-guias conterão as indicações
estabelecidas, de commum accôrdo, peias autoridades adua-
neiras superiores das duas Partes contractantes, formarão um
caderno ou brochura, de tudo que se referir ao carregamento
de cada navio, sendo que metade do carimbo da alfandega re-
mettente deverá ficar impressa em cada lado das dobras do
caderno ou brochura e serão remettidas, pelo primeiro cor-
reio, em envolucro devidamente carimbado e lacrado.

Art. 12'. Cada uma das Partes contractantes se obriga:
a) a não conceder passagem, para o territorio da outra,

de mercadorias cuja importação ou transito seja prohibido
por esta, salvo autorização especial da mesma;

h) a não permittir a exportação de Mercadorias destina-
das ao território da outra, sujeitas a direitos de importação,
ainão pela alfandega competente, nas condições estabelecidas
pelo art. XLV do presente convento. A licença de condição de-
verá conter o compromisso de se evitarem, no trajecto, demo-
ras desnecessarias, e bem assim desvios na viagem directa;

c) a não devolver as fianças para a sabida de mercado-
rias em transito ou. para a reexportação de mercadorias es-
trangeiras não nacionalizadas, nem a reembolsar ou devolver
os direitos aduaneiros á sabida, emquanto não ficar provado,
por meio da torna-guia correspondente, que as mercadorias
furadi apresentadas e declaradas.

Art. 13. Nos portos de ambas Partes contrgetantes
não haja funccionario consular da outra, a autoridade adua-
neira local, depois de haver informado á autoridade aduaneira
superior da proilma sabida de um navia, que ,se dirija a•um
dos portos da outra Parte, vicará o respectivo • manifesta.'

Art. 14. Para os effeitos estipulados no artigo X1.1„-let-tras b o c, as autoridades das Partes contractantes fixarão de
commum accordo, o numero, localização e attribuições das al-
fandegas, ás quaes deverão as mercadorias sér apresentadasna passagem pela fronteira commum; as-horas 'em que Ée de-
verá effectuar, e, bem assim, a -fôrma pela qual serão 'etsasmercadorias acompanhadas até á Alfandega da outra' Parta:contradante.	 .

Art. 15. 'Nos casos de contravenção ás pilohibiçõeí 'de
entrada, sabida ou transito dos contrabandos • ou de outras
fraudes tentadas ou commet tidas em detrimento dea qualquer
dos dois paizes signatarios, cada uma das partes contradana
tes submetterá os contraventores, a pedido'-.da . autoridade
aduaneira da outra, ás suas proprias leis, ainda quandoase
trate de nacional do Estado requerente. _Serão, todavia, appli-
cadas as leis deste, se forem menos rigorosas.

Tomar-se-á como base a tarifa do .: paiz-acujas :dispaasições tenham sido infringidas, nos casas em .que,, por, dis-posição de lei, deva ser imposta pena peçuniaria .de. aeçoadocom a importancia da fraude. .
As duas 'partes contradantes por-Sea. ão .préviamente-: deaccordo sobre o modo de tarifar as mercadoriOS,:se, .a •egge

respeito, houver divergencias entre as ,autoridade adminis--
trativas de uma e outra.

Art. 16. A sautoridades da fazenda ou judiciarias decada uma das partes contractantes, observada a respectivalegislação em materia de contrabando, têm o dever, a pedido
da outra, de tomar ou promover as inekildar nécessarias ao
esclarecimento dos factos e de reunir as provas pertinentes
aos actos de contrabandos tentados' ou • cominettielog,',e; bemassim, de fazer, segundo 'as circumÉtandias, UPprehenSãí.-das
mercadorias. As autordades do Estado-requerido prooedér4,
em tal caso, como se tratasse de contravenções- ás , iiropriiiádisposições aduaneiras.	 • •	 . ,	 .•	 ,

Os 'funoccionarios e agentes de um dOs 'EStadas':'contrit
dantes- poderão ser .citados para camparecer ISeránté e au-toridades dosa inesmo, --a . pedido-:directo das 'butõrida-deg.. dooutro, para- prestar ;declarações sobre is airéuifistabdias".rel-ferentes ao contrabando tentado • ou coirimettfdo	 prejilizbdesse outro Estado.	 •

Art. 1.7. A's atitoridades que instaurarem os' Processos
cumpre solicitar ás 'da outra • parte,- que" intearégtiexn ag Tesita
temunhas e perilos • da sua jurisdição, encaminhem as .precaa
terias relativas ao caso, -- procedam ex-officio, e dê 'dia einformem sobre o resultado- • •

'Art. 18. 'As f•duas- partes• amitaactantes'prehibirão'êtri--séã
territorio associações • que tenham por •finalidad'C'd °daria.
bando em territorio ou em prejuizo da 'outra Parte e "n -áti rel
conhecerão como-válidos os :seguros sobe contrabandos.

Comprometem-se, além disso, a exercer vigfiancia, reci-procamente, em seus territorios resepetivos, sobre as pessoastidas como suspeitas de se dedicar ao contrabando ou de ofacilitar. •	 •
• -Art. 19. Nos processos instruidos de éonforinidauas iítja:n

o disposto no artigo XV, as informações officiaes Cios '1UnOs
cionarios , de cada parte contractante terão, perante a °titaras
a mesma força legal probatoria que as informações officiaea
dos seus proptios funccionarios.

Art. .20. ,As despesas- occasionadas pelos, alludidas.,,ar5"..

	

.	 .	 ,
cessas deverão ser reembolsadas pela parte , em cujo interesse'
são movidos, Salvo se puderem ser cobertos Pelo valor dos
objectos confiscados aos -contraventoresa se' forem vendidos.

• •	 -	 •	 •	 -	 -Art. 21. :As quantias nagas . pelo .accUsado, par motivo
dessesproceseos ou provenientes da venda -4OS 'objecta, :cotia
riscados, serão destinadas, em primeiro liigar,- a- cobrir •os
gastos do processo; em seguida, a indemnizar, preferente-
mente, os direitos aduaneiros qua se houvrem defraudado á
outra parte e o premio ao denunciante; finalmente, a satis-
fazer ás penas pecuniarias.,	 _ .

Art. 22. Será .cancelado- o processo. instatirado .ern vira.
tudo do artigo XV, per solicitação do Estada Que' tenha L'
pedido, uivo se já houver sido proferida sentença definitiva.
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Neste• Caso, serão . igualmente : applicaVeis as disposições
-do artigo XX, concernentes ás custas do processo.

. Art. 23: : 0 'Governo do Brasil proporá, no mais breve
prazo possivel, aos Governos das Republicas 'do- Paraguay e
do liruguay, a celebração ,de convenios analogos a esta, para
prevenção e' repressão do contrabando nas respectivas fron-
teiras, reservaridose o . direito, de denunciar o •presente ,Con-
veio,  .antes" do prazo de • sua duração, caso não clwgue a
aeCorclo com 'esses dois paiZes. 	 .	 •

• .Art..24 '; O:presente Convenio permanecerá em vigor du-
rante,cinco annos, salvo a reserva feita no arti go XXIII, ope-
rando-se. a tacita recondução do mesmo, indefinidamente, se
qualquer das .partes cdntractantes .não o denunciar ao menos
seis -mezes: antes de se vencer o prazo de cada cinco annos.

•Independentemente,' porém, da denuncia, qualquer das
duas partes centractantes poderá provocar, por simples nota
á' Chancella:ria da outra, a revisão parcial deste Convenha, - ao
fim: de .cada anno, de accordo com a ;experiencia obtida na
sua applicação.-	 •

'Art. 25: O presente Convenio será ratificado e suas ra-
tificações se trocarão na cidade de Buenos Aires, dentro do
mais breve prazo possivel. .	 .	 .

. Em fé do que, os plenipotenciarios aciina 'nomeados as-
signaram• o 'presente Convenio, em dois exemplares, .cada um
dos quaes nas linguas portugueza e hespanhola, " ,e lhe• apu-
zeram os seus senos, no Rio. de Janeiro, DF., aos dez dias
do- mez . de. outubro de	 novecentos e . trinta e. • tres. —
(L. S.) A. de Mello Franco.— (L. S.) Carlos Saavedra
Lamas.

TOPICO

SIMPLIFIOnio -PE PRAXES AI:MANEIEM;

• A -Cernmissão Panamericana de Praxes •Aduaneiras e
Formalidades de . Porto reuniu-se na cidade de Washington
de 18 a'• 26 de. novembro de . 1929 e recommendow varias me-
didas definitivas para.' se conseguir a simplificação e unifi-
caç,ão .das formalidades • de porto e praxes aduaneiras entre

' as vinte e uma 'Republicas • americanas. A COITIMiSSãO for-
nnliou; além 'disso, um projecto de convenção sobre tres im-
portantes' problemas do commercio internacional, a saber:
I. ,Formalidades de :Porto;. II. Praxes aduaneiras; e III. Leis
e •Regulaineritos- de • Portos ,Aéreos.

•0 presente -memorandum estuda sómente• as Formalida-
des de Porto. •A Parte III, Leis e Regulamentos dos Portos
Aéreos, é estudada no rnemorandum correspondente ao 'To-
pico-I,' "Facilidades Portuarias •para a entrada, carga, • des-
carga-e sabida de navios e .aeronaves".

O projecto de convenção foi - submettido, para sua • con-
sideração, á Quarta Conferencia Commercial- Panamoricana,
que se reuniu em 'Washington em outubro de 1931, a qual
approvou ,a seguinte resolução: •

"A • Quarta Conferencia Commercial Panarnericana.

. Resolve:

• Referir ao conselho director da 'União' Panamericana,
para' ser .de novo submettido aos Governos, o projecto de
Convenção sobre Praxe Aduaneira e Formalidades de Porto,
juntamente com os textos das emendas propostas pelas de-
legações á Quarta Conferencia, Commercial Panamericana,
com o pedido de" que cada Governo submetta a sua opinião,
na • séde, antes de 31 de março de 1932, afim de facilitar
a .discussão deste . assumpto * pela Éetima Conferencia Inter-
nacional., Americana a reunir-se em Montevidéu.".	 ,	 .

A parte que se relaciona . com as Praxes Adaneiras. neste.
Projecto de Convenção, contém vários principios aos quaes
deverão adherir todos os paizes que ratifiquem esta Con-
venção. A seguir se transcreve esta parte da COnvenção:.

Artigo' III

• "Ai . Altas Partes Contractantes, com o intuito . de de-
senvolver 'o commerciou estreitar as relações entre as nações
americanas, coucerdemi em envider' esforcoe para a . promul-

gação de leis ou a adopção de regulamentos administrativos
onde for necessario para a simplificação e uniformização de
praxe aduanerra:

1. Que quando os direitos foram lançados sobre o peso
da mercadoria, seja adoptado a base do peso liquido; se por
'razões ponderaveis não fôr possivel adoptar o peso liquido.
seja empregado corno base o peso legal; o que, quando fôr
impraticavel ou inadmissivel o emprego, quer do peso li-
quido 'quer .do peso legal, devido á natureza da mercadoria,
seja adoptado como base o peso bruto.

Convenciona-se mais que, confirme se acha -determinado
nesta secçãe:

a) entender-se-á por peso liquido o peso . intrínseco 'da
mercadoria; isto é, sem tomar em conta quaesquer vasilhas,
embalagem ou envolucros:

b) entender-se-á por peso legal o peso da mercadoria,
inclusive o peso do seu envolucro interior, isto é, o envolu-

*cro em qiie • a mercadoria é usualmente offerecida 'ao' con-
sumidor;
• c) entender-se-á por peso bruto o peso da mercadoria,
juntamente com todos os envolucros, • tanto interiores como
exteriores, engradados e embalagens.

Convenciona-se tambem em que, quando foram cobrados
direitos ad valorem seja adoptado o valor no paiz de origem
como base para determinar o valor tributavel; e que o valor
seja considerado como significativo o .valor F. 0. B., con-
forme definição das leis dos paizes importadores da merca-
doria, no porto ou no ponto de exportação no pais de origem.

-2. Que todas as sobretaxas com as • suas bases e quantias
variaveis sejam consolidadas com o direito basic° em .uma
só tributação.

3. Que cada artigo contido no volume mixto seja tri-
butado por uma taxa á razão do direito applicavel a taes ar-
tigos, de accôrdo com a tarifa alfandegaria do respectivo
pai, contanto que a importancia do volume mixto seja por
conta de um unico importador, e que seja declarado. em uma

'só guia alfandegaria, o comprehendida num unico item . no
manifesto do vapor, embora as mercadorias sejam menciona-
das em diversas facturas; e dispõe mais, que para determ;-
nar os direitos a serem cobrados 'por peça de mercadoria,
acondicionada com outras mais, seja tomado o peso do .refe-
rido artigo, e que a taxa correspondente á mesma seja dis-
tribuida proporcienalmente entre o peso declarado das. mer-
cadorias contidas no volume.

4. Que os emolumentos dos funccionarios alfandegarios
sejam mantidos ás expensas dos Governos signatarios desta
convenção.

5. Que a qualquer disposição legal attinente a unia mu-
dança nos direitos de importação ou exportação ou as attr:-
buições portuarias das mercadorias, se dô publicidade de
trinta dias ou mais, antes de entrar ella em vigor, no in-
tuito de proteger os proprietarios, transportadores, embarca-
dores ou consignatariós.

6. Que 'se outorgue plena liberdade aos importadores (1

exportadores -para marcar os pacotes de mercadorias, pan
identificação. de maneira que julgarem mais convenienip;
contanto que -declarem os documentos alfaudegarios o tu . -
mero, a classe e marca dos volumes, afim de que esses dados
possam servir • de- orientação aos funccionarios alfandegari.
na conferencia dos mesmos volumes.

7. 'Que os- funccionarios administrativos nu juntas min,.
sultivas sejam autorizados a examinar uma amostra da mer-
cadoria . afim de informar os interessados relativamente
classificação da mesma, do accôrdo com a tabella da feri ra
do respectivo paiz, antes mesmo de ser effeettiada a impor-
tação.

8. Que se permitta o movimento provisorio (importa-
ção, exportação, reimpertaeão e reexportação) de mereadorit:
devidamente garantida por fiança, da maneira mais ade-
quada, de accôrdo cern as leis de cada paiz.

9. Que se estabeleça uma autoridade central, de prefe-
rencia um tribunal aduaneiro, autorizado a atender e resol-
ver appellações contra as decisões dos funceionarios alfan-
degarios.

10. Que .se permitta a entrada de carngamentos
ordem" mediante apresentação do conhecimento negocia cl
devidamente endossado, e na falta do conhecimento negocia-
vel, quando fôr dada fiança equivalente, pelo -menos, ao 'valor
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da mercadoria, e que se permitta a entrega dos referidos car-
regamentos "á ordem" sempre que :a entrega. fôr feita por
funceionarios aduaneiros, mediante a apresentação de co-
nhecimentos negociaveis devidamente endossados, ou, na .„au-
saneia destes, das supramencionadas garantias, e o pagamento
do frete e outras tributações correspondentes á mercadoria.

•Il. --Que se perrctitta aos funcciOnarios administrativos
acceitar,fiança para a entrega da mercadoria ao consignata-
rm ou_aa.seu agente, na falta de documentos, e' . que se con-
ceda um prazo razoavel para a apresentação posterior dos
documentos..	 .

12. Que as declarações alfandegarias falsas, feitas com
o intuito de defraudar, jus,tificarão o•confisco da mercadoria,
com eu sem multa e prisão.

13. Que os fuccionarios aduaneiros ou trihanaes caia
dênã decisões finaes nas casos submettidos á sua considera-
ção, nunca participem das multas que forem impostas.

14. Que se permitta a entrada livre de catalaeos descri•
ptivos e listas de percas".

"Nci que diz respeito' ás medidas tomadas pela Quarta
Conferencia Cornmercial Panamericana sobre formalidades de
porto notar-se-á, pela resolução da Conferencia acima transa
cripta, que os "textos das emendas propostas petas delega-
ções á Quarta Conferencia Commercial Panamericana", tam-
bem seriam subraettidos para estudo aos varias governos.

As unicas emendas ao projecto de Convenção.foram apre-
sentadas pela delegação do Chile e subtnettidas aos varias
Governos. A delegação do Chile propoz que o art. III, §
fosse Modificado de modo a aparecer da seguinte fórma:

1. Qtle os paizes onde forem cobrados direitos sobrt
peso da' mercadorias adoptem: a base do peso bruto, para a
mercadoria acondicionada era envotucros de fdrma e dirneb--
tidos padronizadas, e em geral, para mercadorias pesadas a
base de pesa legat, para mercadorias leves e para as geral-
mente distribuidas ou acondicionadas em eavolueros varia-
das, em relação aos quaes, se os direitos fossem cobrados
sabre o peso bruto, não seria possivel adoptar urna sobre-
taxa uniforme por uniciade • de paio bruto; e e base de paço
liqu,ido, para as mercadorias de qualidade superior que pa-
guem direitos elevados.
_ Á delegação Chilena propoz igualmente modificar a de-

b) • entender-se-á por peso legal -o peso -da mercadoria,
mais:. o peso de. todos os. envoluaros interiores, inaluindo
caixas de acondieionaniento;. material de_ einbrulh3,..eta, :agert
que a mercadoria estiver ,acondicionada dentro do ,envolucra
exterior, simples ou dobrado, que servir de 'receptaculo ge-r
ral, não incluindo palha, cunhas; papel; serradura,' ou quaeaa
quer .outras matarias empregadas para accondiciopar o vo-,
lume-ou mercadoria. -•• -

No que se refere ao §'3*, do art. III,a de:egacão do Chule
considera que a applicaaão pratica das-suas-estipulações-cria-
ria um encargo•injustificado e inacceitaVel para is .ineroack-.
rias de peso legal e liquido - nos casos em que a -porcentagem.
se applique ás mesmas, e que, por outro 'lado, tão , pouco seria.
equitativo que tal porcentagem da tara se fizesse sómente
entre as mercadorias que pagam por peso bruto, uma vez que'
ficariam sobrecarregadas com todo o peso da embalagem exte-
rior. Por estas razões a delegação do Chile propoz o estude
de urna formula que tenha cru vista a applicação de sobre-
taxa fixas e determinadas sobre o peso legal das Mercado-
rias que appareçarri com -Vasilhas ou envolueros e sobra
peso liquida das que não os tenham.

-	 •Nas paginas que se Segitem apparecem um queationario
um graphico contendo algumas perguntas e respostaS'rellia
cionadas -com os -regulamentos aduaneiros-das -Vinte e uma
Republicas americanas. Estas perguntas foram preparadas
de accórdo com as estipulações da parte do project .° de cona
venção que vae transcriPta neste memorandurci. As. respostas
foram Obtidas de • fontes fidedignas.' No entanto, não se de-
verá considerar o material que aqui se apresenta como fent° •
official de informações sobre os regulamentos aduaneirtis • das
respectivos paizes. Um questionaria deste caracter não -Ode
conter nformaçães muito detalhadas e isto é um requisito in-
dispensavel em tedos os dados officiaes relacionados com og
regulamentos aduaneiros. No que diz .respeito . ás informações
que se incluem mais adeante, sómerde se procurou indicar a
uniformidade ou falta de-uniformidade entre os regulamenw
tos dos paizes membros da. União panamericana, na ,que
refere., aos..principios contidos no projecta de. couve* alu-dia.

O questionario. vae junto- como- apendice ".A* ao presente
memorandum. •- _
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°TAS RELACIONADAS 'COM O QUESTIONÁRIO E COM A TABELA SO -

BRE OS REGULAMENTOS ADUANEIROS

r. . (Os' numeros que apparecem a seguir referem-se aos nu-
ieros que apparecem em alguns dos quadros).

1. Botivia. Ficam confiscadas as mercadorias si o ex-
osso das mesmas for de natureza differente.
; 2. Bolivia. O excesso de mercadorias está sujeito a di-

critos - dobrados si for da mesma natureza.
3. Chile. - &mente catalogos-
'4. • Colombia. Sempre que se indique na factura consu-

lr o peso liquido de cada classe de mercadoria e que se es-
ipule o peso dos envolucros, para assim se. encontrar' o peso
.ruto.	 •

5. Colombia. Si na factura 'consular não se indicar o
:aso liquido de cada classe de mercadoria por separado e si
•ão• se estipular o peso. dos envolucros, para assim se meou-
rar o peso bruto.

• 6: Colombia. Quatro mezés, começando 15 dias depois de
erein sido depositadas na.alfandega e sempre que não tenham.
ido pagos os direitos . e os impostos • de sobrecarga; seis 'me-
es: si as mercadorias tiverem sido devidamente registradas.

7. Argentina, Brasil, Costa Rica, Cuba, Haiti. Impõem im-
iostos sobre 'o valor O.' I. F., no porto de, entrada do paiz
espectivo. .

8. Costa Rica., Dentro de seis mezes, si não tiverem sido
-egistradas; dentro 14 mezes-si tiverem sido registradas.

.9.. Republica Dominicana. Tres dias si forem para con-
.umo; quadro dias si forem para deposito.

, 10. Equador. SÓ o material de annuncio claramente mar-
ido para ser distribuido gratis; todo outro material de an-
aincio'esta sujeito a pagar impostos.

•11. Equador. Si não for possivel retirar as mercadorias
levido .a restrieções do cambio, ficam eximidas das multas
le armazenagem.
• , 12. E/ Salvador, Venezuela. S6mente aos catalogos se
-)ermitte. a entrada livre de direitos. Todo o material de
;nnuncio de outro caracter está sujeito a pagar impostos.
. 13. Guatemala. Na maioria dos casos cobram-se os di-

.eitos sobre o valor * fixado na factura consular.
.14. Guatemala. A maioria das. vezes cada-artigo paga os

mpostos que lhe correspondem. Em outros casos existem
-egulainentos especiaes. •

15. Hondurcts. Tres dias ei as mercadorias forem dote-
-ioraveis.

16. Paraguay, Perú, Venezuela. Existem regulamentos es-
eseiaes para a passagem pelas alfandegas de um volume mix-
-e• contendo differentes artigos.
, 17. 'Paraguay. Sómente a folhetos se permitte a entrada

ivre de direitos. Material de annunelo impresso está sujeito
paganiento . de impostos.
18; Perú, Uruguay. Não estão sujeitos ao pagamento de

mpostos os exemplares soltos de catalogos; o material de
Innuncio em quantidades está 'sujeito ao pagamento de im-
"Jostos.

19. • Uruguay. Valor no armazem da alfandega de Monte-

20. Brasil. Concedem-se seis metes para a armazena-
leni de mercadorias não avariaveis que vão ser internadas
)ara Consumo, mais 30 dias depois do recebimento do aviso
kr vencimento do periodo acima citado; periodo de tres me-
-.es e 20 dias, respectivamente, para mercadorias avariaveis;
imite de 30 dias no Rio de Janeiro; mercadorias cilia regue-
-em armazenagem poderão ser armazenadas por 3 annos, com
lireito de prolongar este periodo por tres annos mais.

21. Republica Dominicana. Impõe-se Uma sobretaxa si
mercadorias que estão sujeitas a, - calculo de peso bruto

_ativerem embaladas junto com mercadorias sujeitas a outra
;6rma de calculo de peso.

22. Republica Dominicana. Dous dias, si forem para
Jonsumo ; - 90 dias se forem para deposito.

23. Republica Dominicana. As mercadorias estão sujei-
as á venda si. não são retiradas dentro de seis mezes.

24. Equador. As mercadorias.são vendidas em hasta pu-
blica dentro de periodos diversos de accórdo com as circum-
stancias.

25. Mexico, Nicaragua As mercadorias que não tenham
.ido declaradas ou reclamadas no armazem, serão postas á
"venda depois de seis mezes.

26. Brtistii. Sobre o peso legal, liquido.
27. Guatemala. Não existe estabelecido periodo algum.
28. Hondures. Ao fazer-se a declaração.

tal fôrma acondicionadas ou misturadas que se torna imposi
sivel averiguar de prompto a sua quantidade ou o seu valor

31. Estados Unidos. Conforme as condições que gover-
nam a venda da mercadoria que deverão ser averiguadas pe)O
funecionario incumbido da avaliação.

TOPIC° 8 .	 1
FACULDADE PARA O FOMENTO DO TURISMO .

importancia do turismo na economia nacional é cousa
que não tem recebido em muitos casos a attenção que merece,
pois é facto já bem provado que, devidamente desenvolvido,
o turismo pôde chegar a contribuir grandemente para a ba-
lança favoravel do paiz..

Em-França, por exemplo, as despesas dos turistas em
1932 foram avaliadas em quasi 13 por cento do movimento
de entradas ou creditos excluindo, é claro, as entradas dire-
ctas de capital. Naquelle anno o credito total da França foi
de cerca de 23.638.000.000 de francos, dos quaes 3.000.000.000
corresponderam aos desembolsos dos turistas. Os algarismos
correspondentes á Hespanha em 1931 mostram que quasi
4 1/2 por cento do total consistiu em desembolsos dos turis-
tas, excluindo as inversões de capitaes. Na Tchecoslovaquia
subiu a quasi 5 por cento em 1932, e no Japão a pouco menos
de 2 por cento em 1931. No Canadá os desembolsos dos turis-
tas em 1931 constituiram um pouco mais de 22 55, por cento
do movimento de entradas ou creditos, executando as entra-
das directas de capital; em 1932 esta verba representou quasi
23 por cento, facto notavel porque indica que esta fonte
de receita subiu em proporção com as outras durante um
penado de rigorosa crise. Está calculado que em Uruguay
os turistas gastaram, em 1930, 4.500.000 pesos, ou seja
quasi 3 por cento do total do movimento de entradas ou
creditos. Em 1931 os algarismos correspondentes foram
2.600.000 pesos e 2 1,5 por cento.

No .cas' dos Estados Unidos suceede o contrario. Neste
paiz é decididamente desfavoravel o saldo dos pagamentos
em relação com o commercio do turismo. No anno, 1931 Os

turistas . americanos gastaram no estrangeiro $568.000.00'0
(moeda estadunidense), o que representa poucd menos de
13 por cento do movimento de sallidas ou debites, excluindo
o movimento de captai. Em 1932 a proporção já era mais de
16 por cento, si bem que a importando tivesse baixado para
$ 446.000.000. Por outro lado, os desembolsos dos. turistas
nos Estados Unidos equivaleram a apenas 2 1/2 por cento do
movimento de creditos entrantes, excluindo as verbas de ca-
pital nos annos correspondentes.

Os algarismos que acabamos de citar mostram a impor-
tancia da industria do turismo naquelles paizes que sabem
dar-lhe a devida attenção, e não deixam lugar para duvida de
como seria proveitosa para as republicas da America estudar
os meios para fomentar esta industria.

O turista é geralmente um individuo que está habituado
a viver com todas as commodidades, facto evidente pela cir-
cumstancia de que lhe sobra dinheiro para gastar em viagens.
Por conseguinte, quando visita outros paizes espera gozar dos
mesmos confortos, e claro está que dará preferencia áquelles
togaras onde sabe que estes lhe serão proporcionados.

A seguir enumeraniois alguns dos passos a dar para satis-
fazer as eXigencias do turista e fomentar, de modo geral, a in-
dustria do turismo:

Construir e manter em bom estado estradas de rodagem
e estradas de ferro que permittem ao turista visitar os pontos
de beleza natural e interesse historico do paiz, estabelecer ho-
tais tanto luxuosos como modestos, para harmonizar com a
situação geographica e condizer com os meios pecuniarios do
visitante; provar guias e interpretes, manter tambem um ser-
viço de automoveis e chauffeurs-cicerones.

O complexo psycologico da maioria dos turistas é tal que,
por via de regra, se pressentem que vão ter que supportar pe-
quenas inconveniencias e desconfortos para entrar em certa
localidade, mudam logo de rumo. As numerosas e complexas
formalidades com que o turista tem que'cumprir antes de en-
trar em alguns paizes constitue frequentemente sério obsta-
culo ao fomento da industria do turismo. Para a orientação
dos delegados annexamos a estas paginas uma lista dos requi-
sitos das Republicas da America, e, para fins de contraste, os
pormenores corespondentes dos paizes da Europa.

As camaras de commercio podem prestar utilissimo ser-
viço no fomento do turismo. O commerciante é um dos que
mais lucra com o turista, e se collaborar com outros grupos
interessados, taes como as agencias de transporte e as respe-
ctivas repartições do Governo, não ha duvida de que pócle con-
tribuir muito para estabelecer aquelles meios e confortos que

29. Mexico. Não se cobram direitos- &i-valorem.	 atrahem o for asteiro .para fazer a propaganda do turismo:
s Egtqdos .. (MOA. , S1.5 az merndorias	

_	
• •



1.
2.

1. Passaporte,
2. Certidão de saude.
3. Certidão de tracoma, que páde formar parte da certidtde mude.
4. Certidão de vacinação contra variola.
5. Duas photographia,s addioionaes.
6. Certidão da Policia.
7. O 'Susto de visar o passaporte varia de $5.00 a $20.00 se.

gundo circumstancias.
Austria

1. Passaporte.
2. Em muitos paizes não é necessario obter o viste.; em ou.

Allemanha
Passaporte.
O custo do visto depende da nacionalidade do individw

gratuito em muitos casos.
Argentina

fwm n emofn A Ao OK oantovne aM.M.,.
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Além das providencias tomadas pelos governos e associa- vamente aos pontos de interesse turistico„ meios de Campo.cões commerciaes, é Lambem essencial para o fomento do tu- hoteis e outros pormenores de importando.
rismo que as várias agencias de transportes se remem e Se	 7. Que seja redigido pelo União Pan-americana um p
resolvam a trabalhar em conjuipcto. Um dos passos impor- peoto para o fomento do turismo no Hemispherio Occiden,t,
tentes neste sentido é estabelecer a carreira de vapores de O projecto necessitarã a eollaboração e auxilio de todos os
uma só classe, com preços especiaes para os turistas, de modo ventos, quer directamente, quer por meio das agencias reti.que as viagens estejam ao alcance de um grande numero pe das no pragrapho precedente, e das companhias de transpoi
pessóas e não unicamente daquelles que podem viajar de pri- °amaras de commerdo f3 instituições analogas. A União P;meira classe,	 americana manter-se-ha em contacto com estas instituiçõei

O fomento do turismo foi assumpto que formou parte da COm o auxilio delias formulará um programma de actividaiQuinta, Sexta e Setima Conferencias Internacionaes America- para o fomento do turismo."
nas, realizadas respectivamente nos annos de 1923, 1928 e	 As republicas do Hemispherio Occidental já se compel
1933. Na Quinta Conferencia foi feita a seguinte recommen- traram dos lucros que podem resultar de um movimento I
dação:	 rista bem orientado, e em varias destas republicas for,

"A reducção ou eliminação, em data proxima, dos vistos inaguradas agencias, tanto governementaes como particulw
consulares, e a abolição dos passaportes e outras restricções, com o proposito de fomentar a industriai do turismo de me,

os cidadãos dos petizes americanos que desejam viajar a transformal-a, em uma das importantes fontes de receitapara 
Je um paiz americano para outro.	 pais.

"A adopção, entre paizes contiguos, de accórdos adminis- Em resumo, os paizes da America possuem balisses nal
uativos que disponham que os certificados de identificação raes que não tem igual em outras partes do mundo, e comp
,nittidos pelas autoridades competentes de um paiz servirão a estes mesmos paizes coordenar os seus esforços propagfi
rno passaportes para os viajantes que passem daquelle paiz distas para tomai-as conhecidas aos turistas de todo o muni

bara o pais vizinho." para despertar nelles o desejo de ir contemplar essas beller
e para fornecer-lhe na localidade as comodidades que ellesNa Sexta Conferencia foi feita a seguinte recommendaoão: direm, afim de que estes paizes possam obter o quinhão q

"Que as formalidades alfandegarias, de immigração e de lhe compete dos billifies que os turistas gastam todos os annic, aude publica a serem cumpridas na fronteira, sejam attendi-	 Claro está que em qualquer esforço que se fizer paraias a bordo dos comboios emquanto estes se estão aproximando impulso ao turismo, obter-se-ão melhores resultados mediar

mendações adoptadas (traduccão não °tildai) : •	 supracitada, pediram que a União Pan-americana formula-"1. Que sejam eliminadas as enfadonhas exigem:das e im- um projecto para o fomento do turismo, combinando as aopedimentos que vigoram actualmente em relação com passa- vidades dos governos, agencias de transporte, camaras de ccxportes e vistos.	 mercio e outros grupos Interessados, em todos os paiZes.2. Que os governos americanos definam as caraderistioas passo preliminar, o conselho director da União Pan-amem!caii
que distinguem o turista, reconhecendo como tal todo o in- na reunião de 2 de maio de 1934, approvou a resolução si
alviduo, nacional ou estrangeiro, que esteja vivendo em qual- guinte relativamente ao turismo:
quer dos paizes do Continente, que entre no territorio de qual- 1. Que se inste com os Governos que ainda o não fizeraiquer outro pais, sem intenção de permanecer, e com o unico para estabelecerem commissões de turismo ou designarem -tiúproposito de visital-o e desfructar das suas vantagens e dis- ou varias pessoas que desempenhem atividades semelhantes itrações.	 dith ebmmissões de turismo, paromle por todos os meios disp

8. — Que sejam concedidos a todos os paizes da America uiveis fomentem o turismo nas Aniericas.
os privilegies estabelecidos em accórdos e conventos tese como 2. Que se autorize o director geral a utilizar o boletim
os que foram ralizados ultimamente entre o Brasil e a Argen- todas as facilidades de que a União Pan-americana disponhtina, ou em decretos administrativos de outros paizes, pelo que para a disseminação de publicidade em meteria de turismo.
ficarão reduzidos . a ponto minimo as formalidades e despesas 	 8. Que se autorize o director geral para que, dentro ch
a que está sujeito o turista, 	 limites do orçamento da União, utilize os serviços dos membv

4. Que para dar effeito aos objectivos acima .menoionados do pessoal da União que possam ser empregados para oollab.:seja creado um "Passaporte de Turista" o qual será emittido rar no fomento do turismo nas Americas.
e visado gratuitamente, 	 4. Que se atitorize o director geral a estableeoer e mai'

Estes passaportes vigorarão durante o período de tres ter relações com as c'ommiss'bes de turismo, as com panhias d
mezes e poderão ser renovados para servir durante todo um transportes, as agencias de viagens, as asociaçõe corrirnerciw
anuo, se, na opinião das autoridades do paiz em questão, o pe- e quaesquer outras entidades interessadas afim de desenvolw
dido do turista fór justificado.	 uma acção concertada para estimular o turismo nas Americe

Para estabelecer o seu direito e receber um "passaporte por todos os meios possiveis.
de turista" o viajante terá que provar que é turista de facto,

	

	 A proxima conferencia commercial em Buenos Aires puporcionará nova opportunidade para considerar os meios pai'mostrando que é membro de uma sociedade de excursionistas,
viajantes, automobilistas, etc., ou que é pessóa de bem e de- o desenvolvimento de um programma de acção coordenada.
vidamente conhecida pelas autoridades; ou deve provar a 	 APENDICE Iclasse de viagem ou excursão que vae emprehender, a esta- DOCUMENTOS E QUOTAS NECESSAR IAS PARA OBTER O viemo nocões balneares bem conhecidas, estacões de saude, campos de 	 PASSAPORTES NAS REPUBLICAS AMERICANAS E 'EM VARIOS Derecreio, viagens de turista, etc. 	 PAIZES EUROPEUS

Não será concedido passaporte de turista a um individuo (Custo de visar o passaporte expresso em dollares estadunlque haja sido julgado ou sentenciado por motivo de qualquer
Infracção commum, ou cuja propaganda ou espirito de agitação 	 denses)
social ou politica seja indesejavel em outros paizes.

Se for provado contra certo individuo que elle fez decla-
rações falsas em relação com as formalidades da alfandega, ou
que violou quaesquer das Condições estipuladas para a obten-
ção de um "passaporte de turista", em tal caso esse individuo
perderá para sempre o seu direito a um passaporte desta ca-
thegoria, e logo que fôr provada a infracção, ser-lhe-á confis-
cado esse passaporte.

5. Que os governos das nações que formam parte da
União Pan-americana tomem providencias para impulsionar,
por tojos os meios possiveis, a realização de uma viagem que
const*iirá uma embaixada de amizade aos outros paizes da
União Pan-americana, de modo que em um futuro não dis-
tante todas as nações hajam feito uma mutua demonstração
de cordialidade e de verdadeiro espirito pan-americanista.

6. Que sejam inaugurados em todos os paizes onde não
existem presentemente, agencias ou oommissões de turismo,

s o prohosito de preparar e distribuir folhetos, etc.. relati-.

da fronteira."
a acção coordenada de todos os paizes que por meio .1Na Setima Comferenda foi estudado detalhadamente o actividades individuaes e independente; de cada um.L'assumpto do turismo, despertando especial interesse o pro- comprehenderam bem os delegados que assistiram á

jecto de adoptar um "passaporte de turista". Eis as recom- Conferencia Internacianal Americana, quando, na r



Paraguav
1. Passaporte.
2. Certidão de batida.
3. Certidão de vaccinação
4. Certidão da policia.
5. Custo do visto: $2.00.

Os cidadãos de todas as republicas da America
Sul estão isentos da formalidade do passaporte.
cessitam obter apenas um certificado de identifica/
ou de boa conduta, o qual é emittido pelas auto
dades da policia,.

Perd
1,, Passaporte.
2. Certidão de saude.
3. Certidão de vaccinação contra a variola.
4. Custo do visto: $5.00; em varies casos Mó se exige

visto; em outros é necessario, mas é fornecido g
tuitamente.

Republica Dominicana
Não é necessario obter passaporte ou visto excepto

caso do turista permanecer neste paia mais de tri
dias.

Suissa
Necessita-se apenas o passaporte.

Uruguav
Os viajantes de primeira classe que entram no paiz co

turistas, pódem, segundo a decisão do Consul, es
Isentos de todas as formalidades, menos o custo
visto, o qual tem que ser pago em cada caso.

Todas as outras pessoas que desejem entrar neste p
devem fornecer os documentos seguisites:,

2. Passaporte.
3. Certidão de boa conduota.
4. Certidão de vaccinação contra vartola..
5. Custo do visto: $2.30.

Venezuela
1. Passaporte.	 • ' t2. Seis photographias addicionaes.
3. Dois documentos de identificação os quase devem ser p

enchidos no consulado.,

contra a variola.

S.

/I.

1.

1. Passaporte.
2. Certidão de boa conducta.
3. Certidão de lauda.
A. Custo do visto: livre

tantas.
em certos casos: 11.50 nos 7,

Pananut
casos não se necessita nem passaporte n.1. Em muitos

visto.
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Belgica
1. Passaporte.
2. Em muitos paizes não é necessario obter o visto; nos res-

tantes o CUSLQ é baseado sobre accordos de reciproci-
dade.

Bolivia.
1. Passaporte.
2. Seis photographias addicionaes.
3. Apresentação da certidão de idade para ser examinada.
4. Referencias de companhias ou indiyiduos residentes na Bo-

lívia.
5. Referencias de duas companhias da localidade onde reside

o viajante.
6. Certidão de saude.
7. Certidão de vaccinacão contra variola
8. Certidão de boa conducta.
9. Custo do visto: $4.00,.

Brasil
1. Passaporte.
2. Tres photographias de passaporte adiocionaes.
3. Tres documentos de identificação, fornecidos pelo con-

sulado.
4. Certidão de vacinação contra variola.
5. Certidão de saude.
6. Certidão da policia.
7. Custo do visto: 14.00.

Chile
1. Passaporte.
2. Certidão de saude, que deve ser emittida pelo medico do

Consulado Geral do Chile.
3. Certidão de vacinação contra variola, que deve ser emittido

pelo medico do mesmo Consulado.
4. Certidão dp boa oonducta.
5. Os turistas que façam viajem de ida e volta no mesmo

vapor não necessitam passaporte; uma carta da com-
panhia de vapores certificada pelo Consulado do Chile
é bastante, quando for acompanhada pelas certidões
de vaccinaoão, bóa conducta e boa saude.

6, Custo de visar o passaporte: Visto da carta da companhia
de vapores $4.00. Visto das certidões de saude e
vaccina, $3.00.

Cotombia
i. Passaporte.
2. Certidão de sande.
8. Tres photographias adiccionaes.
4. Certidão de vaccinação contra variola.
5. Certidão de caracter ernittida pelas autoridades ele policia.
6. Duas cartas de apresentação ao Consul da Colombia, es-

criptas pelo patrão do viajante.
7. Custo do visto baseado em accordos de reciprocidade.

Costa Rica
1. Bilhete de identificação a ser obtido da companhia de

transporte.
2. Não se exige visto.

El Salvador
1. Passaporte.
2. Certidão de vaccinação contra variola.
. O custo do visto depende da nacionalidade do individuo;

gratuito em muitos casos.
Equador

q • Passaporte.
2. Certidão de sande.
3. Certidão de vaccinação contra variola.
4. Uma photographia addicional.
5. Os turistas bona (ide estão isentos de pagar pelo visto;

em outros casos o visto custa $3.00.
6. Em grupos organizados, é apenas necessario um passaporte

conectivo ou lista preparada pela agencia da com-
panhia de vapores.

Hespanha
1. Passaporte.
2. O custo do visto é variavel; para os cidadãos doa Estados

Unidos é $3.44.
Esttados Unidos

i. Passaporte.
2. Custo do visto: $9.00 para o visto do passaporte. $1.00

para lazer a petição correspondente; em certos casos
foram feitos aocordos especiaes que perraittem
cumprir com estas . formalidades cosa menos despesa.

França
1. Passaporte.
2. O custo do visto depende da nacionalidade do individut

gratuito em muitos casos.
Grã Bretanha

1. Passaporte.
2. Visto commum, $10.00. Visto para

11.00.
Guatemala

1. Os viajantes que tencionam permanecer curto perlado f
tempo não necessitam passaporte; apenas necessita
um bilhete de turista, que pódem obter no Consulat
de Guatemala.

Haitv

1. Os cidadãos dos Estados Unidos, Allemanha e Hollant
não necessitam passaporte.

2. Indivíduos de outras nacionalidades devem obter pass.
porte se asejam permanecer mais de 30 dias.

3. Custo do visto: $3.00.
Honduras

1. Bilhete de identificação sómente,
companhia de vapores.

2. Não se necessita o vieto.
naifa

1. Passaporte.
2. Custo do visto baseado, na maioria

accordos de reciprocidade.
Mexico

1. Bilhete de turista, fornecido pelo Consulado do Mexico
viajantes que desejam permanecer neste paia men
de seis mezes.

2. Custo do visto: 2 pesos, moeda mexicana..
Nicaragua

Cuba

1. Não se necessita passaporte ou visto excepto em casos
muito especiaes.

viajantes em Cana. it

o qual é emittido pc

dos casos, gol]
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4. fiança (deposito) de 1,000 bolivares.
5. Certidão de vace inaeão zontra variola.
8. Certidão de sande,
7. Certidão de boa conducta.
8, Attestado perante um notario publico, das boas intenções

do viajante.
9 Certidão de boa conducta emittido pelo patrão do indi-

viduo.
10.Custo do visto no porto de desembarque: $2.00.

Nota — Os turistas que permaneçam neste paiz apenas
um dia não tem que cumprir com formalidade alguma.

TOPICO
CLASSIFICAÇÃO UNIFORME DE MERCADORIAS EM CONTINUAÇÃO DO

TRABALHO COMEÇADO NA PRIMEIRA CONFERENCIA PANAMERI-
CANA DE UNIFORMIDADE DE ESPECIFICAÇÕES.

Por occasião da Quinta Conferencia Internacional Ameri-
3ana realizada em Santiago, Chile, em 1923, foi approvada a
3eguinte resolução relativa á uniformidade de especificações:

"Que se celebre na data e Jogar indicados pelo Con-
selho director da União Panamericana, uma Conferen-
cia sobre a reducção a typos e nomenclaturas uniformes
das especificações de materias primas, materiaes, fer-
ramentas, machinismos, equipamento e outras merca-
dorias com o fim de se chegar a accdrdos que possam
ser corporificados em conventos interamericanos sobre
esta materia."

Em consequencia desta resolução, realizou-se em Lima„ Perd,
le 23 de dezembro de 1924 a 6 de janeiro de 1925, a Primeira;onferencia Panamericana de Uniforrndiade de Especificações.

O objectivo geral desta Conferencia foi considerar e ado-
dar accórdos que pudessem ser usados como convenções inter-
mericanas para a classificação em typos e nomenclaturas com-
nuns, das especificações de materias primas, materiaes, ma-
hittismos, ferramentas, equipamento e outras mercadorias

decisão de convocar uma conferencia deste caracter teve
-figem na consideração das vantagens que adviriam para as
_epublicas do Continente Americacno se um systema de cias-
ificacção em typos e classes fosse introduzido no processo de
enda e compra das suas respectivas mercadorias, especial-
-lente productos agricolas e materias primas. Na vendagem de
uasi todas as mercadorias o valor de um certo embarque é
eterminado pelo valor do gráo mais inferior de tal artigo
lcluido no embarque. Consequentemente, o p roductor de um
roducto agrícola ou materia prima que não tenha sido sub-
iettido a um processo de graduação ou classificação recebe
msideravelmente menos pela sua mercadoria do que aconte-
aia se essa graduação ou classificação tivesse tido togar. Se-
felhantemente, a applicação de um processo de graduação ou
assificação é igualmente importante para o consumidor, visto
-e assegurar um gráo de uniformidade de estandardização da
,ercadoria que compra, desse modo lhe valrizandoo grande-
ente a mercadoria.

Todo este assumpto da uniformidade de es pecificação e
landardização de qualidade e tamanho é, portanto, de grande
portancia no commercio interamericano, e urna vez posto
ri pratica, deverá servir para augmentar o valor desse com-
ercio. Foi, pois, com o fim de considerar os varios aspectos
:ste problema que a Primeira Conferencia Panamericana de
eiformidade de Especificações foi convocada.

O programma desta Conferencia foi dividido em tres se-
bes e os topicos estudados foram os seguintes:

Secção I — O assumpto geral da padronização.
Artigo A. Exame dos principios geraes da padronização;

a importancia no desenvolvimento econornico de um paiz; e
fluencia que exercem sobre o commercio nacional ou inter-
eional.

Art. B. Revista do que cada nação da America tem feito
-1 prol da uniformização de classificação, e do que cada uma
atende fazer do ponto de vista dacional e internacional.

Artigo C. Revista de algumas realizações a este respeito
certas nações européas.-

Artigo D. Estudo dos methodos para desenvolver normas
eionaes, taes como investigações, combinações ou ajustes,
mpilações e regulamentos.

Artigo E. Discussão dos aspectos legaes ou estatuidos da
.dronização especialmente com respeito a:

1. Vantagens e desvantagens quando a podronização é
.tida em consequencia de leis, decretos ou pressão governa-
ental.

2. Vantagens e desvantagens quando a padronização é
eparada e acceita por organizações particulares.

Artigo F. Planos para levar a cabo o desenvolvimento de
ganismos nacionaes mais poderosos e visando esforços mais

concentrados no sentido de se obter a padronização nacional,
e internacional, especialmente entre os paize.; do hemispherio
occidental. Estes esforços poderiam compreender a criação de
novos organismos e o fortalecimento dos já existentes, tães
COMO:

1. Organizações individuaes.
2. Organizações nacionaes:

a) de commercio;
b) de engenharia;
c) scientificas.

3. Escolas de ensino superior e universidades.
4. Repartições *governamentaes.
Artigo G. Planos de contractos permanentes, nacionaes 4

internacionaes, para a permuta de idéas e comparações de
realizações, e meios_ de promover o progresso educativo e in-
formativo da padronização em geral e da padronização de cer-
tas mercadorias ou materiaes em separado.

Secção II — Materias primas: Nesta Conferencia 'deve-
riam ser adoptados alguns planos definitivos visando crear e
desenvolver os padrões nacionaes (especificações) tanto para
as meterias primas como para os materiaes.

Artigo A — Cacdo — Suggerir a adopção de viveiros mo-
delo para o estudo e cultivo destas plantas; os processos em-
pregados para recolher as colheitas; sécca das amendoas e es-
tabelecimento de typos uniformes quanto a tamanho,•qualida.
de e condição.

Artigo B — Café — Estabelecer meios e processos para
obter o desenvolvimento de -typos nacionaes e internacionaest
uniformes de café verde baseados no numero de imperfeições
encontradas em um determinada quantidade. Estudar o des.
envolvimento possivel de padrões de colheita . para cafés ba.
sicos ("fraco", "branco" e "forte") torrados; quer dizer, pa..
drão basico chicara ou bebida. Estes passos são .necessaries
para discussão ulterior e adopção em conferencias futuras de
accôrdos uniformes de vendas e arbitramento, valorização,
propaganda de vendas, etc.

Artigo C — Recipientes, pacotes e embalagem — Um 'as.
sumpto importante a discutir em relação a cada uma das mera
cadorias incluidas nesta secção é o de: recipientes e embala..
gem uniformes e estandardizados. Deve-se recomnaendar um
cuidadoso estudo deste assumpto.

Artigo D — Algodão — Crear nomenclatura uniforme e
comparavel, especificações uniformes para dimensões, cer,
imperfeições da fibra, etc.

Artigo E — Fructas — Estudar os requisitos nacionaes a.
internacionaes; escolher variedades adaptaveis de fructas para
vendagem; crear typos uniformes de tamanho, qualidade, con-
dições, etc.

Artigo F — Cereaes e leguminosas — Considerar typow
uniformes de sementes e methodos de plantação e cultura;
recommendar a adopção de especificações estandardizadas (de.
finições e klescripções), por colheita, para qualidade, condi..
ções, etc.

Artigo G — Couros e peles — Suggerir um estudo ex-
.

haustivo deste assumpto com o objectivo em vista de estabe.
tecer classificação uniforme de accórdo com tamanho e con-
textura, baseado em condições de estação e clima. Recommen-
dar que sejam tomadas medidas activas para melhorar e es-tandardizar o methodo de esfolar e outros processos mecã-nicos.

Artigo JI — Madeiras — Recommendar a realização de
amplos estudos em cada paiz das Americas para o fim de:,

1. Conhecer os nomes das differentes variedades de ar-
vores existentes em cada paiz.

2. Obter a classificação uniforme de nomenclatura doaccórdo com a variedade e emprego (emprego actual e possi-vel) .
3. Obter a formulação de definições e deseripções uni-

formes das propriedades phisicas da madeira em quanto' a(a) estructura, grão, densidade;
(b) defeitos.
Artigo I — Productos da carne e do leite — Compararas actuaes regras, regulamentos, especifcações, classificações,

etc., nacionaes com referencia a estes productos e suggerir
a consideração de desenvolver padrões uniformes interame-
ricanos.

Artigo J — Borracha — Existe uma distinção pronun-
ciada entre o latex selvagem e de plantação. Recommendar
o estudo da unificação de classificação e nomenclatura deste
commercio e a possbilidade de estabelecer typos materiaes e
physicos baseados principalmente em imperfeições.

Artigo K — Assucar, de beterraba e de canna — Simpil-
ficação dos termos e nomenclatura usados neste comrnercio.,
Accordos internacionaes sobre typos estabelecidos_ segunc,

•	 ,



Propor que se façam estudos nos	
c) processo humido uniforme de salgar couros e pelles, .,polariiação, e para o ámticar de beterraba, prova chimica. do systema de esfolar;

e •	 .,-	 .	
,	 •
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a - -Artigo L . — Fumo:— P	 q	 e processo secco uniforme de
paizes produtores, do solo, cultura da planta, processo da 	

salgar couros e peites;
d) meios para estabelecer despripções -uniformes * de ty- .,

cura. Recommendar methodos uniformes para combater os pos e grãos de sementes do cacau, em relação a . defeitos, mi-
parasitas da planta do fumo. Recornmendar a adopção de purezas e outros corpos estranhos;
nomenclatura e classificação uniformes e comparaveis.

pridrãeà :-Dasitu's parti r assac ar de alma 'pelo processo de	 b) conservação dos couros por meio de melhoramento
-f—e+

e) vantagens que proporciona a limitação das ,yarieda-

Unido e • Os Estados Unidos já realizaraam muito trabalho semente de linhaça;	
,.

preliminar Visando o desenvolvimento de padrões provisorios i) methodo padrão de marcar café verde no que diz res-h) qualidade uniforme e peso padrão de sacces de café; - •

para este' artige. Suggere-se que esses trabalhos sejam uti- peito a marcas, peso, qualidas.k e a questão de marcação
lizados Pelo menos como base de trabalho para accordos in- fraudulenta.
teramericanos..	 •	 Na Sexta Conferencia Internacional Americana realizada..

5 Seceã.o...III.,-Especificações de artigos acabados — Ma- em Havana, Cuba, em 1928, foi adoptada uma resolução, CICO'

ebinas, ferramentas, equipamento, etc. -- Estndardizacão in- artigo 3 recomendou a criação de uma commissã.o a ser com:-
dustrial..	 • •	 posta de representantes das organizações de consumidores e

•
Artigo -A -- Devem-se discutir planos e fazer recom- exportadores dos Estados Unidos e representantes dos pro-

mendações •
 para o estabelecimento de apparelhamento na- ductores e exportadores de cada paiz latino-americano. Esta

cinda uniforme- para o • estudo de especificações, classifica- commissão deveria proceder ao estudo, em reuniões peno-
ções; .etc., naelonaes existente s, Para materiaes acabados e dicas, dos melhores meios de estandardizar as especificações
mercadorias manufacturadas, com o objectivo de preparar es.. de cada producto, esforçando-se por adoptar, portanto, .o sys-
pecifibações -estandardizadas nacionaes que possam ser usadas tema metrico decimal, um nome uniforme em hespanholliara os productos de especificações identicas, e fazer . com
ulteridirienie na criação de padrões interamericanos ou lu- que os equivalentes de taes .nomes em outras linguas sejam
ternacfcinaes, uniformes.empregados para a designação sómente do mesmo produc -

,,"Artigols..:r- O primeiro passe necessario na discussão de Parece que neste assumpto de obter uniformidade .- na
qualquer, asSuinpto 'é, um idioma commum. Tem-se verifi- classificação de mercadorias, se deveria formular um piano
oadO,,,que. p. falta de um idioma commum constitue um dos qualquer, de aocardo com o qual este trabalho • fosse levadw-

• b ta ulos á estandardização nacional e em grau a cabo por organismos permanentes criados em .oada pais . H.

que mantivessem relações intimas com. entidades . sorne-.
I antes em todos os ou os paizes, e que representassem-. to.,
dos os grupos interessados na referida uniformidade. O Pra-,
bleixia é de natureza mais ou menos continua, exigindo..pen, -:
semento e estudo oonstantes, e pouco progresso se pédefist.
parar de conferendas que se reunam a intervallos , de varie
annos e, mesmo assim, por penados curtos, a não ser .quie
existam meios de continuar o trabalho durante os iii-
entre as conferencias.

A uniformidade de classificação de mercadorias afim Ills
simplificar as estatisticas do colmarei° estrangero,. tem
lambem sido assumpto de estudo durante muitos ermos, erzr..
hora esse essurnpto não tenha sido considerado durante . a
Primeira ou Segunda Conferencias da Uniformidade de 13,w,.
pecificações. Apezar da actividade neste campo ser tambem
chamada uniformidade de classificação de mercadorias, • os
objectivos que se têm em vista são de natureza inteiramente
dl tenente, e os estudos e trabalho que os mesmos • oernprg
hendem são completamente differentes. em lugar de buscai,
graduação uniforme de mercadorias de todas as • espeoles, - b
objectivo neste caso é attingir classificação uniforme da.•pe.
blicação de estatisticas do commercio estrangeiro. Os gire se
interessam nas estatisticas do commercio estrangeiro Mil
sentido ha muitos annos . que existe a necessidade de uma
tal nomenclatura uniforme de mercadorias, para servir-. d
denominador commum na comparação dos algarismos repre.
sentando a exportação e importação de deis ou . mais paizee,

Para esse fim uma tabella consistindo de 186 olassifi.
cações foi adoptada no 'Congresso Estatistico Internactorii
realizado em Bruxellas, em 1913, depois de se repligareu
trabalhos preliminares em varias . conferencias internado"....	 ..
naes anteriores.	 . • .. r,-	 .-	 . ,.	 .

A Convenção que contém esta tabela estipula 'qtie.:caxR
paiz, além de publicar estatisticas- de commercue estrango:0

'
do modo adequado ás suas exigencias peculiares dever
fornecer annualmente a um 'Amen internacional de:•esta.
tistica commercial, em Bruxelas, relatorios- sobre as expor,
tações e importações de accórdo com a classificação inter.
nacional.	 • - . ,',i

monte de ser de caracter geral. O uso de semente 82 &asai
ficações das 186, para todos os artigos manufacturados de
monstra immediatamente esto fado. Embora a Conyena

	

Artigo M — (Mos vegetaes e sementes oleaginobas — 	 des de cada fructa a um numero escolhido;	 ."' ,

	

Recommendar a classificação uniforme de: sementes planta- 	 f) modos de facilitar o commercio de fructas pela"

. das e colhidas. Suggerir claseificação uniforme para °leoa adopção de descripção uniforme de typos e. tamanhos, e pe-.._

semirefinados e refinados produzidos. 	 cotes, empacotamento e marcação uniformes:

	

. Artigo N --7 Lã — Interesses representativos do Reino 	 g) descripção de typos de copra, semente de algodão e

•
Uma tabella de semente 186 classificações tem necessaria

zn •
airida ! rnaior no desenvolvimento de convenções Internam-
nae's . : tévem-se por conseguinte fazer planos para a prepa-
ração: e_publeação de um diccionarica ou glozario interame-
&atro . de: termos de engenhearia e commerdo em varies
idiomas:: 'Devido ,ã necessidade urgente de uma tal obra, não
se:'dev.eWdar demasiada, enphase ao acabamento, exactidão,
alcance econclusão da primeira edição.

:Artigo C	 Um accordo relativo ao uso de um systems
coninurin . de Unidades de peso e medida nos varios paizes.

9s topicos do programma foram discutidos amplamente,
clidanao-se . áá conclusões geraes de que se deveriam tomar

idaS.:.sobre os seguintes pontos afim de alcançar unifor-
ma-Idade dê classificação em todos os typos de artigos e mer-
cadorias, tanto crús, semi-Manufacturados, como completa-
mente .aeabadoe:Que era necessario fazer um estudo das especifica-

ja . existentes .para mercadorias que entram no com-
mareio interamericano.
. (g) .Que se fizesse uma comparação das especificações de

mercadorias actualmente empregadas pelos paires producto-
reg: -Para ó fim , de estabelecer maior- uniformidade em taes
eapeciftcações.(3): Qiin existirá uma necessidade de se reduzir o numero
de'pedrõe& de - minimo que permitisse a necessaria differen-
clagãe . de qualidades.

(4) ;Qi.re deveria haver um estabelecimento de padrões
para . ê tratamento de Mercadoria de modo a produzir uni-
formidade de' qualidade; por exemplo, systemas de prepara-
ção de copros, de beneficiamento de café, fumo, etc.
•'• (5) Que .se deveria estabelecer um systema uniforme de

nomenclatura, de modo que- a mesma palavra ou o mesmo
symbole -seja- usado em todos os paizes que faliam a mesma

'para mercadorias - da- mesma 'qualidade.

• (6) Que se deveria setabelecer um systema para ga-
rantir- correspondencia exacta entre as palavras ou symbolos
e à mercadoria 'e qualidades. Este systema poderia ser esta-
belecido bot. :inioiativa dos proprios •productores, de asso-
cia . ões. de prodUctores ou comeras de commercio, ou de uma
instituição gOvernamental, para dar um cunho de auto
e

garantia moral adequada ao comprador estrangeiro de que represente um esforço pada simplificar as estattstacas com
a mercadoria que compra do productor nacional concorda merciaes, muitos acreditem que as .classiNações são tão' go
com as eSpetificações indicadas.	

nericas que possuem pouco valor pratico. 	 ...	 .

• De , ancôrdo . Com uma resolução da Primeira Conferencia O estabelecimento de urna .nomenclatura uni'forme (1
dé Unifiarinidade de :Especificações, uma segunda reunião foi mercadorias afim de simplificar as tarifas alfandegariás;,,tei

realizada em' Washington, em maio de 1927. Nessa conte- recebido consideravel attenção da parte da Sociedade . dá

renciay 'entre os assumptos de ma ior imPortanda discutidos Nações'. Este é ainda outro campo separado da,,,unifçrmida

estiveram .os seguintes: 	 •	
da de classificação de mercadorias. Neste case ó'. olbectivo-

., ;.,..a.) . a syetema de numeração dos types de lã para deter- attingir uniformidade na estructura , e esohenia geral d

"rili-nar :45: seu verdadeiro valor e os melhores meios do estabe- classificação de mercadorias nas tarifas • .álfandegarIas :49

. -',---a- •,----- —~a uniforme no commercio interanyerigansgyaries,	 ornite _d_o3onlitit Eco
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nomico da Sociedade das Nações
'
 foi nomeado para formular

um tal projecto de estructura tarifaria qpiforme: Em 1931
o projecto foi completado e referido ao Comité Economico
Ia Sociedade das Nações. Este projecto contém 21 secções

divididas cru 86 capitulos, os quaes por sua vez são dividi-
dos ern 991 itens principaes, e um grande numero de itens
secundados.

No relatorio do Sub-comité foi apresentada a opinião
de que em qualquer paiz que adopte a nomenclatura estan-
dardizada, devia ser feito obrigatorio o emprego não preci-
saria de ser feito ubrigatorio, e que novas distincções • pode-
riam ser estabelecidas por qualquer paiz quando nec,es;sario.
G anteprojecto formulado pelo Comité da Sociedade das Na-
ções foi transmittide aos varios governo membros dessa ins-
tituição, para commentarios relativamente aos itens deta-
lhados a serem incluidos na Convenção. As respostas estão
actualmente sendo recebidas, e nellas se baseará um projecto
de convenção que será preparado.

GRÃ-BRETANHA

O MERCADO DE CACA°

O "Financial News", de 14 de novembro passado,- publi-
cou um interessante artigo a respeito da situação do mercado
de cacão.

Depois de commentar as estatisticas da producção e do
consumo mundial no ultimo decennio, o articulista observa
que o augmento .dos stocks influiu naturalmente sobre ot
preços.

Com effeito, a baixa dos preços foi accentuada pelo facto
de que grandes paizes consumidores, que antigamente man-
tinham grandes stocks, passaram a só comprar as quantida-
des immediatamente necessarias.

Lembra então que em novtmbro de 1913, um quintal de
eacáo Acera custava em Londres 60 shillinges, e em novembro
de 1928 se vendia ainda a 52 shillings.

Dahia por deante a queda dos preços foi constante até
21 shillings actualmente, quer dizer, um terço do preço de
1913, deixando de lado o abandono do padrão ouro.

Menciona os esforços dos representantes britannicos na
Conferencia Economica Mundial, afim de ser realizado um
ajuste internacional para a regulamentação do mercado.

Salienta os factores que tornam difficil um entendimento
entre os paizes productores e Manifesta a opinião de que o
mercado do cacáo recuperará o seu equilibrio, graças á cor-
respondencia entre a offerta e a procura.

O articulista julga as perspectivas nesse sentido muito
animadoras, urna vez que baixaram as exportações dos dois
principaes productores, emquanto augmentou a procura.

A procura, sobretudo. cresceu na Austria, na Belgica. na
Hespanha, na Italie, nos Paizes Baixos, na Tchecoslovaquia e
no Dominio da Australia. Entretanto, a situação na Alie-
manha e nos Estados Unidos causa preoccupação no mer-
cado.

Termina observando que o processo natura: de ajusta-
mento entre a offerta e a procura exige tempe e sacrificio.
Essa caminho conduz á prosperidade é. todavia, infinita-
mente preferivel á regulamentação artificial do mercado.

MOVIMEN'TO DO PORTO DE LONDRES

O consul do Brasil em Londres enviou um quadro com-.
aarativo das mercadorias importadas _pelo porto de' Londres.
durante agosto de 1933 e 1934.

Dahi extrahirnos as mercadorias mais implrtantes:

Madeira.
As•sucer.-
Eructas verdes e vegetaes 	
Carne congelada.
Carne resfriada.

.•
castanhas
Fructas seeens.
ouros e penes. 	

Gornmas.
irracha da India.
Ervilhas e feijão.
cara.
.Srroz.	 .

Dentro das oscillações, mantém todavia sua posição, ex-
• • eptuando as madeiras. as •fructas verdes que prevalecem
-obre a s secens, carne congelada mais bem asceita que • a
resfriada.

•
-	 -	 •	 •	 •	 •Ainda é significativo o consumo crescente -da castanha.,

que dobrou do:anno:pa:s-sado para,ci presente.

11OLLANDA
PRODUCTOS • IMPORTADOS VIA AMSTERDAM •

. O consul do Brasil em ArnSterdam enviou seu relatoricis
com os algarismos referentes ás mercadorias imPortadeak
pelo Brasil, via Arnsterdam.

• As' • estatisticas abaixo referem-te ás mercadorias -es.
trangeiras, importadas no • ('semestre -de 1934: - ••

•	 • Mercadorias •	 Kilos	 em floriste
Anilina. .	 •. 	 	 198.147	 1.161:038
Ferro 	 • . ...	 ..	 -.1.422:670	 166.828
Fumo. 	 	 2.8.325	 159.208
Productos chimicos. 	 690.790
Zincos 	 	 ' 1.435.711	 181.657

Outros ' artigos figurará 'ainda no-relatorios , quesapresenta
""a o valor total da importação: 	 •tÁs. ouro 1.314:8878000 ou Flt.- 2;062.625.

RUMANIA
FISCALIZAÇÃO . pd PRF:ÇOS NA RUMANIA

Ministerio da InduSt ria e do Commer cio, da Bürnania,
, no intuito de • evitar a elevação arbitaria de preços, decidiu

Afiscalizar os preços ndustriaes;
E' o que nos conununica a Legação do Brasil 'em • Bú.

carest.
Para - o • que, o Governo passou : a' exigir que • todas as,,.

empresas industriaes' do ' paiz façam conheoer ap dito •Minis. -
terio:	 -•	 •

a) os stocks .de 'meterias' primas, de material access°.
rio se de prediletos: semi-fabricados ou fabricados, possuidos
no I* do mez de • novembro; - • . .

6) o preço de . venda, -na fabrica o;na mesma data, - de
todos: os-prodiretos fabricadbi.'. 	 -	 •

A referida • decisão . accrescenta que 'todo augmento de
preço, em relação: ao s então vigentes, deverá- 	ser- levado- ao

- conhecimento' do Ministerio- da' Industrie- -e do Contmeréie.
Desta • férma, o Governe pretente manter 'certa propor-

cionalidade no: preço dos artigos manufacturados
TCHECOSLOVAQUIA •

CoMMERCIo . EXTERIOR	 TCHECOSLOVAQUIA
.	 .	 .	 ,	 .	 .

segundo communicação 'do' Ministro •do-Brasil em -Praga,
o commercio -exterior. da- ,Tehecoslovaquia, nos 9 primeiros
mezes do corrente armo, alcançou 9.732.175 milhões de
cOrões.. "

• • Em :relação 'ao' anilo , passado, augmentou portanto •
cerca de um, milhão e duzentas mil' cerSas..•
• E' verdade' que este augmento -perde um pouco de • sua
significação, uma vez -que a moeda tchecoslovaquia sol freu

• uma desvalorização de • 16%0' no inicio'• • do presente -arme: .
Assim, o accrescimo vem a re presentar, mais ou menos,

o 'encarecimento das 'mercadorias; 'pelo novo valor da • corda..
Finalmente, a exportação -subiu de 4.193.868 milhões.

nos 9 primeiros mezes de 1935. pára 5.118..424 . milhões-em
• igual •periodo de 1934: • • 	 -• • •

Quanto á• importação,- Seve . um ligeiro . augmento de
. pouco -mais de- duzentas mil cordas sobre o fumo'. passado.

• •	 "PERO	 •

. o CAFÉ PERUANo NA FRANÇA

O Consul do • Perú- em J.,a Rochelle- publicou- no -tiniria

1933	 1934
Tons.	 Tons.

326.613	 293.887

•

	119.208	 100.446 "El Commercie, 'de • LiMa, - em • outubro passado, uni . inte-

	

39.276	 35.37 ., ressente artigo sobre ss possibilidades do café pernano .na

	

28.613	 36.475 França.'''' 	 -

	

23.153	 24.023	 'Em 'virtude 'do accordo cOmmercial ' celebrado entre' a

	

25.705	 38.683 França e o Pelei, 'de que ..já tios . ()ocupamos, começou erh

	

8.879	 6.845 eetembro passado a' exportação • de 15s 000 quintaes • mensaes

	

6.840	 1521 de' café peruano,' com deStino aos mercados . francezes. •

	

5.045	 .6.343	 Lembra, então o Consul -peruano--a necessidade de inten-

	

4.607	 3.695 sulcar uma propaganda efficiente no • sentido de • imper. .. o

	

4.527	 6.491 café de seu paiz. 	 - •	 "	 , 	 ..	 ..

	

1.273	 11.702	 Allude assim á - intensa propaganda desenvolvida pelo

	

3.172	 4.239 Brasil annos atraz, com o objectivo de incrementar o con-
• 3.357	 1.221 sumo do café brasileiro. . -	 •	 -
• 1.705	 6.451	 Outrotanto procurou fazer -a Colombia,: se ; bem que-em

• menor escala.	 •	 • • ,	 -
- Conclue - opinando pela constituição de -um representante

.. ou'umk organização_ efficiente. a : ser fundada na -França : pelo
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. TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO.	 .

DEPA. R. TA.M. ENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIENDE INDUSTRIAI

BeIetim n. 308
	

PRITTLEGIOS DE INVENÇIO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO
	

Dezembro de

'.: DIWARTAMENTO NACIONAL DA •PROPRIEDADE
. INDUSTRIAL

Expediente

• Expediente 'do director geral'

Dia 28 da dezembro de 1934

- Registro de marcai •

--Andrew Johnson : Knudtzon, Linaited — "Diamante"

fiasse 41. - (termo 27.959). —.Regii3tr&-se.
General Electric — "Renovaluz" 	 classes 14 e 15 (ter-

inOS 22 ..617.6 e 32.077).	 Registre.-se.
Antonio P. Galiazzi	 "Miami" — classe 36 '(termo

Régistre-Se.	 • •

.„ Viuya, Moreira & Filhos — "Eliiir• de Mercurid Gareau"

..... classe 3 (4.877130). — Registre. '	 •	 '.	 •	 .•-
Irmos Bertin	 "Arado Tatuhy"	 classe 7 . (termo

324124).'4n-•Registrel4e.i •
• 7 COmpanhi4 Paulista •de Papeis e, ;ates Graphicas --

* Copag" — classe 38 (termo 32.107): 	 Registre-se.
Dr. Albano Ferreira Costa, Dr. José . . Vieira da Rocha

"Arlequim" .,.classe -60 (termo 31.109).• 	 •Registre-se.

	

& COMI). -- "Ancora" 	 classe 1 (ternio

IRÃO); — Registre-se:

	

Ireesch G. • M. B.	 "Marke Diamant" --
Messe 38 (termo 32.025). — Registre-se".

• Boisieda .4noniiná • UrugUaYa	 "Go.ichvei
Machine" —: classe 6. (termo. 32.032). — Registre-se.

•
; •plinaS Chimicas Brasileira Ltda. ..— "A especialista

Weterinaria"	 Grasse 2 (termo á2.095)..-4 Registre-se,
Cluida ,qualquer reivindicação relativa, a: titulo de estabele-

fsiMent0. • '•
A. Ribeirã.o & Companhia 	 "Ribeirão" — classe 36

• 1(termo 30.297. -.. Registre-se, menos . Para distinguir ca-
misas:collarinhos, •pyjames e ruas dá, mania. 	 •

'divo 'Ferrar°.	."Noris"	 claSse;-48'• (termo '321002).
Registre-se, com exclusão de preparado para os dentes,

tendo .eth Vista' o' 'registfo anterior da.rnarcnnacIonal numero

•

•

Ferreira ' Y.,,nge . &.Comp,	 "Lage" -- classe 41 (termo
90.307). "pari. 'distinguir. os artigos "reivin-
dicados, com eicepç.ão dos precluetos analogos a azeite desde
que: não se - trata ..cle :substanCia7alimenticia.

Belmiro de Soim Sobrinho — ."RioillUstradn' t	classe

fse -ã'farixtd"	 Registre-se;	 .

r Ariteni-o'B.: Oliveira & Comp. —xtre"'Classe.' 41

1(2.94'2131) .: .= RegiiStre;.Se sômente" ria classe 41, .censide-

rando-se como distinctiva a fôrma da representaçao
marca.

Parente, Rodrigues & Comp. — "Genebra" — dane 24
(termo 32.038). — Registre-se, considerando-se como dia-
tinctiva a fôrma da representação da marca.

Thomas A. Edison, Incorporated — Thome A. Edison

— classe 10 (termo 32.246)..—. Renove-se o registro.
Silva Araujo & Comp. Ltda. — "Facelsior* — alasse 3

(termo 301.673): — Renove-se o registro.
Orlando Lopes &. Comp. — "Casa Japonesa" — classes

41 •e '42 (termo 28.326).'— Indeferi& de occordo com o
art. 33 ns. 6 e 7 . do decreto n. 24507, de 29 de •junho de

1934.
Instituto de Hypodermia Ltda. — "Palion" — classe 3

(termo 32.135). Indeferido, por colUdir tom a marca na-

cional 11. 32:693.
João G. Mello — "Montanheza" — classe 41 (termo

32.105). — Indeferido, de accôrdo. com o art. 80, n. 7 'do
decreto,- n. 10.264, de 1923, por colliclir com a marca ru-

méro 39.693.

• M. Godinbo	 "Imperador" — classe 42 (termo 32.030)
— Indeferido, de aOcórdo - com o art. 80 n. 7 do decreto nu-

mero •16.264 de 1923.-..'
Dente Pozzo — "Vis" — classe 3 (termo 32:089). —

Indeferido, de accôrdo com o. art. 80 n. 7 do decreto nu-
mero 16.264, de 1923.

Titulo de estabelecimento

A. Aeterna Lux Ltda. — "Figura de um anjo"	 classe

60 (4.331131). — Registre-se.
Sampaio Irmão & Companhia 'Limitada — "Fabrica

Steila" — classe 36 (termos 32.142 e 32.143). — Indeferi-
dos, de accôrdo com o art. 33 xis., 6 e 7 do decreto numerc
24.507, de 29 de junho de 1934.

José RedrigueZ Y Rodriguez — "Bar Americana" .—
claáses 42 e 43 (termo 32.069). . — Indeferido, tendo em
vista o o disposto no art. 33 na. 6 e 7 do .decretg n. 24.507.
de 29 de junho de 1934.

• José Rodriguez Y Rodriguez — "Casa Americana .Bar"
— classes 42 e 43 (termo 32.071). — Indeferido de accórdo
com ô art. 33 ns. 6 e 7 do decreto n. 24.507, de 29 de junho
de 1934.

Erigencias

Pinto & CoMP• (5.098133).	 Preliminarmente, salte.

faça á _taxa* do recursci.
Leal Santos St 'Companhia (terme 32.204). — Requeira,

rios termos do decreto n. 24.507 de 29 de junho de 1934.
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Bruno liolhnagel	 Comp. (7.555132 — 'narra -Ergo:-
calmo), Villela ,sz, Filho (5.220131) — niarca . (Arniazem V117
lela) . — Archiveln-se, de accordo Com o art.-	 do decreto

22,990, de .26 de julho de 1934

Diversos

Gordinho Brune S. A. , (23.077134 junto ao ' 16.66003)
Nada ha que deferir, por já ter sido archivado o pro-

cesso.
Gomes & Comp. Ltda. —7 (22.909134 junto ao termo

30.288). — Nada ha que deferir, uma vez . que o assumpto
só pôde ser apreciado por meio de recurso..

cane — .Som Studios : (22:970134 - -junto: ao termo
28.281). — Nada ha que deferir, uma vez que o assurnnta
só pôde ser novamente ftanntnado mediante , .interposição -de
recursos regulamentar..

Vicente C. Mello (termo 26.550). — Expeça-se a guia
de accórdo com a informação.

Joaquim. de. Barros Bragança , (6.803132), — Expeça-se
a guia, de accórdo, com . os pareceres.

, Sociedades • dos Vinhos do Porto 'Constantinci •Lida'.
(22.754134 junto ao, termo 29.979). — De •ccOrdo . prosi-
ga-se.

Expediente do director da &mio de Privilegies de Invenção

Dia 28' de dezembro de 1934

Diversos

.Agostinho Janequine (24:647134).	 Dê-se vista.
.•=111n111

Expediente do Diretor da &COO de Marcas

Dia 28 de dezembro de 1934

Ezigencias.

José Dias e José Passos da Costa (termo 32.180).
atisfaçam a exigencia do art. 119 do Regulamento aPpro-

Nado pelo decreto n. 20.377, de 1931.'
Viuve L. de A. Sodré (4.131132), Augusto Rodrigues

itainalhoto (21.479134) junto ao 2.322128),, Sedamital Limi-
tada (23.754134 junto ao 81322129), Scavone • PaPaino
(23.753134 junto ao 5.582133) Sedamital Limitada (23.7561
31 junto ao 6.553133, 23.757134 junto ao 7.382133, 23.755134
junto ao 1.158133 e 23.761134 junto ao 6.554133). — Satis-
façam as exigencias constantes das informações.

Dia 27

Chemische Werke Marienfelde S. A. (24.145134). —
Juntem procuração os signatarios do recurso.

NOTICIAM°

RECURSO

chernische Werke Marienfelde A. G. pela" petição
24.145, de 19-12-34, recorreu do despacho do director geral
que indeferiu a marca internacional n. 84.290, denomina-
da "Marnmut-Biospane".

• NotqiectOes
•.

inéro 13.237131 — marca "ISIllosau"), e Lourenço :•Cup;iiolo
(processo 1047 .6128 — marca "Café ' Lourenço"), a ' 'compa-
'cci: a este Departamento, dentro do prazo de dez dias,. afina

São convidados os Srs. ' Alatheus Azevedo '(in..ncesso. nu-

effectuaren1 o paganientó das taxas para . çxpediád dás
certificados de suas marcas.

V convidada a Conipanhia de Charutos banlieniann
(processo 8.523133 — marca "Bella Cubana — Sem' par-") a e
comparecer á séde deste Departamento afim de satisfazer
o pagamento da taxa de 'expedição do Certificado . de:quo
trata o art. 108, letra b, cumprindo essa .exigencia no- oraao
de Sb dias.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director geral •

Dia 27 de dezembro-de 19134

Registro de marcas

INSTITUTO MEDICAMENTA--
— Registre-se.

Hilda de Souza Vasco — TRIUNFO .— . classe 55 (termo
11.939). — Registre-se.

A. Freitas & Comp. — COURAÇADO — classe 36 (termo
31.675) . — Registre-se.

Companhia TaubaU Industrial — GAROA	 classe 23
(termo 31.982). — Registre-se.

Leal Santo/s & Comp. -- LEAL SANTOS -&. COMP. —
classe 41 (termo 32.202). -- Registre-se.

Leal Santos & Comp. — LEAL SANTOS & COMP. —
classe 42 (termo 32203). — Registre-se.

S/A Fabrica Votorantim — PRIMUS — classe 41 (termo
32.144). — Registre-se.

Instituto de Terapeutica "Humanitas" Ltda. --- DEXOS
— classe 3 (termo 32.138). — Registre-se. .

E. Manograsso. & Comp. — LEONOPt	 clasie 42 (termo
32.130). — Registre-se.

Carlos Colonnese — A MOINHEIR4 MUNDIAL -- classe -3
(termo 32.125).— Registre-se.

Srul Boruch Kopelman — FAET — classe 8 (termo
32.129).— Registre-se.

Uzinas Chimicas Brasileiras Ltda. — COLLARGOLINA
— classe 2 (termo 31.679). — Registre-se, excluindo'
quer reivindicação referente ao uso da marca como titUlo
de estabelecimento.

Pereira Almeida & Comp. Ltd. — . QUICHOTE classe
42 (termo 28.907). Indeferido, de accordo com o art. 80,
n. 1, do decreto n. 0.204, de 1923.

.DIAMO Or.i :Uxt (Revista dá Propried.tde Industrial) Dezenibto de 19:.:4 =_

.4 reluivamento de marcas

Fontoura & Serpe —
classe 3 (termo 31.904).



---	 ___ 
Companhia Taubatã Industrial - MORIN-LARGO- 23.378

,OLINDA - classe 23 (termo 31.980). - Indeferido, de 23.374

acoordo com o art. 80, n. 7, do decreto n. 46.284, de 1923. 23.373
23.367

.' " Segunda4eira 31 DIARIO OFFICIAL (Revista da Propriedade	 Dezembro de . 1834 25983.	 .	 .	 .

Titulo de estabelecimento .

F. Moneré & Comp. Ltd. - MAMEM): --e classe 60

(termo 31.294). - Registre-se, nos termos ' do art., 32, do

decreto 24.507, de 29 de junho de 1934.

Archivamento de marcas

- Mo•ra Grosmann (301/31 - marca, Salomão), Salvador

Chansky (300/3k	 marca Zoriel), Lauro Pinheiro Lima

(termo 28.549 - marca Mie). 	 Archivem-se, nos termos

do art. 6°, do decreto n. 22.9490, de 26 de julho de 1933.

Exigencias

Isaac Meritz (20.816/34).	 Apresente procuração.

J. Tavares Cardoso (16.E179/34, junto 8.0 1.479/33). -

Preliminarmente, apresente procuração , era forma legal ra-

tificando expressamente os actos praticdaos.

Ernesto Sizel (21:061/34, junto ao 12.252/31). - Aore-

senet novas vias descripti:vas da marca incluindo apenas os

artigoS • da classe 3, de accordo com o primitiva registro.

João Suzena (22.282/34, junto ao termo 31.581). - Sa-

tisfaça a .exigencia da Secção.

Luiz Ganiu & Comp. (termo 31.678) t - Agnarda-se so-

lução dos: termos ,is.' 30.325 e 30.533:	 -

A. Guerra & Comp. Ltda. (20.817/34). - Satisfaça a

taigencia da Secção.
Diversos

Azevedcr & Comp... (17.587/34, junto ao 8:877/30). -

Prossiga-se. -

Monir Hachiad (22.035, junto ao termo 28.931) - Man-...
tenho o despacho.

•••:- • ''Violeta de - Mattos (23.890/34). -. Aguarde onportu-.
nidade.

-..DO conformidade com o que: dièpõe o art. 3° do decreto
n. 22.990, de 26 de julho de 1933, 'são convidados os regue-
tentes das marcas de industria e cominarei° abaixo, meneio-._
nadas, a comparecerem á sede deste , Departamento, afim de
cumprirem as exigencias regulamentares, dentro do prazo do

.O dias.

A inobservancia do alludido prazo importará, consoante

dispõe o art.8° do citado decreto, no archivamento definitivo

dos processos:

Ntimero•
••	 • Nome do requerente 	 Nome da marca

"teriiro • •

23.387
	

Carmo Elias - Carmelia.

2.394	 .-Êclgardo •taselli -
23.395'
	

"Edtiárda	 Tenaz.'

23.383
	

International Harvester Company - Tractrador.
23.379
	

Manuel Gomes Barbosa - Percovejol.

Marcadora Limitada -• A Marcadora.
Francisco LoUrenço Johnscher Hotel Johnscher„
'Antonio Deehandt - Tinturaria Esperança.
Antonio Pinto de Souza Braga - Casa Santa Entiy-

gania.

	

23.416	 Jorge Bacha & Comp.. --e Albacha.., .

	

23„419	 Companhia Usinas Naeionaes -e. Parola.

	23.425	 Fabricio Dutra da Silva Jtmior	 &malva.,
	23.449	 Fontoura & SerPe	 Instituto medicaram/AI.

	23:404	 °atavia Monteiro de Queiroz e Adalberto José. pi-
zarro O Fim do Mundo.

	

23.397	 Seraphim Gonçalves e Filhos - Tyrol.•

	

23.491	 Miguel Russoirski & Comp. - Casa Verde.,

	23.499	 Humberto Tricerri - Beilax. . •

	

23.502	 Henrique Withres Comp., Ltda,	 Rfng.

	23.511	 Simon Goldchein - Futurista.
4.517 .Miguel Angelo Parolo -..Qouarsol.: •

	

23.538	 Abilio Rocha -.Monrdo.'

	

23:541	 José Guilhertita Filho -e- Licor de naislue.; •,
23.4/6 Leite & Comp. - Mana Lacticinios de. Lorena.

	23.362	 Industrias blawa Ltda. - Mawa,

	

23.360	 Lafaytte. Marina Magalhães Roger de Perlo
23.336 Francisco Pepe - Meka Up.

	

23.320	 João Girardelli	 Hydrataco..

	

23.314	 Montenegro Costa-da.CornP*.

	

23.271	 J. Barros - Vira Mundo...

	

23.251	 Carlos pereira - Sameiro.

	23.240	 J. C. Coutinho - Gavião.
23.236 Rezh Kázan & Comp. - Gandhi.

	

23.219	 Darriba. Camardel	 Javali (com figura).

	

23.216	 A. Vianna & Secundino,:Ltda. - Argos,

	

23.279.	 Arminio de Castro Ferraz T•••• Casterina.

	

23.465	 Schilling; Biller & Comp., Ltda. 	 Otalginol.

	

23.469	 Bacellar ez Cruz - Parquete Carioca.

	

23.472	 Julio -Fabrini - Macaco (figura).

	

23:474	 Standard 011 Development Company - Paraflow.

	

33.475	 Neviere & Comp. - Ao . Recem-nascido.

	

23.487	 Companhia Souza Cruz - Miarni. •

	

23.488	 Companhia Sorna Cruz 	 Miarny..

	

2.3.489	 Companhia Souza Cruz - Fan:

	

23.412	 Dias Garcia & Comp. - Banddrán/e.

	

23.450	 A. Almeida Santos 45c Comp. - Calçado Lueena.

	

5.008	 Lopes Caldas & Comi); - Leãodo Sul (com figura).

	

1.009	 Ludwig SchWedes - Figura de Uma criança..

	

5.641	 Maria Luiza Alves - Zenith.

	

2.010	 Ludwing Schwedes - Amarini.

	

1.011	 Ludwing SchwedeS - Sabonete Schwedes.

	

24.364	 J. B. Duarte & Comp ..; Ltda. -• Puroliv.
2i347.	 José Santos & Comp.-	 4o,jasj. das Alpercatas

	

23.250	 •: Alvarb: de Rezende	 ãlivial:
23.280 • r. A. Moreira Soares -ãpParecida.

	

23.281	 Vieira de Castro & Comp. -1)anel para'eariís egni

vistas do Brasil.
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	.291	 Nicolas Alagemovits • — Organização .para a propa- expedida .no • acto da inscripção,. por este Departamento, e re-.. ganda do Turismo no Brasil 	 colhida á Recebedoria do Thesouro Nacional.

	

'3. 292	 -Nicalas- Alagemovits-- Nicolas. 	 . •	 Rio. de JapOil:0,. 27 de dezembro • de. 1934.- — ProtelavaGustavo Zieglitz — .Empreza uinematographica ,
Antonio. Coelho, director geral.t h é .

.Thieme, Ribeiro & Comp. —Saiutaris.
fl. Alex Tlax — liampolda.

da Junta Curnmercial • na Bahia — Jacob Fichmann " &
Comp. — Mobiliaria Cefitral:
Adalberto. Lupe; da Silva — Eunutrol.
Maria Luiza Alves — Creme Elisabeth,
•ohn Muore & Comp. — Sul,

. Lu iz Marie & Com p — H ystan
U. lsserljn & Pevsner . — Mur3..•..
numero Corrêa (5: Bastos — Magnolia.

PliIVILÊGIOS DE INVENÇÃO
ThMos DE DEPÓSITO

Publicação feita de acerdo com e art. 44 do Regula-
Incuto , vigente (decreto n. 16.264, de 1923):

1 § 2,0 :Da data . da publicação, de que 'trata o . presente
artigo, começarã • a correr o prazo .para o deferimento

Pedido. .Durante 60 dias, poderão apresentar • suas . oppos1-
;dee ao Departamento Nacional cia Pro priedade .Industrial
aq ueles que se julgarem prejudicados com a concessão -da

da Junta, Commercial no Maranhão — Carvalho & Comp.
PPlapina.

13 da Ju	 Commercial- no Maranhão	 Carvalho
Comp. — Cunha.

14 da . Junta Commercial no Maranhão Companhia-Fia-
ção e :Tecidos Maranhense' — Brim Saldanha da
Gama.

15 da Junta Commercial no Maranhão 	 Companhia Fia-
ção e lendas ,Maranhense — Brim Danubio. .-

1S dá JurVir Commerctal no Maranhão 	 Companhia Fia-
ção n Tecidols Maranhense — Vidense.

17 da Junta Cornmercial no Maranhão — Companhia Fia-
ção e Tecidos Maranhense — Brim Americano. • •

18 da Junta Ciammercial no Maranhão — Companhia:Fia-
ção e Tecidos Maranhense — Brim Duas Americae.

patente requerida.

Termo n. 14.620, de 12-12-a...
• Lauro Orlando Caldas- e Pericles de Faria Mello Car-

valho:

Pontos caracteristieOs da invenção de •"comparador
Calper".

1 — Uma mesa de madeira com quatro -pés, sabre a
qual existe uma caixa prismatica de base pentagonal,'assen-
tada.por um dos lados e .fazendo • corpo com a mesma.,

2 Um rectangulo de vidro transporente (objectiva),
imbutido na taboa da mesa e que pôde ser substituido pelos
modelos especiaes citados no relatorio.

, 3-- Colimador, portador de, tres lentes (uma biconvexa,
uma concavo-convexa e uma plano-convexa) , situado abaixo
do campo da taboa horizontal da mesa, perpendicular á•
objectiva.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

EDITAL

AGENTES OFFICIAES DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI;

Exame de habilitação d matricula

O director geral do De partamento- Nacional da Proprie-
dade Industrial, tendo em vista o disposto no art. 39 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 22.989, ' de 26 de julho
de 1933, faz sciente a quem interessar possa, que se encontra
aberta, durante o prazo de tres mezes, a partir da data da pu-
blicação do presente edital, a inseripção para o exame de ha-
bilitação á matricula de agentes officiaes da Propriedade In-
dustrial.

O pretendente ao exame deverá apresentar o seu pedido
acompanha -do dos seguintes documentos comprovando:

—	 "s"er-b-Pásilell'o; filai-or.—d.e- idade 'e s-e encontrar no gozo
dos seus direitos civis e politicos;.e

li) idoneidade..'

Deverão, ainda, os candidatos ao exame satisfazerem o
pagamento da taxa de cem Mil réis (100$000), mediante guia

4 — Um espelho rectangular, collocado sob o oelirriador,
que reflectirá a imagem levantada por este.

5 Um segundo espelho collocado adjacentemente na
parede posterior da mesa, em sua face interna e eiri Posição
tal que receba ' a imagem emittida. pelo primeiro -espelho,
reflectindo-a para um vidro despolido opalino, situado -no
lado anterior externo da caixa . prismatica.

6 — Um retangula. de vidro depolido opalino, collOcado
-na face anterior da caixa prismatica, com uma inclinação
de 450 e imbutido ,na madeira, que recebe a imagem refle-

- otida do ultimo espelho, tornando-a visivel em sua parto
externa.

8 — Duas tampadas com reflectores situadas dentro do
dispositivo inferior da mesa, de cada lado do colimador, que
'servirão para illuminar a objectiva do apparelho (60 watts
cada uma).

9	 Um .parafuso micrometrico que regulará a posição
do colimador para estabelecer a localização.

10 — A organização e a disposição das diversas' peças
citadas que, no * conjuncto, effectuam "os trabalhos' com o
maximo rendimento, pois a ausencia de fixadores na-objectiva
facilita as comparações pelos movimentos livres.


